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CHAPAS 
de 

vidroPlÁS 

TAMANHO PADRÃO : 
1, 95 X 0,85 = 1,65 m2 

e revolucionário 
plástico estrutural ! 

no~a ~el_eza, 
res1stenc1a 
e economia! 

PODEM SER SERRADAS, PREGADAS, PARAFUSADAS, PERFURADAS! 

para coberturas, 
revestimentos, divisÕ;_ 
e decoração em gert, 

IA-SP-2404 

Paro mois informações, 
consulte-.nos sem compromisso. 

Peça-nos folheto des,ritivo e amostras. 

UM PRODUTO 

res
.lSfenfeS 1. Duros co o aço! À provo de pancadas e desgoste, imunes à 

corrosão ácidos e alcalinos 1 

levíssimas! 

translúcidas! 

Dois quilos e trezentos gromos por metro quadrado. 
Economi1, superior o 50% em armações e suportes. Colocam-se 
em 1/3 o tempo requerido por materiais comuns. 

Difunde olé 85% do luz, de maneiro suave e agradável. 

coloridas! Cõres li díssimos e inalteráveis, com efeitos altamente decorativos. 

poder isolante ! Térmico e acústico! Reduzem o transmissão do calor e 
omortec m os ruídos. 

MARCO p LA§ - companhia industrial de plásticos - São Paulo ' Rua Tito, 215 
f 'liíll/ )111'111••,-, Rio de Janeiro: Ruo México, 98 • so breloja 
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KNOEDLER 
Established 1846 

And l'é Derain (1880-1954), «Retrato de Ca thal'ine n ,•ssling», (21 3/ 8'' x 211 3/ ~"), L925. 

Framing 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Prints Restoring 

NEW YORI{ CITY 
14 East 57 th Street 

LONDON PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue des Capucines 



Revestimento com mosc,ico vidroso "Vidrotil" 

MOSAICO VI~DROSO 

VIDROTIL 
VENDAS: 
SÃO PAULO: 
RIO DE JANEIRO: 
SALVA D O R (Bahia): 
BELO HORIZONTE: 
FORTALEZA: 
R E C I F E 
FLORIANÓPOLIS: 

S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigodeiro Luiz j ntônío, 300 - Telefone, 32-2326 

ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 31~2 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA • Ruo Alvores Ccbrol, 8 • 1 .0 andor - Fone, 2950 

BITTENCOURT & CIA. L TDA. - Ruo do Boh,o, 1 . 072 - Fone. 2-6354 

RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. • Ruo d Rosário, 300 - Fone, 1-3395 

ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucano • 9.0 ond. - Fones, 6428, 7671 e 7681 _ Rom. 46 
APEX LTDA. - Ruo Tenente Silveira, 29 - Fone, !:,271 



MÓVEIS EXCLUSIVOS 
POLTRONAS DESENHADAS PELO ARO. • 
M ARCO Z ANUZO, ITÀ LI A 

TECIDOS EXCLUSIVOS 
DESENHO E ESTAMPADO A M ÃO DE PAULO BECKER 

TA PEÇA RIA MURA L 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DO ARTESANATO DE 
GENARO DE CARVALHO (BAHIA) 

PROJEOS DE DECORAÇÃ O 

FABRICAÇÃ O PRÓPRIA 

biente 
______ ___,ind. e com. de móveis s. a . 

rua martins fontes, 205 - são paulo - fone : 37-8248 
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um mapa. 

Observe êsto mapa e veja nele as li-
nhas eixos do L6ide Aéreo: tôdas são 
retas, atravessando o território nacio-
nal de extremo a extremo, na mais 
racional liga~ão do litoral com o in-
terior. O Lóide viaja pelo caminho 
mais curto e portanto poupa tempo 
e dinheiro aos seus passageiros. 

---------- ---------

... e um a "V'ião -explicann ... 
E veja êste avião: é o possant,; 
e confortável Curriss Comando, 
com capacidade para 44 passa-
aeiros ou 4.500 quilos de car-
ga. Êie desenvolve uma veloci-
dade superior a ~00 quilôme-
tros por hora, encurtando aindJ 
mais as distâncias. 

São mais rápidas as viagens 
pelas linhas retas do 

p-~rque são 
n,1ais rápidas 

as viagens pelo 
Ler.ide Aéreo 

Por ij,so são mais rápidas as viagens 
pelo ]Lóide Aéreo. Linhas retas e ve-
lozes aviões que reduzem ao mínimo 
o tenilpo de vôo. Desfrute você tam-
bém 1fa mais econômica e confortá-
vel d.~s viagens pelo mais.- curto dos 
cami hos. Norte ou Sul, Nordeste ou 
Noro .ste, sei a qual fôr o seu destino, 
viaje ais rápido pelo L6ide Aéreo. 





Outros produtos C I L de R. P .R. máximo: 

úmahe, acabamenlo 
brilhante. Grande 
rendimento, 
11eeagem rá.pid,, 
brilho permaoente. 
Em liodae c6res. 

[ exija : ] 

dE! 

!DíÍIÍ!DO/ 
(apesar disso, não custa mais que as tintas comuns) 

t a tinta opaca ideal para superficies de cal, gêsso ou madeira. 
lmpermeabi lizando as superfícies, apresenta um acabamento suave e 
aveludado, superior ao de qualquer tinta de têmpera. Não 
necessita a 11dição de qualquer ingrediente, a não ser que se queira 
acrescentar água-rás. AS PAREDES PINTADAS COM BETONOL 
PODEM SER LAVADAS SEM SOFRER QUALQUER ALTERAÇÃO. 

Rendimento Proteção e Rapidez de aplicação 
- designação que indica o índice médio resultante da soma das 
capacidades de Rendimento, Proteção e Rapidez de· aplicação. 
Para obter m "R. P. R." elevado, não basta que a tinta 
apresente u,ma daquelas qualidades essenciais - é preciso que 
as três características lenham alto índice. O "R. P. R." máximo, 
~presentado pelas tintas CU.., foi constatado pelos cientistas 
des'sa iodús iria, em testes práticos e de laboratório. 

Tinta de lustre, 
el6.!tica e mper-
meá\l'el. Pa ·• edi-
íicio,, mi4 uioas, 
portões etc. 

Pronta para uao, 
com me1áli 
ca. A roais tconõ-
mic-a no gênero. 

As tintas CIL são produzidas e garantidas pela Sio Paulo: 
Rua Cajurú, 552. Fone: 9-1131 
Rio de J1n~iro: 

• CIA. QUIMICA INDUSTRIAL 
- a mais científica indústria de tintas da América do Sul R11a Ur11111aiana, 118- 5.• • li SOS. Foae: U-4529 l 



R.e~ewe Na pasca9em 
com antecedência 

a mais l11x11osa 
aeronave comercial na rota da amizade 

R~a 
NOVAYORK 

1 1 1 1 1 
Viajando a Nova York pela VARIG 
você irá pelo camioho mais cuno 
e no menor 1empo de vôo. 
Conheça de passagem Ciudad Trujillo, 
sobrevoando o leodário Mar das Caraíbas. 
A bordo do Super G Constellatioo 
você terá as mais variadas formas de confôrto 
e serviços especiais oferecidos nes1a roca. 

t<ês luxuosas cabines 

ar condicionodo e pressão regulada 

so.ieto de esta, art isticamentc decorado 

quatro toaletes com toucador e água corrente 

cozinha o bordo para serviço de lanches quentes 

e friO"i o preparo dos ma.is finos e apetitosos 
prQlos do cardápio mtemacionol. 

• esmerado serviço de bar. 

VARIG 1 
1 um serviço aéreo lradicion~I 
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THOP/ClilL fJAHDEH 
TENIS • !?· BIJITE 
BRIOCE ClUBE --

AR CO DICIONADO 





SÃO PAULO 

VITÓRIA 

URUGI 

JUIZ OE FORA 

O suntuoso hall dos elevadores no en-
trado do prédio. 
De amplas proporções, êste holl é ideal 
à perfeito movimentação do grande 
população do prédio, e à boa ordem 
no utilização dos elevadores. 
Com capacidade de 20 pessoas, e ve-
locidade de 210 metros por minuto -
com comando "Selectomotic Contrai" 
- os 9 elevadores ATLAS dêste prédio 
proporcionam tráfego rigorosamente 
perfeito. 

SA'ifo 
4JJo~t 

JUtiDJAÍ 

FORTALEZA 

Cosa de máquinas dos elevadores, de di-
mensões e disposição excepciqnais. 

PRÉDIO "CONDE DE PRATES" 
• São Paulo 

Incorporação da 
SEGURANÇA IMOBILIÁRIA, S. A. 

Construção da 
CONSTRUTORA ALFREDO MATHIAS S. A. 



oferece o material certo para a aplicação certa ! 
Foço lombris com Eucotex Duro 
Conelado ou Couro • dão classe 
e categoria ao escritório 1 

* Foço Forrns·,.:o:';~~-~:t~x Isolante 
(12 mm)-econamizo material, mão-
-de-obro e embelezo o ambiente 1 

Elimine os Ruídos com Eucote,c 
Acústico • forrondo tetos e pare-* des, elimino até 93% dos ruídos! 

Poro Paredes Divisórios nodo me-
lhor que Eucote,c Durotermic-torna 

a_~~ divisões à provo de som, removíveis, 
desmontáveis e reaproveitáveis. 

* Faço Móveis e Armários Embutidos * Poro Portos sólidas e à prova de 
com Eucate,c Duro Liso • supera a som, o mais indjcodo é Eucolex 
madeiro com grandes vontogensl Ourotermicl 

/w. Fronchco Motorano, 530-Tel. 51-9108-SÃO PAUlO 

- Único fabricante na Américo lo tino . da linho completa de chapas de 
fibra de madeiro: chapas isolantes, chapas acústicns e chapas duras. 

Av. Presidente Vorgos, 435-,1 902-Tcl. 43-3828-R. OE>ANEF0O 

R. Rio de Janeiro, 282 - s/ 1.006 • Tol. 4-1636 • lElO HORIZONH 
R. Santo Anl6nio., 120-Tel 5232. PÔOTO AlfCOE 



Modernos e rápidos 

possantes e 

confortáveis 

da CRUZEIRO DO SUL ELA. 
Os possantes e modernos CONV AIR-340 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
as mais confortáveis e rápidas viagens 
aéreas. 

o negócio ou o passeio prefira sempre 

SERVIÇOS AtRE05 

CRUZEIRO DO SUL S.A. 
Av. Rio Bronco, 128 • Tel. 42-6060 

Av. Nilo Peçonha. 26-A • Tel. 32-7000 

ÍY 
t \ 

---
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1 ~,:}~\ Fii i 



modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODE~NFOLD resolve O seu problema. E V. teró mais lugares poro dispor móveis. Seu escritório 
se enriqueceró com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, nas lojas 
ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia espaços economicamente ... 
e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. Em qualquer parte - escolas, 
hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERN-fOLD obtém o móximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES L TOA. - R. Barão de ltapetiningo, 124 - 5.0 and. - Fone: 32-6041 

Fabricadas por 

i i t ti n g S d O .1\ t • a s i I S • a . Rua Ma r Ia M rn o 11 na . e 4 e • F o n e s: 9 • 7,5 o 7 e 9 • 7 5 o 8 • Sã o P au I o 



definitivamente resolvido 
o problema das 

COBERTUR s PLANAS 
pero processo 

• lffl 
A estrutura celular mineral, exclusiva de Wadimex, envolvendo 
as partículas asfálticas, evita o perigo da oxidação e do derreti-
mento do asfalto pelo calor. As camadas de Wadimex, intermea-
das com véus de lã de vidro, aderem completamente sôbre qual-
quer superfície, garantindo pr01teção elástica e inalterável! 

• O nosso departamento técnico est6 opto a atender 
prontamente qualquer consulta sôbre problemas de 
impermeabilização. 

• Dispômos de turmas de aperórios especializados 
para executor qualquer serviço de impermeabiliza-
ção, sob a orientação de nossos técnicos. 

• O processo Wadimex, sendo a frio tem um cam-
po de aplicação il imitado, alcançando sempre os 
mais perfeitos resultados. 

• O processo Wadimex é ideal para a impermeabi-
lização de todo tipo de cobertura, bem como de 
alicerces, piscinas, calhas, juntas de dilatação, etc. 

A - Laje 
B - Argomassa niveladora 
C - 1 demão de Wadimex A 
D - Isolação Térmica 
E - 2 demãos de Wadimex A 
F - Véu de lã de vidro 
G - 2 demãos de Wodimex A 
H - Véu de lã de vidro 
1 - 3 demãos de Wadimex A 

, 
l • • J ' 1 1 

é m produto da 

WAM 
Esc. Rua Co,~s. Crispiniono, 120 - 13.o andor 
Telefones: 3:2-0174 e ·2-0349 - Cx. Postal 3607 
End. Telegráfico "TECNICOM" - São Paulo 
Fál. Ruo Podre (ursino, 586 - Fone: 80 8397 

DISTRIBUIDORES E APLICA DORES AUTORIZADOS, 
Rio de Janellro (D. F.) - lmpe•o Lida. 

Av. Nila Peçonha, 155 - B.• - s/ 815 - Fane: 42 4850 
Goiania (Gola:t) - Mercurio ltdo. - Rua 3 _ n.• 80 
P. Alegre (R. G. da Sul) - R. Uruguai, 91 - s/ 523 - Fane: 7651 
8. Horizonte (M. Gerois) - lmpermeobili:taçõe, Neso lido. 

Ruo do Baia, 21!,0 - Fane: 2-6-469 
Curitiba (Paraná) - Ronsolin, foice Lida. 

R. Voluntários da Pátr a, 93 - Fane: .U06 
Cx. P. 1~12 - End. lei. "LINFA" 

81umenau (S a. Catarina) - Ronsolin, Falce ltdo. 
R. 4 de f'everelro, 97 - Fone: 1127 - Cx. P. 578 
End. Tell "ZADROSNY" 

filiada à Organização Wadimex Internacional: HolanJ a - Suiça - frança _ Auslria 
ltolio - Espanha - Alemanha - Inglaterra - élgico - África francesa 
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Em sua obra, o melhor e mais 

perfeito acabamento com tacos e 

parquetes técnicamente secos em 

estufas, nas condições de satisfazer 

as exigencias do mais fino gôsto. 

PEDRO 
TACOS 

l(APOR 
E 

FÁB. E ESC. - ESTRADA DA CASA VERDE, 3.294 - FONE: 52-4943 - SÃO PAULO 
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PAU UVANOU14S, 

TINTURARIAS, HOrt,s. 

HOSPITAIS, COliGIOS. 

SANATÓRIOS, SiMINÁRIOS, 

QUARTllS fTC. 

ISSHIKI & CIA. 
DEP. COMERCIAL 

Rua Conselheiro Crispiniano, 344 - 6.0 - Conj. 603 
Telefone: 35·5840 

FÁBRICA: (Edifício próprio) 

Rua Dona Gertrudes de Lima, 302 - Telefone: 469 
Caixa Postal, 169 - Santo André - Est. de S. Paulo 

PIN.IITEL S.A, 
NIANllFATl./15'.AS META LICAS -AL. CLEVELAND, 648/ 68 - CAIXA POSTAL, 1894 
TEL.: 51- 6564 - END. TEL. ''PINATEIS" - S. PAULO 

Portas de enrolar onduladas, ar-
ticuladas, grades e Aparelhos sus-
pensores elétricos e manuais. Per• 
lilados de todos os tipos. Molda-
dos a frio. Serralheria industrial 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

a zu l e íos 
de cora dos 

no V a e permanente beleza 
para residências, estabelecimentos 

comerciais e industriais, etc . 

as mais variadas combinações de côres 
e desenhos, também sob encomenda. 

entregas rápidas de qualquer quantidade 
para todo o país . 

p reços accessíveis 

h a u n e r e e r â m i e a s. a. 

rua barra funda, 1.071/1.079 
end. telegr.: "hauner" - SÃO PA ULO 
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FREON 

O luxuoso Hotel "fl Ponomo", no Cidade do Ponomó, é inteiro• 
mente condicionado com aparelhos que utilizam os gases refrige-
rantes FREON. 

Nos grandes hotéis internacionais, o confôrto 
dos hóspedes e a perfeita conservação dos 
alimentos, está a cargo de aparelhos de refri-
geração e ar condicionado onde se empregam 
os gases refrigerantes FREON. Há mais de 
25 anos os refrigerantes FREON são prefe-
ridos por sua absoluto segurança e pela longa 
vida que proporcionam aos aparelhos. Não 
corroem nem oxidam os tubos, compressores 
e válvulas. Não são tóxicos, não inflamam, não 
explodem São apresentados em muitos tipos 
d iferentes, para tôda e qualquer necessidade. 

• 

r-----------------------~ 
1 ª' 1,-;;1},[ / Peço-nos litero turo completo sôbre os von-1 '/{li/ t;;) togens e os possibilidades do FREON, na 1 
1 ' refrigeração e nos instolocões de ar condi.. I 
I cionodo Preencho e remeto o cupom abaixo: I 

: A Ou Pont do Brasil S.A. - Indústrias Químicos - Cx. Postal 8112- S. Paulo ; 

I NOME._________________ 1 
; RUA, _____________ N.•__ 1 
1 CIDADE, __________ ESTADO,______ 1 L _______ ______________ _ J 

67.134 

FREON. 
Marco registrado dos relrogerantes de hidrocarbonetos fluorodos 

Coisas melhores paro vive, melhor ... graças à química 

originalidade com bom gôsto 

f@J r m a 
< 

, . mo veis d e cl a s se 

• deccraçces de residências e sugestões 
para acabamento interno. 

• instalações completas de lojas e escritórios. 

• confecção e colocação de cortinados 
modernos e exclusivos. 

• estudos e orçamentos sem compromisso. 

faci lidades de pagamento até 12 meses 
( para capitul e interior ) rm .. m a 

•• a. móveis e objetoe de urte 

lojusem.,iiopaulo: rua b. de i tapctininga , 274 
fone: 32-7862 
r ua augus to, 2399 - fone: 80-8983 

loja em r ecife : rua conde da boa vietu , 88 
fone: 2404 

represent. n o rio: r e p resentaçõea milne r l t da. 
av. ehu rcbill, 129 - fone: 22-4125 
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5 DE; MAIO, 53, SÃ 
-9372 • END, TELEG. A 
A FIGUEIREDO MAGA 

HE 
ARTE-DECORAÇÕES 

RIQUE LIBERAL S/ A 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

• . 

JANSEN 
PARIS 

AVENID 1.. IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 

1 

O acabamento perfeito de um prédio moderno exige 

PERSIANAS ESTÉTICAS E FUNCIONAIS, 
PERSIANAS RESISTENTES E SEGURAS, 
PERSIANAS DE ENROLAR S. 8. 

Em alumínio anodizado ou em aço. 

Vedação total de vento, poeira e chuva 

Solidês nos encaixes e acabamento perfeito 
Segura, resiste à violência, protege a casa 

São completamente indevassáveis 

S l LI M B A DR A S/A 
MANUFATURAS METÁLICA 

f Rua Ad lfo Gordo, 266 - fone: 51-6342 - São Paulo 



INDÚSTRIA DE MAQUINAS PARA LAVANDERIAS 

Rua Clélia, 98 Tel. 62-1721 End. T elegr. CASTANHO SAO PAULO 

Stand n1t 1':xposição do TV Centenário, no P arque Ibirapuera 

• Fornecemos um tipo ele lavanderia ele acôrdo com a finalidade do estabelecimento a que se destina. 
• Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer compromisso 
• Máquinas em aço inoxiclárel de ótima qualidade e acabamento esmerado 
• Garantia contra qualquer defeito ele fabricação 
e Serviço completo ele assistência 

RIO DE JANEIRO : 
CURIT I BA: 
BELO HORIZONTE : 
PORTO ALEGRE: 
RI O GRANDE: 
SALVADOR: 
RECIFE: 
FORTALEZA: 
BELEM: 
CATANDUVA: 
RIBEIRAO PRETO: 

REPRESENTANTES 

Alfredo Rodrigues Ferraz • Av. Almirante Barroso, 90 • sala 1107 - Fone 42-5529. 
Comércio e Represen1ações Cunha L1da. - Rua Monsenhor Celso, 211 - conj. 602/603 - Fone 3044. 
Emílio Gaissler & Cia. Ltda. - Rua Curitiba, 767 - Fone 2-3049. 
Ary Yicen1e lloller - Rua Pin1o B1ndeira, 350 - 1.• • sala 5 - Fone 9-1481. 
A. A. Astl - Rua Riachuelo, 197 - Fone 738. 
Gastão Sampaio - Rua Miguel Calmon, 37 • 8.• - sala 81 • Fone 1704. 
Sociedade lnternacicnal de Representações e Comércio Lida. - Rua Floriano Peixoto, 85 - 3.' - sala 301 - Fone 7366 
lima & Albuquerque - Rua Barão do Rio Branco, 910/914 • Fone 1-3430. 
Miranda & (ia. - Travessa Campos Sales, 101 - Fone 4827. 
f le1ro Tamoio L1da. - Rua Brasil, 264 - Fone 1355. 
Joffre Pelean - Rua Tiblriçã, 535 • Fone 2713. 



Painel executado com Pastilhas "VIPAX" especial 

PASTILHAS DE VIDRO : 

VIPAX ESPECIAL 
VIPAX ESTANDARD 

REFLEX 
MASSA VIDRAX 

, , 

INDUSTRIAS REUNIDAS VI ~ROBRAS LTDA. 
Sede: S À O P A U LO - Praça D. José Gaspar, 30 - 7.° e 8.0 and. - T el. 34-6745 - Caixa Postal, 5623 

End. Tel. " VIDROPLANO" • " VIDROBRAS" 
Filial: RIO DE JANEIRO - Rua Debret, 23 - 14.0 and. - el. 22-5076 



Engli s h s ummar y 

THE IV BIENNIAL OF SÃO PAULO 

Page l 

For the fourth time, the Biennial of Sãq 
Paulo, the bigest artistic event in America; 
gathers thc works of painters, sculptors, 
architects and theatre-men, in such an ext-
ent this account cannot convey wholly, in 
a first report, neither the amplitude nor the 
vital, stimulating and creative perspectives 
of the exhibition. The Biennial of São 
Paulo deserves the effort done in the íollo-
wing pages, in an attempt to show a first 
cross-section of its fulfillment. This is the 
largest exhibition ever staged by the Mu-
seum of Moclern Art of São Paulo, promoter 
of the show and enthusiastically supported 
by the leading international artistic centres, 
as well as those where a mere aspiration 
marks e first step toward artistic progress. 
Forty three countries - many more than at 
other past exhibition are represented 
this year at the Biennial of São Paulo with 
a remarkably high quality of their artistic 
production that covers almost eight miles of 
walls. 
Hundred and sixty competitors are brought 
together in the section devoted to architec-
ture, that comprises an international exhi-
bition and a contest for schools of architec-
ture from all over the world. A sizable 
number of countries have also sent their 
contribuition to the first Biennial of Theatre. 
From a qualitative point of view, names lL 
ke Chagall, Morandi, Ben Nicholson, Pollock, 
Segall and Brecheret, the last two in the 
Brasilian section, make this Biennial a 
lively and representative witness of con-
temporary arts. It would not be possible -
at any other international exhibition • - to 
open a larger window overlooking the artis-
tic world; neither could this event expect 
to welcome a more noteworthy participation 
of foreign countries. We are indebted to 
them for the high standard of the Biennial, 
without their presence we would be far 
from being able to show the course of arts 
to-day, such as the exhibit endeavours to 
in this remarkable survey. 
Toe IV Biennial is outstanding among 
others, for the number and quality of the 
works it comprehends: to recognize it means 
to take into consideration this event with 
all its consequences on the didactic, infor· 
mative, artistic and cultural realms. From 
all points of view, the Biennial is a very 
ample evidence óf what is being clone in 
the artistic world. The artistic possibilities 
of this country are immediately brought fa_ 
ce to face with such an account, they stand 
between it and the public, and bring forth 
comparisons and recognitions. This is, not 
a mere process of enjoyment of the work 
of art, in itself, a sentimental journey 
through "classical '' pictures of modern art, 
it is at the sarne time a study, a perfaining 
and pragmatíc examination. The modesty 
of those that Iearn or are able to learn, will 
emerge more enlarged from a visit to this 
open panorama. 
Nevertheless, it must be remembered that 
modem art ín some instances has broken 
apart from the P.ast, while in others it 
avails ítself of continuity: but in both cases 
art must be secured to the knowledge of 
the past. Painting, sculphire, architecture 
of our time, are representative oí the ideas 
of the XX Century; they are, therefore, new 
ideas, but cannot arise all done and ready, 
Jree hom the links of the past. Thl> Bien-
nials have faithfully anawered to the spirit 
of modem art. Were some to think that 

the Brazilian section or the choices oí some 
cultural centres of the Old and New World 
have not been sufficiently selected, it is 
because the ideal aim of the Biennial has 
not as yet been fully attained. But in this 
case, we should be wary also of another 
danger: the Jack of knowledge, of culture 
mingled with history that must be known 
from its very deep roots. From the cultural 
point of view, the aim of the exhibítion is 
to assemble "the present"; we cannot 
expect, then, to see brought up what is 
already consolidated in the cultural and 
hlstorical patrimony. Moclern art - to 
be fully valued - requires a depth only 
the past can give along with the compa-
ring of new outcomes, new trends, tech-
niques and artists. These achievements 
stand in the critica! perspective, they 
belong to the creative imagination that alone 
attains the peak. 
ln the very broad frame of tbis exhibition 
of plastic arts, as well as of the comple-
mentary arts of theatre and glass, not only 
the principle of sheer enjoyment should 
be consi<lered, but also a more useful dL 
dactic one that derives from the very life 
of the "form" wherever it is to be found. 
We ascribe great importance to the pre-
sence, in this IV Biennial, of an until now 
unknown feature of the Bauhaus' lively 
history, that is, the expressions of •l:he 
plastic artists that helped to bring to life 
the creative ideas and demands of the 
schools oí Weimar and Dessau: we cal'l 
see here a chapter of what has been the 
great achievement of Walter Gropius. 
This section holds-out an historical and· 
aesthetic element for the unders'tanding 
of modern architecture, being the only 
school where the new pedagogic methods 
were put into use. None the less, the in-
ternational architecture exhibit and the 
contest for school of architecture _place at 
the disposal of those directly involved in 
our cultural movement, still other elements 
to be appraised With objectivity and distinct-
ness. There are many poínts for encounter, 
fríction and selection, ín the manifolds 
features of international architecture. 
We cannot miss this opportunity, but on thE 
contrary make the most of this further view 
the Biennial offers us. 
The Biennial of the arts linked to the thea. 
tre· is also of great importance in relation 
to this branch of culture just arising ·among 
us, We perceive in the whole Biennial the 
transforming rol! of an exhibinon that looks 
over a large part of present artistic achieve-
ments. We hope the space devoted to this 
event in the following pages, will be useful 
to our artistic and cultural interests 
undoubtedly lively õut still in want of se-
cure r-0ot.s - it ought to give the bases from 
where to develop, flourish and achieve in 
the future results capable of standing side 
by side with the highest examples we see 
here, in ali their gaudy appearance. 

ARCIDTECTURE AT THE IV BIENNIAL 
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Through architecture, we have certainly 
attained some of the highest evidences of XX 
Century's ídeas, put into practical use. Be-
sides proving that these ideas were rightly 
conceived, it also stands as a witness of the-
adherence between reality and artistic orien-
tation. ln architecture, that means subse· 
quently city-planning and urban sociology, 
the "functional" derives its critica! conscien..: 
ce from the necessity of preserving man from 
present mechanical life and condilions. 
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we are going back to the original notion that 
architecture means shelter. Architecture 
implies everything capable of preserving 
man from the distorting dangers machine 
brought into the history of contemporary 
civilization. The romantic slogan that "a 
house is the machine to tive in" can now be 
changed into the present notion that it is 
"space organised as a machine for the de-
fense of man against mechanical life ••. With 
this problem of shelter, begins one of the 
outstanding present essays, the new book 
by Gaston Bachelard "Poetics of spl!;Ce" 
The author says: "House is naturally a pri-
vileged entidy for the study of the intimate 
value of inner space: we have to consider it, 
at the sarne time, in its complexit and unity, 
when trying to integrate ali values into a 
fundamental one". "Is is possible to separate 
an intimate and specific essence that reveals 
the value of our images of protected priva-
cy, through the recalling of all the houses 
that have sheltered us or hat we have drea-
med about? This is the main problem" 
"The psychoanalyst, the psychologist must 
search beyond the objective or subjective 
description of facts or impressions, for the 
revelation of the primary function oi 
living. Their first task IS to discover 
the genn of happiness; in every 
dwelling they will find the initial shell"' 
Inner space, shelter, comer of the ,vorld, 
universe, cosmos: this is what the archi-
tect must bear in bis mind: this is architec. 
ture. 
We ali know the presentºway of living, con-
ditioned by the machine, where everything 
is é:.,nspiring against human privacy and 
the vital space architect has the task of 
preserving. The bright true of the words 
of Moholy-Nagy should always be remem-
bered the architect has in front of him all 
psychological, social, mental, biological, pro-
blems of man. 
The problem of architecture, grow with in-
dustrial revolution, has crystallised in the 
definition of "modem architecture ". Any-
how, this quotation must be understood as 
something more particular than contempo-
rary architecture, rather a quality archi-
tecture is developping in the XX Century, 
and the contribution of this century to ar-
chitectw·al art. We have gone already a 
long way since the ·rebellion of William 
Morris or the first experiment of Peter 
Behrens with glass. steel and concrete. The-
se three materiais have gained plenty of sta-
bility within the basic notion of building. 
The use of concrete is consolidated, steel 
aílows to build extraordinary light structu-
res and glass give thero such a transparence 
as to look lilée real crystals. The architect and 

_ critic, Gio Ponti, says that architecture is 
like a crystal. 
Within the manifestation of the IV Biennial, 
the III International Exhibition of Architec-
ture gives us an account of architecture of 
1957, throughout the world. This exhibit 
could be called an anthology of the work 
of 180 architects and tearns of architects, 
compiled with houses, collective dwellings, 
buildings for comrnercial and industrial pur-
poses, public building (churéhes, hospitais, 
schools, etc.) and others. 
Besides this exhibition, the competition for 
Schools of Architecture in which 30 coun-
tries are participating, shows the results and 
interpretation of the given problem: a resi-
dential centre for 2.000 workers. Both are 

• uncommon exhibitions, and try to give an 
, ' intemational panorama, otherwise not 

easily gathered. The selection that prece-
des the show, allows us to see the best, the 
highest points of architectural production 
in the whole world. XX Century's archi-
tecture is a living and dynamic reality. Re-
gardless of good or bad circurnstances, ar-
chitecture fulfills its task, with such an assu-

,L, =d auth,nticity M to giv, i< •. las • 
ting influence in the futur. It accomplishes 
wpat Giedion calls "the growth of a tr~di-
ti(?D ". ln this exhibition we do not find 
hôwever, the great names of architects: they 
are already handing down the task to the 
nfw generations. The men that have crea-
te!f the architectural realm, between 1910 and 
1~40 - Frank Lloyd Wright, Mies van der 

~

he, Gropius, Le Corbusier and others of 
t e sarne significance - are being replaced 

a new generation arisen after World 
War II: the historical picture has thus, its 
necessary continuance. The Brazilian sec-
ti~m at the Architecture Exhibition, inclu-
d!fs "'hors concours", the Pilote Plan for 
Bl-asilia, by Lucio Costa and the first buil-
d~gs for the new capital, by Oscar Nie-
meyer- For obvious reasons ,the national 
section is the largest one: Brazilian archi-
tecture, stard in 1928.31 by pioneer G. 
Warchavchik. shows us today three genera-
ti<?ns o{ architects, the last one - made of 
véry young elements - does not Jack any 
o~ the necessary bases and informations, 
F5om a comparative review of the projects 
0 ~ the various countries, we see that the 
i(\ea of the "plastícally functional", is in 
pnocess of becorning crystallised. The search 
of plastic neatness, analyses of program 
roes showing that architects are aware of 
their task, firmness in maintaining the rup-
ture with the past, are the main characte-
ristics of this exhibition, that honours thf. 
Blennial and brings to São Paulo such an 
important performance of the architects of 
the world. 
And at the sarne time it unfurls the banner 
of hope in the renewal of architectural art 
and science, already moving towards urban 
sq_lutions_ 

I THEATRE BIENNIAL 
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T~is unique exhibition within the IV 
Biennial - gives us an account of the ar-

- chitecture. sceneries, costumes and tecni-
q1,1e of theatre, in almost twenty countries, 
and by itself alone justifies a manifestation 
on the intemational levei. This event will 
b1 remembered as a marking point in the 
p~ade of art and culture. Such an exhi-
bition helps to understand the plastic pro-
blem set forward by theatre; the historical 
s1:11ution is shown here, through the exam-
p~~s of the past and present, and the ans-
wers worked out by the artists that put 
theirefforts at the service of the stage ând 
in,te11>retation of masterpieces- The I Thea-
tre Biennial accomplishes its task of lin-
king the performances of the past and the 
creations of the present, suggesting, at the 
sarne time, future achievements. It is a 
self-sufficient manifestation, but will attain 
its full meaning only if theatre-circles are 
able to assimilate its teaching, not only on 
the international plane, but on that more 
im~rtant, of the artistic creation. 
W e see here the visionaries porformances, 
whose love and dreams strived to give a vi-
sible fonn to the works of the geniuses of 
tl\e theatre. 
We have here a real panorama of the thea-
tre - 'Organised in hardly a year: if some-
times it fails to provide a larger view, the 
reason is that some countries have adopted 
an historical-didactic criterion. France, for 
i.qstance, takes as its basis for description, 
an historical unity: starting from the origins 
of Greek tragedy and comedy, it climbs up 
the centuries, the Middle Ages, Reiiaissance, 
the Golden Century of Spanish Theatre, Ba-
rqque, to reach the XIX Century, when 
rr drama and middle class comedy 

were at their peak. Under the historical 
prism, we see a well-established traditíon: 
old French theatre maintains its definite fa-
ce a tragedy by Corneille or Racine 
base on an ancient theme, represents at 
the sarne time the epoch that inspired it, the 
XVIl Century that created it and the times 
that shaped it according to present sensi-
bility. Such an example allows us to und-
erstand the French exhibition, grouped in 
what could be called historical chapters: 
the ancient theatre, the stage without limits 
and dimensions of the Middle - ages, the 
closE!d and simultaneous scenery of the 
Renaissance and XVII Century; the sym-
etric stage of the XVII and XVIII Cen-
turies, the Baroque style, the psychological, 
realistic, ironical, dramatic sceneries of the 
XIX and XX Centuries. 
These sketches, pictures, models - exhibi-
ted for the first time abroad - prove the 
way French artists took part in the life of 
theatre, and gave it their striving and solu-
tions most adequate to the spirit of the 
nation and their time. This exhibition tells 
;us, the effort French theatre has made to 
integrate, by means of scenography, a eul· 
tural and artistic heritage that. notw;ith-
standing the changes, never breaks its links 
with the past. 
Switzerland too, a country where theatre's 
plastic arts undenvent a great evolution, 
sends us a remarkable show: Swiss sceno-
graphy from Adolphe Appia - who with his 
theories greatly contributed to modem und-
erstanding and direction of the theatre -
up to the present. Through the works of 
painters like Cingria, Theo Otto, Walser, 
Plerrottet von Laban and others, the Swiss 
theatre of the past fifty years unfolds be-
fore us and shows the way these artists 
have understood and interpreted the operas, 
comedies, the old and classical masterpieces, 
and the most recent plays. 
Arnong the most important undertakings in 
theatrical manifestations, will reckon the 
studies by Oskar Schlemmer._ This master 
of the Bauhaus - where he had been called 
to teach sculpture and work in the theatre 
section of the school - did not miss the opor-
tunity it was offered him: he set out for 
a real personal adventure, in search of a 
renewal of theatrical expression, by means 
of a synthesis of all arls, where human 
figure would find again its original purity. 
The series of sketches by Oskar Schlemmer 
- shown for the first time in Arnerica -
stands alone as a witness, that the real and 
the dreamed about aim of the I Theatre 
Biennial, has been achieved. 
Norway, on the contrary, stresses the his-
tory of the 150 years old Bergen Theatre, 
where lbsen and Bjornson have both worked 
as directors, in their time. Finland's great 
traditions in the theatrical world, is shown 
here on a theoretic plane, that is, as the 
total use of expressive means in scenogra-
phy. The foreword to this exhibítion e:x-
plains that •·one of the greatest opportunitie.; 
for architects is scenography, together with 
stage-lighting experiments. The fundamen-
tal theories of stage projects, are based to-
day on the fact that theatre architecture is 
an organised art that aims to provide an 
interesting and cultural environment for 
man". The Finnish sectíon includes the 
project by K.aija and Heikki Siren for the 
small auditorium of the National Finnish 
Theatre, in a building adjoining the main 
one. 
Opera occupies an important part in the 
Italian exhibition, where the original dra-
wings by well-known painters like Guttuso, 
Carra, Casorati, De Chirico, display the 
sceneries for the Scala's performances in 
Milan. Argentine gives a clear notion of 
how plastic arts follow, in a really impres-
sive sequence, the higbest theatrical achie-
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- lfartin aad tbli! 8UtaD.r 'fli..u. ln 
B\lano. Airta - complete thls exhibition. 
Cauda seat ua the coatum• of the Strat-
f'onl Sbakupeare Festival, the most impor• 
tant event - as experiment and tecbnique 
- m the theatrical life oi this country, 
The sketches, models and pictutft of the 
Brazillan seetion prove the efforls of our 
artist, to raise the expressive 'mean.s of the 
thealre. Spajn, the cowitry of Lope de 
Vega and Calderon de la Barca, has aent 
more than aeventy works, between sketches 
and photograi:,hs. The scenerie.s by Salva-
dor Dali for the play "Don Juan Tenorio" 
by Zorrilla, stand out for thelr remarkable 
conception-
Tbe Theatre Biennial is a manifestation 
where those interested in the manifolds 
upecls of thcatre will go through a wide 
panorama of what has been achieved in the 
past and is being done at pre.'!ent. throughout 
the world-

FOREWORD TO THE BRAZILIAN 
SECTION 

Considering the present regulations of the 
São Paulo Biennial and the rt>sponsability of 
an intemational exhibition, the jury for the 
selection of Brazilian works stood ln front 
oI a perplexing altemative either to gather 
tolerantly a sreat number of paintinl!:, sculp-
tures, engravings and drawings, such as to 
give an ample vision of what is being done 
ln Brazil, or proeeed to a more careful and 
rigorous selection, and organise thi.s section 
with the besr examples of the production cf 
Brazilian artists- This latter was thl' criter-
ion fcllowed by the jury wishins to show a 
better ensemble of BraziHan contemporary 
art than in the past exhibiticn. Nevertheless, 
the outcome is a poor, scnnty, restricted dis-
play. if com parede with foreign secticns. The 
retrospective exhibitions of Segall and Bre-
cherél look like two pcsthumous heads of 
a living but atrofled body. Let us hope 
that thls bitter experience and the Venise 
and Menton Biennals will be able to point 
WI the way to a gratifying solution. 

LASAR SEGALL 

The work cf Segall during the years of 
the First World War is an anteclpation, a 
preview, it is "the future". One would think 
it conceived under the action of a tire, alow 
and pure, 0nly to explode then, ln far-away 

....... 
That is the painter's most forceful perlod. 
Bis unforgiving analyR!i is full of_ lhe con..s-
fra,mented memcries of bis first experien· 
ces changing into prophetical lnvectives. 
Ris unforaiving analyes .it fui! of lhe cons-
cience of lhe future. 
11b way of aeeing is contemplation tran.,po-
led ln time - and only in this way it can 

betona: to hbtory • 
Reviewing t.oday bis work. already cla,s.ic, 
wa ftnd a patrlmony solld and aecure. 
Wa belirve t.o recoenize an evidence of Se· 
pll'• moral raponaablllty ln the dip.i\y 
wlib which artllt cloeed hlll expreulo• 
... .,... wilhout p,ol- lt utltioJolly. 
'lhe nú'olpectlve e,cpcm.Uon of Laur ae,a11 
wlllola,cl,e ,,_ oi the IV llleonlol oi $iD 

.-. ·-ai .... - - ldabpolnta 
tn~ mdUHIIUon, w.itll 

• tio, 

.,.,...i..a11,p11- ........ , .. 
-olhlo-.,olounandth,o 
mN, with hil cosmolosY, buman, IIOcial.. 
RUlllan, Buropean and Brazlllan, ln thla n; ... 

podtkm we cm follow tbe vocatlon-alwa,-
and the dialecti.c developmeni of this desig-
nes, sculptor, enaraver and painter, after he 
left Russia and Germany. 
Segall's first works declare bis tendency to 
synlhesize and to brake up in facets in tbe 
way of cublsm. This cubistic interpretation 
we find also in the paintings of 1917, hut 
~ning with lhis period it fuses with the 
expressionist dlalectica which were to be 
abandoned !ater ln favour of a nearly sculp• 
tural voluminowmess, with large planes 
perspectives. distam::eii. 
The cubusm continues. like a voluminous 
remembrance, in certain etchings, water.co• 
lours and designs, and in !ater sculptures. 
Beginning with the hebraic period, \\ilh ra• 
eia! and liturgic motives, the artist gives 
himself to total expressioni.sm, not only as 
subjtct and comment. 
It is strange to observe that the first SegaU 
exhibition in Bra.til, in February 1913. was 
considered an expressionist ensemble, in spite 
of the predominance of the cubistlc manner, 
because of its chronological value as lhe be-
ginning of the modern period in thls country. 
We ssk ourselves for which reason the cri• 
tics did not consider first of ali the cubist 
period of Segai\. preoccupied, as they were, 
to define him as a master of expressionism-
Segall was the first to make use of the 
cublstic technique for human topics ond 
landscapes, -contrary to other artists, who 
organizing simply series of objects, resear-
ched the static and dynamic effects of the 
theory of cuhism. 
The dadaism and his friendship with 
Schwitte~ were of great value to Segall, to 
his adroit manner to assimilate the cubism 
to the expressionism. Out of this very rea 
scn his exprcssionism has not ··fauve" cha· 
racter but shows a voluminous discíplinl!d 
organiz.ation. 
811ck in Europe after his fU"St visit to Brazil, 
Segall reaffirms his expressionism, using as 
a vehicle the social, human and collective 

factor. 
Alter the flrst war, Segall retums to Brazil 
to settle here. His two grand themes, from 
this moment on, are the Brazilian and the 
universal. 
One could resume the caracteristics of bis 
work in the technique, process and dia-
lectlc of the begi.nning; the direct and ve-
hement participation of human events; the 
individual, the social, the Brazilian, the uni-
versal and the period of wars; the anxiety 
caused by the human drama; a Jyric and 
bucolic evasion tuming to animais and lands-
capes; his coherent fidelity to figurative 
palnting; a profound sentiment of pity, near• 
ly mysUcal, for the human conditlon; and 
the artisan's comcienee as comrnon deno. 
minator. 

VICTOR BRECHERET 

Space is the vital condition for an exhibition 
of sculpture- For the posthumous homage 
to Victor Brecheret in the IV Biennial, the 
Museum of Modem Art has reservl'-d for 
thla retrospedive exlúbltion a really func-
tional enclosure• A aettin1 ln the open, in 
a park or on a lawn, would look even more 
aulted for RVetal of theH sculptures, be--
cauae of their arand appearance: othffl 
would be fittsd to enhance a broarl fllaht of -Thla exhlblUon, wlth lts va· 
rJety of medi.um - bronie, marble 
and plMtff - livtr1 a penptctlva of tbe 

-Ilia 8nt phue ali by i.-1 
taavtnc tried bb hand at aU polllble ' 
ticm11 of cloaed sculpture. He. carried • 
cycle wben aculpturea with open lpaQIII 

r~ were to he aeen here, for tba 
time. At lhe beginning, bis scul.pturet 
pcmded to lhe inftuenee of current d 
aesthetic:s. Brecheret created then a 
metric derivation, where the surfaoe 
deprived of convexities and hollows, ln 
way that remind lhe works by Vianl 
Salvatore. La.ter on, his statues would 1 
as if they had been digged from the gro 
or found in tht• bottom of a rlver 01' 

some Indian vlllage. With bis unyiel 
force, Brecheret had to tum also to lftOII 

mental sculpture; he created new th 
f~r ~ks and gardens, with an olympic 
d1onys1an taste. At the time of the I 
nial, he chose. ali of a sudden a neW' va-
riation where the smooth anel slender au.to 
face was completely and consciously aband· 
oned- His sculpturu acquired a compad 
appearan~e, thl! matter being as if centrJ• 
fugated m spherea and ellipses. At lhe 
sarne time Brecheret tumed his research to 
lhe study of small groups, figures, toraos_ 
and archaic and hellenistlc themes. Bis 

compri.ses many phases: from the eques-
tr11n statue, from lhe classic. the art-nou-
veau, to lhe research and accomplishement 
of a national art of a dosed, solid, majeatie 
and dignlfied foature. 
Among lhe sixty one works shown in lhe 
retrospective exhibition of this artist, who 
took part in the revolution11ry movement of 
modem art in 1922. the seri('s of "St. Fran· 
eis,. comprehl!nds the most outstanding 
pleces. The exhlbition has also lhe gratif-
ying tale of improving lhe Brazilian section 
ln the Biennial. 

BRASILIAN DRA WING 

Brazilian drawing at the IV Biennlal is 
represented by the 34 works of 13 artists. 
The award has been gi\•en e.:r-aeq110 to Wega 
Nery Gomes Pinto and Fernando Lemos. 
Among lhe figurative artists should be 
mentioned Karl Plattner, Aldemir Martins, 
Yolanda Mohalyi, José Claudio da Silva, 
Hilde Weber and Tiziana Bona:uola: some of 
them show a synthctically graphic trend, 
othens, an overcrowded expressionism or a 
surrealistic inclination. :\11 other artists are 
abatracts. The work.s by Fernando Lemoa 
and Arnaldo Pedroso d"Horta are very per-
sonal, this latter having gone through ali 
forms of excdlent discipline. Fernando Le. 
mos works out black sceneries on large White 
surfaces, in a reserch of rhythm, values, 
balance and poetic meaning Wega Nery has 
de parted, first from the figuratin and then 
trom the abstract Une, to achieve a style of 
Morandian arabesque . 

BRAZILlAN ENGRA VJNG 

EngravinJ hu always been the highest U• 

pression of Bra:r.llian art shown at U.. 
Biennlals. This year, this section compre-
henda 48 works by ten artists: coloUNd 
en,ravlap, etchinp, wood-euts. linole\llllL 
There can bt' no doubt that the en1ravinal 
by oi.Ir modern artlsts of ali ages, are oi • 
remarkable quallty. Tbe naúonal aecUoa 
lncludes alio the wood·cuts by a 
fcura,Uve expre11lonisl from fiam 
endowed wilh 1reat artistic ak.111, wlilf 
ah1ftinl frorn the Gennan criticai i.nd 

t.owards the lolklor• and amKll-
pMft oi The elcht worb by 
0ilNWV an ooLlta!ldina and 1 

:w tba alllnllon of tha or\loo1ter, .... -
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their spirit of research and eurhystics, There 
could have been no question that ,5he had to 
be awarded with the prize for the best 
national engraver. This outstanding artist 
has_ ~Jrea~y set up her personal .cosmogony, 
denvmg 1t from mineral worlds, from spaces, 
shado,vs and the lights of dawn. from the 
rhythm of galaxies, pre-historfcal atmos-
pheres and poetical visions. 
The coloured engravings by Edith Behring 
are me_ta~orphoses and transfigurations of 
the obJective to the subjective, and result 
from a very conscientious treatement of the 
cop_per-surface. The etchings by Anna Le-
ttcia - tbe revelation of the season - cons-
titu te a small Arcbimboldian world of fruits 
and plants, of Maeterlinckian ants with 
movements and. _postures of mlcroscopic 
?e.mçins. The femmme touch is to be found 
m the smal! "Park" that looks more like a 
pre-historic night with a blend of Klee 
João Luis Chaves and Arthur Luís Piza have 
bo~h worked in Paris, in the atelier of 
Fnedlaender. Piza, after spending two Jong 
terms in Europe, has abandoned his former 
network of cells and corpuscles. Departing 
from. what could have been called his his-
tolog1cal themes, he is following now two 
new trends under the general name of com-
position: in the firstr he endeavours to 
attain a ·craftmanship through patient 
accurate, isolated research. In the other' 
he displays a perso11al. atmosphere with 
s?und arti~tic basis and endowment for pre-
cise creahon, always within the bounda-
ries of poetry. Rossini Quintas Perez is 
the poet of a socialism without demagogy 

. he is the artist of the water-fronts boats' 
slums. With remarkable technical skill and 
sev~re . figurati".'e construction, he wraps 
reality tn the d1m atmosphere of night. The 
:esult a romantic narration, a poem, but 
m the ~irst place it is real engraving, never 
a drawmg. This sectioll" is undoubtedly the 
of the survey of Brazilian art, ranks among 
the best engraving sections of the whole 
Biennial. 

BRAZILIAN SCULPTURE 
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Possibly because of a wrong notion of im-
posing rhetorics, or an intent of monumen-
tal expression, sculpture has always been 
the weak side of Brazilian exhibitions. Ins-
tead of following a progressive line, our ar-
tists jump from closed to open sculpture, 
from open to spatial and to the dynamic-
spatial one. Brazilian section comprehends 
this year fifteen works by seven sculptors. 
It is very difficult to seize the hard and 
serious way of working of Maria Cravo from 
the only· example of his sculpture shown 
at the exhibit; neither' his nervous, open, 
barbque production, his dynamic and never 
satisfied nature, the authority he has over 
forgery. The works by Bruno Giorgi are 
all recent ones and show a plastic conscien-
ce that stands between open and massive 
sculpture. The "Sphinx" and foe "War-
riors" are very good examples, one of the 
rhythms between volumes and void5, the 
other of a vertical synthesis of lines related 
by a rhythmic procedure. José Pedrosa, in 
his work of Brancusian inclination, show the 
sensitive side of his much larger possibili-
ties. Zelia Salgado has attained a certain 
command over stone, ma.rble, metal, through 
her persistant work. The sculpture of Mous-
sia Pinto Alves - within the mystic and 
constructive line of André Gigon - shows 
an open, • ascending and rhythmic develop-
ment.. Sergio de Camar~o is represented by 
a massivc,. closed sculpture with an excel-
lent lyrical and Freudian symbolism. Frnnz 
Josef WeissmaM has been awarded with 
the national prize for sculpture. His cubes 

i,n the space, limited by suggested planes, are 
within bis previous tendency, although follow-
i,ng at present a more cerebral pattern. 
The spatial-dynamic vertical line of his to-
Wers does not aim at the creation of a form 
@r substance; rather basing himself on a 
process of continuity, Weissmann builds 
aesthetically by means of rhythms, sensat-
ions, successive and alternate planes, But 
this geometrical line of plastic and archi-
tectural expression, is not the one of pure, 
self-sufficient sculpture, neither belongs any 
1onger to the striving of the vanguard, di-
rected now toward a new search of volumes 
and substances, or the productions of for-
gery. 

BRAZILIAN PAINTING 
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This section, although it gathers wor.ks of 
high quality, does not seem to follow ortho-
doxly the present trend. W e do not see here 
almost any figurative paintings, mainly 
abstract and concrete ones, when the pre-
sent most interesting experiment is that· of 
"Tachisme" . 
Aluísio Carvão shows good examples of his 
sure and neat technique and creative value. 
Willys de Castro belongs to the good ele-
ments of his generation thanks of his bril-
liant and lively expression. Lygia Clark 
modulates surfaces in planes, with discipli-
ned lines and colours. Milton Dacosta sim-
plifies to the utmost his very balanced and 
restrained compositions, and elaborates their 
elements sometimes with a static, sometimes 
with a dynamic procedure. Danil0 Di Pre-
te having abandoned his formér velvet-like 
still Jifes, has become and adept of abstract 
art and depicts what would seem a cosmic 
structure. Jacques Douchez who arrived in 
this country from the Paris School as a por-
trait painter, has developed a rhythmic pro-
cedure grouping colours and forms around 
a vertical or horizontal axes. Hermelindo 
Fiaminghi is successfully painting very Ji_ 
vely optical impressions within a concrete 
trend. The diagonais of Samson Flexor have. 
acquired an almost mystical significance and 
recall stained glass windows or cosmic zones. 
Clara Heteny, through a disciplined techni-
que, achieves recurrent vibrating, counter-
point-like impressions. Emeric Lanyi, Elide 
Monzeglio and Raymundo Nogueira have ta-
ken a position between abstract and con-
crete painting, while Helio Oiticica follows 
a chromatic abstract tendency. Leyla Per-
rcne paints remarkably calm abstract sur-
faces. Alrnir da Silva Mavignier has a poe-
tic nature, bis plastic forms split in a de-
licate diaphanous way. The compositions of 
Ione Saldanha show her logical and precise 
intent. Luis Sacilotto ranks among the real 
values of his experimental group. Maria 
Leontina admlrably expresses colours, rhy-
thms and constructions. Her child-like 
forms follow a m.icroscopic scheme of opti-
mistic solutions. Maurício Nogueira Lima 
ts one of the best element of the "graphic" 
painting at the IV BienniaJ. His linear cos-
mogony belongs to the philosophical realm 
and obeys outstanding schemes; the sarne 
applies to José Fabio Barbosa da Silva. Ivan 
Ferreira Serpa is one of our best artists of 
the graphic aesthetical group. His four paint-
ings are among the best not only of the 
Brazilian section but of the exhibition as 
a whole; they show a sensitive chromatic 
elaboration, highly refined taste and a rare 
artistic maturity. Leopoldo Raimo, at his 
present stage, has achieved an accu.rately 
coloured procedure of painting with swi;ling 
effects. 

In the only painting hy Ernani Mendes de 
Vasconcellos one sees, besides its good qua-
lity, the conscientious work of the artist. 
Tereza Nicolao is attracted by the feature 
of slums she depicts with her expressionist 
sensibility. Paulo Rissone is a figurative 
artist and obtains a remarkable quality of 
paint. Elisa Martins da Silveira describes 
with odd precision her themes where the 
human figure is always enclosed by a tee-
ming flora. Flavio Shiro Tanaka, an expres-
sionist without visible subject, has very sen-
sitive colours and texture. Frans Krajcberg 
who was awarded with the national pri:ze 
for painting, has an excellent graphic tine: 
his paintings depict, in an atmosphere of 
nocturnal labyrinths, fonns that could recall 
close ups of tropical forests, palm-trees or 
elaborated leaves. Alfredo Volpi is exhibiting 
four paintings, all of them completely diffe-
rent of those of previous stages, that are 
extraordinary chromatic unities. A retro:,.-
pective exhibition of this artist should be 
organized by the Biennial. His volunteer 
sacrifice of abandoning subjects, episodes, in 
order to devote himself only to colours, rhy-
thms and counterpoint, could be better un-
derstood reviewing his work . of the past. 
His pure art and remarkable endowment 
in th.e use of colours have wo:n him a great 
victory. 

GEil.MANY 
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Since the very first exhibition of the Bien. 
nial of São Paulo, Germany has sent to 
Brazil works of its most important artists. 
It will be sufficient to recall the remar-
kable exhibition of Paul Klee, at the Il 
Biennial, which showed sixty-five master-
pieces of highly historical and aesthetical 
value; and the exibition of Max Beckmann, 
at the III Biennial. This year, Germany has 
sent us a synthesis of the Bauhaus painters, 
from the initial group formed by Kandinsky, 
Klee Feininger, Schlemmer, Moholy-Nagy, 
to the following two generations. The Bau 
haus school, with its independent and cons-
cientious activity, the renewed ,atmosphere 
it was able to inspire, is one of the heroic 
perfomances of architecture and visual arts 
in the contemporary artistic world, after 
1919. In bis foreword to the exhibition, Lud-
wig Grote recalls that the Bauhaus became 
in a short time an international institute, 
the members of which worked and develo-
ped according to individual artistic inclina-
tion, although united by the conscience of 
their responsibility. A desire of equity has 
determined the cboice and distribution of the 
works included in this exhibition. Never-
theless, the paintings by Feininger, Schlem-
mer and Klee stand out for their more sen-
.,itive level. Looking at this remarkable 
gathering of masterpieces, we are reminded 
of a passage of the Bauhaus manifesto: "W e 
seek to establish a new corporation of ar-
tisans without clasS-arrogance that dresses 
up a wall between artisans and ·artists. We 
wish to determine, imagine and work to-
gether in the new building of the future, 
where Architecture, Sculpture and Painting 
will be reunited. This building will rise 
thanks to the work of thousands of hands, 
it will be the bright symbol of the renewed 
faith in the future. The "Bauhaus" wants tho 
harmonize again the various branches of art, 
the courses of the artisan and the artist and 
bring them together through the new no-
tion of building. Our aim, although sti\l far 
away, is the Universal Masterpiece, the Great 
Masterpiece, where there will be no longer 
a distinction between monumental and de-
cora.tive art." 



SPAIN 
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Every time Spain has taken part in the 
manifestations of the Biennial, its exhibi-
tions have included works of different ge-
nerations. It seems, anyhow, that the pre-
sent show is the most important of those 
organised by the Museum of Contemporary 
Art of Madrid. This year, eatch 'artist is 
represented by ten works: we are thus able 
to follow either his evolution or see his 
constance. ln the whole exhibition one sen-
ses an artisan-like pursuit of the handling 
of the matter, within the frame of various 
expressionist tendencies. Two sculptors, 
José Planes and Jorge de Oteiza, the later 
awarded with the international prize for 
sculpture, show opposing characteristics. 
Planes works on a constant theme, the nude. 
Using marble, stone, bronze he achieves 
smooth surfaces and rhythms: he is a figu-
rative romantic. Jorge de Ot.eiza, a techni-
cian in physics and metaphysics, avails him-
self of stone, iron, steel, for bis spatial theo-
reins and their variations. The intellectual 
nature of Oteiza his striving to create and 
<levelop sculptu;e, place him among tbe 
spatial-dânamic artists who wield with vio-
lence the matter at hand. Oteiza and the 
Swiss Müller, show us the most daring con. 
ceptions of contemporary sculpture. 

JACKSON POLLOCK 
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Jackson Pollock, an abstract expressionist of 
heroic nature, has made "canvas a ground 
for continuous emphasis". He has been onc 
of those artists for whom the impact of pain-
ting meant drama, a polemical message. 
Pollock carried this message to abstraction 
in a paroxysm of virile chromatic fever. 
He was driven by a hurried urge to create, 
and very soon left Los Angeles to seek ·,he 
teacbings of Benton, in New York. 
Later on, it was Pinkham Ryder that exer-
ted a real fascination over him. Tbe mo-
numental Mexican painters and the art of 
Picasso did also move Pollock and made 
him operate with a fancy surrealistic auto-
matism of • plastic vibrations . This is what 
emerges from his 34 huge, canvases and 29 
drawings executed in thc most varied tech-
niques, that have been assembled for this 
remarkable retrospective exhibition, a 
posthumous homage to the great American 
artist. . 
UNITED STATES 
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The Museum of Modern Art of New York 
has already organised the exbibitions sent 
to the l and II Biennials of São Paulo: for 
the fírst one, a group of artists of expres-
sionist :t.rend most of them Russian and 
German by birth; for the second, works by 
CaWer and by four painters, Kooning, Ba-
ziotes Homlin and Bloom, besides the draw 
ings by Ben Shahn, awarded that year with 
the international prize, and by three more 
arti.sts. ln the last Biennial, United States 
were represented by a group of artists from 
the West Coast. The presen t exhibition, be. 
sides the Pollock's retrospective, includes 
five painters, Brooks, G~ston, Kline, ~arti-
gan· and Rivers, who, with the excephon of 
the last, are of tachiste tendency; and the 
sculptors David Hare, Ibram Lassaw an_d 
Seymour Lipton. The first onc, of romant1c 
nature Lassaw of Byzantine taste, and Lip-
ton, a' self-taught artist, show the different 
paths of contemporary American. sculpture, 

MARC CHAGALL 
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Even if Chagall has not imposed a chroma. 
tic line or found a solution for the problems 
of space, placing at the disposal of today's 
fellow painters an adequate pictorial system 
- no doubt can arise as to tbe value of h'3 
contribution to XX Century's art. The up-
.side down world of Chagall, this universe 
of dreams and fiction telling us strange, 
extraordinary stories, has the same possi-
bilities as the ciphered precise 'World of 
abstract art. This proves that artistic acti-
vity is the last refuge of free will and that 
works of art elude th~ rule of linear evo-
lution. "Shall we look in the Hebrew and 
oriental origins of Chagall, if not for his 
faculty of astonishing, as least for bis want 
of logical aptitude? The sarne as German 
romantic.s, he seems incapable of drawing 
a line between mind and matter. Cbagall 
is first of all a poet, and keeps always an 
open window over tbe green paradise o-f 
childish love. Sometimes one can certainly 
detect a sort of cunning. But can we re• 
proach the artist for being able to put to 
value the inspirations of mind?" These con-
siderations by Waldemar GeOTge and J. 
H. Thome introduce us to the exhibition of 
Marc Chagall which, ratber than a retros-
pective one, is a "way of explaining some 
trends in contemporary art". After the clas-
sical heritage of fantastic art, there is an 
inclination to classify in three categories ali 
art dealing with strange and absurd sub. 
jects: metaphysical art (De Chirico, Carrà), 
onirism (Cbagall, Miro, Klee}, and ·surrea-
lism. But for a general custam, the three 
categories are wrongly grouped in the last 
one - leaving out the experiment of Da-
daism. Chagall however, is prior to any clas-
sification: he is the inventor and sole pro-
moter of orthodox onirism. He has not 
allowed the group of Cendrars, Apollinaire, 
Max Jacob and others to influence him when 
he settled down in Paris. His Berlin exbi-
bition, in 1914, already pointed out his per-
sonal contribution. The memories of Vitebsk 
are a rich source of mystical poetical 
inspiration for bis dream-like stories. ln 
1924, in Paris, at an outstanding retrospecti-
vé exhibition, it was the engraves rather 
than the painter that showed the roots and 
fruits of bis blue green violet raving sub-
jects. This artist, whose "seven fingers" 
obey the spirit not tbe brain, has created a 
supernatural Russian Parisian world that 
unfurls in front of the astonished observer 
a sequence of roofs, villages under the snow, 
clouds, bridges over the Seine, nights clothed 
in a beatifying sleep. This inventive riclu:i,ess 
proves that Chagall has never been influen-
ced by Ensor, Klee, De Chirico; on the 
contrary, it is he who exerted his power 
over other artists. Why is tbis world of 
awaked - dreaming different from the 
metaphysical and surrealistic one? This 
world is not of a polemical absurd 
or ,philosophical nature, it does !'ºt 
pretend to dictate cerebral aesthet1cs, 
does not exploid the seuse of hu-
mour or delirium; it neither pretend 3 

to analyse reality through paranoia-like cri· 
t;cism. It does not exploits hallucinations 
because its realm is the one of dreams, doe:; 
not deform space, time, distance, nor desin-
tegrates the world, but blcnds together thc 
past, the memories, tbe sceked-for escapes. 
The poctical process of Chagall is that of 
depicting his world naively, with can:lour, 
wah tbc invcntive frankncss of a child and 
the omniscience of an angel. 

BEN NICHILSON 

Ben NicholsQn is usually called an "abs-
tract" painter, und accepts the lahcl so long, 

as it is put within quotation-marks. 
tbis exhibition will reveal, his work is 
a progressive development from a figurati 
to a non·figurative art in the uanner 
Kandinsky or Mondrian; tbroughout 
career he has reserved to bimself compl_e 
liberty of expressions "within the terms 
the medium". This qualification exclude 
of course, ªIlN direct representation of Iü 
of objects as such. But if the form of 
perceived object, a bottle or, a table, f 
example, is expressive of the "idea" of 
compos1t1on, then it may be used wi 
whatever degree of realism is justified f 
tbat particular composition. The "idea" 
an arrangement of form and coloui· in sp 
tia! relations whicb together constítute" 
active force in our lives" - a definition 
the work of art- that would include Raphae 
Cézanne or Mondrian, even Pollock. 
It is this libertarian approa-ch to paintin 
tbat distinguishes Ben Nicholson from h" 
more doctrinaire colleagues in the moder 
movement. Writing during the last war h 
humorously suggested that this liberatio 
of form and colour is "closely linked wit 
ihe other liberations one hears about'', an 
"ought, perbaps, to come into one of o 
lists of war-aims". But the remark is i 
tended as a rebuke to those social reali 
who interpret any tendency to abstraction 
a retreat from life, or from reality. Far fro 
being a withdrawal into an "ivory tower" 
/such a free treative spirit in art is a direi 
and concentrated expression of the force§ 
tbat are remoulding our daily life, and 
which determine the prevailing style i 
architeoture, and in many other types o 
machine-production. To make such a c6m-
parison is not to confuse the practical or 
materialistic aspects of life with the artisti~ 
or spiritual aspects; it is to affirm, as all 
great artists have done, their profound iden• 
tity. The creative spirit is one, and grea't-
ness in a civilization is the achievement of 
a creative unity. 
Unity, however, is not uniformity,, and each 
artist should express, not only a corrunon 
spirit, but also a unique personàlity. A 
personality is revealed in many ways, and 
most significantly when most unconsciously. 
Nicholson's incomparable sense of form may 
belong to our age; one might find identical 
formal values, not only in contemporary 
painting, but in I contemporary architecture 
and industrial design. But in painting form is 
not (except for tbe sake of argument) sepa-
rable from colour, and plastic values generally 
(in which may be included linear rhythm and 
the "facture" of the paint) are questions of 
sensibility - of nervous organization and 
muscular control. Nicholson's great distirn:-
tion as an artist is due to tbis combinatíon 
of the finest sensibility with a formal 
telligence of universal significance. Amo 
Nicholson's greatest admirers are the are 
tects, engineers, and scientists of the ne 
age. And the poets. 

GREAT BRITAIN 

At the I Biennial, Great Bdtain has alrend 
acquaintcd Brazilian public with the wo1· 
of Nicholson,. sbown together witb that 
severa! English painlers and engravers. A 
the II international exhibition of São Paulo, 
Henry Moore had focused the interest 
the English section. Oraham Sutherland 
represented tbis country in the followm 
manifestation. This year, the English sect 
shows a large exhibit of Ben Nicbolson a1,1. 
ihe works of thc younger generr1tion 
sculptors. After the introducing words 
Sir Herbert Read and the viewing' of 
gray variations by Morandi, the asce 
paintings by Nicholson will require only 
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slight explanation. This artist treats hrs 
canvases and reliefs with a ·precise care Ímd 
an almost colourless graphism. His works 
show a sensibility put to a higher degree of 
value by his formal clear anti-baroque 
intelligence. 
The group of new English sculptors allows 
a comparison with Robert Milller of Swit-
zerland, the Spaniard Oteiza and the Turkish 
artists. The inclination and interest of these 
artists is no longer directed toward spatial-
dynamism or cerebral trends. Sculpture is 
fighting at present with the matter, it is a 
mutilation of the matter. This English group 
wields the iron, sol-ders, strikes, cuts it, en-
deavours to draw its expression out of the 
matter. The series of sketches by those 
sculptors are a didactic explanation of their 
aim; Armitage and Butler stand for the open 
and closed sculpture; Chadwick and Me• 
William for the triangular handling of vo-
lumes; Paolozzi and Thornton are witnessing 
a baroque remainder. Their sculpture has 
become at present a mettalic expressionism 
whose origin is to be sought not any longer 
in the ateliers. but in the forge. 

GlORGIO MORANDI 
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"11 Milione., of Milan has published the fol-
\owing essay on Morandi, by P. M. Bardi, 
on the occurence of tbe exhlbition of the 
artists at the IV Biennial of São Paulo, 
"Convey, enlighten painting through 
speach? If so, then better spoken. t~an 
written words, Anyhow, these pubhcation 
are dedicated to a public that, to a certain 
extent, would like to be helped, and asks, 
if not the ultimate answer to the artistic 
problem, at least an insight of the process 
ín evolution. We are aware, comments on 
art have a different language from tha~ _of 
painting itself. But sometimes, the cntics 
by writers that have some e~eri~nce_ of the 
subtil art of combining and d1str1butmg co-
lours, give us remarkable pages. wo:thy of 
the subject that inspired them. 

0
Wh~t is ~~b-

ished is, in most cases, mere testrmony , . a 
disquisition that hardly touches the 
point- Long elaborated essays are becommg 
oldfashioned and through their engrossed say-
ings frequently hinder an easy understan· 
ding of the real matter. A new category of 
people is anxious to have a glimp~e . at all 
those questions, that is, the und~rpnvileged-
class unable to seize the meamng of such 
long talks, and the new public one meets 
in galleries, the thousand~ ?! person.s that 
pay to visit a Picasso's exh1b1tion, a still un-
classüied public of uninitiated nature, much 
more agreable than the arrogants wishing to 

...., tnonopolize the artistic problems-
.For the past thirty or more years, the nan:i,e 
of Morandi has alalways been present m 
contemporary art polemics, his work - at 
the end - has always occupied the central 
place, to help define which is the positiv~ 
and right painting of this century. Morand1 
is a conteonporary artists, and the art of 
painting turns around him, seeking to be 
valued and compared with all the pros and 
cons. Morandi's work, especially after he 
restricted his subjects to the few known 
objects, has been the target of critics- The 
artists himself has been involved, as prota-
gonist, in two constant polemics: the first 
between contemporary art and the remains 
of academism, the other, between painters 

. and painters.literates. One of the reasons 
is that Morandi has always followed his vo-

' cation for painting, never indulging in other 
activities like writing about art or using art 
With political intents, as it has happened to 
rnany talented Italian artists. Furthermore 

. Morandi, after the fil\St experiments of 
~outh, has strictly pursued bis arctivity 
along the chosen 1ine, never transpassing 
the pure pictorial realm limited by the painter 

.. 

himseli, and because 0 f artistic shortcomings 
laziness or eccentric inclination to show-off. 
Stil another reason is the conscious accep-
tance of fate, that impells him to act the way 
hé does, knowing that somebody, although 
crossing the dangerous sea of modern pain-
ting, had to direct his voyage with reasoned 
slowness, with warm-hearted solicitude, to 
make it look like the one of a new guide. 
"Nature and Spirit, the world of objects 
and that of ideas, are reunited in vision, 
an immaterially material point where, as 
Byron said once, a simple look can hold 
the sou). The message of peace between 
Form and Ideal, can be expressed in art, 
only by the art of brushes". This quotation of 
the romantic Tari comes to our mind, in 
order to place Painting at the summit of the 
artistic pyramid and to secure an elevated 
rank for the painter that always toped our 
personal choice. This preference and persua-
sion, makes us appraise paintings through 
comparison with the works by Morandi, 
with the restraint, texture and gentleness of 
this artist, and the infinitude of ideas, illu· 
sions and thoughts suggested by art. 
This publication is intended to accompany 
Morandi's exhibition at the Biennial of São 
Paulo. It was in this very city and with 
the works of this master, we experienced, 
seven or eight years ago, the contact with 
the public of a virgin soil. As it was the 
habit of the Museum of Art, where the 
exhibition took place, a series of lectures 
explained the position and signüicance of 
Morandi, in the frame of artistic contempo-
rary evolution. Through a didactic account, 
made of coloured reproductions. it was pos-
sible to watch the gradual desintegration of 
form and matter, from Cubism to Kandisnky 
and Klee. Morandi's position looked like 
of somebody anxious to undertake this ex-
periµlent, but only to use it, later, for op-
posinj;! ideas and aiffis . .- The chronicle of abs-
tract exasperations, of manüestos showed us 
1\forandi involved in the metaphysical mo-
vement, but already hinting a coming-back 
to normality and reconstruction of form. 
Since the beginning of bis artistic career, 
Morandi had devoted himself also to engra. 
ving, as a sterner discipline for drawing: he 
'Was constructing again the form in a world 
of disruption, smashing up, annihilation; he 
was trying to save himself by swimming 
against the tide. The young publíc made 
of newcomers in the field of arts, through· 
ly understood that a great painter can 
devote his life to placing, arranging, study-
ing a simple group of tiny bottles, of por• 
celain vases, of common cups, and paint 
them with fondness and meditation. The 
greattness of art is the one the artist gives 
to any trifling thing, t0 evoke and make 
it alive. 
ln contrast to the Brazilian experiment, we 
made another one in Rome, the lively cen-
tre attracting literates of ali the world. 
W earisome, interminable arguments and ap-
preciations ensued from the exhibition and 
showed two opposing modes of understan-
ding: the literary vice that entang]es judg· 
ment, and the natural, direct way of look-
ing at a work of art. 
An American editor asked us once how it 
would be possible to give an idea of the 
spirit of Morandi to Anglo.Saxon public. 
Skeletal biographical data were suggested 
for a mentality directed to substancial infor-
ma tion and precise record of facts. 
The reader can now add to these elucidat-
ing comments, his personal remarks and 
informations, making thus, a new approach 
to art. This process is what keeps Painting 
alive. 

ITALY 
Page 52 

In 1951, the "Biennale" of Venice was charged 
with the organization of the Italian repre-
sentation for the First São Paulo Biennial 
and brought us in contact with the work 

of Carra, Campigli, De Pisis, Morandi and 
others. Amongst the sculptors. it is first of 
all Manzu, we remember. For the sacond ex· 
hibition in S. Paulo it was again the Biennial 
of V enice, to organize the retrospective show 
artists. The most important contributions 
that a year were the sculptures by Marino 
Marini and the etchings by Morandi- At 
the third Biennial we can witness a balance 
bet\veen figurative and abstratct artist, 
between the older and the new generation. 
ln the present exhibition at the Ibirapuera, 
old and young artists show us their work, 
side l:>y side with the new sculpture. 
The figurative paintings by Emílio Greco, 
the abstract ones by Nino Franchina, the 
woodcuts by Ma.rangoni, the coloured li· 
thorgraphs by Reggiani seem to us of special 
interest, while the figurative section just as 
the neo-realistic one are rather weak, though 
we appreciate Guttuso as an excellent desi-
gner, This plastic and grafhic group meets 
us with an introduction by Umbro Apollonio. 
Rodolfo Pallucchini opens the catalogue 
with a criticai essay on the significance of 
still-life's and landscapes by Giorgio Moran-
di. 

JAPAN 
Pnge 53 

"Japonese art is in a situation which makes 
difficult a comparison with art in other 
countries. From the point of view of style 
and traditiona] technique, painting main-
tains the so called Nihonga style. All the 
sarne, side by side with this Nipponique 
painting, there is an artistic school working 
in the style and technique imported from the 
Occident- ln a similar position we find 
sculpture. and engraving. These two schools, 
however, are not opposing each other, on 
the contrary, they unite in the idea of in-
troducing a new style into universal art." 
These words of the Japanese critic Atsuo 
Imaizumi follow us all through the Japanese 
section in the IV Biennial, organized by 
Kokusai Bunka Shinkokai with the intention, 
not to establish a comparison between na-
tional ar~ and the - let us say - assimila. 
ted one, but to demonstrate that both flou-
rish side by side, contributing with technical 
refinement and eurystic inspiration to the 
progress of word's art. 
The fact that the international price for 
engraving was awarded to Hamaguchi pro· 
ves that his work has already reached the 
summit - with his etchings of impressing 
master-ship. 
Remembering the Japonese ensemble on 
earlier Biennials. the present one presents 
itself with more ampleness, with a more 
universal sense, both as research and results 
and proves the artist's capacity to integrate 
m the contemporary tnodernism-

ARGENTINA 
Page M 

Opening the Argentine collection, Robert 
Paine warns us from the beginning: "The 
number of participants and the tendencies 
represented here might appear excessive. 
Still, if the limit of five works by each ar-
tist could make it difficult to evaluate justly 
and exactly the individual qualities, it cer, 
tainly the individual qualities it certainly 
a1lows us to assemble a varied and vigorous 
panorama of present Argentine art in a 
climate of creative responsibility where the 
most different aesthetic attitudes coexist." 
For the first Biennial Argentina had sent 
only one work of each of the best elements 
in graphic and plastic fields, increasing the 
participation of each artist to two units for 
the second exhibition. Presently one can 
hope that the Argentine representation can 
give a global view of the artistic movement, 
through the 120 works of art exhibited. 
The sections of dra'!ing and engraving are 
ample and to be appreciated for the efficient 
use of diferent Techniques. 
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The sculpture show us the possibilities and 
the facilities, with which the artist work 
in stone, wood, forged steel, concrete, plaster 
and terracotta. 
The painting section shows us little of an-
cient elements. with more emphasis on the 
younger ones. Figurative and abstract, 
compositions and structures, symbols, real-
ism and mysticism, witness the artistic vi-
tality of this country, 
Amongst the pi;tures our attention is cal-
led to the canvases by Juan De! Frete, 
Hector Basaldua, Eugenia Danieri and Her-
cules Solari. Amongst the sculptures, the 
works by Gregorio Verdanega, Edelstein, 
Tavella. ln drawing those by Josephina 
Miguens. The graphic ensemble shows ho-
mogeneity, though one could point out to 
the works by Raul Bongiorno, Angel Elgarte 
and nearly all the woodcuts. 

AUSTRIA 
Page 55 

'fhe first time we could count with the par-
ticipation of Austria in the São Paulo Bien. 
nial wa.s the year of the second international 
exhibition, with a special show of Oskar 
Kokoschka. one of the masters and founders 
of Expressionism; and the works of painters, 
engravers, and sculpturs of different tenden-
cies, between the figurative and the abstract. 
At the third Biennial, two masters of the 
expressionist movement, Wilhelm Thoeny 
and Alfred Kubin, were of remarkable in-
teres. Presently, for this exhibition of 1957, 
the delegation organized by the Graphic 
Collection "Albertina" gives us the possibili-
ty of knowing the very personal work of 
Egon Schiele, a great painter and a great 
expressionist. who died in his most vigo-
rous years. 
His canvases and desings are the heart of 
the Austrian organism, which beats at lbi-
rapuera. 
Changing always its representation, Austria 
has sent us elements of two generations 
proving, the energy of its artistic progress. 
The sculptor W otruba is represented by his 
powerful works in marble, bronze and stone, 
some of which were already seen at the Ve-
nice Biennial. 

BELGIUM 
Page 56 

Belgium, fighting in the art realm betwcen 
the expressionism and surrealism has sent 
us, since the first Biennial ample shows, 
both graphic and plastic. W e remember 
the names of James Ensor and Constant 
Permeke. together with those of painters 
and sculptors of the most different Trends, 
Presently, we see two veterans of surrealism, 
both born in this century. The big can-
vases by Delvaux with its "pretty" pain. 
ting, nearly classic, the great urban spaces, 
the strange cities invaded by naked women. 
ln this surrealist ensemble, stands out the 
painting "Quartier" where e suburban train 
appears all of a sudden in the atmosphere 
of an afternoon, full of reality. René Mag-
ritte domineering a more personal matter, 
is represented by a number of works, out 
of European and A:merican collections. 
The fantastic worlds of Suzanne Van Damme 
and Pol Mara are variations on this - plas-
tic and poetic - procedure, where the ab-
surd fuses with reality. What Belgium, sent 
can be compared with the special Chagall 
exhibit as an explanatory veriety of sunea-
lism and dream world, Sometime the dis-
tinction becomes difficult, since the manner 
of Ensor, Ernst, Dali, Castellon and others 
become fused. For surrealism, the diffe-
rence can be found in the cerebral fantas. 
tic flux, ln automatism of memory and in 
the absurdity in correlation. Amongst the 
present artists, Delvaux and Magritte rep. 
resent without doubt the most lnteresting 
values. The first ia very convincing as elas-

sical painter, serving the unreal combined 
with the real. 
The creations of Magritte are a cerebric 
i~terference in the hands. an interference of 
hterature with painting. Delvaux creates 
monumental autonomic pictures with dream 
elements. Magritte mixes literary elements. 
~ne should mentione a!s0 Heerbrand, a pu-
p1~ of K!ee, certainly the least baroque in 
th1s section. 

BOLIVIA 
Page 56 

~onte~porary painting in Bolívia expresse$ 
1~e!f. m the plastic of the geologic essen-
tiahties of th1s country, which imposes its 
dominant nature on the artist." 
This stante:rnent by Raul Calderon Soria 
could de understood already at the second 
Biennial in São Paulo, looking at the pain-
tings by Enrique Geuer, Armando Pacheco 
t~e engravings by Genaro lbanez and spe: 
c1ally the sculpture by Marina Nufiez de 
Prado. This sarne statement was reaffirmed 
at the third Biennial by the stonesand woods 
of the sarne sculptor just as by the con-
tributions of Maria Luiza de Pacheco. This 
year, only the paintings by three young 
artists, besides of tnose of Armando Pacheco 
Pereira have been sent. A special value rep-
7ese~ts . Antonio Mariaca. for his technique, 
msp1rat10ns and substancial themes. Ali 
the works in the Bolivian section are dated 
this year, therefore show the most immedíatc 
state of the paintings of Guzman, Bena-
vente, Arnal, Barrientes and the others 
already mentioned. 

CANADA 
Page 57 

R. H. Hubbard tells us, that "the National 
Gallery of Canada, which organizes this 
section, tries to send to each Biennial some 
of its most interesting contributions, in order 
to show, through all these years, a comp-
lete panorama of Canadian art". 
Really, after the relativly young elements 
in figurative and abstract painting a1td its 
variations at the second Biennial, aftEr the 
show of Borduas and Rioppelle at he fol-
Jowing exhibition, this public institution in-
troduces us thi.s time to two very different 
new painters, Takao Tanabe and Harold 
Town, who have a rather publicity .. like 
technique, and the figurative Jean-Paul Le-
mieux. ln another section are exposed 35 
Eskimo sculptures, Canada's nost original 
contribution to the Biennial. Eskimo art is 
without any influence of the civilized world 
is an interesting affirmation of the realizing 
instinct and the creative capacity of anony-
mous artists. One could speak of a polar 
art, which resists our European curiosity. 

CZECHOSLA VAKIA 
Pago 57 

For its first contribuition to the São Paulo 
Biennial the jury in Prague has carefully 
chosen the works of art. W e find here uni-
ted the most different tendencies, the post-
impressionism of Ludvik Kuba and Max 
Svabinsky of the older generation, the post 
cubism of Emil Filia, down to the poetic rea-
lism in the landscapes of Vaclav Rabas and 
the popular traditional art with decorative 
and lyric tast of the Slovac artists. 
Drawings and engraving show the tcchnical 
side with the characteristics of sun·ealist 
discussions. The sculptors, some of which 
show the influence of academic art or of 
"art.nouveau ", prove the exuberant capaci· 
ty of this nation, applied to objective and 
symbolic sculpture. Nearly ali sculptures 
are made by thc last century's generation. 
The works of Ludo Falia and Milos Bazo-
sky are the most representativ of the eao. 
logic and folklore essence of this country. 

CIIlLE 

'fhe organizing commission of the Chil 
University has sent u.s for our first Bie 
a general show of the most specific cre 
tions in this century, in Chile. At t 
fol~owing exhibition we were shown you 
art1sts, already under the influence of 
versal, not only local and traditional 
The artist who participed at the third Bie 
nial were still young, born in the second d 
cade of this century with the exception 
the veteran Vargas Rosas. All the works 
art shown presently at the Ibirapuera ar 
far from being autodidactic and show a ca 
reful perception of techinique and inten 
tion, both from the formal and the themati 
point of view. 

CHINA 

For the firts time, the Chinese Republi 
~ends us an artistic delegation from Taipe' 
mt~oduced by the critic Pao Tseng Peng 
A ~ury _made the choice amongst the you 
?rt1sts m Formosa. We miss the desingn 
111 order to have a global view of this mo-: 
dern movement, which has its roots in trã-
dition. Of every artists, one work wa 
chosen, to explain his composition an 
manner. We would like to think that th 
most typical part is the engraving sectio 
wit~ ali_ recent works. Chinese painting 
reta1ns 1ts traces, Oriental, gracious and 
brilliant features while engravings tend to 
a nearly millenarian severity. 

COLOMBIA 

Page 59 

Of this representation, organized by the Uni· 
versity of America in Bogota, one draws 
the conclusion, that Columbian art develops 
and feeds on European schools. Alejandro 
Obregon. of the generation of 1920, seizes in 
his works the typical spirit of Colombia, ex. 
pressing it however through the universal 
construction and elements of modern art. 
This years. Colombian contribuition to the 
Biennial is reduced in quantity: three pain-
ters and one engraver. Amongst the eleven 
works are outstanding the recent canvas by 
Obregon, "Carnaval", "Nocturnal composi• 
tion" by Grau, which was shown already 
in France and Italy, and the "Oracle" by 
Villamizar, a good abstract painter. 
Santamaria's engravings are more inspired, 
with a very personal calligraphy without any 
outside influence. 
Santamaria's engravings are more inspire 
with a very personal calligraphy withou 
any outside influence. 

COSTA RICA 
Pnite 5 

This delegation of four painters and tw 
sculptors was organized by Brasilian Am-
ba.ssy in Costa Rica, "Fantasmagorie" and 
''Paysage" by Alvarado and - respectively 
- Garcia symbolize the quality and the theme 
of what was sent. If the works of Valera 
represent aproximately a plastic caricature~ 
the horizontal group by Guz.man Filho t 
shows a closed sculpture, which places it 
between Moore and Giorgi. 

CUBA 

What Cuba sent to São Paulo's first Bienni 
retained the Spanish heritage, the ecolo 
cal essence of thc Antilles and an Afro-Am 
rican taste. being at the sarne time a mode 
work, created in the avantgardc's studios. 
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For the second exhibition Cuba sent a the-
,:natic and spiritual Cubean integration in 
contemporary i;.lastics, with a complete ab-
sence of provincialism. Already the pext 
time, it emphasized tropical colours and the 
talent of an excelent sculptur, Roberto Es-
topii'ian. 
All the works o:f art have always permitted 
Cuba to occupy a special place at the Bien-
nial of São Paulo. 
This years choice confirms this position and 
allows to see the works of fi ve artists of 
different tendencies and the excellent draw-
ings by Milian. 

DOMINICAN REPUBLIC 
Page GO 

According to the foreword to this exhibition, 
the artistic production of this country has 
attained only recenUy, the level of real and 
autonomous creation. Cases like that of 
Jaime Colson were an exception in the past. 
Fcreign master have brought to the Domi-
nican Republic the teachings of contempo~ar_y 
art, and have formed the modern artistlc 
géneration. A lively exuberant_ colour. con-
ditions poetical and dramatic subJects. 
Among the works shown at the Ibirapuera, 
there are baroque, abstract, realistic-auto-
chthon and traditional elements, in this 
eclectical gathering. 

ECUADOR 
Page 61 

In the restricted choice sent by Quito, the 
paintings by Oswaldo Guayasamin are outs-
tanding for their number and quality. The 
evolution of this young artist attains a high 
point in the canvas "Man and Bull" • The 
water.colours by Irene de Arteta, the "Equi-
librate Forros" and "Variations in Red", by 
Gilbert are also of great interest. 

FINLAND 
Page 61 

This is the second time Finland takes part 
in the São Paulo Biennial. This represen-
tation, is a balanced exhibit of paintings and 
engravings, interposed by sculpture. Except 
Miettinen, the painters belong to the younger 
generation. Among the engravers, Piettila 
is an out.standing artist who has been active 
for a long time abroad and is now teaching 
at the Helsinki Academy. The Finnish sec-
tion is very national from a thematic stand-
point, but just because of this, it has an 
authentical ring and, at the sarne time, an 

__exotic flavour. 

GREECE 
Page 62 

Greece has sent this year, what could be 
called a variation of the previous exhibi-
tion. We were already acquainted with the 
WOl'k of almost aU artists. From a techni-
cal point of view, sculpture in the most 
advanced and strong side of the section, and 
shows us, afte,r the hammered iron pieces 
by Coulentianos, the out.standing and po-
werful production of Zogolopoulos. 

THE NETHERLANDS 
Page· 62 

The fore-..vord to thi!' section, by e. Doelman, 
points out that Dutch graphic art under-
went a great evolution, in recent years. The 
effort to attain new expressive ideas has al-
\Vays been balanced by the desire to main 
tain on the highest levei the tecnical proce-
dure. ln 1951, this country sent an exhi-
bition of older artists, devóted especially to 
traditional painting of portraits, still lifes 

and landscapes. Since the II Biennial, the 
Netherlands, selections have been of such an 
importance, that they have placed the coun 
try in a prominent position at all interna-
tional manifestations. It will be sufficient to 
recall the retrospective exhibit of Mondrian, 
and the e.xpressionist works by the contem-
poraries of Van Gogh. The present re-
markable graphic ensemble comprehends 
all tecniques of engraving and shows mani-
fold trends, from figurative, anthropomor 
phic, zoomorphic and fanciful tendencies, 
to landséapes and abstractions. 

HONDURAS 
Page 63 

Frcm Teguciealpa, the Biennial of São Pau-
lo has received a vivid selection of canva-
ses by Antonio Velasquez. This artist, who 
has worked in the past as a telegrapber, and 
has at present a barbershop in the small 
town of Santo Antonio de Oriente, depicts 
with delighful candour the life and lanscape 
of his country. 

ISRAEL 
Page 63 

Already at previous Biennials, representa-
tions of this country had proved the power 
fui and lively artistic movement of Israel, 
resulting from past experiences and the pre-
sent aim to convey the meaning of man 
and bis integration in the env.i-ronment. 
Through ·the work of many artists of díf-
ferent generations, we have been able to 
follow the expression of Israeli art. The 
present selection suggests that artists bom 
in Russia, Austria or Hungary have adjus. 
ted themselves to their ancient and new 
land, and together with those already Is-
raeli by birth, proceed to the sedimenta-
tion of universal technique in the reality of 
their country. 

YUGOSLAVIA 
Page 6-l 

Marko Celebonovic is a descriptive painter, 
o:f human figures and events. Notwithstan-
ding bis frequent voyages and wide infor-
mation, he prefers village episodes, fami-
liar still-li:fes, real, typical creatures, mo-
ving about in an ancient local atmosphere. 
France 1\1'.,Jhelic on the contrary, lives in a 
fantastic, dream-like world. His art is that 
of drama and delirium. ln his engravings 
he revives witches, demons, nocturnal dan-
ces and exotic serenades, blended together 
with legendary folklore. 

LUXEMBOURG 
Page 6-l 

At the past Biennials, Luxembourg has al-
ways exhibited the works of the artists that 
belong to the present and to the older ge-
neration, but selecting, even among the 
youngest, already asserted values. The pain_-
tings by Stoffel are mostly careful and ce-
rebral compositions, while Kinnen chooses 
narratives themes. Nevertheless, the en-
gravings by the later, show a tendency to-
ward rhythmic research and brisk spon-
taneous movements. 

NORWAY 
Page 64-

Ncrway has asserted its contribuiton to the 
São Paulo Biennials since it organised the 
large wonderful exhibition of E:lvard Mun-
ch's work. The representation of this year, 
gives us a panorama of plastic and graphic 
art in the country, through this eclectical 
exhibition formed by pieces of the Haften 

collection. A monumental figurative trend 
is being shown by Arne Ekeland's canvases. 
Harald Dal, besides depicting social pole-
mics and actual life, proves bis interest for 
formal problems. Popular tradition and na-
ture can be pointed out in works of Krau-
gerud and Fjell. After the sufferings endu-
red during the war, Norwegian art is bound 
to be a, witn('SS of human experience. 

PANAMA 
Page 6S 

Up to not long ago, Panama had only two 
painters of international renown: Robert Le 
wis and Humberto Ivaldy. A national mo-
vement has been started in the last twenty 
years, being characterised by a particular 
semcibility, as it can be seen in the canva. 
ses by Arosemena, Oduber, Rodrigues San-
chez .md Silveira. Jeanine exhibits five 
works where strong nàtional accent con be 
more readily sensed than in those of other 
artists. 

PARAGUAY 
Page 6S 

Since the first exhibition of this country at 
the Biennial of São Paulo, critics have poin-
ted out the production of the primitive ar-
tist Bestard. Olga Binder de Schvartzman 
and José Parodí were also names already 
known by the Brazilian public. In this 
exhibiton it is interesting to observe the 
SJ?Ontaneity of the figurative and sometimes 
expressionist language. 

PERU 
Page 66 

Present Peruvian section is well balanced 
with those of the past and proves again the 
existence o:f four main elements in Andean 
art: autochthon, Spanish, contemporary 
European and abstract components. In this 
exhibition, are drawing immediate attention 
the works by Macedonio de la Torre, Grau 
and those of the abstract trend represented 
by Lajos D'Ebneth. The leather sculpture 
by Galvez and the aluminum and bronze 
works l:y Roca Rey - the later well known 
in America and Europa - are witnessing 
a good knowledge of the open and closed con-
temporary evolu'tion of this art. 

PORTUGAL 
Page 66 

From an informative standpoint, the exhi-
bition at the II Biennial was, perhaps, better 
orientated, to permit a vision on plastic 
and graphic art, and the eclectical treatment 
of an almost unitary theme. Carlos Botelho 
exhibits excellent gouaches, at the side of 
José Julio and Fernando Azevedo, repre-
senting together the most significant artistic 
expression of this country. Although in a 
restricted number, these works are good 
examples of the present problems of colour, 
texture, treatment, théme, of conteporary 
artistic movements all over the world. 

SWEDEN 
Page 66 

The representation of Sweden comprehends 
the works by Nilsson and Hjorth, both be-
longing to the past generation; and of Rag-
nar Sandberg, Inge Schioler and Lundquist 
- the later better known in his country 
and abroad for bis severa} individual exhi-
bitions. Main attraction of this show are 
the wor~ by Vera Nilsso~ who, for the past 
thirty years bits been guiding the àrtistic 
life of Sweden. 
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SWITZERLAND 

Page 67 

For the II Biennial, Switzerland has organi-
sed, besides tne general section, a retrospec-
tive exhibition of the great pionner and re. 
former, Ferdinand Hodler, who, at the side 
oí Gauguin, Van Gogh and Munch, gave an 
outspoken contribution to contemporary art 
At • the following Biennial, we have been 
enabled to appreciate another Temarkable 
retrospective exhibit, this time of the works 
by Sophie Taeuber Arp, the wife of Jean 
Arp and one of the leading elements of Da-
daism and, later, of concrete painting. ·This 
year, Switzerland has sent to Brazil the 
painted materiais by Latour and the iron 
sculptures by Müller. Low tones, delicate 
gradations and rhythms are the background 
for the rigid heavy sculpture of thi.s great 
artist of the forge. One, a dreaming poet, 
the other, a telluric one: thus could be des· 
cril:\ed the two artists that represent Switzer-
land at the Brazilian manifestation. 

TURKEY 
Page 67 

Por its first perfomance at the São 
Paulo Biennial, Turkey has chosen six ma-
ture artists. The most characteristic ex-
pression of this country, can be found in 
the works of three sculptors, Hadi Bara, 
Ilham Koman and Zuhtu Muritogltr, who, 
for their intrinsic value, can be compared 
to any other exhibition at the Ibirapuera 
manifestation. Ilham Kornan ranks among 
the best contemporary sculptors, his irons, 
as well as the woods and hammered copper 
of his older colleagues, form a balanced 
modem section, showing their tendency to-
ward the deforming treatment of the matter. 

PAN AMERJCAN UNION 
Page 68 

The Visual Arts Section of the Pan Ame-
rican Union, has picked out four painters 
and a sculptor for this special section of La-
tin American artists. Carlos Merida, from 
Guatemala, paints on plasticised parchment. 
ln the works by Alejandro Otero, from Ve-
nezuela, colour and geometry form together 
very good dynamic compositions. Manuel 
Rendon, from Equador, is the only artist 
of this group r0 use traditiona1 oil painting. 
The sculptures by Edgard, from Colombia, 
that the artist calls his "magic apparatuses" 
are of great formal interest. 

SOUTH AFRICAN UNION 
Page 68 

The foreword to this exhibition points out 
the factors that infl uence the arti.stic lan-
guage of this country. ln the first place, 
};ght, nature, exuberant flora and fauna, the 
variety of races, evolution from primitive, 
telluric treatment of the matter toward the 
"isms" of civilization. With the exception 
of Laubscher, South African artists in this 
exhibition are all of the young generation 
Van Essche is a figurative painter, as well 
as Shaphard and Kottler, the last belon-
ging to the group of sculptors. The, stones, 
bronzes, woods by Lipschitz and V1lla are 
closer to free and autonomous sculpture of 
other countries. 

URUGUAY 
Pap;e 68 

S:nce the I Biennial, we have been able to 
become acquainted with the work of the 
late Figari, Barradas, Torres-Garcia and Pe-
na, as wcll as further trends of techniques 
and artistic option, The present exhibition 
gathers, like in the past, a large cross-sec-
tion of what is being done in this country. 
The ensemble is still eclectic, Anyhow, 

concrete painting show a strong opposing 
tide to figurative and chromatic expressio-
nism 0 f more traditional artists: this section, 
as a whole, witnesses that Cisplatin art is 
closely observing graphic and plastic con-
temporary evolution. 

VENEZUELA 
Page 69 

ln the past Biennials, Venezuela has shown 
us the "pure, honest, spontaneous artistic 
creation, without remains of academism or 
old-fashioned surrealism and neo-expressio-
nism", along with more broad-minded and 
larger exhibition of different trends. The 
present works by Regulo Perez are witness-
ing a coming-back to figurative painting 
and make obsolete the orthodox orientation 
of the first exhibit sent to São Paulo. Ra. 
fael Monasterio is one of the good elements 
of the present group, as well as naive paint-
ings by Ribas and the rhytmic composition 
by Elvira Zuloaga. 

VLm'NAM 
Page 69 

Two young artists of the sarne family, give 
us a surprissingly Oriental section, where 
lacquer paintings to the onlooker an ar-
chaic and mysterious attmosphere. While 
other Far East countries endeavour to assim-
ilate Occidental techniques, Vietnam pur-
sues its tradition of themes, of treatment of 
the matter, and creates - in the frame of 
the Biennial - a poetical, sensitive and 
exotic comer. 

HAITI 

From a geographical standpoint, Haiti is the 
smallest of sovereign countries, but the 
number of people with artistic inclinations 
is very large. Oldest artistic mode of ex-
pre.ssion is literature. Plastic arts have de-
veloped only after the foundation the "Ar· 
tistic Circle" of Port-au-Prince. This mo-
vement of contemporary art can be regarded 
as a revolutionnary one, only if we under-
stand it so, for having set free the creative 
aptitude of the so called lower class. T~e 
man in the street in Haiti is of a very in 
dividualistic nature and has a keen sense 
of humour. 
The nine artists exhibiting at the IV Bien-
nial are ali self-taught. Hector Hyppolite 
and Philomé Obin were the only recogni-
zed painters before the movement started. 
Obin is a primitive artist: his works are 
a lively documentation of the country. He 
has established a "school", of which his 
brother and tw0 sons are the main activt 
members. Each one of these artists has a 
personal language that tells us about the 
young, lively popular art of Haiti. 

4000 YEARS OF GLASS 
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The collection of Ernesto Wolf allows us 
to follow the history of glass from its very 
beginning, in the IV millenium _B. C. The 
first known objects, made of a v1treous pas-
te, come from Southern Mediterranean re-
gion, where the art of glass h_as devel?ped 
through orogressive stages until the d1sco-
very of the blowfag method. Un?er the Ro-
man Empire, the use of glass qu,_ckly spread 
throughout all province.s, even m far-away 
England. N ew glass centres were. established 
in these contries: their product;on show~d 
a local taste but still following the Hellemst 
style predominating in the Empire. 
The end of the Roman Empire brought to 
a temporary halt the manufacture of glass, 
This art was to be revived only between 
the VI and X Centuries, in the Rhine re-
gion and Gaul; the .forros were to change 
and become almost primitive. Contrary to 
the decay in Europe, glass flourished in the 
Ncar East, under the influcnce of Islam. 
A remarkable devclopment, a search of rc-
finement and technical progress, made gliiss. 
attain again one of the h ighest leveis of its 
hl.story. Between the XIII and XIV Cen. 

9 
turies, start the first glass producing cen: 
tres in Merano. near Venice, where proba-
bly the Syrian manufacturing methods were 
known, However, Venetian glass of the high-
est quality was produced only in the XV 
Century, and attained then, a never sur.;. 
passed perfection. 
The P:oduce of Venetian centres is easily 
recogmzed, because of its fine quality, the 
elegance and delicacy of forms. In a very 
short time, this glass became the most looked 
for, in all countries. Since the middle of 
the XVI Century, ·venetian blowers esta-
blishó~ new centres lin severa! E!uropean 
countries, where glass was being made in 
the manner of Venice. Such are probably 
the origins of the glassworks of Belgium, 
Germany and the Netherlands. 
With the industrial production of the XIX 
Ce~tury,_ gla~s has renewed itself, although 
mamtammg 1ts particular forms that link 
modern products to those of the great past 
epochs of this art. 

I THEATRE BIENNIAL 
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Within the manifestation of the IV Biennial, 
the Museum of Modern Art of São Paulo 
has organised the I Theatre Biennial, that 
comprehends architecture,, scenography, 
costumes and theatre techniques. The res-
ult of this exhibition - organised in bar-
ely a year - corresponds to the initial 
most daring plans and hopes. Nearly 
twenty cõuntries have sent remarkable 
shows: our aim was to present a panorama 
of theatrical plastic art, from antiquity to 
our time. The interest of this exhibition 
lies, in the first place, in the fusion of art 
and actual life. ln the other sections of the 
Biennial, we see painting, drawing, engra-
ving, sculpture, all their variations and the 
expression of different schools. But that 
gathering remains isolated, apart from direct 
application, since each single work breathes 
its own life, it is a self-sufficient unity. 
Plastic elements comprised in the theatre 
exhibition, suggest the interpretation and 
imitation of life, as conditioned by fate; 
show the use c,f perspectives, movements, 
costumes integrated with existence with 
pleasant or dramatic circumstances. ' Besi· 
des being a marvelous parade, the exhibi. 
tion has a didactic value: it shows the evo· 
lution of scenography and costume-design 
in different countries, and points the various 
schools and individual achievements. Thus, 
this section is one of the almost importance 
of the whole Biennial, it stands as a wit-
ness that visual arts do not depart from life 
and humanity; on the contrary, it answers 
to them through particular sensations an<l 
atmospheres. Theatrical plastic arts are a 
lane where the synthesis of actual exis-
tence, of inner and outer visions, bring to 
represent ideas :m.:l ,;;ymbols; they open lar-
ge per.spectives or direct their roeus on 
classical or vanguard's scenes; they shaw a 
particular way of performing universal plays, 
or bring to universal levei the interpreta-
tions of folklore and dialectical piPces. 
It is an already ]ong established tradition 
that painters give their contribution to the 
real or fanciful scenic world. Jt would be 
enough to recall the names of Delacroix, 
Gavarni, Boulanger anel Chatillon: and, at 
the beginning of this century, Diaghilev, 
who brought together the plastic and thea-
trical arts, giving life to his visions of re-
newal of the theatre. Examplês of these 
deeds are to be seen at the Theatre Biennial; 
íurthermore, this exhibit allows us to re• 
view classical, modern, pleasant passages of 
plnys, ballets, tragedies and so on, of na~ 
tional and foreign repertoire, The aesthc-
tical qunlity is varied, but always maintains 

high leve}. ln the German section, foi· 
instance photographs of sceneries by Halle. 
ger an/ Mertz, pince ti!! in fronl of Schiller oi· 
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Shakespeare; then, some original sketches 
take us into the epoch of Calderon de la 
Barca or the nightmares of Kafka; suddent-
ly, we are surrounded by the strange world 
of the "Triadisches Ballet", in the section 
that comprehends the sceneries and costu. 
mes by Oskar Schlemmer- Austria, Spain, 
Argentina, Uruguay, and all other countries, 
each with its particular feature, enlighten 
tbis unique exhibition. 

TWEL VE ARTISTS 
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A group show, under the title "Twelve 
Artists'', has opened aot the sarne time 
as the Biennial exhibition. Only three of 
these artists had their ,vorks accepted at 
the international manifestation, where. on 
the contrary, ali had already been admit-
ted m the past. Flavio de Carvalho. a 
pionner of Dadaism in this country, pre-
sents a retrospective exhibitioin of paint-
ing and a series of recent drawings, that 
include psychological portraits and ex-
pressionist nudes. Two canvases by Bonadei, 
who has departed from cubistically orgaJ}i• 
sed figurative painting, show a new search 
of abstract forms and, in the first place, 
the artist's never appeased capibility. J a.:· 
ques Douchez seems to have found a solu-
tion for his chromatic problems, in serene 
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Pour la quatriême fois, la Biennale de São 
Paulo, l'événement artistique le plus im-
portant d' Amérique, réunit les oeuvres 
des peintres, sculpteurs, architects et, 
inaugure les expositions dédiées aux du • 
théâtre. L'extension de cette rencontre a 
de telles proportions qu'on ne pourra pas, 
dans ce premier récit, donner une idée de 
l'ampleur et de la perspective vitale créa-
trice et stimulante de l'exposition. La 
Biennale de São Paulo mérite tout effort 
qu'on fasse dans les pagens·· siuvantes, pour 
donner une premiêre vision de sa réussite. 
Nous avons ici la plus grande exposition que 
le Muséee d' Art Moderne de São Paulo ait 
jamais organisé, avec la collaboration 
entbousiaste des centres d'art les plus im. 
portants, et même de ceux ou la seule as-
piration artistique peut déjá ~tre consider~e 
le premier pas dans le chemm du progres 
cultural. 
Quarenta trois pays - beaucoup plus nom-
breux que dans le passé - sont répresentés 
cette année à la Biennale, avec des oeuvres 
d'une remarquable qualité artistique qui 
recouvrent presque douze kilomêtres de 
parois. Cent soixante concurrents pa1:-icipent 
à l'exposition internacionale d'arch1tecture 
et au concours pour les écoles d'architecture 
de tous les pays. 
Plusieurs pays ont aussi fait parvenir leur 
contribution à la premiêre Biennale du théâ· 
tre. Du point de vue qualitatif, des noms 
comme Chagall, Morandi, Ben Nicholson, 
Pollock, Segall et Brecher~t dans la salle 
brésilienne, font de cette Biennale un té-
moignage vivant et répresentatü des arts 
contemporains- Il ne serait possible . 
dans n'importe quelle expos1tion - ouvr!I 
une fenêtre plus grande sur le panorama du 
moride artistique. Cette exposition ne 
pourrai non plus s'attendre une participa-
tion plus remarquable et nombreuse des 
pays étrangers. Et c'est justement à ces pays 
qu'on doit le haut niveau de la Biennale; 
sans leur présence on ne réussirait point 
montrer les chemins de l'art contemporain, 
comme cette exposition se propose de le 
faire, La IV Biennale occupe une place 
d'honneur parmi les précedentes, $0it pour 

and well planned compositions. The paint· 
ings by Flexor, of larger dimensions than 
those exhibited at the Biennial. recall even 
more vividly, the bright surfaces of staine<l 
glass. The paintings by Bela Karawaewa 
are extremely violent chromatic exercises. 
Mauro Francini, who has just been awar. 
ded with the prize for scenography at the 
Theatre Biennial, shows two canvases that 
place him in a position that could be called 
an experimental interval between Braque's 
statics ad Nicholson's painted reliefs. José 
Antonio da Silva, a well-known primitive 
painter, whose have even been sent to the 
Biennial of Venice, "models" his, landscapes 
and figures in an Archimboldian manner. 
Odetto Guersoni, and Darcy Penteado, both 
with drawings; Moussia Pinto Alves with 
sculptures that are a continuation of the one 
e.xhibite<l at the Biennial; Fraccaroli, who 
is experimenting sculpture in plexiglass; and 
Felicia Leirner, at present deforming and 
metamorphosing matter with an expressio-
nist technique, complete what can be con-
sidered more than a virtual annex of the 
Brazilian section at the IV Biennial. 

KARL PLAITNER 
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Three periods are easily identified in the 

le nombre soit pow· la qua1ité des oeuvres 
exposées. 
Le reconnaitre, veut dire prendre en con-
i;iderátion cet, événement avec toutes ses 
conséquences dans le domaine culturel, di-
dactique, informatif et artistique. De tous 
les points de vue, la Biennale nous offre un 
ample panorama de ce qui se passe dans le 
monde des arts. Les possibilités artistiques 
:!e notre pays sont tout de suite mises face 
à face avec ce résume universel, elles se 
placent entre celui-ci et le public en pro. 
voquant des comparaisons et reconnaisan-
ces. 11 ne s'agit pas de la simple jouissance 
d'une oeuvre d'art, d'un voyage sentimental 
parmi les "classiques" de l'art moderne, 
mais aussi d'une étude et d'une observation 
pragmatiques. La modestie de ceux qui 
aprennent ou peuvent aprendre en sera 
agrandie, apres une visite à cette exposi-
tion. Il faut tout de même rappeler que dans 
certains cas l'art moderne a coupé le pont 
du passé tandis que dans des autres, il en 
est la continuation. Néanmoins l'art doit 
être toujours bâti sur la connaissance du 
passé. La peinture, sculpture, architecture 
de notre époque répresentent les idées du 
XX siêcle, elles sont pourtant des idées nou-
velles, mais que ne peuvent pas jaillir sans 
liens avec le passé. Les Biennale ont tou. 
jours êté une réponse fidêle à l 'esprit de 
l'art moderne. Si l'on reproche que la salle 
brésilienne ou d'autres n'ont pas êté 
suffisament selectionées, la cause on est que 
la Biennale n'a pas encore atteint son but 
idéa}. Dans une critique pareille il peut y 
avoir aussi le danger de manque d'informa-
tions, de culture et d'histoire, que doivent 
être profondement connues. Cette exposi-
tion veut réunir "le présent" ; on ne peut 
donc pas s 'attendre de voir exhumé ce qui 
est un patrimoine déjá consolidé de culture 
et d'histoire. L'évaluation de l'art moderne 
exige pas seulement une profondeur que 
seul Je passé peut nous donner, mais aussi 
t.,1 comparaisoI\ vivante avec les nouveaux 
chemins, techniques et artistes. Pas toµ- . 
jours ces résultats peuvent être englobés 
dans la perspective critique, ils appartien. 
nent au domaine de l'imagination créatrice. 
Dans le cadre de cette exposition d'arts 
plastiques et complémentaires du théâtre 
et de la verrerie, il faut considérer - à 
côté de la jouissance de l'oeuvre d'art -
un principe plus util et didactiqüe qui dé-

paintings and drawings by Karl Plattner 
The first, that we would call the Austrian-
Italian one, is characteristic because of the 
brisk strokes and dark tones. The second 
is an hybrid one, since it is a continuation 
of the past manner, but already under the 
influence of tropical colour. After tbe ar-
tist's stay in Italy and France, in 1955, the 
third phase becomes clear. The decorative 
procedure and opaque hieratic qualities are 
no longer to be found in the subjP.cts, en-
volved now in South-American bright atmos-
phere, although the images do not yet be-
long to Brazilian types. The canvases and 
drawings now on exhibition at the Ambiente 
Gallery, have lost the hieratic composure of 
symbolic figures: these sarne figures are now 
animated and human, they live through epi-
sodes. The neo-realistic linebased on the 
drawing - shows the artist's concern to 
seize human truth. the authentic atmosphe-
re of the spirit and surroundings. The pos-
sible danger of anecdote is counterbalanced 
by the search of objectivity, movement, and 
shadows his previous hieratic works W('re 
deprived of. From this angle, the art of 
Plattner has become more awaked, more 
hwnan, and takes us into a brighter new 
phase. 

rive de la vie de la "forme", partout ou 
elle se trouve. 
Dans cette IV Biennale est de toute premie-
re importance un des aspects (qui nous êté 
inconnu jusqu'à présent) de l'histoire du 
Bauhaus: c'est à dire, l'expression des ar-
tistes plastiques que ont aidé à faire vivre les 
idées créatrices et les propos des écoles de 
Weimar et Dessau. Nous voyons ici un cha-
pitre de ce qui a êté la grande réalisation 
de Walter Gropius. 
Cette salle nous offre un élément historique 
et esthétique pour la compréhénsion de 
l'architecture moderne- _\u même temps, 
l'exposition et le concours d'architecture 
portent d'autres éléments à l'examen objec-
tü de ceux qui se trouvent directement 
engagés dans notre mouvement cultural. 
Dans tous ces aspects de l'architecture in-
ternationale, on rencontre plusieurs points 
d'approchement, friction et sélection. 
On ne doit pas manquer cette occasion: 
tout au contraire, nous devons profiter de 
cet autre aspect que la Biennale nous offre. 
Il s'agirait autrement d'une évaluation exa-
gerée de nos possibilités culturelles et 
constructives qui sont encore à la rechercne 
d'un climat et de leur pleine rnaturité, L' 
exposition des arts du théâtre a aussi une 
tres grande importance pour cette branche 
de eulture qui est en train de faire sori 
apparition parmi nous. Toute la Biennale a 
ce rôle transformateur d'une exposition qui 
réswne une grande partie de l'activité ar. 
tistique contemporaine. 
Nous voulons bien espérer que !'espace ré-
servé dans nos pages à cet événement in-
ternationale, servira nos intérets artistiques 
- três vivants sans doute, mais qui ont 
besoin de racines solides; et il pourra in· 
diquer la base d'ou partir pour atteindre, 
dans l'avenir, des résultats dignes de se 
montrer à côté des exemples les plus bril-
lants que nous admirons ici, dans toute leur 
splendeur. 

L'ARClflTECTURE A LA IV BIENNALE 
- ARCHITECTURE INTERNATIONALE 
1957 
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Dans Ie domaine de l'architecture, nous 
avons atteint, sans doute, un des sommets 
de l'application pratique et réelle des idées 
du XX siêcle. Celà nous montre la justesse 



des conceptions des pionniers, ét l'adhérence 
entre la réalité vivante et l'esprit et orien· 
tation artistiq~s-
Dans l'architecture, ce qui signifie aussi dans 
J'urbanisme et pourtant socio-logie urbaine, 
le "fonctionnel" prend conscience critique 
de la néce.ssité de préserver l'homme des 
conditions mécaniques actuelles. Ou on dit 
comfort, on devrait dire, d'avantage, ce qui 
convient à 1 'homme - puisque on ret-0urne 
à l'ancienne conception essencielle, que ar-
chitecture est abri. 
L'architecture doit pourpant représenter 
tout ce qui garde l'homme des dangers dé-
formateurs que la machine a introduit dans 
l'hist-0ire de la civil~sation con\temporaine. 
Un des "slogans" du romantisme démagogie 
que définissait la maison comme machi~ 
ne à habiter, peut à présent être changé en 
organisation de !'espace, comme machine 
contre la Ínécanisation de la vie. Avec ce 
probleme de !'abri, s'ouvre un des plus lu-
cides essais actuels, !e livre de Gaston Ba-
chelard "La poétique de !'espace·•. "Pour 
l'étude phénomenologique des valeurs 
d'intimité de !'espace intérieur, la maison 
e.st, évidenunent, un être privilégié, si on la 
considere, au même temps, dans sa com-
plexité et unité, tâchant d'intégrer toutes les 
valeurs particulieres dans une valeur fonda-
mentale. flu souvenir de toutes les maisons 
ou nous avons êté abrités, et de toutes les 
maisons revées, pourra-t·il se détacher une 
essence intime et concrete qui justifie la 
valeur singuliere de toutes nos images d'in-
timité protégée? Voilà le probleme central. 
Au phénomenologiste, psychoanalyste. psy-
chologue, il ne suffit pas la description 
objective ou subjective, liée à des faits et 
à des impressions. li faut passer au delà 
de ce probleme pour atteindre les vertus 
primordiales ou y esl1 révélée l'adhésion 
innée la fonction premiere d'habiter. Le 
phénomenologiste a tout d'abord la tâche 
de dénicher le germe du bonheur sur, 
immédiat; dans toute derneure il rencon-
trera la coquille iniciale ... " 
L'espace intérieur, comme habitation, abri, 
coin du monde, univers, et cosmos: c'est 
en vue de celà que doit être accompli le 
travai! de l'architecte. Celà est l'architec. 
ture, La mécanisation de la vie est de-
venue celle que· nous connaissons - toute 
opposée à la préservation de l'intimité hu-
maine, de !'espace vital ou la via, doit se dé-
rouler et que l'architecte a la tâche de sau-
vegarder. Moholy-Nagy disait des mots de 
toute clairvoyante vérité: l'architecte a de-
vant lui, tout le probleme psychologique, so-
cial, mental, biologique de l'homme ... 
Le probleme de l'architecture qui s'est for-
mé le long de cette préparation faite par le 
XX siecle sur !e plan de la premiere ré-
volution industrielle, est devenu toujours 
plus évident, jusqu'à arriver à la cristallisa-
tion de la définition de "archltecture moder. 
ne". Selon J. M. Richards, cette définition 
doit être employée pour signifier quelque 
chose de plus particulier que architeéture 
contemporaine, c'est à dire, la nouvelle qua-
lité de l'architecture qui se développe avec 
notre époque, comme particuliere contribu-
tion de ce siecle à l'art de l'architecture. 
Nous sommes déjà éloignés du geste rebelle 
de William Morris et de la premiere expé-
rience ou "la vitre, l'acier et le ciment se 
sont conciliés" dans une des constructions 
de Peter Behrens. À la fin de cette expé-
rience, ce sont justement ces trais matériels 
qui ressortent avec suffisante stabilité dans 
la conception basiques de la construction. Le 
long chemin parcourru par le ciment est 
consolidé, !e fer permet des structures d'une 
admirable légereté et grâce, la vitre donne 
la transparence aux constructions qui devi. 
ennent des vrals cristaux en conséquence de 

cette application. "L'architecture est un 
cristal", nous dit Gio Ponti, critique et archi-
tecte. Dans !e cadre de la IV Biennale de 
São Paulo, la Ili Exposition Internationale 
d' Architecture dépose son bilan de l'archi-
tecture de tous les pays, dans l'année 1957. 
Nous avons la chance à São Paulo de con-
naitre cette démonstration anthologique de . 
l'oeuvre que 180 architectes et équipes d' 
architectes ont accomplie en vingt deux pays. 
Ces travaux comprennent les catégories de 
habitation individuelle, collective. edifice pour 
!e commerce. pour !'industrie, édificé publi-
que (hospital, école, église etc.), et d'autres 
problemes. 
En dehors de cette exposition d'oeuvres déjà 
construites ou en phase de construction, la 
IV Biennale nous offre encore le concours 
pour les écoles (Farchitecture de trente pays, 
qui de vainte élaborer le probleme d'un 
centre résidentiel pour pres de deux mille 
ouvriers. 
Ce n'est donc pas une exposition ussuelle, 
cette qui veut montrer le panorama inter-
national, que on ne pourrait pas atftrement, 
facilement réunir. La sélection minutieuse 
qui a précédé cet événement, nous permet 
de voir ce qu'il y a de mieux, le .maximum 
de la production d'architecture dans le 
monde entier. L'architecture du XX 
siecle est une realité vivante et 
dynamique. Malgré les bons ou mau-
vais accidents, elle accomplit sa tâche 
avec une assurance et authenticité qui !ui 
garantissent une influence durable dans 
l'avenir. Elle réalise l'idéal que Giedion 
appelle "la crofasance d'une tradition ". II 
faut noter que les grands noms d'architectes 
n'y sont pas présents; les vétérans passen1 
!e bâton aux nouvelles générations. Les 
hommes qui ont créé l'ensemble d'activités 
qui se projettent de 1910 a 1940 - Frank 
Lloyd Wright, Mies van der Robe, Gropius, 
Le Corbusier et d'autres de la même im. 
portance - sont remplacés par les éléments 
des nouvelles genérations surgies apres la 
deuxieme guerre: ]e tableau historique a 
donc, sa nécessaire continuité. 
La représentation nationale comprend "hors 
concours", le Plan Pilote de Brasi!ia, de 
l'architecte Lucio Costa, avec 1es premiers 
projets architectoniques de la nouvelle ca-
pitale brésilienne, de Oscar Niemeyer. 
Pour des raisons faciles à comprendre, c' e.st 
séction brésilienne qui réunit le plu~ grand 
nombre de projets. L'architecture brési-
lienne, greffée en 1928-1931 par l'iniciative 
pionniere de Warchavchik, nous montre 
aujourd'hui trois générations d'architectes 
dont la derniere est formée de tous jeunes. 
Il ne leurs manquent pas des bases et infor-
mations, qu'ils ont acquis en travaillant, 
comme étudiants, chez d'autres pro. 
fessionnels de cette classe, 
De la comparaison des oeuvres des différents 
pays, on pourra déduire que l'idéé du 
fonctionalisme plastique est en train de se 
cristalliser. Une recherche intense de Ia 
netteté plastique - exterieure - caracterise 
l'exposition. À cette tâche s'ajoute"nt de 
longues analyses des programmes qui sont 
un témoignage de la compréhénsion du rôle 
de l'architecture; et à côté, la volonté de 
maintenir la rupture avec !e passé, dans cette 
architecture du présent et du futur. De 
tous ces points de vue, la III Exposltion In-
ternaiionale d'Architecture est une manifes-
tation qui fait honneur à la Biennale et qui 
amime à São Paulo une contribution trés 
importante de l'oeuvrj? eles architectes de 
tout le monde. On y voit ici deployé 
I'enseigne d'espofr dans le renouvellement 
de l'art et de la science architectoniques qui 
transbordent déjà vers des solutions urba. 
nistes, sans lesquelles il ne sera pas possible 
ordonner Ies groupements humalns dans les 
villes et la campagne. 

I BIENNALES DES ARTS PLASTIQUES 
DU THÉÂTRE. 
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Cette inciative qui vient d'être réalisée po 
la primiere fois et unique dans son genre, 
nous donne, dans !e cadre de la IV Biennale 
une vision de ce quí sont l'architecture 
scénographie, les costumes et la techniqu: du 
théâtre dans les différents pays. Cette ex 
position, pour soí-même, justifie une réali 
~tion sur le plan international, dont J'expé 
nence actuelle servira sans doute d'exemple 
au monde entier et marquera une étape 
comme démonstration et manifestation d'art 
et culture. 
11 reste à savoir si, ce que résulte d'une telle 
exposition pourra être suffísamment profité, 
servira à la compréhénsion du probleme pias-
tique posé par le théâtre, dont la solution 
histori9ue - du passé et du présent - nous 
est montrée à travers les exemples des scé. 
nographes, architectes, dessinateurs de cos-
tumes et techniciens, que ont offert leurs-
services à la scene et à l'intérprétation. La 
I Biennale des Arts Plastiques du Théâtre 
accomplit son rôle de liaison entre un passé 
de travai! et un présent de créations, et 
suggere au même temps le futur dépasse· 
ment des inventions déjá concretes. 
C'est une manifestation qui a sa propre vie, 
mais sa signification atteindra sa pleine va· 
leur seulement si le milieu pourra l'assi-
miler, comme leçon sur !e plan international, 
et sur un autre plan beaucoup plus élevé, 
celui de la création artistique. On voit 
passer íci les visionnaires qui, avec leur 
amour et rêve, ont essayé de comprendre 
et donner forme aux chefs·d'oeuvres des 
génies du théâtre de toutes les époques. 
Dans !'espace de pres de douze mois, on 
a réussi donner la vision panoramique 
qu'on s'était proposé, et si elle n'est parfois 
pas complete, c'est que certains pays ont 
orienté leur exposition dans le sens didac-
tique historique. La France, par exemple, 
prend comm.e base, la description d'une 
unité histQJ'ique: partant des origines de 
la tragédie et comédie grecque, elle passe 
à travers le Moyen Age, la Renaissance, le 
siecle d'or du théâtre espagnol, le Baroque, 
pour arriver aux differents aspects du XIX 
siecle, quand !e réalisme, le dramatisme, et 
la comédie bourgeoise recontrerent leur 
apogée. Nous avons ici, sous ce prisme his-
torique, une tradition bien établie: l'ancien 
théâtre ·français respeclte la forme défine 
qu'il a atteint. Une tragédie de Corneille ou 
de Racine, basée sur un theme ancien, est 
représentative au même temps de l 'antiquité 
qui l'a inspirée, du XVII siecle qui l'a créé 
et du siecle qui la revêtit selon la sensibi-
lité actuelle. De telle orientation, on com-
prend aisement comme s'étalent les diffé-
rentes formes, les chapitres de la représen· 
tation française à la Biennale: le théâtre 
aneien, la scene sans limites et diménsions 
du M-oyen Age, scene simultanée ferrnée 
(Renaissance et XVII siecle), la' scene sy-
métrique de perspective axiale (X VII et 
XVIII siecles), les style baroque, la scéno-
graphie psychologique, réaliste, fronique, 
dramatique des XIX et XX siecles. Ce.-s 
croquis, maquettes, photographies, exposés 
pour la premiere fois à l'étranger, nous 
montrent comme les artistes français ont 
participé aux interprétation du théâtre avec 
leurs inspirations et solutions plus adhéran· 
tes à l'esprit de la nation et de l'époque. 
Cette exposition nous parle de l'effort du 
théâtre français, dans ce siecle, pour incor-
porer à travers la scénographie tout un hé-
ritage de culture et d'art, qui tout en se 
transformant, ne brise jamais ses liens avec 
le passé. 
La Suisse, un autre pays ou les arts pias-
tiques du théâtre ont parcouru un long che-
mln, nous envoye une contribution admira 
ble: la scénographle suisse depuis Adolph 
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Appia jusqu'à nos jours. En dehors de 
Appia, qui avec ses théories a largement 
contribué pour une base et direction moderne 
du théâtre, d'autres scénographes et peintres, 
comme Cine:ria, Walser. Theo Otto, 
Pierrottet van Laban, nous montrent à tra-
vers des grands dessins, toute l'activité de 
ces derniers cinquante ans, qui embrasse 
tous les genres, du théâtre lyrique à la co-
médie, des pieces anciennes et classiques 
jusqu,à la mise en scene des oeuvres de Sa-
muel Beckett. 
Une autre contribuition de toute prerniere 
importance, à cette exposition, est la scé-
nographie de Oskar Schlemmer, qui nous 
montre l'ampleur des recherches de ce maitre 
du Bauhaus, ou il avait êté appelé pour 
enseigner la sculpture et pour travailler dans 
le secteur du théâtre. Le peintre n 'a pas 
manqué cette occasion et s'est engané dans 
une veritable aventure personnelle du trai-
tement de la "mise en scene". Schlemmer 
voulait le renouvellement du langage théêtral 
à travers les éléments obtenus d'une syn-
these des autres arts, ou la figure humaine, 
la mesure d'un univers humanisé, trouverait 
sa pureté originale. La série des ballets de 
Schlemmer, exposée pour la premiere fois 
en Amérique est, en soi, une des raisons qui 
ont permis à la I Bienale du Théâtre, 
d'atteindre son vrai objectif. 
La Norvege, au contraire, a voulu nous 
présenter l'histoire du Théâtre de Bergen, 
qui a 150 ans de vie et ou ont travaillé comme 
directeurs Ibsen et Bjornson. La grande tra-
dition de la scénographie finlandaise est 
aussi présente à la Biennale, et nous montre 
surtout sur le plan théorique, l'emploi total 
des moyens expressifs. Le préface du cata-
logue souligne que "une des plus grandes 
opportunités pour la genération actuelle d' 
architectes théâtrals et pour le futur de la 
profession se rencontre dans le domaine de la 
scénographie, combinée avec les expériences 
d'illumination. Les idées fondamentales des 
projets scéniques d'aujourd'hui se basent sur 
le fait que l'architecture théâtrale est une 
forme d'art social organisé, dont le but est 
celui de créer autour des hommes, un milieu 

• intéressant du point de vue culturel ". À 
l'exposition finlandaise, a êté ajouté le pro-
jet des architectes Kaija et Heikki Siren, 
pour la petite salle du Théâtre National Fin-
landais, dans un édifice annexé au bâtiment 
principal, 
Le théâtre lyrique, avec les croquis faits 
pour les spectacles de la Scala de Milan, 
ocf,!upe une place prestigieuse dans l'expo-
sition italienne: des noms tres connus de 
peintres, comme Guttuso, Ci,sorati, Carrà, 
De Chirico participent à cette démonstration. 

-L'Institut du Théâtre du Ministere de 
l'Education d' Argentine a organisé une ex-
position qui nous offre - surtout à travers 
des croquis originaux - une vi•ion p't"écise 
des arts plastiques du théâtre qui accompag-
nent, dans une sucession vraiment sen""-
tionelle, !e théâtre moderne de niveau le 
plus élevé dans ce continent. Dans la par-
ticipation argentine se détachent encore les 
deux projets d'architecture pour le Théâtre 
Municipal "General San Martin", et le 
théâtre d'été de Buenos Aires. 
Le Canada a organisé un ensemble du Fes-
tival de Stratford, Ontario, la plus grande 
manilestation expérimentale et technique de 
la scénographie de ce pays. 
Les croquis et maquette du secteur brési-
lien témoignent l'effort qui a êté fait cos 
dernieres années au Brésil, pour élever les 
moyens expressifs de la scene. 
L'.I patrie de Lope de Vega et Calderon de 
la Barca - l'Espagne - a envoyé plus de 
soixante-dix oeuvres entre croquis et photo-
graphies. De cet ensemble se détache la 
conception scénographique de Salvador Dali, 
pour la piece "Don Juan Tenorio" de Zor· 
rilla, 

La Bienalle du Théâtre est donc un évé-
nemest ou les intéressés aux manifestations 
théâtrales et le public en géneral, pourront 
rencontrer un panorama du théâtre dans pres 
de vingt pays. 

INTRODUCTION À LA S,\LLE 
BRÉSILIENNE 

Page 31 

En vue du réglément actuel de la Biennale 
de São Paulo et de la responsabilité d'une 
exposition nationale et universelle, le jury 
de sélection pour les oeuvres brésiliennes a 
du choisir entre les seules deux possibilités: 
ou bien réunir une grande quantité de 
dessins, gravures, sculptures et peintures, de 
façon à donner au public, aux critiques, aux 
commissaires étrangers et au jury interna-
tional, unevision de l'avant-garde artistique 
au Brésil; ou faire une sélection rigoureuse 
du point de vue qualitatif, pour présenter, 
dans la mesure du possible, le sommet de 
ce mouvement. Le jury a opté pour ce dernier 
chemin, voulant réunir à cette Biennale un 
niveau • mei!leur de celui des expositions 
précédentes. Toutefois, ce qu'il en résulte, 
c'est un ensemble exigu, pauvre si on le 
compare à la participation étrangere; les 
deux salles spéciales de Brecheret et Segall 
sont deux têtes posthumes d'un corps vivant, 
mais atrophié. II faut espérer que l'expé• 
rience amere de cette année et l'expérience 
des Biennales de Venise et Menton puissent 
ncus donner la solution de ce probléme. 

LASAR SEGALL 
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"L'oeuvre de Segall, des années de la pre-
miere guerre, est une antécipation, une pre-
vision, c'est ''le futur"; on la dirait conçue 
sous l'action d'un feu lent et pur, pour ex-
ploser ensuite, à distance dans !'espace. 
C'est la période la plus fervente du peintre. 
Ses moyens d'expression sont vigoureux, les 
souvenirs fragmentaires de ses premieres 
expériences se transforment • en invectives 
prophétiques. Ses analyses impitoyables 
s'irnprégnent du sens de l'avenir. Sa mani-
ere de voir est la contemplation transportée 
dans le temps - et seulement ainsi elle peut 
appartenir à l 'Histoire. En examinant à 
nouveau, aujourd'hui, son ceuvre déjá 
classique, nous rencontrons ici un patrimoine 
solide et assuré. Nous croyons de recon. 
naitre encore un témoignage de la respon-
-~abilité morale de Segall dans la dignité 
avec laquelle l'artiste a fermé son cycle 
expressioniste, sans le prolonger artificielle-
meI_lt". -
L'exposition rétrospective de Lasar Segall 
dans le cadre de la IV Biennale de São Pau-
lo, est un des points les plus élevés et se-
rieux de toute la manifestation internatio-
nale, pour son entente chronologique, di-
dactique, pour le numéro, valeur et témoig-
nage de toutes les périodes de travai! d'une 
vie entiere. Quoique Lasar Segall ait êté 
cohérant dans ses caracteristiques de trait, 

couleurs et themes, avec ça cosmogonie 
hwnainé, sociale, russe, européenne et 
brésilienne. dans l'exposition actuelle nous 
pouvors suivre le chemin du métier et de la 
diafectique de ce dessinateur, sculpteur, 
graveur et peintre, depuis 1a Russie et 
l ' Allemagne. 
Les oeuvres plus anciennes de Segall nous 
indiquent sa tendance à synthétiser et fa-
cetter, selon le cubisme. Cette élaboration 
cubiste en la trouve encore dans des toiles 
de 1917, mais a partir de se moment, elle se 
fond avec la dialectique expressioniste, qui 
será ensuite abandonnée pour faire place à 
une volumétrie presque sculpturale, avec de 
larges plans, perspectives, distances. Le 
cubisme continue, comme réminiscence vo-
tumétrique, dans certaines eaux-fortes, aqua-
relles et dessins, et dans les futures sculp-
tures. À parir de la période hébraique de 
motif racial, Iiturgique, l'artiste s'adonne à 

l'expressionisme total, pas seulement comme 
sujet et commentaire. C'est étrange observer 
que la prerniere exposition de Segall au 
Brésil, en février de l'année 1913, ait êté 
considerée, par sa valeur chronologique d' 
ouverture de l' époque moderne dans ce pays, 
comme un ensemble expressioniste, malgré 
la prédominance de la maniere cubisle. On 
se demande pour quelle raison les critiques 
n'ont pas consideré d'avantage la période 
cubiste de Segall, dans leur préocupation de 
le definir un maitre de l'expressionisme. 
Segall a êté le premier à se servir de la 
technique cubiste pour des themes humains, 
des paysages, dans un sens contraire à ce-
lui des autres artistes qui en organisant tout 
simplement des séries d'objects, recher-
chaient les effets statiques et pynamiques de 
la théorie du cubisme- Le dadaisme et son 
amitié avec Schwitters ont valu beaucoup à 
Segall, à cette maniere adroite d'assimiler le 
cubisme à l'expressionisroe. Pour cette 
raison son expressionisme n'a pas le ca-
racter~ "fauve ", mais c' est une organisation 
volumétrique disciplinée. Rentré en Euro-
pe apres son premier voyage_ a~ Brésil, Se~ 
gall affermit son express1o_msme, ~yan. 
comme véhicule !e facteur social, humam et 
collectif. Apres la premiere guerre, Segall 
revient au Brésil pour s 'y établir- Ses deux 
grands themes, à partir de ce moment, se-
ront le brésilien et l'universel. 
En pourrait résumer Jes caracteristiques , d; 
son oeuvre, dans la technique, le procede 
et la dialectique du commencement; la ~ar-
ticipation directe et véhémente des ~vene-
"11.ents humains; !'individuei, le social, le 
brésilien, l'universel et l'époque des guer~e;; 
l'anxiété en face du drame de l'human1te; 
une évasion lyrique et bucolique vers les 
créatures et les paysages; sa fide1ité cohé-
rante à la peinture figurative; un profond 
sentiment de pitié presque mystique pour la 
condition humaine; et la conscience du mé-
tier comme tâche comparticipante. 

VICTOR BRECHERET 

L'es,Pace est la condition vitale de la sculp-
ture e{, du moment que le Musée d' Art 
Medem a voulu honorer avec une exposi-
tion posthume l 'oeuvre de Victor Brecheret, 
dans le cadre de la IV Biennale, il lui a 
reservé un veritable enclos fonctionnel. 
Quelques.unes de cettes sculptures. à cause 
de leur aspect imposant, seralent même plus 
avantagées au plein air, dans des pares sur 
des gazons, tandis qu'on peut imaginer des 
autres dominan:t du haut d'un escalier 
Cette exposition rétrospective avec une si 
grande varieté de matériel - marbre, bron-
ze, pierre, plâtre - nous donne une pe_rspec-
tive de l'éolution de l'artiste, depms ses 
recherch~s antropomorphiques et zoomor-
phiques, jusqu'à çon art éco!ogique, avec 
themes indigenes, historiques et même pre-
Colombiens. Brecheret a superé tout seu! 
sa premiere phase, apres avoir essayé toute 
variation possible· d'une sculpture fermée. 
II a pu continuer son cycle à partir du 
moment qu'on commençait à étudier les 
premieres sculptures ou !'espace ouvert et 
le rythme jouaient un nouveau rôle. A u 
début, la sculpture de Brecheret répondait 
à l'esthétique décorative courante. Plus 
tard, apres des nouvelles recherches pour 
une ~urface dépourvue de mouvemenCs 
rentrants et saillants, on aurait imaginé que 
ses oeuvres venaient d'être extraites de la 
terre, de ql!elque village indien, ou bien trou-
vées dans le lii d'une riviere. 
Sa force indomptable l'a pou.ssé aussi vers 
la sculpture monumentale - dont il s'en 
est • servi pour créer des themes pour les 
pares et jardins, de saveur olympique et 
dionysiaque. 
Au temps de la premiere Biennale, il a 
encore choisi un autre chemin, une nouvelle 
variation, en abandonnat la surface polie et 



svelte. Sa sculpture prend, à partir de ce 
moment, une apparence compacte en 
spheres et ellipses, comme si la matiere 
avait passée par un proces de centrifugation. 
A côté, Brecheret a poursuivi encore des 
recherches avec des petits groupes et figures, 
des themes archaiques et helléniques, des 
bustes et torses. 
L'art de Brecheret embrasse plusieures 
phases: de la statue équestre, du classique, 
de l'art-nouveau, jusqu'à ses recherches qui 
aboutissent dans un art national, fermé, 
solide, digne et majestueux. 
Des soixante et une ouevres de l' exposition 
rétrospective de cet artiste qui, en 1922, 
avait donné son adhésion au mouvement 
d'art moderne, la série de "St. François" 
renferme les pieces les plus remarquables. 
Cette exposition a, en plus, le mérite 
d"améliorer la présence brésilienne à la IV 
Biennale. 

LE DESSIN BRÉSILIEN 
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Le dessin brésilien à cette IV Biennale est 
répresenté par les 34 oeuvres de 13 artistes. 
Le prix a ête décerné ex-aequa a Wega Nery 
Gomes Pinto e Fernando Lemos. Parmi les 
artistes figuratives, on compte Karl Plattner, 
Aldemir Martins, Yolanda Mohalyi, José 
Claudio da Silva, Tiziana Bonazzola et Híl-
de Weber, qui nous montrent, soit une 
tendance au graphisme synthétique ou au 
surréalisme, soit un expressionisme trop po-
pulé. 
Tous les autres artistes sont abstraits. D'une 
facture tres personnelle est le travail de 
Fernando Lemos, ainsi que celui de Amaldo 
Pedroso d'Horta qui ressent son excellente 
discipline. 
Fernando Lemos construit ses scenes noires 
sur des larges surfaces blanches, en recher-
chant toujours le rythme, des valeurs 
d'équilibre et des significations poetiques 
Wega Nery, ayant abandonné soit le figura-
tif que l'abstrait, a atteint un style d'ara-
besques Morandiennes. 

LA GRA VURE BRÉSILIENNE 
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La gravure brésilienne a toujours trouvé 
son expression saillante parmi les arts de 
ce pays. Cette année, la section de gravure 
nous présente 48 oeuvres de 10 artists: des 
gravures colorées, en bois, sur metal et 
linoleum- Sans aucun doute, il faut recon-
naitre que la gravure de nos artists con-
temporains de n'importe quel âge, est d'une 
qualité tout à fait remarquable- Dans la 
section nationale y sont compris~s aussi les 
gravures en bois de l'Hambourgeois Han-
sen, pourvu d'un grand métier artistique, et 
qui étant parti du graphisme allemand, so-
cial et critique, s'est laissé prendre par 
l' atmosphêre et !e folklore de Bahia. Les 
huit gravures sur métal de Fayga Ostrower 
ressortent ímmédiatement de l'ensemble et 
on comprend aisément que le prix pour la 
meilleure gravure nationale lui ait êté 
décerné. Cette artiste a déjà su former sa 
cosmogonie personnelle, qu 'elle dérive des 
mondes mineraux, des espaces, de l'ombre 
et de l'éclat, du rythme des galaxies, d'une 
atmosphere pre-historique, des visions poe-
tiques. Les gravures colorées de Edith 
Behring sont des métamorphoses et trans· 
figurations de l'objectif en subjectif, et nous 
inontrent toujours un traitement trcs cons-
ciencieu~ de la surface de cuivre. Les gra-
vures de Anna Lctycia, sont la révelation 
de cette saison; elles forment de petits mon-
des Archimboldiens, de plante et fruits, de 
fourmis qui ont des mouvements ct attiludcs 
des démons microscopiques. Néanmoins, la 
n:tain féminine ae fait sentir dans la gravure 

"Pare'', qui semble plutôt une nuit rupestre 
de Klee. -
João Luis Chavez e Arthur Luís Piza ont 
.travaillé à Paris, dans l'afe!ier de Frie::l-
laender. Piza, apres avoir séjourné long-
temps en Europe, a quitté ce qu'on aurait 
pu appeler ses themes histologiques, et sous 
le nom général de composition, il poursuit 
à présent deux nouveaux chemins: l'un, une 
recherche patiente, minutieuse, et isolée 
pour atteindre le domaine de la matiere; 
l'autre nous montre ses possibilités de 
création artistique, toujours dans un cadre 
de poésie et d'atmosphêre -personnelle, ou se 
reflectent la base solide du métier et les 
qualités artistiques dont il est largement 
doté. Rossini Quintas Perez est un poête 
social sans démagogie, il est l'artiste des 
quais, dcs bateaux, des quartiers déshérités. 
A vec una capacité technique exceptionelle 
et dans une composition severement figura-
tive, il enveloppe la réalité d'une lourde 
atmosphêre nocturne. Ce qu'il en résulte 
c'est une narration romantique, c'est de la 
poésie, mais, avant, tout, c'est de la vrai 
gravure. Cette section de gravure est sans 
doute ce qu'il y a de mieux dans la salle 
nationale, et est aussi un des meilleurs 
ensembles de gravure de toute la Biennale. 

LA SCULPTURE BRÊSILIENNE 
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Peut~tre à cause d'une notion erronnée de 
réthorique majestueuse ou d'une recherche 
du monumental, la .sculpture a êté toujours 
le secteur le plus faible des ensembles • bré-
siliens. Au lieu de suivre une ligne pro-
gressive, nos sculpteurs s'adonnent au vir-
tuosisml! et passent souvent d'une sculpture 
fermée à l'ouverte, de l'ouverte à la spa-
ciale. et de cette derniere à la spaciale-dy-
namique. La salle brésilienne nous montre 
cette année 15 sculptures, de 7 artistes. A 
travers l'unique piece de Mario Cravo on 
peut difficílment entrevoir son intensité de 
travail, sa production baroque, nerveuse, 
ouverte, le tempérament toujours dynamique 
et pas satisfait, son métier de grand forgeron. 
Les oeuvres de Bruno Giorgi sont toutes ré-
centes, d'une conscience plastiques qui se 
situe entre la sculpture massive et ouverte. 
Le "Sphinx" et les "Guerriers" en sont d' 
excellents exemples, l'un des rythmes entre 
la masse et le vide, les autres d'une synthêse 
verticale des lignes liées par des rythmes 
différents. Josê Pedrosa dans sa sculpture 
de saveur brancusienne montre le côté 
sensible et délicat des ses possibilités 
beaucoup plus amples. Zelia Salgado a 
atteínt une certaine maitrise sur la matiere, 
en travaillant la pierre, le marbre et le Íné-
tal. La sculpture de Moussia Pinto Alves, en 
aluminium et en dedans de la constante 
mysthique et de la ligne constructive de 
André Gigon, montre une élaboration 
ouverte, ascendente et rythmique. Sergio de 
Camargo est représenté par une sculpture 
massive, fermée, avec un excel!ent symbolis-
me lyrique et freudien. Le grand prix na-
tional pour la sculpture a êté décerné à 
Franz Josef Weissmann. Ses cubes dans 
l'espace, limítés par une géometrie qui 
suggêre les plans, sont une continuation de 
sa fo·rme précédente, mais à présent, plus 
cérébrale. La constante verticale spaciale-
dynamique de ses tours ne tend pas à la 

•création d/une matiêre ou d'une forme, mais 
plutôt - par un procédé de continuité - à 
une construction esthétique à travers des 
scnsations de rythme, alternance et dé!imi 
tation. Néanmoins, cette ligne géometrisante 
d'cffet plastique et architectonique n'est pas 
celle d'une sculpture pure, autonome, elle 
nc- répresente non plus l 'extreme avant-garde 
qui, à présent passe à la recherche ct solu-
tion ele la matici-e et eles volumes, ou à la 
forge. 
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LA PE!NTURE BRÊSILIENNE 
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La salle .de peinture brésili~nne, tout en 
ayant un bon niveau, est três exigue dans 
son ensemble et n'atteint pas. une modernité 
orthodoxe. 11 n'y a presque plus de pein-
ture figurative, mais un grand nombre eles 
toiles abstraites et concretes, quand dans le 
Il;onde entier, l'expérience actuelle plus in-
teressante est celle du tachisme. Aluísio 
Carvão nous donne des bons exemples de sa 
technique sure et propre, et de sa valeur 
créatrice. Willys de Castro, avec une ex-
pression três ,pétillante, se place parmi les 
bons élément!, de sa génération. Lygia 
Clark expose des surfaces modulées en plans, 
avec une belle sobrieté de lignes et couleurs 
Milton simplífie au minimum ses inventions 
três équilibrées, il organise ses composants 
avec une élaboration presque microscopique, 
parfois statique, parfois dynamique. Danilo 
Di Frete aprês avoir abandonné les natures 
mortes veloútées, fait une peinture abstraite 
ou des structures astrales nous sont pré-
sentées en "close up". Jacques Douchez, de 
l'Ecole de Paris, depuis qu'il est arrivé chez 
nous comme peintre·portraitiste, a déve· 
loppé un procédé de rythmes dynamiques 
ou les couleurs et formes s' organisent autour 
d'un axe horizontal ou vertical. Hermelindo 
Fiaminghi obtient des effets optiques tres 
vifs dans le cadre d'une esthétique sensible 
de tendance concrête. Les diagonales de 
Samson Flexor ont acquis un sens presque 
mystique: la netteté de la surface et la 
contingence des effets suggerent parfois des 
vitraux ou une bands cosmique. Clara Hete-
ny, dans sa peinture en détrempe, atteint un 
contrepoint, une vibration cinématique, mal-
gré la discipline du traitement. Emeric 
Lanyi, Elide Monzeglio et Raymundo No-
gueira sont des artistes qui se placent entre 
l'abstrait et Je- concretisme, tandis que Helio 
Oiticica suit une ligne de abstraction chroma-
tique. Leyla Perrone fait d'excellentes 
surfaces d'une abstraction tranquille presque 
dans Ia direction des divertiSsements de 
Maria Leontina. Almir da Silva Mavignier 
a un tempérament poétique, ses formes pias-
tiques se fra_E!Il1entent d'une maniere délicate, 
diaphane. Dans les compositions de lone 
Saldanha le chromatisme démontre une in-
tention défin:e et logique. Luiz Sacilotto se 
place, grâce à son excellent métier, parmi les • 
grandes valeurs de son groupe expérimental. 
Maria Leontina a une admirable diction de 
couleurs, rythmes et construction. Se for-
mes presque enfantines sont organisées en 
schémas microscopiques de triangles et 
sphêres, avec des solutions optimistes. 
Maurício Nogueira Lima est un des três 
bons éléments du secteur de la peinture 
"graphique" à la IV Biennale. Sa cosmo-
gonie linéaire est le domaine de la philoso-
phie algébrique, des excellents schémas sans 
commenoement ni fin. On pourrait dire le 
même de José Fabio Barbosa da Silva. Ivan 
Ferreira Serpa est un de nos meilleurs ar-
tistes dans !e cadre d'expérience graphique 
plastique, esthétique; ses quatre toiles sont 
un des points les plus élevés pas seulement 
de la salle brésilienne, mais de l'ensemble 
de la Biennale; elles démontrent une élabo· 
ration d'cffets clu·omatiques ex.tremement 
suaves, distribués avec un raffinement de 
gout et une rare maturité de peinture. Leo-
poldo Raimo a atteint dans sa phase actuelle, 
une peinturc de couleurs discretes, des 
effets voltigeants de frag:mentation dans 
l'air, une élaboration centrifugée des motifs 
et themes. Ernani Mendes de Vasconcellos 
expose une seule toile ou on peut voir, ·en 
dehors de sa bonne qualilé, son métier cons-
cicncieux. Tereza Nicolao traite le theme 
des quartiers des deshérités, avec un pro-
cédé pictural expressioniste, presque en re-
licf. Paulo Rissone est un peintre figuratif, 
avec une matierc admil-nble. Elisa Martins 
tia Silveira, avec ses thcmes ingénus ou pri-
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rrútifs, fait une description minutieuse ou 
la figure humaine est toujours entourée par 
une végétation superbe. Flavio Shiro 
Tanaka, un expressioniste sans theme visuel, 
a des couleurs d'une grande sensibilité et 
un traitement . tres tempéramental. Quant 
à Frans Krajcberg, à qui a êté décerné le 
grand prix de peinture pour le Brésil, on 
pourrait l'appeler un technicien du gra-
phisme qui opere au dedans de labyrinthes 
nocturnes ou les feuilles, les palmiers, les 
lisieres des forêts, les détails de la flore 
tropicale mettent en évidence une aventure 
linéaire três compacte. Alfredçi Volpi nous 
montre quatre toiles tout à fait différentes 
de celles de ses phases précédentes et qui 
sont des unités chromatiques d'excellente 
qualité. II est à souhaiter que la Biennale 
fasse une exposition rétrospective de cet ar-
tiste, puisque en regardant son oeuvre du 
passé on comprendrait rrúeux le sacrifice 
volontaire du peintre qui abdique du theme, 
de l'épisode, pour s'adonner aux couleurs, 
aux rythmes, au contrepoint. Son art pur 
et ses vertus extraordinaires dans l'emploi 
de la couleur concrete lui ont valu une 
grande victoire. 

L 'ALLEMAGNE 
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Depuis les premieres manifestations de la 
Biennale de São Paulo, l' Allemagne s'est 
faite représenter par les oeuvres de ses ar-
tistes les plus importants. 11 suffira rappeles 
la remarquable exposition de Paul Klee, à 
la II Biennale, dans laquelle étaient réunies 
65 chefs-d'oeuvres d'incomparable valeur 
historique et esthétique; et la salle spéciale 
de Max Beckmann, à la III Biennale. Cette 
année, la délégation allemande nous envoie 
une synthese, excellente et précieuse, des 
peintres du Bauhaus, depuis le groupe ini-
tial formé par Kandinsky, Klee, Schlemmer, 
Feininger, Moholy-Nagy, jusqu'aux deux 
générations suivantes. L'école du Bauhaus, 
avec son activité indépendente et scrupu-
leuse, les innovations qu'elle a su inspirer, 
représente un des mouvements héroiques de 
i'architecture et des arts visuels dans le 
monde contemporain, apres la Premiere 
Guerre. "Le Bauhaus est devenu en peu 

• de temps une entité internationale, dont les 
composanls ont travaillé et progressé selon 
leurs inclinations artistiques individuelles, 
mais réunis par la conscience de leur in• 
clinations artistiques individuelles, mais réu-
nis par la conscience de leur résponsabilité" 
nous explique Ludwig Grote, dans son in-
troduction, Bien que le choix des oeuvres 
soit de toute premiere qualité et distribué 
1~ long des salles avec une intention d'éga-
lité, un niveau plus sensible se détache des 
trois toiles de Kandinsky, de celles de 
Schlemmer et des oeuvres de Klee. De. 
vant l'ensemble de cette pléiade remarqua-
ble, nous revient un passage du manifeste 
de al fondation du Bauhaus: "Nous vou1ons 
fonder une nouvelle corporation d'artisans 
qui ne connaissent pas cet orgueil de classe 
qui dresse une muraille dédaigneuse entre 
les artisans et les artistes. Nous devons 
vouloir, imaginer et travailler ensemb}E,, dans 
le nouveau édifice du futur, qui réun1ra -
en pleine h~rmonie 1 'Architecture, la 
Sculpture et la Peinture. Cet édifice s'éle-
vera grâce aux mains de milliers d'ouvriers, 
embleme cristallin de la nouvelle foi dans 
l'avenir. La Bauhaus veut établir à nou· 
veau l'harmonie parmi les différentes acti-
vités de l'art, parmi toutes les disciplines 
de l'artisan et de l'artiste, les rendre soli-
daires avec cette nouvelle conception de 
construire. Notre but, quoique encore éloig-
né, est l'Oeuvre d'Art Unitafre - la Grande 
Oeuvre - ou il n'y aura plus de distinc-
tion entre l'art monumental et l'art déco-
ratü''. 

L'ESPAGNE 
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Chaque fois que l'Espagne a participé à la 
Biennale de São Paulo, elle nous a envoyé 
des oeuvres de différentes générations. 
Néanmoins il nous semble que l'exposition 
actuelle est la plus importante de celles qui 
nous ont êté remises par le Musée d' Art 
Contemporain de Madrid et la Biennale 
d' Art Hispano-Américain. Chaq ue artiste 
présente dix oeuvres, de façon qu 'on puisse 
avoir une vision soit de sa constance. Dans 
I' ensemble des peintres espagnols, on pour-
rait indiquer une préocupation d'artisan 
envers la matiere, dans le cadre des diffé-
rentes tendances expressionistes. Quant à 
la sculpture, Jorge de Oteiza et José Planes 
nous démontrent des caractéristiques tout 
à fait opposées. Jos/! Planes envoie des mar-
bres, pierres et bronzes sur le theme cons· 
tant du nu. Ce sont des surfaces lisses avec 
rythmes et mouvements, indolence et sta-
tique: un figúratif romantique. 
Jorge de Oteiza lauréat avec le prix inter-
national, est un technicien de la physique 
et de la métaphâsique qui emploie la pierre, 
le fer, l'aluminium, l'acier. Des théoremes 
spaciaux et ses variations sont posées par 
ces formes en fonction statique et dynami-
que. Le tempérament d'intellectuel de Otei-
za, sa préocupation implicite de créer et 
développer sa sculpture, le placent parmi le 
groupe spacial-dynamique et les artistes de 
traitement violent de la matiere. Jorge de 
Oteiza et le suisse Müller nous montrent, à 
cette exposition de l'lbirapuera, les concep-
tions les plus audacieuses de la sculpture 
contemporaine. 

' JACKSON POLLOCK 
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Jackson Pollock, un expressioniste • abstrait 
de tempérament héroique, "a fait de la toile 
un champs de emphase continuelle"; il a 
ête un de ces artistes frappé par la pein-
ture comme drame et message polérrúque, et 
a porté ce message à l'abstraction, dans un 
paroxysme de fievre chromatique, três vi· 
ril. Pollock avait hâte et urgence de créer, 
et tôt il quitta Los Ange}es pour étudier 
à New York, avec Benton. C'est Pinkham 
Ryder qui le fascina ensuite. Les muralistc 
mexicainés et l'art de Picasso ont aussi por-
té Pollock à des élan.s fantastiques et sur-
réalistes d'un automatisme plastique vibrant. 
C'est ce qui nous montrent les 34 énormes 
toiles et les 29 dessins de technique la plus 
variée, dan.s cette excellente rétrospective, 
un hommage posthume à l'oeuvre de ce 
grand américain. 

LES ETATS UNIS 
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Pour la premiere Biennale, le Musée d'Art 
Moderne de New York avait organisé un 
ensemble d'artistes d'origine surtout russe 
et allemande et de tendance expressioniste; 
la fois suivante, ce même Musée nous mon-
trait une expositions de Calder, des toiles 
de Kooning, Homlin, Baziotes et Bloom; et 
en plus quatre dessinateurs, dont Ben 
Shahn, lauréat avec le prix international de 
dessin. 
À la Biennale passée, les Etats Unis étaient 
représentés par les artistes de la côte du 
Pacifique. L'exposiiton actuelle, en dehors 
de la rétrospective de Pollock, nous fait 
connaitre cinq peintres: Brooks, Guston, 
Kline Hartigan et Rivers qui, à l'exception 
du d~rnier, sont de tendance tachiste; et 
trois sculpteurs, David Hare, Ibram Lassaw 
et Seâmour Lipton. Hare, de tempérament 
romantique, La.<saw, byzantin, et Lipton qui 
a commencé à travailler comme autodidacte, 
nous montrent les différents chemins de la 
sculpture américaine contemporaine. 

CHAGALL 
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Bien que Chagall n'ait pas imposé un des-
sin chromatique ou résolu le probleme de 
!'espace en mettant à la - disposition des 
artites d'aujourd'hui un systeme pictural 
approprié, tout de même il n'â a pas de 
doute quant à sa contribution à l'art du 
XX siecle. 11 s'agit même d'une contribu-
tion essencielle. Le monde à l'envers de 
Chagall, cet univers de rêve et fiction fer-
mé dans des toiles qui nous raccontent des 
histoires extraordinaires et étranges, a en 
lui autant de possibilités que le monde chif-
fré de l'art abstrait. Cela prouve que l'acti-
vitéartistique est un des derniers réfuges 
du libre arbitre et que l'oeuvre d'art échap· 
pe à la loi du progres linéaire. 
"Faut-il chercher dans les origines orienta-
les et hébraiques de Chagall, si non sa fa-
culté d'épater, au moins son inaptitude pour 
la logique du rationnel? De même que les 
romantiques allemands, il parait qu'il ne 
peut pas concevoir une distinction entre ma-
tiere et esprit, qu'il contemple en étroite. 
identification. N'importe comment il est 
avant tout un poete et il toujours une fe-
nêtre ouverte sur le paradis vert des amours 
enfantins. 
Dans certains traits de sa naiveté on peut 
certainement découvrir de la ruse: mais 
faut-il reprocher l'artiste pour avoir su 
faire valoir ce que l'esprit lui inspire?" - . 
Ces réflections de Waldemar George et J. 
H. Thome nous introduisent à l'exposition 
de Chagall à l'Ibirapuera, laquelle plutôt 
d'une rétrospective, est une sélection, un 
"moyen d'expliquer certains courants de 
l'art contemporains •·. 
Apres le patrimoine classique de la peinture 
fantasque, on a toujours tâché de classifier 
en trois modalités graduelles et contempo-
raines le traitement des sujets etranges et 
absurdes: l'art méthaphysique (De Chirico, 
Corrà), l'onirique (Chagall, Miro Klee), et 
le surréaliste qui a eu plusieurs épigones: 
par une habitude de généralisation, on tend 
à renfermer le tout - apres le dadaisme -
dans le domaine du surréalisme, la peinture 
aussi bien que la poésie, Mais Chagall pré-
cede toute classification: il est l'inventeur 
et fauteur unique de l'onirisme orthodoxe. 
Depuis le temps qu'il s'est établí à Paris, le 
groupe de Cendrars, Apollinaire Max Jacob 
etc. n'a pas eu une prise sur lui. Déjà son 
exposition de 1914 à Berlin, ou furent réu- -
nies plus de 200 toiles, a marq-ué sans équi-
voque, sa contribution personnelle, pict~a~e 
et graphique, de saveur três russe et s1gni-
fication romantique-lyrique. La phase rus-
se de Vitebsk serve de renfort à sa source 
mystique-poétique de l'onirisme _rural do-
méstique et liturgique. En 1924, a sa gran· 
de rétrospective perisienne, c'est le graveur 
plutôt du peintre qui présente les racines 
et les fruits de son onirisme en bleu vert 
rouge et violet, son marasme et ses themes 
de délire. Peintre dont les "sept doigts" 
n'obéissent pas à la cervelle mais à l'âme, 
Chagall a crée un monde russe, parisien, 
terrain, surnaturel, un monde qui nous mon-
tre une géographie de ponts toits, les neiges 
du village, les nuits sans délire dans un 
sommeil béatifique. En face de cette pro-
fusion on peut voir que cet artiste n·a ja-
mais êté influencé par Klee, Ensor, De Chi-
rico: c'est plutôt lui qui a exercé son pou-
voir sur les autres peintres. De quoi est-i! 
formé le monde onirique et en quoi est-il 
différent de l'art métaphysique et surrealis-
te? 
L'onirisme poétique et pictural n'est pas 
polémique, absurde, philisophique, il ne pre· 
tend pas établir unEl esthétique cérébrale, 
n'abuse pas de l'humour, du délire, du fan-
tasque, ne pretend non analyser la réalité 
par des méthodes paranoiaques-criíiqu-. n 



lle juge pas le monde, ne le trouve pas 
ridicule, il n'emploie pas l'allucination com-
me effet, puisqu-il se déplace dans le do-
maine du rêve, il déforme le temps, !'es-
pace, la distance; ce n'est pas une désagré-
gation du monde, mais une fusion ou le 
passé, la mémoire, l'évasion et les états en-
fantins atteignent le plan séraphique. Le 
procédé poétique de Chagall est une manie-
re de présenter ses rêves avec candeur, 
naiveté, l'ingénuité inventive d'un enfant 
et l'ornniscience d'un ange. 

LA FRANCE 
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La salle française, à côté de l'exposition de 
Chagall, comprend quatre secteurs: les pein-
tres ingénus, les peintres abstraits, la scul-
pture et les réalités insolites, en dehors des 
six tapisseries. Depuis la premiere Biennale 
nous avons pu ad,mirer des amples repré-
sentations des artistes contemporains de ce 
pays; les expositions du Cubisme, de He~ri 
Laurens Henri-Georges Adam, Germame 
Richier,' André Derain, Fernand Léger. À 
cette Biennale, le commissaire Raymon<l 
Cogniat a voulu nous donner une ~spece 
de constribution collatérale et complemen-
taire des années passóes. Il est à regretter 
que l'ensemble de Frank Kupka ne soit plus 
étendu: le grand intérêt de cet artiste, dé-
cedé récemment, est dans son chromatisme 
lumineux qui ne ressent en rien du fauvis-
me ou expressionisme; c'est plutôt une lu-
minosité de arc-en-ciel. 
11 est à regretter aussi que des peintres 
comme Bombois, Vivancos, Bouquet ne 
soient pas présents dans ce groupe d'ingénus 
et insolites. Parmi les ingénus qu'on nous 
présente il manque une certaine ingénuité 
candide,' on pourrait les appeler plu~ôt ~es 
réalistes empiriques. Les six tap1ssenes 
forment une veritable école française actuel-
le, dans laquelle Le Corbusier se~ait un 
.schismatique tendant vers le graph1sme de 
Picasso-

BEN NICHOLSON 
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Ben Nicholson est en général connu comme 
peintre "abstrait", ce qu'il accepte à ?~n-
dition d'être guillemeté. Cette ' expos1hon 
montre que son oeuvre n'es~ pas. une pro-
gre5&ion du figuratif au non-~1gura_hf, comme 
chez \Kandinsky ou Mondr1an. Tout le-
long de sa carriere, il a voulu garder une 
complete liberté d'expression "d~n_s _les 
possibilités du moyen ". Cette, quahf~cahon 
exclut, bien entendu, une represe1;_1tabon ~e 
la vie ou des objects, pour soi-meme. Mais 
si la forme d'un object, par exemple d'une 
bouteille ou d'une table, expri~e l'idée d'~e 
compositíon, elle pourra alors etre employee 
dans un degré de réalisme justifié par cette 
composition. "L'idée" est un ensemble d~ 
formes et couleurs en rélation spaci~le,, qu1 
forment "une force active de nos vies 
une définition de l'oeuvre d'art qui peut 
inclure Raphael, Cézanne, Mondrian, et 
même Pollock, 
C'est justement cette façon libre. d'entendre 
Ia peinture qui détache Ben Nicholson de 
ses collegues dans l'art moderne. Pendant 
la de derniere guerre, i1 a écrit avec humour 
que cett.e libération ~e la forme et de la ~ou-
leur est "étroitement liée aux autres hbé-
rations dont on parle tellement", et qu'elle 
devrait être ínclue "dans une des listes des 
buts de la guerre ". 
Toutefois ces mot.c; s'adressent plutôt aux 
réalistes 'sociales quí interpretent chaque 
tendance à l'abstraction comme une fuíte 
de la vie, Mais au líeu d'être une retraíte 
dana Ia "tour d'ivoirê", c.>et esprit librc ct 
créateur eat l'expression des forces qui re-
nouvelent notre vie quotídienne et déter. 
minent le ltyle, dans l'architecture et dans 
lá production mécanique. 

Une telle comparaison ne veut pas encore 
dire qu'on fait une confusion entre les as-
pects pratiques et matérialistes de la vie, 
et les autres, spirituels et artistique. Au 
contraire, on affirme leur identité, comme 
tous les grands artistes l'on fait. n n'y a 
qu'un seul esprit créateur, et la grandeur 
d'une civilisation est d'atteindre l'unité 
créatrice. 
Unité n'est pas conformité, et chaque ar-
tiste devrait exprimer, pas seulement son 
esprit, en commun, mais aussi une perso-
nalité unique. 
Le sense de la forme que Nicholson possede 
est propre de nos temps: on peut trouver 
des valeurs formelles identiques pas seule-
ment dans la peinture, mais aussi dans 
l'architecture contemporaine, et dans le 
dessin industriei. Dans la peinture, la for_ 
me ne peut pas être séparée de la couleur 
l~ valeur plastique en général, est une ques~ 
t1on de sensibilité, d'organisation nerveuse 
e! ~e ~ontrôle musculaire. La marque de 
d1stmction de Nicholson, comme peintre 
on la doit justement à cette combinaiso~ 
de simplicité extreme avec une inteligence 
formelle, de signification universelle. Parmi 
les admirateurs de Nicholson on recontre 
les architects, les ingénieurs, les savants de 
la nouvelle ere. Et les poetes. · 

L' ANGLETERRE 
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L' Angleierra, à la premiere Biennale nous 
avait déjà fait connaitre des toiles de Ni-
cholson, parmi celles des autres peintres re-
présentés, et une grande exposition de gra-
vures. À la deuxieme Biennale l'oeuvre de 
Moore occupait la plupart de la salle et d~ 
l'attention, ct Sutherland était le seu! ex-
positeur à la fois suivante. Apres l'intm. 
duction de Herbert Read, il sera nécessaire 
d'expliquer seulement quelque peu le mé· 
tier ascétique de Nicholsoni, ce qui sera 
d' autant plus facile apres avoir parcouru les 
toiles et les variations grises de Morandi. 
Nicholson traite ses projets et reliefs avec 
un soin précis; de cette pauvreté fraciscaine, 
de ces vides solennels il obtient un espace 
sans perspective, un plan descendant sur 
leque} il applique un graphisme presque 
sans couleur. Ses toiles ont une sensibilité 
tactile validée par l'intelligence formale, se-
reine, anti-baroque, dépouillée. La pré.sence 
de la nouvelle génération des sculpteurs an-
glais à la Biennale, nous permet une com-
paraison avec le jeune Robert Müller de la 
Suisse, l 'espagnol Oteiza et le groupe de la 
Turquie formé par Hadi Bara, Ilham Ko-
man et Muritoglu. Le gout des jeunes se 
détourne de l'inclination cérébrale et mathé-
matique de ce qu'on appelle l'espace-dyna-
misme. La sculpture lutte à présent avec 
la matiere, c'est une muti1ation de la ma-
tiere. Tandis que Oteiza construit des pro-
blemes et équations avec le fer algébriques 
et les inconnues espaciales, le groupe an-
glais, suisse et turque assaillit le feu, soude, 
bat, coupe, allonge, lutte pour l'expression 
de la matiere. Les dessins des sculpteurs an-
glais expliquent didactiquement leurs in-
tentions: Armitage et Butler pour une scul. 
pture overte et fermée, Chadwick et Me• 
William pour les masses triangulaires, Pao-
lozzi avec Thornton, pour un baroque 1·ési-
duel. 
C'est un expressionísme métallique, qui ne 
sort plus des ateliers, mais de la forge. 

MORANDI 

Parallclement à l'exposition de Morandi, à 
la IV Biennale, "Il Milione" a publié le sui-
vant essai, par P. M. Bardi, le directeur du 
Muséc d' Art de São Paulo, illusfré avec 24 
grandes 1·eproductions en couleur. 
''Transmettre illuminer la peinture à travers 

, 1 t la parole? Des mots parlés, d avan age, pas 
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des mots écrits. Néanmois, ces albums s' 
adressent à un public qui, dans une certaine 
mésure, doit être aidé, et qui démande, si 
non une solution complete des problemes ar-
tistiques, tout au moins une opération déjà 
définie. Mais un sait que chaque commen-
taire sur un artiste est une divagation 
littéraire: le langage qu'on employe est fort 
différent de celui de la peinture. Parfois, la 
critique d'écrivains qui sont au même temps 
expérimentés dans l'art subtil de combiner 

. et distribuer les couleurs, donne des pages 
excellentes, dignes du theme qui les a ins-
pirées. Dans la plupart des cas, ce qu'on 
publie sont des simples "témoignages", in-
terrogations qui touchent à peine l'oeuvre. 
C'est parmi ces derniers, que nous voulons 
placer cette note, même parce que les es. 
.sais bien ponderés, que trainent en lon-
gueur, sont en voie de décliner; ces essais 
qui finient par se juxtaposer à l'oeuvre et 
la perdre de vue. On ne veut pas ôter la 
valeur à se jeu, surtout quand l'esprit est 
capable de se produire avec des ,bons feux 
d'artifice. Mais toute une nouvelle classe, 
celle des deshérités, se trouve encore dans 
l'impossibilité de comprendre ce genre de 
discours, tout en désirant, peut-être, des 
rapprochements plus accessibles par les 
professionnels du journalisme. Et il faut se 
rappeler encore du nouveau public qu'on 
rencontre dans les galleries, le public formé 
par des milliers de gens qui payent pour 
visiter une exposition de Picasso, un public 
pas encore classifié, les sympathiques profa-
nes de l'art, sans doute plus agréables de.s 
présomptueux de naissance qui monopolisent 
la question ... 
II y a déjà plus de trente ans qu 'on recontre 
Morandi dans toute polémique de l'art con-
temporain; son oeuvre finít toujours par se 
placer au centre de la discussion, dans le but 
de définir quelle est la peinture positive et 
adhérente de ce siecle. Morandi est un ar-
tiste de l'époque actuelle; c'est autour de 
!ui qu,'on ?oit faire tourne~, la ,?eint.~re po~.r 
pouvoir l'evaluer avec ses pro et contre . 
L'oeuvre de Morandi, surtout depuis que sa 
thématique s'est rétréci au petit nombre d ' 
objects connus, a êté la cible de la critique. 
Le peintre a êté inclu comme protagonist<! 
dans la polémique, 0 u m1eux, dans les deux 
polémiques: entre l'art actuel et le posthume 
de l'acadêmisme, entre les peintres et les 
peintre-littéraires. Et celà, pour deux rai-
sons: Morandi a toujours réalisé sa vocation 
pour la peinture sans jamais la confondre 
avec des activités collatérales, comme par 
exemple, écrire sur l'art, faire de la politi-
que avec l'art - ce qui tôt ou tard, four-
voyé les peintres italiens les plus doues. Une 
autre raison est celle, d'avoir su persévérer 
et suivre - apres ses premieres expel'iences 
de jeunesse - une direction bien déterminée, 
en se fixant dans le domaine choisi, purement 
et obstinément pictorique, dans la délimita-
tion voulue d'une expression, tracée avec 
connaissance de caus~ et pas par insuffisance, 
paresse ou exhibition excentrique. La 
troisieme raison est d'avoir accepté la fata-
lité d'être appelé à agir de cette maniere, 
sachant que quelqu'un "tout en naviguant 
sur les eaux dangereuses de la peinture mo-
derne aurait du orienter son voyage avec 
une ienteur meditée, ,un soin affectueux, 
pour le faire paraitre celui d'un nouveau 
acheminé" - selon l'expression de Roberto 
Longhi dans soh inobliable discours de Bo. 
Jogne. "Nature et Esprit, le monde des 
choses et celui des Idécs, se -touchent dans 
la vision, un point immatériellem~nt maté-
riel, ou, com:me disait Byron, un s1mple re,-
gard peut refe1·mer une âme. Par con~e-
quent, l'Iris de paix entre Forme et Ideal 
contenu ne pourra être deployé dons le cy-
cle des ~rts, que par l 'art dcs pinceaux": Ce 
passage du romantique Tarl nous l'ev1ent, 
pour situer la Pcinture "au sommet de la 
pyramide artistique" et garde1· une placi: 
élevée pour un peintre qui a êté toujours à 
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la cime de nos préférences personnellet.' 
Cette ~onviction nous a souvent fait juger 
une roile en la comparant à l'oeuvre de Mo. 
randi, à sa sobrieté, sa maniere polie sa 
!ext~r:, à cet infini d'idées, apprérensíons, 
lllus10ns et fantaisies que l' art sugg~re. 
Cet album doit accompagner - dans sa tra-
du~tion en portuguais - l'exposition de Mo-
'.'andi à la Biennale de São Paulo. C'est 
Justement dans cette ville et avec des toiles 
de ce maitre, que nous avons fait, il y a 
sept ou huit ans, l'expérie'nce d'un contact 
avec le public d'un "vfrgin soil '". Selou la 
coutume, le Musée d',\rt avait éclairci à 
travers des conférences, la position et ~Í"-
nification de Morandi dans le cadre du di!-
veloppement le plus récent de la Peinture. 
Des planches illustrées, permettaient suivre 
la décomposition graduelle de la matiere-
forme, depuis le cubisme jusqu'à Kandinsky 
et Klee. La position de Morandi semblait 
celle de qualqu'un qui avait voulu essayer 
ce c~e:71in, mais pour s'en servir apres, pour 
des 1dees ,et des buts opposés. La chronique 
des exaspérations abstraites, dcs manifestes 
surréalistes et d'autres "ismes", montrait un 
Morandi intéressé au mouvement metaphy-
sique, mais révelant déià un retour à 1a 
récomposition et normalité de la figure. Mo-
randi - qui depuis sa jeunesse avait cultivé 
la gravure comme discipline approfondie du 
dessin - était en train de réconstruire la 
forme. Dans le monde des arts ravageaient 
alors la destruction, la fragmentation, 
l'anéantissement: Morandi tâchait de se 
sauver en nageant contre !e courant. Le 
public.novice a tres bien compris: il a sur-
tout compris comme un grand peintre puisse 
dédier sa vie à p}acer, approcher, étudier un 
simple groupe de petites bouteilles, de vases 
dºune couleur laiteuse, de tasses qualconques, 
pour les peindre avec amour, dans des jour· 
nées d'attention et méditation. La gran:leur 
de l 'art est celle que l' artiste donne à la 
moindre des choses pour l'évoquer et faire 
revivré. 
En contraste avec l'expériences brésilienne 
nous en avons fait une autre à Rome, dans 
cette ville attrayante qui appelle les hommes 
de lettres. Les digressions à n'en plus fi-
nir nous ont montré deux mentalités en 
opposition: le vice littéraire qui s'attache au 
jugement de la Peinture, et l'effort de con-
templer l'art naturellement, directement 
pour comprendre, d'une maniere spontanée' 
sa signification. ' 
Un éditeur américaine nous avait demandé 
ccmme il lui aurait êté possible donner une 
idée de Morandi au public anglo-saxon. On 
a alors rédigé une biographie squelletique 
qui s'accord mieux à cette mentalité tournée 
vers la sub.stance, vers l'enregistrement ri-
goureux des faits-
À ces notes exp·Jicaves le lecteur pourra 
ajouter ses propres informations et son ju-
gement personel, faisant ainsi un nouveau 
approchement, c·est à dire, un des facteurs 
qw mantiennement en vie la Peinture". • 
L'ITALIE 

Page ;,3 

En 1951, la Biennale de Venise avait eu l 
?harge d'or.~aniser la représentation italienn: 
a la pre~1~r: B~nnale de São Paulo, et 
nous av~1t mis E:n . contact avec les oeuvres 
d; Carra, Camp1gh, De Pisis, Morandi et 
d autres- Panni les sculpteurs i1 faut 
rappe~e; surtout_ Manzu. Pour l; deuxieme 
expos1t10n de Sao Paulo, c'était encore à la 
~iennale de Veni.se. que revenait l'organisa-
,1on de la salle retrospective du futurisme 
et de celle des artistes contemporains. Les 
P_articip~ci?ns les plus saillantes, cette année 
la, ont ete les sculptures de Marino Marini 
et les eaux-fortes de Morandi. À la troisieme 
Biennale, nous avions pu être témoins d'un 
bilan- entre les arlistes figuratüs et abstraits 
entre la vielle et la nouvelle génération'. 

Dans l'exposition actuelle de l'Ibirapuera, 
des artistes vieux et jeunes nous présentent 
leurs oeuvres. à côté de la nouvelle sculpture. 
Les oeuvres du figuratif Emilio Greco et de 
l'abstrait Nino Franchina, les gravures en 
bois de Marangoni, les lithographies colorées 
de Reggiani, nous semblent avoir un tds 
grand intérêt, tandis que la section figura-
tive e neo-réaliste montre une certaine 
faiblesse, tout en réconnaissant Guttuso 
comme un excellent dessinateur. Ce groupe 
plastique et graphique nous est présenté par 
une introduction de Umbro Apollonia. Ro-
dolfo Pallucchini ouvre le catalogue avec 
une critique et essai sur la si~,iification des 
natures mortes et paysages de Giorgio Mo-
randi. 

LE JAPON 
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"L'art japonais se trouve dans une situation 
qui nous rend difficile la comparaison avec 
celle des autres pays. Du point de vue du 
style et techniques traditionels, la peinture, 
par exemple, maintient ce qu'on appel1e 
sty le "Nihonga"; néanmoins, il y a à côté 
de cette peinture Nipponique, une école 
d'artistes qui travaillent dans un style et 
technique importés de l'Occident. Dans la 
même situation se rencontrent la sculpture 
et la gravure. 
Mais les deux écoles ne s'opposent 
pas, au contraire elles se lient dans le but 
d'introduire un nouveau style dans l'art 
universel". 
Ces mots du critique japonais Atsuo 
Ima!zumi nous accompagnet tout le long de 
la salle japonaise à ia IV Biennale, organisée 
par !e Kokusai Bunka Shinkokai avec l'in-
tention de ne pas établir une comparaison 
entre l'art national et l'art, disons, assimilé, 
mais p}utôt de montrer que les deux fleu-
rissent côté à côté, qu'elles contribuent avec 
le raffinernent technique et l'inspiration 
eurysthique au progres de l'art universel. 
Le fait que le prix international pour la 
gravure ait êté décerné a Harnaguchi, nous 
prouve que son oeuvre a déjà atteint le 
sommet avec ses eaux-fortes d'une maitrise 
impressionante- Fh rappelan.t. l 'ensemble 
japonais aux Biennales précedentes, l'expo-
sition actuelle se présente avéc plus d'am-
pleur, avec un sens plus universel, soit 
comme recherche, soit comme résultats et 
indique la capacité des artistes de ce ~ays 
de s'intégrer dans la modernité ternporelle. 

L' ARGENTINE 
Page 

En ouvrant la salle de l' Argentine, Robert 
Paine naus prévient des le début, avec cet 
éclaircissement: "Le nombre des partici-
pants et des tendances réprésentées dans 
cette salle, peut paraitre excessü, Néan-
moins, si le fait de restreindre à cinq le nom-
bre des oeuvres de chaque expositeur peut 
rendre difficile une juste et exacte évalua-
tion des valeurs individuelles, il nous aura 
permis de rassembler un panorama varié 
et vigoreux de l'art argentin actue1 dans 
un climat de responsabilité créatri::e ou 
coexistent les plus différentes attitudes es-
thétiques". À la premiere Biennale l'Argen-
tine avait envoyé un seul travai! des meil-
leurs él~rnents dans les secteurs graphiques 
et plashques, en augroentant, déjà à 1a deu-
xieme exposition, la participation de chaque 
artis!e à de~ uni_tés. À présent, on espere 
que la representation argentine puisse don-
ner une vision globale du mouvernent ar-
tistique. à travers les 120 oeuvres envoyées. 
Les sections de dessin et gravure sont .am-
ples et tres appréciables pour l 'efficient em-
ploi des différentes techniques. 
La sculpture nous momre les possibilités 
et l'aisance avec lesquelles les artistes tra· 
vafüent la pierre, !e bois, e fer forgé, le 

ciment, le plâtre et la terre-cuite. La section 
de peinture nous présente peu d'éléments 
anciens, en mettant au contraire l'accent sur 
les jeunes. Figuratif et abstrait, composi-
tions et structures, symboles, réalisme et 
mysticisme, sont un témoignage de la vita-
lité artistique du pays. Parrni les tableaux 
se détachent Jes toiles de Juan Dei Frete'. 
Hector Basaldua, Eugenio Daneri et Hercu-
les jeunes. Figuratü et abstrait, composi-
gorio Verdanega, Edelstein, Tavella. Dans 
le dessin Josephina Miguens. L'ensemble 
de gravure se montre homogene, en pou-
vant tout de même .signaler le travail de 
Raul Bongiorno, Angel Elgarte et Ana Gra-
dis, ainsi que presque toutes les gravures en 
bois. 

L'AUTRICHE 
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La premiere fois que nous avons pu compter 
avec la participations de l'Autriche à la 
Biennale de São Paulo c'était l'année de 
la deuxieme exposition internationale, avec 
une salle spéciale de Oskar Kokcischka, un 
des maitres et pionniers de l'expressionis-
me, et les oeuvres de peintres graveurs et 
sculpteurs de différentes tendances, entre le 
figuratif et l'abstrait. A la troisieme Bien-
nale se détachaient les oeuvres de deux 
maitres déjà reconnus du mouvement ex· 
pressioniste: Wilhelm Thõny et Alfred 
Kubin. À présent, pour cette exposition de 
1957, la délégation organisée par la "Gra-
phische Sammlung Albertina .. , de Vienne, 
nous offre la possiblité de connaitre l'oeu-
vre tres personnelle de Egon Schiele, un. 
grand peintre et un grand expressioniste 
mort dans les années de sa pleine vigueur. 
Ses toiles et dessins sont le coeur de l'or-
ganisme autrichien qui bat à l'Ibirapuera. 
Et en se souciant d'alterner la présentation 
de ses artistes, l'Autriche nous a remis des 
éléments de deux générations qui nous dé. 
montrent avec que! élan ce pays continue 
son progres artistique. Le sculpteur Wo-
truba est représenté par ses pl.Ússantes oeu-
vres en marbre, bronze et pierre, dont quel- • 
ques unes avaient déjà êté exposées à la 
Biennale de Venise. 

LA BELGIQUE 
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La Belgique, qw dans le domaine de l'art 
se debat toujours entre l'expressionisme 
flamand ct le surréalisme vallon, nous a 
envoyé, depuis nos premieres expositions de 
la Biennale, un ample matériel graphique et 
plastique; les noms de James Ensor et 
Constant Permeke sont gardés dans notre 
souvenir reconnaissant avec ceux des pein-
tres et sculpteurs de tendances les plus va-
ries. À présent. on nous montre deux vé-
terans du surréalisme et des artistes nés 
dans ce siecle . Un ensemble surrealiste et 
onirique. Les grandes toiles tle Delvaux, 
ave e sa "belle" peinture, presque classique: 
des grands espaces urbains, des villes étran-
ges envahies par des femrnes nues. Dan cet 
ensemble surréaliste e détache le tableau 
"Quartier .. , ou un frain de fa ubourg surgit 
tout à coup dans l'atmosphere d'un apres-
midi enveloppé de réalité. René Magritte, 
qui domine une matiere plus personnelle, 
est représenté par plusieures oeuvres des 
collections d'Europe et d' Amérique. 
Le monde fantasque de· Suzanne Van Dam-
me et Pol Mara sont des variations de ce 
procédé plastique et poétique, ou l'absurde 
se coudoye avec le réel. L'envoi de la Bel-
gique peut être comparé à la salle espéciale 
de Chagall, comme variation explicative du 
surréalisme et de l'onirisme. Parfois cette 
distincti?n est difficile, pwsque par moment 
la maniere de Ensor, Ernst, Dali, Castellon 
et des autres, se fond, Pour le surréalisme 
la différence se trouve dans le flux ceré: 



bral fantasque, dans l'automatigne de la 
D1émoire, dans l'nbsurdc en corrélation. 
Dans l'envoi actuel, Dclvaux c,t Magrittc, 
sont, sans doutc, les deux valcurs de plus 
grand intért-t. Le prcmier est ire· suggc tif 
comme peintre clnssique à service de J'ir-
réel conjugul• nu rt'.•cl Les crfotions dl' 
Magrittl' sont une intl'rférr-nl'e cérébralc 
dnns lcs rnains, unt:' intcrférmce dl' littéra-
turc inédite clans la peinture. D1'.'lvaux fait 
de la pcinture monumentalc nutonomc avcc 
dcs éléments oniriqul's; MJgrittc se com-
promnit n travers la littérature. On signa. 
le encorc Hecrbrant, un élêve de Klee, sans 
dout lc moins baroquC' dans cetlC' salle. 

LA BOLIVIE 

"Ln peinture contemporaine de la Bolivie 
s'exprime dam la plnstiquc des cssentiuli· 
tés géologiqul'.'s du pays, qu'impos<' à l'or-
tistc sa naturc dominante". 
Cette affirmation de Raul CaHeron Soria 
avait déjii pu i•tre comprisl' à ln dC"uxii•me 
Biennale de Siio Paulo,. en obscrvant la 
pcinture de Enrique Geuer, Armando Pa-
chcc.-o, la gravurc de Genaro Ibanl'z et sur-
toul ln sculpturc de Marina Nunl'Z dei Pro. 
do. Ccttc constatation a êté réaffirmé, à la 
troisieme Biennalc par lc granit et bois dl' 
la mC,me scul11trice, alnsi que par la contrl· 
butions de Maria Luisa dç Pacheco. Cette 
nnnéce. on nous envoyc sculement eles ocu-
vres de pcinture de trcs jcunes artistcs, hors 
cdles de Armando Pacheco Pereira . Une 
des vnlcurs qui se détnche pour la technl-
que, inspiration et thcmes substancieis, cst 
cellc de Antonio Marinca. Toutes ]l's ocu-
\'TC'I de la salle bollvicnnc dntcnt de cetl<• 
année, et nou" montrent ainsi 1 état le plus 
immédiat de la peinturl'.' ele Gui'.man, De. 
navcnte, Ama} Barrientcs et dcs autres 
déjà nommés. 

LE CANADA 

R. H. Hubbard naus dit que, "lu Natiomil 
Gallery of Canada, qui organisc cctte section, 
11 le but d'envoycr n chague Biennalc quel-
ques unes de ses conlrilrutlons les p\us in-
tércssantcs, afin de montrer, lc long des an-
nées, un panorama complet de J'évolution 
de l'art canadicn". En effr·t, nprcs les élé-
ments relativement jcunes de ln peinture 
figurativc et abstraitc ct des ses vnriations, 
à la deuxiemt Biennolc, nprês l'exposition 
de Bordu 3 et RioppelU• de la fois suivantr. 
cc•tte in~tituitons officielle naus présente 
maintenant un ensemble trcc; elifíérent de 
dcux nouveaux pcintrcs, Tnkao Tnnnbe ct 
Harold Town qui ont unl' techniqu<' prcs 
que publieitaire, et du figuratlf Jean·Pnul 
Lcmicux. Dans une nutre sull<' sont l'.'xposées 
les 35 ,;eulpteurs des E.c;qulmaux, ln plus 
rl-centc contribution du Canoda à 111 Bien~ 
nale. L'ort de~ Esquimaux t•st lo!ntoin de 
toutc iníluencc du monde civilisé, c'cst une 
effirmation trcs intércssante de l'in'>Unct 
rénlisateur et dP ln rupacit{• créntricc de~ 
orUstes anonymes . On pourrait parkr d un 
nrt polaire, strntifié, qu1 résiste à notrc 
curlositó tropicnlc. 

L\ CHtCOSLOVAQUIE 
l'ngr r,i 

Pour C-l"th premihc conlributlon à ln Bien-
nnll' de• Sao Paulo, lc JUry dei Prngue n trcs 
solgncuscmrnt choisi son mntl-ril'l En rea. 
litt se trouvcnt ici réunks k'I tC'nJanc<'S 
Ir p!WJ dlfíércntc-s, d<'puls le post imprcssio-
n1 me de Ludv1k Kuh11 N Mux Svahinsky 
de la vil!llc grnrration, lc post-cub1 me de 
&mi Falia, ju qu'au rl-alisml' poéliqut• eles 
paysa,ze!I dC' Vaclnv RubBB et l'art populai-
re, traditwnnel d'unl' ,mvcur déeor11tlvt'.' t·I 
lyt-lque de art tes 1lovaque!I. De in c·t 
,ravur ont lo &.-6té technique plua caracté-

ristique de la polémiquc neo·réaliste Les 
sculptures, dont quclqucs unes n tiennet 
encare l'influcncl' académique ou de l'arl• 
nouvt·au, témoignent l'l'xbérnnte cnpacltó 
,!e cctte nation. portées à ln plu~tique objccti-
ve et symboliqu<'. Presque toutl's k, C'ulp-
tures ~ont J•o ·uvrc de la génération du si' 
1 

, t 
e e passe. L<:s travaux de Ludo F .,118 ct 
l\11los Bazovsky sont les plus repré , tatif 
de I csseneC' ccologiquc> ct folkloriquc <l u 
pays. 

LE CHILI 
l'RJ::e 6M 

La comnu ion organis.:itric de l'Uni\•ersité 
du Chili nous nvnit envoyé, u la premie-ri• 
Bil'nnnlC' un c>n~cmble qui donnait une vi• 
~on géncralc dC's crfotaons lc , plu.s spéci. 
f1q_ucs rlc ce Slel'lc, au Ch11i À l'expo,;ition 
r-u1vant.<:. on nou.s m~ntrnit de arfütc jeu-
ncs, deJa sous une mfluence universcll!' ct 
pns Sl'U}ement locale et tradillonnellc Les 
artistes qui exposaient à la tro1siem" Birn 
nale ét.iicnt encare de~ Jeuncs, nés dans ~h 
sec?ncl décadc do ce sicclc, à l'exccption du 
vétcin;1 Vargas Rosas Toutc~ les o~U\'rC'S 
cxposees actul'.'llemcnt il l'lblrapuera sont 
loi~ d'r-tre nuto·di.-lactiques, ct montrl'nt, du 
pom_t ell' v~c !ormel et de contcnu, une per-
C'ephon s01gnee de technique et intention. 

LA CHINE 
1'ui::r !,li 

Pour lJ prcrniert:' fois I.. République de la 
Chml' _no~s cn.voye. un<' délégation plastique 
de Ta1pe1, prcscntee par lc !'ritiquc Pao 
T~c-ng_-pl'.'ng, selon le résultat d'un jury de 
select10n, qui a fait !e choix eles Ol'Uvre1 
dcs jrunes arlistcs de Formosc II v man-
quent des dc.,•.ins pour avoir une vision gl:,• 
bale d,, ce mouvrmPnt moderne, qui a pour-
tant ses racincs dans ln tradition. De cha-
qu~ artistc n hé- choisic une oeuvrc cxph-
c:1t1vc ele sn composition et m6tier. li nau~ 
scmble que le secteur lc plus typiqul' .soit 
cclui de la gravure, dont les oeuvres sont 
toutes récentrs. La peinture de la Chinc-
gnnlo son trait oriental, grnrieux ct bril· 
),,nt, tandis qul' les gravurcs sont d'unc s6-
vérilé pre~que millennirc. 

LA COLOMBIE 
l'•i:c- l;!l 

De ecttc représcntation, orgnnisé-e par l'Unl-
vel"!iité d' Amérique de Bocotà, on déduit QUl' 
l'nrt colornbicn se nourrl et se dévl'lopp~ 
dnns lc, écolcs curopéenn<'S. AIC'iandro 
Obregon, de la générntlon de 1920, snisit 
dans ses oeuvrcs l'csprit particulicr clt• la 
Colomb1c, en l'cxprimnnt toutdob à tra-
vl'.'rs la construl'lion universell<' drs modu· 
lcs inhérents à l'ort moderne. l.a contnbu-
tlon colomhknnc 1\ cctte Biennnle est exi 
guc comme quantité-: trob 1rintrc'i C't un 
grnvcur. Parmi ks onze OCU\'rrs se dHa-
clwnl ln toile tr<'.·s récentc de Ohrcgon 'Car· 
naval". ln "Composition nocturnc" de Grou 
qu1 c1 tté ,Jéjà cxpo éc en Frnncl'.' et n Ita-
Jie, ct l'"Orarle" de Villnmizar, un bon pnn. 
lrt:' a hstrai t 
Lcs rr.:vure dr S11nt.:imnrL1 sont plu, lns-
pid·es, d'tme calligraphk tl'l'S persnnnellc 
qm n rr nnt aucunl' inílucnr<' d'autrui. 

LE COSTA RICA 

CC'tlC d{,légotion cl<' quntrL' pdntrcs L•t d• 
drux sculpteurs o Hé organ1sée par l,Am. 
bns•adl'.' D1é 11icnn<• i1 Co.: tu Hic:i. "Fnntos-
magorlc" et ''Paysuge", ril', rr pecth•emcnt 
Alvt1rnrlo et Corci.1, symholisc·nt l.1 quulitó 
et le_ thi•mes ele C'l't c11vol. SI l'oc•uv1t• dt• 
Valera cst à peu prcs um• c,11'1l'atun• pln 
tlqU<', ll' r,roupr horizont,1I d(• Guzm;i11 Fi-
lho, t•st unt• l>l'Ulpturc fei-n1éc, 11vPc un r<'r· 
taln n•thmc qu1 ll' pince cnlic Moore et 
G1org1. 

LA RÉPUBLIQUE DE CUBA 

Lc· prernil'r cnvoi de Cuba à la Bicnnale 
Sao Paulo gardait un héritagr cspagnol, 
fon J ccoh>giqul' dt-s Antillcs ct une sav 
nfro améric:aine, maís étunt déjà un ouvr 
gr moderne, des nteliers de l'uvnnt-garde 
Le; deuxi' me envoi se présenta1t comme 
inté-gration de themcs et de l'esprit cubai 
dnr•s !ª plnstiquc contC'mpor:ilne, avec un 
~mp!ett:' '.'b."l'nc.-c ~e provincialisme. Déj 
la fois sU1vnnte demontrnit nvcc cnphas 
J•a~similation dl', écoles. la victoire d 
cou eurs trop1caks ct lc tail'nt d un excel-
lent sculpt<'ur, Robl'rto E.'itopinan. Toutea 
us ocuvn . ont toujours permi à Cuba d'OC-

CU)J('r une pi 1ce ~mante dans la Bicnnale de 
S,,o Paulo. Lc cl10i,c de cctte nnnée confir-
mr> cettc- position et nom; pcrmet de voit 
le'i ocuvres de quinze artbtes de différente 
tcndances, et lcs excellmts dcssins de 
M1lian. 

LA RÉPUBLIQUE DOMINICAINE 

La représentation de cc pays 
quinze toill'S ct clcux sculpturc"l cl arti.~c 
de la générat1on nouvelll' à l'<'XCC'ption de 
Horacio Rl'ad Selon l'lntroducUon du cata-
logue, les arts plastiqul'.'s dommicnins onl 
atteint seulement mnintmant la catégoric 
de création nuthentlquement valable, puL•-
quc des cos commc cclui dl' Jaime Colson, 
é-tait une cxception dans le passé. L'l'nscig 
nement dcs maitrl's étran~tl"$ n crée la pre-
miêrc eénération moclemc qui eompte avec 
des noms comme Prat Ventos, Vd.:1 z,nrttl 
etc Dans }i] pdnturc domim .. me la 
l'Olllcurs intcnsc et exubérantc- condition-
no lcs thc-mes poétiques et dramahques. d'un 
rfali me mngiqu<'. Pnrmi lcs oruvrl'~ envo-
yí-es ii l'Ib1rapuPrn il y a de<; élémcnts lm-
l'oques, n!Jstraits, plusicurs réali5tes·nutocto-
ne, ct trnrlicionncls Lcs sculpturC'I d<' Oo-
n•inI(os Liz sont antropomorphiqur ct m.,s-
i;ivcs. 

LEQUADOR 

Du choix :rélntivcmcnt exi"!u em oyé par 
la 'Mei:-;on de Culturc de Q,1ito, lcs ocu-
\•rcs de Oswnldo Guayns,1min 1·C'~sortmt 
pour ll'ur nombrc et qunhté Cc jcune nr. 
tbte, ele la seconde décade dt• cé s,h•le, nous 
montrc son é\•olution qui culmine d;ms sa 
toile "Hommc et Tnureau". Du pomt de 
vut• du dévdoppemmt technique, lrs aqua· 
relle<; de lrcnl'.' de Arteta N 11'.'s Formes ('n 
équ1librc" et "V rbtions t:'n rougc de G1l-
bert, ont ,1us::;i de 1 intérí'.•t 

L\ FINLANDE 

C e l la sC'COnitc foi que l I F"nlan-te pu-
tkip<' à b BicnnalC' de S,,o Paulo. Apri-a 
l'cxposllion passéC' de trois peintr\.'S rl d1•uic 
sculpteurs, k même commissaire a org,mi~ 
dí'UX ensrmhles i;ymétriques, un tlc pd11tu-
1·c d 1'1,utrc ele gr11vurr, lnll-rpos1~, par 1111 

seulpturc . Ce sont tous clc-s élémc nts ré. 
llitivi'nll'nt nouv<'aux, l1 part MiC'ttmcm. dont 
l'oeu\'re C'~t plus r:1rilctéristiquc.-menl 1111110-

n;ile, tout rn adnptant nu paysJge une factu• 
re cuhlr,tc Koislml'n au~sl s'intéresse ou 
p:iysagr, mnt~ d'unc f.tçon plus d1recte La 
tN·l111iqu<' lu rncillc·u1 (•, e I s ms dou te celle 
tk Martlnen Dans te groupt:' d!' l I gra, urt 
sr détnchC' Pict1la, qul o cu un lon~ appr~n 
ti< :igc ó l'étl',mg,•r l'l r~t nc.-tuellcmcnt pro 
fo; l'Ur i, l'Ae:1,lém1<' ,ks Dcaux Arta d 
Hdslnkl La alie fmlanrlr e e l três n 
lionnll• du polnl cll• vul' d<' 111 thémntlque, e 
qm lui doMt' toutefoJS une autl11mtlclté 
ou rnfme temps un sens d exoü me 
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LA GRECE 
Page 62 

La Grece nous envoye cette année ce qu'm1 
pourrait appeler une variation de la déléga-
tion de 1955, avec des nouvelles toiles de 
Kontoupoulos e Mavroidi et des gravures 
du vétéran des arts graphiques, Nicolas 
Ventoras, avec ses themes du Corfou et du 
Pirée. Dans l'ensemble des oeuvres des 
peintres et graveurs, c'est l'expressionisme 
qui domine, surtout dans celles de Panagio-
tis Tetsis, de la génération nouvel!e . À 
notre avis, le secteur plus fort et plus avan-
cé du point de vue tecbnique, est celui de 
la sculpture, qui nous avait montré dans le 
passé les fers martelés de Coulentianos, et 
à présent nous fait connaitre l'oeuvre fort 
intéressante de Zogolopoulos. 

LES P A YS.BAS 
Page 62 

Selon l'introduction de C. Doelman, "l'ar! 
graphique hollandais s 'est développé dans 
les dernieres années, avec une ilnpulsion 
qui ne pouvait manquer d'être enregistrée. 
L 'effort pour atteindre des idées nouvelles, 
originales: dans l'expression créatrice. a êté 
toujours équilibré par l'intérêt inhérant 
d'obtenir une parfait exécution du métier 
graphique ". En 1951, l 'Hollande nous avait 
envoyé les oeuvres des artistes vétérans spé-
cialisés dans la tradition du portrait, de la 
nature morte, du paysage. Déjà à partir de 
la deuxieme Biennale, la representation 
hollandaise a pris une importance définiti-
ve, qu'elle a gardé depuis. Grâce à elle 
nous avons pu voir les oeuvres de Piet 
Mondrian, e géne severe du mouvement 
De Stijl, à côté de celles de Van Doesburg 
et Van der Leck, à la deuxieme Biennale; 
et les tendances expressionistes de deux 
contemporains de Van Gogh à la troisieme. 
À présent on nous montre un excellent en-
semble de graveurs de ce siecle, ou y sont 
inclues toutes les techniques de cette bran-
che de l'art. C'est un monde figuratif, an-
tropomorphique, zoomorpbique, réaliste, 
fantasque, ou il ne manque pas le paysage 
et l'abstrait. Les petites sculptures de Es-
ser sont saines, eugéniques, du monde opti-
miste du sport. 

LA RÉPUBLIQUE DE HONDURAS 
Page 68 

De Tegucicalpa nous sont parvenues les toi-
les de Antonio Velasquez, qui a déjà tra-
vaillé comme télégraphiste et est à présent 
coiffeurs dans la petite ville de Santo An-
tonio de Oriente. Se peinture délicieuse 
nous montre des vues de sa ville et de la 

.... capitale. Parmi les peintres primitifs en· 
voyés par la France, et notre propre pri-
mitive Elisa Martins da Silveira, soit clone 
bienvenu le timide, sincere et simple Anto-
nio Velasquez, que pas même le Prix Pablo 
Zelaya Sierra a pu rendre orgueilleux et 
hautain- Ses scenes de Tegucicalpa ressem-
blent à certains coins de nos petites villes, 
ou pourraient être des variations des égli. 
ses de Ouro Preto. Dans son genre, Anto-
nio Velasquez est une révélation qui se pla-
ce à côté de nos primitifs, Antonio da Silva 
et Heitor dos Prazeres. 

L'ETAT DE ISRAEL 
Pa.ge 63 

Déjà les Biennales passées nous avaient 
montré le mouvement fort et vif des arts 
plastique dans ce pays, le résultat des ex-
périences recueillies dans l'exil millenaire 
et dans le but ecologique de signifier la 
terre, l'homme, l ' intégration dans sons ter-
ritoire. 
Nous avons pu, ainsi, suivre cet art, à tra· 
vers les artistes des difiérentes générations, 

de la fin du siecle passé jusqu'au présent. 
L'exposition actuelle, ou sont réunies plu-
sieures tendances et techniques, veut nous 
montrer que des artistes nés en Autriche, 
Russie, Hongrie, se sont adaptés à leur pa-
trie, ancienne et actuelle et. avec Moshe 
Prupes, le seul qui soit né à Israel, ils réa. 
lisent la sédimentation de la technique uni-
verselle dans la réalité du pays. Figura-
tifs, réalistes, concrets et abstraits, établis-
sent dans les centres progressistes de Israel, 
une forme et une expression nationale. 

LA YOUGOSLA VIE 
:page 64 

Marko Celebonovic est un peintre descriptif 
des événements et figures humaines dans 
une atmosphere locale, ancienne. Malgré ses 
voyages et sa bonne information, il prefere 
les natures mortes, les scenes de village, les 
créatures réelles, typiques, de caractere by. 
zantin, archaique. C'est le peintre de la 
Slovenie rustique et des families tradition· 
nelles. 
Tout au contraire, France Mihelic, se de. 
place dans le fantasque, l'onirique, son art 
graphique a de l'humour, des cauchemars. 
du délire, du drame. Dans ses gravures 
d'une teneur variée, il anime des lutins, des 
sorcieres, des danses nocturnes et sérénades 
exotiques. C 'est un poete de Patmos, trans-
porté dans un monde médiéval de légendes 
et visions surréalistes, en profitant empha. 
tiquement du folklore. 

LE LUXEMBOURG 
Page 64 

Le Luxembourg a toujours porté à la Bin-
nale des oeuvres des artistes des deux der-
nieres générations, sauf celles des vétérans 
Kutter et Kesseler, en choisisant, même 
parmi les jeunes, des éléments de valeur. 
À présent on nous montre la peinture de 
Stoffel et les toiles, dessins et gravures de 
Kinnen. Si dans le dessin Kinnen se borne 
à la recherche des rythmes, élans, mouve-
ments, dans ses eaux.fortes il est constru-
ctif dans la composition, et épisodique dans 
les themes. Dans les toiles de cette salle, 
du genre composition, il y a une grande 
spontanéité, dans celles de Kinnen et de la 
cérébralisation dans celles de Stoffel. 

LA NORVEGE 
Page 64 

La Norvege s'est imposée des le commence· 
ment dans le cadre rétrospective et pros-
pective de la Biennale. quand son Minis-
tere des Affaires étrangeres a organisé l'en-
voi d'une ample et incomparable exposition 
de Edvard Munch. La salle norvégienne à 
la troisieme Biennale nous a fait connaitre 
plusieurs graveus. À present, avec les oeu-
vres de la collection Hafsten nous avons 
déjà une vision graphique et plastique de 
l'art contemporain de ce pays, dans un en-
semble éclectique ou prédomine une ten-
dance figurative monumentale, comme dans 
la toile "Printemps" de Ame Ekeland. Dans 
Harald Dal, il y a de problemes de la for-
me, malgré les themes qui témoignent la 
vie et la polémique sociale. La tradition po-
pulaire et la nature se trouvent dans les 
oeuvres de Kraugerud et Fjell. Apres les 
souffrances de la derniere guerre, la Nor-
vege, avec l'ensemble artistique qu'elle nous 
envoye, démonstre la resaissance d'un art 
qui ne pouvait pas être autre que de lutte 
et de témoignage, étant par conséquence fi-
guratif et dialectique. 

LE PANAMA 
P&gP 65 

Jusqu'à il y a peu de temps, le Panama 
n'avait que deux peintres de renom inter-
national: Robert Lewis et Humberto lvaldy, 

tous les deux décédés. II n'y a pas encore 
vingt ans, que un mouvement national a êté 
commencé, caractérisé par une sensibilité 
particuliere, comme on peut le voir dans les 
travaux de Arosemena, Oduber, Rodrigues, 
Sanchez e Silveira. Les cinq toiles de Juan 
B. Jeanine gardent des caractéristiques na-
tionalles plus accentuées. Le mérite gra-
phique et plastique des autres artistes ne 
peut pas être aisement spécifié, puisque 
chacun a envoyé une seule oeuvre. 

LE PARAGUAY 
Page 65 

Le Centre des Artistes Plastiques a êté tou. 
jours chargé de l'envoi du Paraguay à l'lbi-
rapuera. Depuis la premiere fois, l'intérêt 
de la critique a êté éveillé par le primitif 
Bestard, qui a êté présent aussi aux' expo-
sitions suivantes. Olga Binder de Schvarz-
man et José Parodi ont aussi déjà exposé, 
tandis que les autres éléments de cette an-
née nous étaient inconnus. Dans cet en-
semble c'est intéressant rémarquer la spon· 
tanéité de la tendance figurative, parfois ex-
pressioniste. 

LE PÉROU 
Page 66 

II nous semble que la salle ·actuelle du Pé-
rou s'équilibre avec celles précédentes pour 
nous montrer les quatre qualités coexistan-
tes aux Andes: l'art autochtone, l'art espa-
gnol, l'art européen contemporain et ~'arb~-
trait. De cet ensemble se détache unme-
diatement la trinité sauvage de Macedonio 
de la Torre, de la vielle génération. Intéres-
sant aussi le décorativisme de Grau. Le 
groupe abstrait est représenté par Lajos 
D'Ebneth, tandis que Gutierrez nous mon-
tre l'expressionisme avec sa personalité tem-
péramentale. Szyszlo et Ruiz Rosas se dé-
tachent pour les couleurs vibrantes. Les 
sculptures en cuir de Galvez et les alumi-
niun et bronzes de Roca Rey nous donnent 
des bons exemples de leurs valeurs. Roca 
Rey, déjà connu en Amérique et en Europe, 
a atteint un niveau plus élevé, qui témoi-
gne une bonne connaissance du développe-
ment de la sculptlll'e ouverte et fermée con-
temporaine. 

LE PORTUGAL 
Page 66 

Du point de vue infonnatif sur la vie artis-
tique portugaise, des arts plastiques et gra-
phiques, la II Biennale nous avait, peut-
être mieux orientés, en nous montrant un 
écle~tisme formei et une presque unité de 
theme. Carlos Botelho, l'artiste avec le 
plus grand nombre d 'années d'experience du 
groupe qui expose à la IV Biennale, nous 
montre d'excellentes gouaches, à côté de 
José Julio et Fernando Azevedo. qui sont, 
avec !ui, les artistes plus significatifs. Les 
oeuvres portugaises, bien que de nombre 
restreint, sont de bons exemples des pro-
blemes actuels, quant à la couleur, l'abstrac-
tion, le métier, l'épisode particuliers des dif-
férents courants contemporains. 

LA SUEDE 
Page 66 

La délégation de la Suede est formée par 
les oeuvres d'un peintre vétéran, Nilsson, du 
sculpteur Hjorth, de la génération passée; 
les autres artistes, Ragnar Sandberg, Inge 
Schioler et Lundquist, sont tous nés dans 
ce siecle. Lundquist, peut-être, est l'artiste 
mieux connu à présent, • dans son pays et 
à l'étranger, à cause des nombreuses expo-
sitions individuelles. Le centre d'intérêt de 
la délégation suedoise, est sans doute l'oeu-
vre de Vera Nilsson, qui depuis trente ans 
est le guide de la vie artisüque de ce pays. 



LA SUISSE 
Page 67 

Pour la deuxiE!me Biennale la Suisse avait 
organisé, en dehors de 1; salle générale 
i'exposition rétrnspective du grand réforma~ 
teur _et pionnier Ferdinand Hodler, qui a 
?o~~ sa contribution à l'art contemporain 
a cote de Van Gogh, Gauguin et Munch. Pour 
la troisiE!me Biennale, le Département Fédéral 
de l'Intérieur avait pu réunir un excellent 
matériel de Sophie Taeuber Arp, la fomme 
de Jean Arp, et un des grands élément du 
dada~sme et ensuite du concretisme; accom-
pagne des gravuras de Hans Fischer, La 
Confédération Helvetique nous envoie à pré-
sent les tapisseries de Latour et Jes scul-
ptures de Müller. Suavité et gammes, 
nuances et rythmes sont un fond pour les 
oeuvres pesantes et rigides, du monde ani• 
mal et végéta!. du grand sculpteur-forge-
ron. Un poete ai!é et un po€'te tellurique, 
sont Jes deux artistes que la Suisse nous 
envoie: l'un ,avec son monde périphérique 
de rêve chromatique, l'autre avec les êtres 
forgés et soudés, qu'on dirait des ré.sidus 
d'un monde pré-historique. 

LA TURQUIE 
Page 67 

Pour participer, pour la premi€'re foi.s à 
la Biennale de Sào Paulo, la Turquie a choi-
si six artistes dans leur pleine maturité du 
folklore anatolien. La force et l'expression 
plus caracteristiques de l'ensemble de ce 
pays_ on les trouve chez Jes trois sculpteurs, 
Hadi Bara, Koman et Zuhtu Muritoglu, qui 
peuvent être comparés à la valeur de n'im-
porte que! sculpteur représenté dans cette 
eXposition. Ilham Koman peut être placé 
parmi les meilleurs sculpteurs contempo-
rains, malgré son âge relativement jeune. 
Ses oeuvres en fer, ainsi que celles en boi.s 
et cuivre martelé des ses co11€'gues plus âgés, 
forment un secteur équilibré, moderne, de 
traitement <léformant de la mati€'re. 

L'UNION PAN-AMÉRICAINE 
P&gl' 68 

La délégation organisé par le Département 
Culturel de l' Union Pan-Américaine qui 
siE:ge à Washington, a choisi quatre et un 
.sculpteur, abstraits qui naus présentent 
d'étapes et solutions différentes; Carlos Me-
rida du Guatémala, Manuel Rendon de 
l1Equador, Enrique Zafiartu du Chili, Otero 
du Venezuela, et Edgard Negret de la Co-
lombie. Le premier travail!e sur parche-
min plastiphié, sur lequel le.s couleurs re-
vêtent des formes géométriques enchâinées 
par un contrepoint rythmique. Dans l'oeu-
vre de Otero on trouve aussi la couleur et 
la géométrie qui aboutissent ensemble dans 
d'excellentes créations de dynamisme cen-
trifuge. Rendon est le seul qui travaille à 
l'huile, le autres emploient la caséine, !e 
Duco etc. Le sculpteur Negret travaille en 
fer et aluminium et ses "appareils magi-
ques" ont un grand intérêt fonne!. 

L'UNION SUD-AFRfCANE 
Pai:-e 68 

L'introduction à l'exposition nous parle des 
facteurs qui exercent leurs influence sur 
l'expression artistique de ce pays, et rap-
pelle surtout la lumiêre, l'aspect phâsique, 
la nature, l'ampleur, l'exubérance de la flo-
re et faune, la variété des races, et !e chan-
gement du traitement primitif, exotique, 
tellurique vers les "ismes" de la CSvilisation. 
Les oeuvres envoyées sont des artistes de 
la génération de ce sii!cle, à J'exception de 
Laubacher. Le figurarif prédom.ine daos 
le• toile, de Van Essche et Shephard et 
dana Je, aculptures de Kottler, tandls que 

lc~ bois, piecres, bronzes de Lipschitz et 
';ilia se rapprochent ·à une scu!ptw·e plus 
bbre et autonome. 

LE URUGUAY 
l'&ge 68 

Depuis !a premiE:re Biennale naus avons pu 
c~nna.1tre les oeuvres des artistes décedés 
F1gar1, Barradas, Torres-Garcia Pena. et 
les tendances des différentes géniÍrations' des 
éléme?ts div~rg':'llts en. technique et o~tion.• 
Ce meme cntermm a eté adopté à présent 
pour cette exposition qui nous montre plu~ 
de 50 oeuvres. L'ensemble actuel est enca-
re. é~l~ctiqUe, dont il faut signaler Ja con-
tnbu1tton du concretisme qui indique un fort 
co~rant en opp°':"ition à 1' expressionisme figu-
ratif et chromabque des autres éléments tra-
dicionnels. Ce c.riterium éclectique a J'avanta-
ge ,Je mettre en évidence les différents sec-
teurs de l'art ci.splatin, autonome, qui suit 
atfentivement \es progr€'s graphiques et plas-
tigues contemporains. 

LA VENEZUELA 
l'age 611 

Les salles précedentes du Venezuela aux 
Biennale.s, nous avaient montré soit "la créa-
tion.._ pure, honnête, spontanée, depourvu de 
souvenirs académique.s du surréalisme ou 
neo-expressionisme superés", soit une con-
tribution plus ample de différentes tendan-
ces. L'ouvre actuelle de Regulo Perez oll 
iJ Y a un retour au figuratif, rend marginale 
la conception ortodoxe qui avait orienté le 
premier envoi. Des bons éléments de cette 
délégation, nous_ sont donnés par le vétéran 
Rafael Monsteiro, par la naiveté de Rivas 
et la composition rytmée de Elvira Zuloaga. 

LE VIETNAM 
Page, 119 

Deux jeunes arti.stes, de la même familie, 
nous donnent avec un surprenant sens orien-
tal et local, une salle oíi. les Jaques sur 
bois naus portcnt dans une atmosphf:re ar-
chaique, de mystE:re nocturne, de sugges-
tions lunaires millenaires. Tandis que les 
autres pays d10rient montrent leur capacité 
d'assimiler les ,techniques occidentales, le 
Vietnam persévére et préserve uiie tradition 
de procédé.s et thE':mes, et apporte dans l 'en-
semble de la Biennale .un secteur exotique, 
poétique, de grande sensibilité. 

HAITI 
Paga 6~ 

Ou poit de vue géographique, Haiti est un 
des etats souverains les plus petits, mais le 
proportion des ,gens artistiquement doués 
est pourtant três grande. L'expression d'art 
la plus ancienne est, peut-être, la littérature, 
tandis que les arts plastiques se sont ma-
nifestés surtout depuis la fondation du 
"Centre d'Art" de Port-au-Prince il y a dou-
ze ans à peine. 
Ce mouvement artistique contemporain n'est 
pas révolulionnaire, sauf dans le sens plus 
ample, d 'avoir liberé \'abileté créatrice de 
ce qu'on appelle la classe inférieure, 
L'hornme du peuple est três · individualiste, 
possede un sens d'humour et une µrofonde 
croyance dans le surilaturel. Les neuf a1.'-
tistes de Haiti, qui exposent à la [V bien~ 
nale so~t des autodidactes. Hector Hyppo-
lite ct Philomé Obin étaient les seuls artis-
tes reconnus avant le commenccment de ce 
mouvemenl artistique. Obin, un peintre pri-
mitif qui fait de la véritable documentatiotl, 
vive et travaille da.n.s le nord du pays, oU 
iJ a fondé une "école", formée surtout par 
son frere et ses deux fils. 
Chacun de ces artistes nous parle, dans un 
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la~gage personnel, de la jeune et 11!goureuse 
pemture populaire de Haiti. 

LES 4000 ANS DE LA VERRERIE 
l'!!.ge 70 

La col\ect!on d~ . Ern:sto Wolf nous per-
me_t de su1vre 1 historie de la verrerie de 
pUls ses debuts, au lV millénaire A. C. 
Les premiers objets de pâte vitreuse ont 
leur, origí~e dans la région de la Méditter-
r~nee, . ou cet art s'est développé jusqu'à 
decoq,.vnr la méthode du soufflage et attein-
dre sa premif:re grande époque. Sous l'Em-
pire Romain, le ve~re se répand rapidement 
pour toutes les provinces, même la lointaine 
Angleterre, et peu à peu s'etablissent des 
nou~eaux centres verriers, avec une pro-
duchon de gout local, qui obéit, d'une ma-
niE:re genérale au style heliéniste dom.inant 
dans l'Empire. 
La fin de l'Empire Romain marque une sta-
se dans la manufacture du verre. Cet art 
devra renaitre seulement entre !es VI et 
X siêcles, dans la région du Rhin et la Gaule, 
m~1s_ ~vec des formes nouvel\es et presque 
pnmlhves. Au contraire de la décandence 
en Europe, \e verre, sous l' influence de 
l'!slam, connait au Moyen Orient, un dé-
veloppement remarquable, une recherche 
de raffinement et des progrE:s techniques 
qui !ui font atteindre de nouveau un des 
moments les plus glorieu:x: de son histoire. 
Entre les XIH et XIV siE:cles nous recon-
trons les premiêres verreries à Murano, pre6 
le Venise, qui ont peut-être reçu les for-
mules de fabrication directement de la Sy" 
rie; mais c'est seulement au XV siecle que le 
verre vérútien atteint une perfection jamais 
superée dans les époques suivante,;. 
Les verre vénitien se reconnait de tout autre 
pour sa qualité, finesse et élegance des 
formes et il devient le plus recherché dans 
tous les pays. 
Depui.s la mi-moitié du XVI siE:cle, les 
souffleurs vénitien.s s'établissent <lans plu-
sieurs centres en Europe, oíi. ils travail!ent 
le verre à la maniE:re . de Venise et forment 
ces qui seront !es .nouvelies verreries du 
Tyrol, de la Belgique, Hollande et Allema~ 
gne. 
Avec \e procédé industriei de 1a verrerie, 
au XIX siE:cle, le verre se renouve1ie tout 
en gardant les formes qui \ui sont parU-
culiE:res et qui le lient aux grandes époques 
de cet art . 

I BIENNALE DES ARTS PLASTIQUE 
nu THÉÃTRE , 

l'&l\'B 73 

"Le Musée d'Art Moderne présente. dans 
le cadre de la IV Biennale, la I Biennale 
des Arts Plastique du Théâtre, la premiE:re 
exposition internaUonale de l'architecture, 
sceénographie, costumes et technique du 
théâtre. De cette exposition, organisée en . 
à peine douze mois, on peut conclure qu'on 
s'est pas éloigné beaucoup des projets ini-
tials audadeux. Pres de vingt pays nous 
ont fait l'honneur d'envoyer d 'excellentes 
expostitions: nous voulions donner une vi-
sion panoramique des arts µlastiques dans 
Je théãtre, depuis i'antiquité jusqu'aux nous 
jours; le public pourra, en effet, accompa-
gner l'évoltion de l'hi.stoire de l'art scénique, 
à travers les images réunles par ces nom-
breux pays." C'est ainsi que les organi-
sateurs nous présentent cette exposition, 
dont l'intérêt, se rencontre surtout dans la 
fusion de l'art avec la vie et !e temps. Dans 
les autrcs secteurs de la IV Biennale, nous 
rencontrons !e dessin la gravure, la µein-
ture, la sculpture a:ec toutes teurs varia• 
tions complexes d'écoles, recherches et so-
lutions; mais c'est une collection isolée, en 
dehors d'une utilisation imédiate puisque 
chaque unité vibre pour soi-~me, dans en 
sens autonome, Les éléments plastiques 
réunis dans l'enclos de la Biennale du Théâ-
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tre, nous renseignent, au contraire, sur 
l'interprétation et imitatfon de la vie comme 
condition du destin, une interprétation qui 
peut être statique, dynanúque, tragique, 
bouffe; et nous montrent l 'utilisation des 
plans, des perspective.s, des mouvements et 
costwnes, intégrés à la vie, aux contingen-
ces comiques ou dramatiques de l'existence, 
en synthétisant des mouvements collectifs 
et individueis. Cette exposition, en dehors 
du spectacle merveilleu.x qu'elle nous offre, 
a des qualités didactiques dans l'ordre chro-
nologique, et montre hl développement de 
la scénographie et des costumes, dans les 
différents pays, écoles et réalisations indivi-
duelles. Ce secteur est donc un des plus 
importants de toute l'exposition de l'lbira-
puera, puisqu'il nous démontre que l'art vi-
suel ne s'éloigne pas de le vie, de l'huma-
nité, mais au contraire, il les sert avec 
ses sensations, états d'âme, atmospheres. La 
contribution des arts plastiques au théâtre 
encadre ainsi la scene dans la piste de l'exis-
tence, avec toutes les syntheses des paysa-
ges et intérieurs, donne forme et vie à ceux 
qui aiment, souffrent, luttent, synthetisent 
des idées ou des symboles, ouvre des pers-
pectives ou centralise dans des feux chro-
matiques les scenes classiques ou de l'avan-
garde; montre des manieres autonomes de 
jouer des pieces universelles, ou éleve au 
niveau universel les interprétations folklo-
riques ou dialectales. C'est une vieille tra-
dition celle de la contribution du peintre au 
monde réel ou fanstasmagorique de la 
scene; il suffirait de rappeler, pas telle-
ment éloignés de notre temps, les norns de 
Delacroix, Gavarni, Boulanger et éhatillori; 
et encore, dans le debut de ce siecle, la 
vi.sion et les renouvellements de Diaghilev 
qui a assemblé les artistes plastiques autour 
du théâtre. Exemples de ce genre, on les 
trouve à cette I Biennale des Arts Plasti-
ques du Théâtre, qui nous offre encore l'a-
vantage de revoir des passages classiques, 
modernes, tristes. plaisants; des ballets. tra-
gédies, comédies des répertoires national et 
étrangers. La catégorie esthétique est tres 
variée, tout en gardant un niveau toujours 
haut et presque pareil. Dans le secteur 
allemand, par exemple, si des photographies 
deã scénigraphies de Halleger et Mertz nous 
transportent devant une oeuvre de Schiller, 
ou de Shakespeare, si des croquis nous pla-
cent devant Calderon de la Barca ou Kafka, 
tout à coup on se retrouve dans le monde 
étrange du "Ballet Triadique" dans la salle 
de la scénographie et des costumes de Oskar 
Schlernmer. L'Autriche nous envoie un 
matériel qui montre l'emploi de solutions 
graduelles depuis bien avant l'époque baro-
que jusqu'à présent. Un autre secteur im-
portant est celui de l'Espagne. avec les pro-
blemes poés par l'immense monde de réper-
toires de Lope de Vega, Tirso de Molina, 
Calderon de la Barca, Zorrilla etc. 
Des pays de l' Amérique du Sud, cette ex-
position nous présente les ensembles de 
scénographie et costumes de Basaldua, Be-
navente, Soldi, de l'Argentine, et les man-
nequins en paille pour des pieces de Sha-
kespeare, Gogol, Anouith et Rojas, de l'Uru-
guay. 

EXPOSITION COLLETIVE 
"DOUZE ARTISTES"" 

Pa,:,e 16 

Dans la seconde moitié de septembre, s'est 
réalisé une exposition collective, sous l'in-
dication "Douze Artistes". Seulement trois 
parnú ces artistes exposent à la IV Biennale, 
mais tous ont déjà participé, même plusieu-
res fois, à cette manifestation internationale. 
Flávio de Carvalho, un des pionniers du 
dadaisme dans ce pays, notis présent une 
presque rétrospective de sa peinture, et un 

grand nombre de dessins qe sa phase plus 
récente. Cette derniere série, avec ses li-
gnes centripetes et concentriques, comprend 
des portraits psychologiques et des nus ou 
il y a une recherche expressioniste, surtout 
à travers le coup de plume nerveux et la 
maniere dégagée du traitement- Les deux 
toiles de Bonadei, qui a abandonné le fi- • 
guratü ordonné dans un systheme cubiste, 
montrent une recherche de forme abstraite 
par tl~ rythmes poétiques, et la capacité ja-
mais apaisée de cet artiste. Douchez parait 
resoudre des problemes chromatiques et 
eurythmiques dans ses compositions sereines, 
bien stratifiées. 
Les toiles de Flexor exposées dans cette 
salle sont plus grandes que celles de l'Ibi-
rapuera et évoquent mieux encore les es-
paces lumineux des vitraux- Les toiles de 
Bela Karawaewa sont des exercises chroma-
tiques en contrepoint, d'une grande violen-
ce. Mauro Francini, à qui vient d'être dé-
cerné le prix national de scénographie, à 
la Biennale du Théâtre, montre deux toiles 
intéressantes qui le situent dans ce qu'on 
pourrait appeler un intervalle expérimentaI 
entre la statique bien composée de Braque 
et les reliefs peints de Nicholson. José 
Antonio da Silva, le primitif tres connu 
dont certaines toiles ont êté exposées rnême 
à la Biennale de Venise, "construit" à pré-
sent ses paysages et figures .dans un sens 
qui rappelle, l'Archimbolde d'il y a quel-
ques siecles. Guersoni, avec des dessins 
d'une technique excellente, de ligne kleeien-
ne; Darcy Penteado qui a assimilé l'expres-
sionisme baroque de Kokoschka et la syn-
these de Ben Shahn; Moussia Pinto Alves 
avec des sculptures qui sont une continua-
tion de la piece exposée à la Biennale; 
Fraccaroli qui s'achetnine vers des experien-
ces géométrisantes en plexiglass; et Felicia 
Leirner qui déforme et métamorphose la 
matiere avec une technique expressioniste, 
completent ce qu'on peut considérer un 
annexé plus que virtuel de la salle brésilíen-
ne à la IV Biennale. 

KARL PLATTNER 
Pag~ 79 

On peut reconnaitre trois phases dans le 
dessin et la peinture de Karl Plattner. La 
prenuere, autrichienne-italíenne, se cara-
ctérise par un certain élan graphique, de 

• tons sombres. La deuxieme, on pourrait 
l'appeler hybride, puisque, en dehors d'être 
une continuation de la phase précédente, on 
y trouve déjà des influences du tropique, 
quant i.. la couleur; les themes toujours 
antropomorphes et zoomorphes sont des 
unités graphiques plutôt que plastiques. 
Apres le séjour en Italie et France, em 
1955, la troisieme phase de Plattner se fait 
déjà évidente. Le traitement décoratif, la· 
qualité opaque, hieratique disparaissent des 
themes plongés dans !e milieu lum.ineux 
sud-américain, quoique les personnages 
n'appartiennent pas encore à la typologie 
brésilienne. Dans l'exposition actuelle, les 
toiles, les gouaches et les dessins cnt perdu 
la contenance hiératique des figures symbo-
liques; ces mêmes figures sont à présent 
humanisées et vivent à travers les épisodes. 
La ligne neo-réaliste qui se base devantage 
sur le dessin, nous montre la préocupation 
de l'artiste, de capter les vérités humaines, 
un núlieu réel, soit intérieur que extérieur. 
Au possible danger de T'anecdote correspond, 
en compensation, Wle recherche d'objectivi-
té et de mouvement, d'ombres et groupe-
ments qui manquaient à ses oeuvres d'un 
~ératisme monumental. Dans ce sens, l'art 
de Plattner s'est éveillé. humanisé, et nous 
conduit dans la quatJ.·1eme phase de ce pein-
tre et des.sinateur. 



IV.ª Bienal de São Paulo 

Incidindo no acontecimento maxuno das artes plásticas nas 
Américas, pela quarto vez, a Bienal de S. Paulo está compen-
diando pintura, escultura, arquitetura e artes visuais ligadas ao 
teatro, numa medida em que, em tão limitado registro, ape.cias 
cabe a referência sumária. É certo que outras páginas mais 
amplamente vão abordar aqueles temas. De tôda a forma. a 
/entatim dessa descrição não cobrirá, por certo. duma só in-
·,,1estida, nem o extenso da mostra nem as suas vitais perspec-
tivas, estimulantes e criadoras. 

A IV Bienal de Seio Paulo vall', entretanto, o esfôrço que nes-
tas páginas se refletirá, corno primeira amoslragem de sua 
plena realização. Esta é a maior mostra de artes já efetuada 
pelo Museu de Arte Mod('Tna de São Paulo, do.10 da inicia-
tiva. que encontra tamanha acolhida nos meios artísticos mun-
diais, dos de maior projeção àqueles em que uma vaga aspi-
raçüo constitue o primeiro passo para o cufti1·0 das artes. As-
sim é que em p1:n1ura e escultura. quarenta e três representa-
ções nacionais se fazem presentes êste ano na Bienal d(' Süo 
Paulo, nlÍmno superior a qzwlquer outra rea!izai:;iio, e que 
por certo já é uma medida altíssima a cobrir cnca de do::e 
quilômetros de paredes no Palácio das Indústrias . Perto de 
cento e sesenta concorrentes se apresentam 110 qua,lro da ar-
quitetura, exposição internacional e concurso entre escolas de 
todo mundo, e um grupo respeitável de países PnVi(lu ri Pri-
meira Bienal das Artes do Teatro a sua contribuição. 
Qualitativame~te, os nomes que lidnani as salas especiais, co-
mo Chagall, Morandi, Ben Nichofson, Poflock, Segall e Bre-
cheret, estes últimos na parte brasileira, tornam a presente Bie-
nal uma demonstração viva das artes de nosso tempo em esca-
la efetivamente representativa. Não se poderia, em qualqu('l' 

• exposição internacional, abrir mais ampla janela para o mun-
do das artes e nem a iniciativa teria a felicidade de acolher 
mais notável manifestação dos países nderentes. É a êstes 
aliás, que cabe o mérito do alto teor qualitativo da Bienal, 
porquanto, sem tal contribztição, longe estarem os, sempre, de 
fornecer um dominante roteiro da atualidade artística, 110 ba-
lanço extraordinário que o certame pretende. 
A l/1 Bienal se destaca na história do cerlaml', pelo número e 
pela qualidade em todos os campos sôbre os qnais se estende, 
e· reconhecê-lo, eq1tivale a considerar o fato com as suas con-
sequências mais amplas, no plano didático e de informaçiío ar-
tístico-cultural. Em todos os seus aspectos, trata-se de uma 
vastíssima exemplificação da produção de arte no mundo. Es-
ta exemplificação se confronta, imediata,nente, com os meios 
artísticos do país, e situa-se entre êles e o público, a incita, 
paralelos, a denominar reconhecimentos. Não é o simples 
prazer, a fruição da obra de arte, como tal, nos seus índices 
históricos e mesmo, numa topologia das etapas, a sentimental 
viagem por quadros "clássicos., da arte moderna. Trata-se 
também, do exame muito mais ponderado. pragmátú-o, que 
êsse impacto t<lO nnmeroso e diversificado representa. e a hu-
mildade dos que aprendem e podem aprender sairá engrande-
cida ela visita mais demorada ao panorama aberto. 
Certo, é preciso considerar qne a arte moderna em certos 
casos representa uma ruptura com o passado, mun outro plano, 
porém, se serve de continuidade - mas em ambos os casos 
ela deve l'Star condicionada ao conhecimento do passado. A 
pintura (' a escultura e a arquitetura de nosso tPmpo repre-
sentam idéias do sécztlo XX, e são, portanto. idéias 1w1·as. /-lá, 
também, para elas, novas e ve;-l/ias matrizes, nem se compreen-
deria que surgissem feitas e desligadas do tempo. As /Jienais 
têm servido ao espírito da arte modema com iu11a f idefidade 
realmente admirável, e se nesta quarta realização a iniciativa 
não parecerá a muitos bastante depurada, quer na conlribui-
ção brasileira quer nas demais que os centros de cultura no 
no110 e do velho mundo nos e:1viaram, é porque o seu ideal 
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ainda não foi atingido. Há, porém, nisso tudo, o perigo da 
desinformação ligada àquela cultura que se amalgamou em 
história, e que precisa ser conhecida em suas raízes profundas. 
Culturalmente, há, portanto, a idéia de uma "atualização" -
não se pode pretenrlt'r com isto que a flienal atualize o que 
e.çfá ent•olvido em dobras de uma história e de 11111 passado. 
desvirtuados no desconhecime.'tto vivo dos e:Lemplos da vida an-
tiga ou secularmente mais p1óximas de nós. Mesmo a plen~ 
llalorização da arte moderna requpr essa profundidade que só 
'O passado permite, na confrontação de not'os resultados, no 
atuante domínio em que se propagam novos nunos, novas téc-
nicas, novos artístas - co:1q11istas completamente desdobradas 
para uma perspectiva que a c,ítica níio pode alcançar, pois que 
é função da imaginação criadora chegar a/é fá. Existe, por-
tanto, 110 quadro imenso da notável exposição de artes plás-
ticas, e ainda também nas qu(' lhe são complementares, como 
no caso do teatro. ou naquele menos ligado à arte, da indús-
!1 ia do vidro, que ainda aqui compreen•leremos como colocado 
â margem. do desenvolvimento cultural do homem, como aliás 
() entenderam os dirigentes da Bienal. existe aí um campo a 
ser encarado pela didática. Não apenas, repetimos, para sim-
ples prazer dos sentidos, mas didática, mesmo. lÍtil e emN-
gente na vida das formas. em todos os domínios em que elas 
se situem. 

Na atualidade da arquiletura brasileira, mais uma vez, aqui 
se nos afigura impor/antíssi1no que surjam aspectos até agora 
desconhecidos da história l'iva do que foi o Bauhaus, na mani-
festação dos artístas plásticos que a presciê:icia admirável de 
Walter Cropius ali reuniu, e que nesta Bic11al SP apresenta, na 
cont, ibuição da Alemanha. Esses artistas "auxiliaram" a qul' 
rn desse vida ao laboratório de pesquisas e de efervescência das 
idéias e dos ideais criadores, na escola de Weimar e de Des-
sau. Com êles temos um capítulo do que foi a realização magna 
de Gropiu.s. 
Se aquela contribuição fornece um dado histórico e estético à 
inteligência do problema da moderna arqititetura, sob o ân-
gulo da única escola em que os novos métodos pedagógicos 
foram aplicados, é indiscutível que a exposição inlemacional 
de arqnitetura e a própria realização do concurso entre es-
colas de arquitetura oferecem elementos de inoi,ação a serem. 
apreendidos, com objetit•idade e clarividência, por quantos te-
11ham a sua responsabilidade direta nos fatos de nossa cul-
tura. Há numerosos elementos para um encontro, um atrito. 
uma dPpuração nos diversificados aspectos da arquitetura nwn-
dial com que nos iremos defrontar. Essa oportunidade não 
pode ser perdi,fa: ao contrário, cumpre-nos SPrvirmo-nos defo. 
como efetiva contribuição qtte a Bienal nos fomece . Afas-
tar-nos dêsse ensejo será confessar uma superestimação de nos-
sas possibilidades que sob todos os aspectos, os culturais e os 
construtivos, ainda esteio por encontrar o seu clima de rna/11 -
ração plena. 
Há .w Bienal das Artes do Teatro um quadro também impor-
lantíssimo. que é o que se e.~·erce em função de 11111 ramo de 
cultura que apenas aflora entre nós. Tõ,la a realização tea-
tral decorre dessas artes, mais um texto e uma direçcio, e seria 
útil quP os nossos amadores e estudiosos se debruçassem com 
olhos de ver sôbre essa manifestação, tiío original. 
Reconhecendo na Bienal essa função /ransfiguradora de uma 
exposição que domúza vastamente uma parte da produção ar-
tística mirndiaf, querei/los crer que o espaço dado nestas pá-
ginas ao acontecilllenlo possa servir aos 110.isos interêsses ar-
tísticos e culturais, ião rivos por certo, mas tiio dcsajudados de 
elemPntos que filmem no chão os seus fundamentos, forne-
rendo-U1es a base em 'que se desenllolvam e floresi:;am. em pro-
duçüo e criação, a ombrear no futuro com. os mais altos 
exemplos aqui postos em relaçiio, comparação e fulgurante 
presença. 
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Arquitetura 
Arquitetura 

11a IV Bienal 
Mundial 1957 

Indiscutivelmente, estamos com a arquitetura 
moderna num dos pontos altos da aplicação 
p1·ática e efetiva das idéias do século XX, 
naquele setor em que alguns delineamentos 
já se apresentam aos observadores com uma 
nitidez bastante, assinalando a justeza dos 
conceitos dos pioneiros, marcando a ade-
quação entre a realidade viva e um espírito 
e uma orientação artística, embora a técnica 
esteja sempre influindo e presente em tôda a 
escala do projeto e da construção. Em ar-
quitetura, o que vale dizer em urbanismo, o 
que signi!ica ainda sociologia urbana, o fun-
cionalismo adquire a consciência crítica de 
que é necessário preservar o homem das 
condicionantes ~ecânicas da atualil::lade e 
onde se lê conforto deve-se, antes, ler-se 
efetiva do homem humano, porque voltamos 
ao velhísümo conceito essencial - arquite-
tura é abrigo. Deve, portanto- representar 
tudo o que preserve o homem dos perigos 
deformadores que a máquina acrescentou à 
história da civilização contemporânea. Um 
dos "slogans·· do romantismo demagógico da 
nova idéia, aquele que apresentava a casa 
como máquina de habitar, pode ser recom-
po~to na base de que, efetivamente, se orga-
niza o espaço como máquina contra a meca-
nização da vida. A consideração do proble-
ma do abrigo abre, numa das mais eficien-
tes abordagens da atualidade, o último livro 
de Gaston Bachelard, "La poétique de }'es-
pace" (Presses Universitaires de France. 
1957 - Bibl. de Ph.ilosophie Contemporai-
ne), em que se poderá encontrar estas pa-
lavras: 
"Para um estudo fenomenológico dos valo-
res de intimidade do espaço interior. a casa 
é, com toda a evidência, um ser privilegiado, 
sob a condição, é claro, de se tomar a casa 
ao mesmo tempo em sua unidade e -em sua 
complexidade, tentando-se integrar todos os 
valores particulares num valor fu.n::larnenta1. 
A casa nos fornecerá ao mesmo tempo ima-
gens dispersas e um corpo de imagens. Num 
ou noulro caso, veremos que a imaginação 
aumenta os valores da realidade. Uma es-
pécie de atração de imagens concentra as 
imagens em torno da casa. Através das lem-
branças de todas as casas onde temos en-
contrado abrigo, além de todas as casas em 
que temos sonhado morar. pode-se despren-
der uma essência íntima e concreta que seja 
uma justificação do valor singular de todas 
as nossas imagens de intimidade protegida? 
Eis o problema central. 
"P ara resolvê- lo, não é suficiente considerar 
a casa como um "objeto·· ~ôbre o qual po-
demos fazer reagir julgamentos e fantasias. 
Para um fenomenologista, para um psica-
nalista, para um psicólogo (estes três pon-
tos de vista escalonados por ordem de im-
portância decrescente)• não se trata de des-
crever casas, de ponnenorizar os seus aspec-
tos pitorescos, ou de analisar as razões de 
conforto. É preciso, ao contrário, ultrap8!,sar 
os problemas da descrição - seja ela uma 
descrição objetiva ou subjetiva, melhor, li-
gada aos fatos ou a impressões - para atingir 
as virtudes primeiras, aquelas em que se 
revela uma adesão, de qualquer maneira, 
inata à função primeira de habitar. O geó-
grafo, o etnógrafo, podem nos descrever bem 
os tipos mais diversificados de habitação. Sob 
esta variedade ,o fenomenologista realiza o 
esfôrço que pode para apanhar o germe da 
felicidade central, seguro, imediato. Em tôda 
a residên<:ia, no castelo mesmo, encontra 
a concha inicial, eis a tarefa primeira do 
fenomenologista. 

"Mas quantos problemas conexos e quizer-
mos determinar a realidade profu Ba de ca-
da uma das nuanças de nosso ap •go a um 
lugar escolhido! Para um !enomenologista, 
a nuança deve ser tomada como um fenô-
meno psicológico de primeiro golpt A nu-
ança não é uma colocação .,;upe~ficial su-
plementar. É preciso pois dizer d !mo habi-
tamos nosso espaço vital de acôrd!/ com to-
das as dialéticas da vida, como 1 os enrai-
zamos, dia a dia, num "canto do mundo". 
"Porque a casa é nosso canto dl) mundo. 
Ela é - diz-se frequentemente - mosso pri-
meiro universo. Ela é verdadeiramente 
um cosmos. Um cosmos em toda f acepção 
do têrmo". 
Espaço interior. como habitação, ab igo, can-
to do mundo, universo, cosmos essa a 
objetivação de todo o trabalho do arquiteto, 
essa a arquitetura. 
Desde a maü: remota anligui::lade buscava-
se distinguir, na descoberta tecnológica ainda 
envolta em penumbra como noção

1 
entre as 

coisas ignoradas, se fora melhor t1Llas des-
coberto do que não o ter feito .. , Somente 
depois de Bacon e de Descartes é que essa 
:i:rudência dos antigos se perdeu, e a me-
canização da vida tornou-se o que é hoje, 
em tudo oposto à preservação da ~nlimidade 
humana, do espaço vital em que 1:leve fluir 
a vida e que ao arquiteto incumbi! manter. 
Lembremos a sentença de Moholy-tt''fagy, em 
sua clarividente ver::lade: o arq~~teto tem 
pela frente todo o problema psico~ógico, so-
cial, mental biológico do homeml . 
Surgindo ao longo dessa preparal ão que o 
século XIX realizou no plano da primeira 
revolução ir:dustrial, o problema rquitetô-
nico se foi colocando cada vez c<;m maior 
evidência, até cristalizar-se na debnição de 
arquitetura moderna. Estas pala rras: "ar-
quitetura moderna" escreve com toda a sua 
autoridade J. M. Richards na pri!!]ieira linha 
de seu notável pequeno estudo, sírio usadas 
para significar alguma mais particular do 
que arquitetura contemporânea. l'Elas são 
usadas, reportemo-nos ao texto, p1~ra signi-
ficar a nova qualidade de arquit~~tura que 
se desenvolve com este século, chmo con-
tribuição própria dêste século à a te da ar-
quitetura". Faz-se urn:i tra:licão, conforme o 
pensamento que informa a ;bra célebre de 
S. Giedion. 
Há quase um século "The Red H use··, em 
Bexley Heat, Kent (1859), impunha o seu 
contraste ao ecletismo italiano dp período 
médio vitoriano, com o gesto de rebel-
dia de William Morris. E estamos há quase 
um cinquentenário também da chamada "the 
first modern building" (J. M. Ric)-iards), a 
"Turbinen Fabr& •• de Peter Benrrens, em 
que se conciliaram "vidro- aço, cimento" . 
na legenda de Walter Gropius ao hiistoriar o 
período e confirmar essa primazia. Se a 
casa de Morris e a fábrica de Behrc~rs se si-
tuam nos primeiros cinquenta ano~ dos ger-
mes de progresso em ebulição qul o século 
XIX impunha com a primeira fase da revo-
lução industrial - a partir da pri eira dé-
c?da desta centuria estamos preci r mente a 
cinquenta anos do começo daquelas anterio-
res cons~quências, em que f~rro, v ldro e ci-
mento vieram compondo, ma:i.s e m~is, a ar-
quitetura. Ao fim desta experiêncij~• somen-
te aqueles três materiais se apresei tam com 
suficiente estabilidade na base cono1eptiva da 
construção. O longo caminho perco/rido pelo 
cimento se acha consolidado. O J~rro per-
mite estruturas admiráveis de leveza e gra-
ça. O vidro dá transparência à c, nstruçãc, 
que se faz efetivamente um cristal nas suas 
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consequências de aplicação: é a arquitetura 
um cristal dirá o crítico e arquiteto Gio Ponti. 
A IV Bienal de São Paulo, que realiza a 
terceira Exposição Internacional de Aqui-
tetura, coloca-se como um balanço da ar-
quitetura mur :lial. neste ano de 1957. A 
felicidade que temos, em São Paulo, é a de 
contemplar ersa demonstração antológica da 
obra realizada em vinte e dois países, que 
concorrem com mais de 180 arquitetos ou 
equipes de arquitetos, nas seis categorias em 
que se inscreveram: habitação individual, 
habitação coletiva, edifício para fins comer-
ciais, edifício para fins industriais, edifício 
público (abrangendo edificações de fins re-
ligiosos, esportivos, hospitais e escolas), e 
problemas vários. Ao lado dessa mostra 
de realizações, pois só obras terminadas ago. 
ra de construir, ou ainda em construção 
comprovada, alberga a IV Bienal também 
o III Concurso Internacional para Escolas 
de Arquitetura, em que concorrem represen-
tantes das escolas de trinta países, desenvol-
vendo o terna - núcleo residencial para 
acomodar os trabalhadores de um centro in-
dustrial que empregue de miJ a duas rnil 
pessoas, e cujo resultado só dentro de :3lgun3 
dias depois da instalação da Bienal será co-
nhecido. Aliás, esta matéria, prepara:ia nos 
últimos dias da organização da Bienal sofre 
por isos mesmo uma rertrição, quanto a ju:-
zes e críticos, que oportunamente publica-
remos. 
No entanto, é uma exposição de de caráter 
invulgar, porque pretende a súmula inter-
nacional que não se consegue reunir tão 
fàcilmente, e se se considerar o minucioso 
trabalho de seleção dos inscritos a que se 
entregou um jurí especializado, a fim de 
que do país e do estrangeiro as pro:luções 
mais representativas fossem reunidas, tere-
mos de apreciar nesta mostra o melhor e o 
máximo do que se poderá obter nesta altura 
da produção ele arquitetura no mundo in-
teiro. 
Para o meio técnico. dos estudiosos aos in-
teressados na nova construção, no caráter 
de empreendedores da edificaçã0 de obras, 
públicas e particulares, a vasta informação 
reunida nesta demonstração, servirá também 
de foco orientador e estimulante: '3 arquite-
tura do século XX é uma realidade viva e 
dinâmica, que não obstante todos os tro-
peços de varia ordem desdobra a sua pro-
gramação com uma segurança e uma auten_ 
ticidade que lhe garantem duradoura in-
fluência no futuro, realizando o ideal cons-
tante da indicação de Giedion, ·'the growth 
of a tradition'' , 
Nas páginas que se seguem encontrarão os 
leitores a exemplificaçã0 gráfica da mostra 
incluída na IV Bienal . Desde já, porém, 
podemos dizer qu-e os grandes nomes inter-
nacionais, e mesmo alguns dos nossos maio-
res, não concorrem. . . Isto significa que os 
veteranos estão passando O bastão às novas 
gerações. Os homens que criaram o quadro 
de atividades que se projeta de 1910 a 1940, 
aproximadamente, Gropius, Le Corbusier, 
Frank Lloyd Wright, Mies Van Der Rohe, 
Adolf Loos, Vandervelde, Mallet Stevens, 
Mendelsohn, Maxwell Fry, Saarinen, Alvar 
Aalto, Neutra, Brinkman, Van der Vlugh, 
Marcel Breuer e outros desse porte, são 
agora substituídos por elementos das novas 
gerações, que principalmente surgiram de-
pois da segunda guerra mundial, dando ao 
quadro histórico a indispensável continuida-
de, que esta exposição fartamente demons-
tra. 



Habitação individual 
Saint-Rem) - les-Chevreux, Fra 11 1;a 

are, . Andrr· Wogenscky 

O ateliê de escultura. 

A sala-de-estar e a cozbiha, vistas do ateliê. 
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Vista geral, fachada S'•l. 

Fotos: Gerard Yfert, França. 

A cozinha, dentro da sala-de-estar. 

Na categoria de Habitação Individual êste projeto do arquiteto Wogenscky é bem caracterfatico da evolução arquitetônica contem-porânea. Se há nele a expressão bem clara das linhas horizon-tais de excelente efeito na exteriorização do que é a moradia, não resta dúvida que se produziu também uma nítida separação entre espaço interno e externo. Os t•lemenlos formalísticos inter-na ou externamente valorizam sempre a organiz•u;ão dada Si-tuando-se em amplo terreno, as soluções não encontraram difi-culdade: casa artisticamcP.le resolvida para um artista, p:ira a 
produção de artl', 
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Fotos: Boer, São Paulo. 

Na Exposição lnternaciona.L de Arqu.itetura cabe o primeiro lugar. 
nt•,mericamente, ao Brasil, que apresenta uma quarta parte dos 
trabalhos concorrentes. Sem dúvida, um dos mais monumentais 
é êste - o Conjunto Nacional, em construção em São Paulo - nc 
ponto mais alto da cidade, ocupando privilegiada posiçiío a ca-
valeiro de duas baixadas . O projeto do jovem arquiteto David 
I.ibeskind aqui se apresenta em sltgestiva foto-montagem. 

Conj1 nto Nac ional, São Paulo , Bra s il 

arq. Da,·id Libeskind, S . Paulo 

A primei1 a plataforma, já construida, de-
monstra Aue o Cc,njunto Nacional se insere 
numa paJsagem muito raramente interrom-
pida por edifícios elevados. 



Inclue-se o projeto de David Libeskind na categoria de Habita-

ção Coletiva. Há, porém, nele, uma parte come1·cial. que não pre-

domina . A feição de espaço organizado .sôbre u1:ca porção total 

de terreno não invalida a tendência em permitir ao conjunto na 

sua parte residencial boa insolação, luz e aproveitamento pano-

râmico, numa forma a que não falta uma pureza de linhas bem 

acusadas, buscando com esfôrço visível eliminar a qualificação 

vertical. por uma forte dosagem de horizontalidade Se a ocupação 

do terreno incide naquela densidade não recomendavel, o corpo 

do edifício em sua função residencial apresenta características in-
' teressantes de livre formulação em grand-e espaço Não há dúvida 

que o elemento grandeza material aqui faz sombra aos vizinhos, 

nas ruas imediatas, até agora dedicadas a uma socegada habitabi-

lidade térrea ao assobradado, sem maiores desenvolvimentos. Essa 

situação não implica na arquitetura - as leis de um zoneamento 

urbano poderiam limitar essa formulação, mas, praticamente a 

cidade se achava à disposição de um tal critério de utilização. 
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Foto: Boer, São Paulo 
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Vista do Palácio Olivetti, do lado noroeste. 

Sala da diretoria: a decoração interna não se sobrepõe à estrutu-
ra antes a integra. A pintura visa; a eliminar o limite, e o acaba-
mento de certas paredes qualifica, coloristicamente o espaço ar-
quitetônco. 

Palácio Olivetti, Milão, 1954 

Pormenor da entrada dos salões de amostras. 

Planta geral 

arqs. Gian Antonio Bernasconi, A nnibale Fiacc hi e M arcello Nizzoli 
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Do lado do jardim: a estrutura visível enquadra vasados mais 
nítidos e profundos, que realizam mais imediata comunicaçã0 en-
tre os espaços fechados e abertos. 

Aqui se exemplifica uma superfície trabalhada com persianas mó-
veis contra o sol, de tal maneira que tóda a variação da distri-
buição de espaços se produz em "fases". 

Fotos: Martinotti, Milano, Itália 

O Palácio Olivetti, em Milão, foi projetado 
dentro de um espírito bem diverso daquele 
com que comumente se traçam as grandes 
edificações comerciais, industriais ou bancá-

rias, que por terem uma potencialidade eco-
nômica ou financeira lançam, também co-
mumente, no centro das cidades, edifícios de 
má arquitetura sempre com tendência ao 
monumental. Por declaração explícita dos 
arquitetos Nizzoli, Bernasconi e Fiocchi, a 
sede milanesa da Olivetti aspira muito mais 
a manifestar o "estilo" que a "potência" des-

sa organização industrial; melhor, ainda, a 
técnica, no grau de modernidade, de eficácia, 

de exatidão, que caracteriza um certo círculo 
de produção. Partindo de tal concepção, 
"representativa" e não "monumental", che-

garam os arquitetos a uma outra conse-
quência na extremidade oposta. o campo 
ccnstrutivo: adotou-se aqui um máximo na 
industrialização, com quase todos os elemen-
tos pré-fabricados e diretamente montados 
sôbre a estrutura de cimento armado. O pro-
jeto foi assim um tríplice resultado da con-
cepção, do método e da técnica. Situa-se o 
Palácio Olivetti a uma certa distância da 
rua para ganhar na frente uma pequena 
praça, e não se destaca pela altura ou pela 

massa, harmonizando-se com os outros edi-

fícios da mesma rua Clerici, via típica e 

aristocrática de Milão. A frente do edifício 

consiste numa superfície em que a compo-

sição dos elementos foi ordenada de tal sor-

te que se perde a impressão da maEsa. Na 

parte térrea funcionam salões de exposição 

de tal maneira que a construção parece sus-

pensa e ganha uma imprevista levesa. De 

outro lado, o edifício tem frente para um 

jardim, e a arquitetura procura outras so-

luções, como se pode ver na exemplificação 

gráfica. 
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Fotos: Hugo Schmêilz, Kêiln, Alemanha. 

Incluido na categoria de Edifícios Públicos, 
o projeto do arquiteto Oswald Mathias Un-
gers compreende um conjunto de singular in-
terêsse, quer pela organicidade de seu en-
trosamento como pela feliz concatenação 
formal, resultante daquele entrosamento de 
plantas destina::las cada qual ao seu propó-
sito bem &tabelecido. Resultou uma totali-
dade construida de que somente a fotogra-
fia aérea poderá produzir a eficiente demons-
tração. A feição germânica de um certo 
período não se oculta, antes se acusa com 
frequência característica, principalmente nas 
aberturas dos ângulos, repetidas com bastan-
te variedade por que adatavel a cada caso. 
O desenvolvimento horizontal é também no-
tavelmente determinado, tanto mais que a 
esquematização da quadra aqui foi relegada 
a plano secundária, na irregularidade har-
moniosa da variação de ritmos, em cada com-
ponente em si mesma e no desdobramento 
ele sua unificação em continuidade. 

!!.li.li~ s 
ll9-= 
--.=-

f' 

Na escala humana, os ritmos se sucedem em 
estreita ligação com a decoração vegetal cir-
cundante, salpicando de sombra e verde a 
área ocupada. 

As plantas permitem, talviez mais d 0 que 
a maqueta. um exame da l ituação estudada, 
para o funcionamento da escola, numa área 
irregular que já serviu de inspiração à so-
htção distribuidora . 

Instituto Preparatório de Estudos Universitários, Oberlrnusen, Alemanha 

arq. Oswald Matbias Ungers, Koln 



Outro aspecto do Instituto ,em contraste à 
arquitetura com as massas vegetais circun-
dantes. Nc,te-se a ritmação dos componen-
tes cujas últimas modulações se situam nas 
aberturas dispostas em vários ângulos - c, 
f ttncionalismo se desdobra ao aspecto formal. 
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Eis a maqueta do In.stitutc, que correspande aos nossos pré-uni-
versitários. Faltam-nos dados para uma apreciação m.ais clara-
mente aproximativa do aproveitamento da área, rigorosamente li-
mitado pela dosagem das manchas livres, verdes e de circulação 
pedestre. 

Fotos: Hugo Schmolz, Koln, Alemanha. 
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Aspecto bem característico da edificação classificada na categoria 
de Edifícic. para fins Comerciais, exemplificando o estado atual 
da arquitetura alemã. 

EdifíciodaAdminis tt·açãodas Minas •'Hütten-
Werk Rheinhausen A. G.'', Alemanha 

arqs . Hc o t ric h e Pe t schnigg, Düsseldorf 

Fotos: Arno Wrubel. Alemanha. 

1 .. 
O porme or do magestoso conjunto nou.tro. aspecto lateral revela 
a preocu~ação de aproveitar a planta para t im quase poético ar-
ranjo de ~alorização plástica, bem manifesta. 

1 
1 

l1l 

Já aqui ~o formalismo. plástico inscreve uma bela concepção da 
organizaç D do espaço que as possibilidades materiais ensejam. O 
corpo pla li numa estabilidade harmoniosa e pura, a que a parede 
de pedra e•mpresta um efetivo valor decorativo natural tão frisante 
em relaçã~, à disposição da audaciosa formulação . 



Pormenor da construção enchendo o quadro 
da o.bjetiva: serve para que se tenha em al-
guns contrastes a mobilidade do módulo. 

Fotos: Rudolf Eimke, Düsseldo f. 

Nêste pormenor a fotografia pel~, ângulo pro-
porciona a deformação linear ele uma ótica 
complexa sôbre a simplicidade límpida. O 
efeito adquire dinamismo para o espectador 
cm movimento . A construção permanece 
leve, aérea. estabilizada. 

Edifício da Administração de ''Pempelfort G.m.b.H.", 
(Deutsche Aluminium-Zentrale), Düsseldorf 

arqs. lle ntric h e Pe tscboigg 
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Vitória de uma expressão modular que re-
nova as indicações de Vitruvio e que em 
uma denwnstração viva dos materiais bási-
cos, o ferro, o vidro e o. aço, aqui se dis-
tingue pela levesa elegante e harmoniosa. 
O módulo apenas se desdobra, mas com qtte 
clareza e vibração! 
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Dois projetos se apresentam nesta página, 

ambos procedentes dos Estados Unidos. para 

a Expcúção Internacional de Arquitetura. 

Ambos pertencem à categoria de E:lifícios 

Públicos. Não reunem característicos que os 

aproximem senão o de pertencerem ao mes-

mo arquiteto, e a pequena apresentação que 

deles fazemos não passa de um registro de 

ma aceitação pelo Juri de Aceitaçiilo das ins-

crições. Entretanto, na exposição, mais do-

cumentado.s, êstes projetos já construidos, 

oferecem, aos estudiosos dos pro~>lemas es-

pecíficos de construção de hospitt s e esco-

las, dois ramos bem trabalhados pela arqui-

Hospital "Landeran ", Upper 
Darby, P. A., U. S. A. 

nrq. Vincent G. Kling 

Fotos: Lawrence S. Williams, U.S.A. 

Escola "Kissam Saxe" 

arq. Vincent G. Kling 

tetura brasileira, soluções de bastante inte-
rêsse, seja para uma confrontação com ou-
tros projetos, seja para um conhecimento do 
que mais destacadamente se realiza hoje nos 
Estados Unidos, onde a arquitetura funcio-
nal prima sôbre as soluções de natureza mais 
plástica. E a construção de hospitais e es-
colas ápela para as soluções funcionais. 



Fotos : Fred Winchell. Houston, u.s.A. 

Mais um exemplo de arquitetura residencial 
nos é oferecido por esta moradia norte-ame-
ricana. Na direta ligação da casa com o 
pátio, na proteção do recuo que funciona 
praticamente com os velhos beirais coloniais, 
ho uso exposto do material mais decorativo, 
como é O caso do tijolo intervindo em boa 

combinação entre as esquadrias grandeJ 
panejamentos de vidro, e ain<la ni alterna-
tiva do espaço completamente fechado, esta 
casa se inspira em idéias menos urbanas, 
por i.':'so mesmo menos adstritas a um fun-
cionamento racional exclusivo. Ao contrário, 
transparece a alegria de uma aspi ação h e-
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Res idência particular, Hous-
ton, Texas, U . S. A. 

nrq. Bolton & Bars tonc, U. S . A. 

donística ,na presença verde do arvoredo 
que roça estas paredes, dá sombra à relva 
e torna poético êste "recanto do mundo". 
Sem dúvida, trata-se de um dos bons -:?xem-
plos de habitação na categoria do individual, 
qua a Exposição Internacional de Arquitetu-
ra reune em sua panorâmica demonstração. 
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OutTo aspecto da interrelação em que o corpo administrativo sobre-
leva às grandes horizontais da indústria mostrando ain:la o a.dian-
tamento da faina construtiva. 

Aspecto da Construção do Conjunto, já bem adiantada. 

Conjunto Indus trial de )Ionopolio do Fumo, 
Líhalllo 

arq. Jacques Marmey 

O Conjunto Industrial do Monopólio do Fumo, em construção no 
Líbano, projeto do arquiteto francês Jacques Marrney, também tra-
zido à ,Exposição Internacional de Arquitetura, na categoria de 
edifícios públicos, i~ere-se num total planejamento do grande es-
paço empregado para as instalações dessa "régie··. A foto da ma-
queta imitando a vista aérea mostra claramente a interrelação dos 
corpos de edificação, na sua sóbria concentração, em que as vias 
circulatórias se ordenam numa boa distribuição de tráfego. Os 
recursos de iluminação são também plàsticamente acusados, na 
sua sue issão or.dulatória. Corno se trata, not caso. de uma indús-
tria, dev·e-se considerar plenamente realizada a bela conjugação dos 
edifícios como a foto central da maqueta nos mostra: a admini..."1:ra-
ção sob! epairando aos grandes corpos horizontais da indústria prô-
priameJ te dita. Sob todos os aspectos que apresenta a composição 
dês..c:e conjunto se mostra entrosada no espírito de uma época e da 
arquitetura dessa época - nenhuma conceEsão é feita ao arabesco, 
pois estamos diante de uma produção em massa e a máquina aqui 
se apr .:enta em toda a nitidês de seu dinamismo plástico-



Jacques Marmey, o arquiteto francês de 

Marselha, que concorre na exposição In-

ternacional de Arquitetura com dois, pro-

jetos na categoria de edifícios públicos, 

adotou, no caso da arquitetura de um 

Liceu para a Tunisia, em Cartago, as li-

nhas em extensão horizontal, que a pró-

pria paisagem circundante indicava. Edi-

fício de grandes proporções, o Liceu es-

tende a sua forma em repousante inte-

gração panorâmica. Acusa-se a partici-

pação dessa arquitetura no espírito mo-

derno, mas nela não se choca a plastici-

dade do cimento e da estrutura bem ex-

pre~sa. com as profundas tradições locais, 

no formalismo de certas conciliações e na 

aplicação de determinados elementos, co-

mo alguns trechos de rendilhado tão ao 

gosto árabe, ou no fecho em arco, nou-

tros casos. As grandes vedações em ex-

tensão casam-se, ao mesmo tempo, com a 

própria construção antiga local, dados os 

princípios de defesa e de intimidade, que, 

sob dois aspectos complementares, infor-

mavam a arquitetura do Norte da Áfri-

ca. Inegávelmente- com todas essas ca-

racterísticas regionais o Liceu de Car-

tago inscreve-se no quadro de uma boa 

arquitetura de nosso tempo. 

Insere-se a ritmação dos volumes numa boJ. 
ordem plástica em decorrência de itma orga-
nização espacial funcional. 

Liceu e m Cartago, Tuniísia 

Os fechos em arco lembram-nos q~,e esta-• 
mas no Norte da África, o defesa <lo pátio 
com elementos de visível estrutura moderna 
servida por acabamento e pormeno1 es ára-
bes respeita o tempo e assinala a e ocação. 
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Na textura quase volutuosa do cimento in-
clue-se o pormenor decorativo abstrato e 
árabe, intervalando o rigor construtivo das 
aberturas. 

arq. Jacqut:s i\larmey 
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No âmbito nacional, um espaço é aberto em 
"hors concours" para o Plano Piloto de 
de Brasília, devido ao arquiteto Lúcio Costa 
e para os primeiros projetos arquitetônicos 
da nova capital brasileira, obra do arquiteto 
Oscar Niemeyer, diretor técnico da autarquia 
que dirige a construção daquela futura cida-
de administrativa. 
No mesmo plano nacional, é a arquitetura 
brasileira que, por diversos motivos, fáceis 
de compreender, reune a maior representa-
ção, com cêrca de trinta trabalhos, em que 
se conta tamoém a maioria de valores mais 
novos e novíssimos. Encetada em 1928-31 
a arquitetura moderna brasileira, pela inicia-
tiva pioneira de G. Warchavchik, em São 
Paulo e no Rio, comparecem como vetera-
nos os nomes considerados e autorizados 
de Marcelo Roberto e Jorge Moreira, e da 
segunda geração Hélio de Queiroz Duarte, 
Oswaldo Arthur Bratke, J. Vilanova Arti. 
gas, Olavo Redig de Campos, Lucjan Korn-
gold, Abelardo de Souza, Icaro de Castro 
Melo, Carlos Frederico Ferreira e ainda dos 
mais novos, Eduardo Corona, Francisco Bolo-
nha, Ernesto Roberto Mange, Antonio Baltar, 
João Clodomiro de Abreu, Hélio Pasta, R. 
C. Aflalo, Plínio Croce, David Libeskind, 
Rodolfo Ortenblad Jr., Maurício Roberto 
(que acaba de ser eleito presidente do Ins-
tituto de Arquitetos do Brasil. no Rio), Jor-
ge Wilheim e Rosa Klias, M. A . Fragelli, 

Maurício Sued, Rubens Corsi, Vlaci[imir Kas-
pê, Wit-Olaf Prochnik, Maurício Ilfas e Noel 
Marinho. Salvador Candia, MiguE,l Forte e 
Galiano Ciampaglia, e outros. 
Eis, como se vê, três gerações de arquitetos 
brasileiros, que arbitràriamente escalonamos, 
na ordem em que foram apareceni:io no tra. 
balho da nova arquitetura, sendo o último 
grupo verdadeiramente constante de novís-
simos, aos quais não falta de mane1ira alguma 
base e informação, e em alguns casos, mes-
mo, certa experiência que, na faf,ta do sis-
tema de "ateliers" nas escolas d,e arquite-
tura, adquiriram trabalhando, no tempo de 
estudantes, em escritórios profissiqnais, des-
de o desenho rudimentar.. . 1 
Ao lado dessa larga repreEentação do Brasil, 
veremos os arquitetos novos com obras no-
vas de moderna arquitetura, prc vindos da 
Itália, Estados Unidos, Venezuela, Dinamar-
ca, Portugal, Canadá, Noruega, França, Sui. 
ça, Salvador, México, Argentina, ~ugoslavia, 
Alemanha, Líbano, Finlandia, Su,ecia, Aus-
tria, Inglaterra e Espanha. É, poh anto, um 
panorama bastante amplo o que, a III Ex-
poúção Internacional de Arquitetura des-
dobra perante os olhos do visitante da IV 
Bienal, e no confronto que possamos fazer 
desses trabalhos, veremos que se, cristaliza 
a ideia do funcionalismo-plástico, e que al-
guns paEsos foram dados nesse sentido d,. 
criação do estilo arquitetônico do século XX. 
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Indubitàvelmente, caracteriza a exposição 
uma pesquisa intensa no sentido da limpesa 
plástica, exteriormente, a que juntam de-
moradas análises de programas em sínteses 
consubstanciadas em partidos que marcam, 
pela sua projeção monumental, em alguns 
casos de habitações coletivas e edifícios pú-
blicos, uma compreensão atilada do papel 
da arquitetura, ao mesmo tempo que uma 
vontade muito clara de manter a rutura 
com o passado, numa arquitetura do pre. 
sente e do futuro. A generalização não 
abarca o primeiro espaço organizado, aquêle 
que constituia, por assim aparentar, a in-
tenção inicial desta introdução à Exposição 
da IV Bienal, a saber, a organização do es-
paço "canto do mundo" para o homem de 
nosso, principalmente representada por al-
guns exemplos notáveis de residência indi-
vidual, em que tão àrduamente se empenham 
alguns dos nossos melhores arquitetos. 
Sob todos esses aspectos, a IH Expo,ição In-
ternacional de Arquitetura é uma realização 
que honra a Bienal, que traz a São Paulo 
uma contribuição importantíssima do tra~a-
lho dos arquitetos em todo o mundo neste 
ano de 1957, e desfralda uma insígnia de es-
perança na renovação da arte e ciência da 
arquitetura - já agora desbordando para 
as ,oluções urbanísticas, sem as quais não 
será possível ordenarem-se os agrupamentos 
humanos, na cidade e no campo. 

Exposição Internacional de Arquiteturai • J uri de Seleção 

O Juri de Seleção da IV Bienal, integrado 
pelos arquitetos: Francisco Beck, Eduardo 
Kneese de Melo, Plínio Croce e Mário Hen-
rique Glicério Torres, tendo examinado os 
projetos enviados por 205 arquitetos de todo 

cat. 1 • Habitação individual 

JOÃO CLODOMIRO DE ABREU e HELIO 
PASTA - São Paulo - BRASIL 
ROBERTO CLAUDIO AFLALO e PLfNIO 
CROCE - São Paulo - BRASIL 
ALFONS BARTH e HANS ZAUGG 
Schonenward - SUIÇA 
BOLTON & BARSTONE, Architects 
Houston - U.S.A. 
OSWALD ARTHUR BRATKE São 
Paulo - BRASIL 
MICHAEL BURTON - Chippenham - IN. 
GLATERRA 
OLA VO REDIG DE CAMPOS -, Distrito 
Federal - BRASIL 
JOSÉ MARIA MARTORELL CODINA e 
ORIOL BOHIGAS GUARDIOLA - Barce-
lona - ESPANHA 
RUBENS CORSI - São Paulo - BRASIL 
GRAIG ELLWOOD - Los Angeles -
U.S.A. 
CARLOS FREDERICO FERREIRA - Dis-
trito Federal - BRASIL 
MIGUEL FORTE e GALIANO CIAMPA-
GLIA - São Paulo - BRASIL 
MARCELO ACC!OLI FRAGELLI - Distrito 
Federal - BRASIL 
ROBERT L. GEDDES - Philadelphia -
U.S.A. 
HENRY HILL - San Francisco - U. S . A. 
p;ERRE FRANCIS KOENING - Venice 
U.S.A. 
ARNE KORSMO - Oslo - NORUEGA 
DAVID LIBESKIND - São Paulo - BRA-
SIL 
WENDELL H. LOVETT - Bellevue -
U.S.A. 

o mundo, terminou seUE trabalh9s organi-
zando a seguinte lista dos concorr,~ntes acei-
tos, a que formam a Exposição Internacio· 1 
nal de Arquitetura, anexa à IV Bienal de 
São P aulo: 

JOSÉ MARIA SOSTRES MALt QUER -
Barcelona - ESPANHA 
ROBERT B. MARQUIS e CLAUDE STOL. 
LER - San FranciEco - U.S.A. 
HANS 11/IAURER - Munique - ALEl'iiA-
NHA 
ALBERTO MAZZONI - Milão ITÁLIA 
PETER ANDREAS M. MELLB E - Oslo 
- NORUEGA 
JORGE ALBERTO MEREB - Distrito Fe-
deral - BRASIL 
JORGE MACHADO MOREIRA ·- Distrito 
Federal - BRASIL 
ENRIQUE LANGENSCHEIDT (DBREGON 
- Distrito Federal - MÉXICO 
RODOLPHO ORTENBLAD, FilhcD - São 
Paulo - BRASIL 
DAVIDE PACANOWSKI - Roma - ITÁ-
LIA 
LEONARDO RICCI - Florênça -- ITÁLIA 
GEORGE VERNON RUSSELL - Los An-
geles - U.S.A. 
LEONARDO SAVIOLI Fie rênça 
ITÁLIA 
RAPHAEL S. SORIANO - Tiburon 
U.S.A. 
ABELARDO DE SOUZA - São Paulo 
BRASIL 
ALDARY HENRIQUE TOLEDO ·- Distrito 
Federal - BRASIL 
ANDRÉ OLIVJER WOGENSCKI - Saint-
Remy-les-Chevreuse - FRANÇA 
cnt. 2 - Habitação coletiva 
VUKO BOMBARDELLl - Split -- IUGOS-
LÁVIA 
ALEXANDER FREIHERR von BUANCA -
Munique - ALEMANHA 

SALVADOR CANDIA-PLíNIO CROCE e 
ROBERTO CLA UDIO AFLALO - São Paulo 
- BRASIL 
TELESFORO GIORGIO CRISTOFANI -
São Paulo - BRASIL 
MARTIN EISLER - Buenos Aires - Rep. 
ARGENTINA 
DRAGO GALIC - Zagreb - IUGOSLÁVIA 
FRITZ JAENECKE e STEN SALMUELSON 
- Malmêi - SUÉCIA 
ADALBERTO LIBERA - Milão - ITÁLIA 
DAVID LIBESKIND - s. Paulo - BRASIL 
LIONEL MIRABAUD - Paris - FRANÇA 
ALBERTO MOREA e LUIS MOREA - Bue-
nos Aires - Rep. ARGENTINA 
WILJO REWELL - Hensinki - FINLÂN-
DIA 
ABELARDO DE SOUZA - São Paulo -
BRASIL 
MAURÍCIO SUED e MARCELO ASCIOLI 
FRANGELLI - Di: trito Federal - BRASIL 
IVAN VITIC - Zagreb - IUGOSLA VIA 
- "hors-concours" 
cat. 3 - Edifício para fins comerciais 
RENATO BAZZONI - Milão - ITÁLIA 
FRANCISCO BASSO BIRULES e JOAQUIM 
GIL! MOROS - Barcelona - ESPANHA 
FRANCISCO BOLONHA - Distrito Federal 
- BRASIL 
ALEXANDER FREIHERR von BRANCA -
Munique - ALEMANHA 
CRAIG ELLWOOD - Loi: Angeles 
U.S.A. 
AARNE ERVI - Helsinki - FINLÂNDIA 
HELMUTH HENTRICHI e HUBERT PET-
SCHNIGG - Dusseldorf - ALEMANHA 
HENRY HILL - San Francisco - U .S . A. 
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HANS MAURElt - MuniqUé ALEMA-
NHA 
MARCELLO NÍZZOLI - JEAN .\NTONIO 
BERNASCONI e FIOCCHI ANNIBALE -
Milão IT ALIA 
JOHN CRESSWELL P ARKIN - Toronto -
CANADÁ 
FRITHJOF STOUD PLATOU - Oslo -
NORUEGA 
WIT-OLAF PROCHNIK - Distrito Federal 
- BRASIL 
WILJO REWELL - Helsinki - FINLÂN-
DIA 
MARCELO ROBERTO e MAURÍCIO RO-
BERTO - Distrito Federal - BRASIL 
OLA MORK SANDVIK e BERNST HEI-
BERG - Oslo - NORUEGA 
EHRENTRAUT SCHOTT - San Salvador -
Rep. EL SALVADOR 
STUDIO ARCHITETTI V ALLE - Udine -
ITALIA 

cat. 4 • Edifícios pnra fins industriais 

GIOVANNI MARIA COSCO (STILNUOVO 
S/ A) - Distrito Federal - MÉXICO 
JEAN GUEBELIN - Zurich - SUIÇA. 
FRANZ HART - Munique - ALEMANHA 
VLADIMIR KASPt - Distrito Federal 
MÉXICO 
LUCJAN KORNGOLD - São Paulo 
BRASIL 
ARNE KORSMO - O.do - NORUEGA 
JACQUES t~ \RMEY - Beirute - LIBANO 
HANS MAURER - Munique - ALEMA-
NHA 
JOHN CRESSWELL PARK!N - Toronto -
CANADÁ 
WILJO REWELL - Helsinki - FINLÂN-
DIA 
GEORGE VERNON RUSSELL - Los An-
geles - U .S.A. 
JORGE WILHEIM e ROSA KLIASS - São 
Paulo - BRASIL 
MARCO ZANUSO - Milão - ITÁLIA 

cat. 5 - Edifícios públicos 

FRANCO ALBINI - Milão - IT ALIA 
JOSÉ VILANOVA ARTIGAS - São Paulo 
- BRASIL 

WAlmEN lIENRY ASHLEY - W1•st ltan'. 
ford - U.S.A. 
CARLO BASSI e GOFFREDO BO, "CHETTI 
- Milão - ITÁLIA 
FRANCISCO BOLONHA - Distri o Fede-
ral - BRASIL 
ALEXANDER FREIHERR von BRl NCA -
Munique - ALEMANHA 
EDUARDO CORONA-ROBERTO GqULART 
TIBAU e ANTONIO CARLOS PÍTOMBO 
- São Paulo - BRASIL 
HÉLIO DE QUEIROZ DUARTE-E,RNESTO 
ROBERTO DE CARVALI-iO MANGE-LÉO 
QUANJI NISHIKAVA e ARIAKI KATO -
São Paulo - BRASIL 
HÉLIO DE QUEIROZ DUARTE e ERNES-
TO ROBERTO DE. CARVALI-iO MANGE -
São Paulo - BRASIL 
AARNE ERVI - Helsinki - FIN, ÂNDIA 
SVERRE FEHN e GEIR GRUNG - Oslo -
NORUEGA 
CARLOS FREDERICO FERREIRA - São 
Paulo - BRASIL 
HELLMUTH, OBATA & KASS!\.BAUM 
Inc. Architects - St. Louis - U. S. A. 
HELMUTH HENTRICH e HUBER[T PET-
SCHNIGG - Dusseldorf - ALEMANHA 
ERNST HILDEBRAND - K!age1~furt -
AUSTRIA 
FRITZ JAENECKE e STEN SAMUELSON 
- Malmo - SUÉCIA 
JOHANNES LUDWIG - Munique -- ALE-
MANHA 
KARL KATSTALLER - San Sal ador -
Rep. EL SALVADOR 
VINCENT GEORGE KLING - Philladelphia 
- U.S.A. 
KARL LOIBL e LUITPOLD SITTMIANN -
Munique - ALEMANHA 
FREDER~K CHRISTIAN LUND ,~ HANS 
CHRISTIAN HANSEN - Copenhager - DI-
NAMARCA 
JACQUES MARMEY - Beirute - LlBANO 
PETER A.NDREAS M. MELLBYE - Oslo 
- NORUEGA 
ICARO DE CASTRO MELLO - Süo Paulo 
- BRASIL 
JORGE MACHADO MOREIRA - Distrito 
Federal - BRASIL 

.:toHN CRESSWELL PARKIN - Toronto -
CANADÁ 
FRITHJOF STOUD PLATOU - Oslo -
NORUEGA 
MAGNUS POULSSON - Oslo - NORUE-
GA 
REINHARD RlEMERSCHMID - Munique 
- ALEMANHA 
ADOLFO SCHNIERLE e HELGA SCHNIER-
LE - Munique - ALEMANH.\ 
EHRENTRAUT SCHOTT - San Salvador -
Rep. EL SALVADOR 
JOÃO SIMÕES - Lisbôa - POR'IUGAL 
VLADIMIR TURINA - Zegreb - IUGO-
SLÁVIA 
OSWALD MATHIAS UNGERS - Colonia 
- ALEMANHA 
CARLOS RAUL VILLANUEV A - Caracas 
- VENEZUELA 
IVAN VITIC - Zagreb - IUGOSLÁVIA -
"hors-concours •• 
GERHARD WEHER - Munique - ALE-
MANHA 

cat. 6 - Problemas vários 
JOSÉ VILANOVA ARTIGAS - São Paulo 
- BRASIL 
ANTONIO BEZERRA BALTAR-CLEMEN-
TINA DELFINA A. DE AMBROSIS e DO-
MINGOS THEODORO de AZEVEDO NETO 
- São Paulo - BRASIL 
FRANCISCO BOLONHA - Distrito Fede. 
ral - BRAS~L 
MAURÍCIO DIAS e NOEL MARINHO 
Distrito Federal - BRASIL 
VICTOR ALFRED LUNDY - Sarasota 
TJ.S.A. 
KARL KATSTALLER - San Salvador 
Rep. EL SALVADOR 
PIERO MONTI - GIAN EMILIO MONTI e 
ANNA MONTI BERTARINI - Milão -
ITÁLIA 
WIT-OLAF PROCHNIK - Distrito Federal 
- BRASIL 
FRODE RINNAN e OLA V TVETEN - Oslo 
- NORUEGA 
MARCELO ROBERTO e MAURICIO RO-
BERTO - Distrito Federal - BRASIL 
FRANZ RUF - Munique - .\LEMANHA 
IVAN VITIC - Zabreb - IUGOSLÁVI.\ 
- "hors-concours" 
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I Bienal das Artes Plásticas d Teatro 
Arquitetura- Cenografia - Indumentária -T{ cnica 

É seguinte a lista dos países expos itores da I Bienal do Teatro: 

Alemanha 
Argentina 
Bélgica 
Brasil 
Canadá 
Espanha 

Estados Unidos Noruega 

Finlandia Portugal 

França 
Suiça - compreendendo 
o Triadische Ballet 

Grécia (Uruguai e 
Itália China - sem notícias) 

Membros do Juri 

Jacques Lassaigne 
Ludwig Grote 
Philip Benson 
Martin Eisler 
Alfredo Mesquita 
Afonso Eduardo Reidy 
Giancarlo Palanti 
Celso Kelly 

É o seguinte o texto da ata de premiação da l Bienal Jo Teatro: 

"Reuniu-se, durante três dias, o Juri da I Bienal das Artes Plás-
ticas do Teatro, a fim de outorgar os prêmios concedidos pelos 
govêrnos federal e estadual do Brasil. 

Compuseram o Juri os seguintes nomes: sr. Jacques Lassaigne, da 
França; prof. Luwig Grote, da Alemanha; sr. Philip Benson, dos 
Estados Unidos; sr. Martin Eisler, da Argentina; srs. Alfredo 
Mesquita, Afonso Eduardo Reidy, Giancarlo Palanti e Celso Kelly 
(indicado pelo Minü:tério da Educação e Cultura), do Brasil . O 
sr. Paschoal Carlos Magco, indicado pelo Ministério das Relações 
Exte riores, decidiu, de acôrdo com os outros membros da Comis~ 
são Executiva, não participar do Juri, por ser um dos organizado-
res do certame. Por pl"oposta do prof. Grote, foi escolhido ·oara 
a presidência o sr. Jacques Lassaigne. As reuniões nã0 iiv~-ram 
apenas a presença do sr. Celso Kelly, impedido de comparecer. 

l'rêmios 

Os resultados são os seguintes: 

Medalha de Ouro Presidência da Repiíblica 
- Ao país mais bem representado: Áustria. 
Prêmio Ministério da Educação e Cultura -
Ao melhor arquiteto teatral - CrS ..... . 
100.000,00: Gerhard Weber (Alemanha), au-
tor dos projetos dos Teatros de Mannheim e 
Hamburgo. 
Prêmio Govêrno do Estado de São Paulo -
Ao melhor cenógrafo e::trangeiro - CrS .... 
100.000,00: Felix Labisse (Frarça). 
Prêmio Assembléia Legislativa do Estado de 
São Paulo - Ao melhor cenógrafo brasileiro 
- CrS 100. 000,00: Mauro Francini. 
Prêmio Assembléia Legislativa do Estado de 
São Paulo - Ao melhor figurinista estran-
geiro CrS 50.000,00: Léon Gischia 
(França) . 
Prêmio Govêrno do Estado de São Pau.Lo -
Ao melhor figurinista brasileiro - CrS 
50.000,00: Ani, io Medeiros. 
Prêmio Serviço Nacional de Teatro - CrS 
50.000,00 - À viuva de Oskar Schlemmer. 
realizador do "Balé Triadico ••. 
Medalha de Ouro Santa Rosa - (Concedida 
pelo Serviço Nacional de Teatro) - À ex-
posição de maior interêsse cultural: Estados 
Unidos. 
Medalha de Ouro Anchieta - (Concedida 
pelo Serviço Nacional de Teatro) - À ex-
posição de maior inter§sse histórico : Su:ça, 
pela retrospectiva de Adolphe Appia. 
Medalha de Ouro Teatro Nacional de C:imé-
dia - (Cor.cedida pelo Serviço Nacional de 
Teatro): Flávio de Carvalho pela sua par-
ticipação no "Balé do IV Centenário". 

l\1enções honrosas 

Arqv..itetura - Kaya e Heikki S:ren (Fin-
lândia) e José Bina Fonyat Filho e Humber-
to L. Lopes (Brasil) . 
Cenografia - Stefan Hlawa (Áustria) e 
Bellà Pais Leme (Brasil). 

O Juri agradece ao sr. Fl"ancisco MP.tarazzo Sobrinho e à direção 
do Museu de Arte Moderna a inclusão da I Bienal das Artes Plás-
ticas do Teatro no quadro da IV Bienal de São Paulo, ressaltando 
a importância da iniciativa . 

l<'ormula votos para que o Rundtheater, da Basiléia, cujo projeto 
é de autoria de Envin Stoecklin, seja construido. 

Sauda o esfôrço de renovação dos Festivais ele Bayreuth, dirigidos 
artisticamente por Wieland e Wolfgang Wagner. Assinala o valor 
das realizações elos Estados Unidos n0 campo do teatro universi-
tário. Ressalta o mérito do conjunto do "Ballet IV Centenário". 

Para as próximas Bienais, o Juri concita e, países a completar 
, uas pa,rticipações com o envio de retrospectivas de interêsse his-
tórico •~ com documentação sôbre o teatro de vanguarda. Augura, 
também, que os projetos de arquitetura e cenografia venham acom-
panhados de maior número de e lementos técnicos, que facilitem o 
julgamento, bem como de fotografias de realizaçõzs. 

Sôbre a I. ª Bienal das Artes Plásticas do Teatro 

Iniciativa única no gênero, pela primeira vez 
realizada, a I Bienal das Artes Plásticas do 
Teatro se apresenta, no quadro da IV Bie-
nal de São Paulo, reunindo, como nunca 
se fez, numa exposição, a Arquitetura, a 
Cenografia, a Indumentária e a Técnica do 
Teatro. 
Para darmos, tôda a significação desse cer-
tame extraordinário bastará dizer-se, ini-

cialmente, que a: mostra de feaho, por si· 
só justifica uma realização em esor la inter-
nacional, e a experiêncía, por ee1 ·0, servirá 
de exemplo ao mundo, como um n arco, efe-
tivo, como demonstração e manifi.stação de 
arte e de cultura. Restaria saber se todo o 
resultado consequente a úma exposição de tal 
vulto pode ~er suficientemente aJ>reenddo. 
~ervindo à inteligência do proble•ma plás-

Gera leio F<'rraz 

tíco quê õ teatro levanta, e que aqui encon-
tra suas soluções históricas, do passado e 
do presente numa verdadeira exemplificação 
de cômo atuaram, perante o teatro, cenó-
grafos e arquitetos, artistas da indumentá-
1·ia e técnicos em tôda a e,:eala, a servi-
rem ao palco e ao trabalho da interpretação. 
De fato, a I Bienal das Artes Plásticas do 
Teatro efetua uma ligação entre um passado 
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de trabalho e um presente de criações, su-
gerindo a um futuro jmed_i~to e re1;1oto a 
superação das invençoes Ja concretizadas. 
Esta é uma demonstração que tem vida pró-
pria. É colocada ao lado da !V Bienal de 
São Paulo por uma certa facilidade de ma-
nejo das exposições internacionais que a n:u.-
ciativa compreende, mas tôda a sua s~~1f1. 
cação só terá valor se o meio poder ass~m1lar 
a sua importância de lição de teor mter-
nacion-a l e ainda mais o seu ensinamento, 
num outro plano muito alto, de criação ar-
tística. Por aqui passaram os visionáriot, 
com o seu sonho e o seu amor, tentando 
compreender e dar forma, carne e espfrito, 
às obras dos gênios do tealro em todos os 
tempos . .. . . 
Não poderia de~jar mais do que foi obtido. 
Num espaço de cêrca de doze meses, para 
uma iniciativa jamais tentada, perto de vin-
te países se colocaram, com os seus -.ra-
balhos, à d i,posição do Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, inscrevendo-se na exp:i-
sição do teatro, nesta I Bienal das Artes Plás-
ticas do Teatro. 
Sôbre uma parte de trabalhos apresentados, 
esta resumida apresentação se estende, na 
necessidade de colocar dentro de uma in -
formação geral alguma coisa da substanciosa 
contribuição de perto de duas dezenas de 
países. 
A visão panorâmíca que se pretendia apre-
sentar, está aqui realizada, senão completa-
mente, como o pede a qualificação, na sua 
mais ampla possibilidade, ainda mais porque 
assim o quizeram alguns países que orienta-
ram a sua participação nesse sentido de uma 
didática histórica das coisas do teatro em 
suas modalidades plásticas. A França está 
neste caso, e expô-lo nos é imposto pela 
própria qualidade da remessa dos trabalhos 
da representação francesa. Primeiramente, 
ela se ba~eia na descrição de uma unidade 
histórica - parte dos gregos nas origens 
da tragédia e da comédia e grimpa pelas 
idades, passando pelo medieval até o re-
nascimento, incursionando no século de ouro 
do teatro d'Espanha, sacudindo a poeira do 
barroco e finalmente distribuindo-se pelos 
vários aspectos do século XIX, quando o 
realismo, o dramatismo, a comédia burguesa 
encontraram seu apogeu. Temos, então- nes-
sa história sob o prisma da representação da 
França na I Bienal das Artes Plásticas do 
Teatro, uma tradição bem estabelecida, ao 
sa história sob o prisma da representação da 
Juções: no teatro antigo francês respeita-se 
a forma definida a que atingiu; uma "tragé-
dia de Corneille ou de Racine. baseada em 
tema antigo, torna-se representativa, ao 
mesmo tempo da antiguidade que a inspirou, 
do XVII século que a criou e do ::éculo que 
a veste de acôrdo com a sensibilidade atual" . 
De tal orientação, vê-se claro como emerg~m 
as várias formas, os capítulos, por assim 
dizer, da representação francesa na Bienal 
de Teatro, tanto no que ilustra o teatro an-
tigo, o palco ::em limite e sem dimensões 
do medioevo, o cenário simultâneo em palco 
fechado (renascença e século XVJI), o ce-
r..ário simétrico com perspectiva axial (sé-
culos XVII e XVIII), o estilo banoc0 (sé-
culo XVIlil e os cenários psicológicos. rea-
listas, irônicos, dramáticos dos séculos XIX 
e X.X. Figurinos, fotografias principalmen-
te, maquetes dos cenários, desenhos, infor-
mam, através de 127 peças, do trabalho d.? 
cenógrafos, figurinistas, técnicos e e;pecia-
listas diversos, como foram montadas as pe-
ças a que se reportam. Através dessas pe-
ças demonstrativas e que são pela primeira 
vez mostradas em conjunto no exterior, ve-
rificaremos como os artistas da França, ce-
nógrafos-, pintores, decoradores, desen-histas. 
especialistas em indumentaria, compareceram 
às interpretações do teatro de todos os tem-

pos, e nelas verteram a sua inspi ;-ição e 
suas soluções, mais correspond«;nte;· ao ,,esp1-
rito de uma nação e de uma epodr . •• ~sa, 
através dessa exposição, então, m :;opro 
mágico que nos fala do esforço do teatro 
francês, neste século. para incorpo ·ar, atra-
vés do palco, todo um legado de cultura e 
de arte, cujas transformações nã rompem 
jamais com as lições do passado. Os ~om_es 
bem conhecidos de Coutaud, Boll, G1sch1a, 
Bonnat, Pignon, Roland Oudot, ~ars_acq, 
Christian Bérard, Roger Chastel .Lab1sse, 
Léger, e tantos outros, assinam ce ários, fi -
gurinos e desenhos. Tôda a v'triada ri-
queza da escola francesa de artes1 plásticas 
do teatro faz a rua maravilhosa 1f>arada de 
trabalhos realizados e que emergem dos ar-
quivos ... 
A exemplo da França, um país em que as 
artes plásticas do teatro muito !voluiram, 
a Suíça, enviou à I Bienal do Te•atro uma 
contribuição admirável: encontramos ali o 
cenário suíço desde Adolphe App1ia até os 
dias de hoje. Além de Appia- cujas -teorias 
renovadoras tanto contribuíram pa+a a base 
do cenário e da direção do teatro moderno, 
através de trabalhos e livros publ tcados até 
sua morte em 1928, cenaristas e• pintores 
como Karl Walser, Otto Baumbe~ger. Ale-
xandre Cingria, Adrien Holy, Eric Poncy, 
Jean-Pierre K aiser, Theo Otto, Stryjenski, 
Max BignenE, Ruodi Barth, André Pierrottet 
von Laban, Max Rothlisberger, Hugo Blatt-
ler, Meyer, e outros, comparecerain ne.sta l 
Bienal, com os seus trabalhos, ilustrando 
várias peças. É com desenhos de grande 
formato que os cenógrafos da Suiça com-
parecem à demonstração das arte~: plásticas 
do teatro. Essa contribuição corr1esponde a 
cêrca de cinquenta anos de ativi]tlades dos 
cenógrafos suiços, abrangendo todos os gê-
neros, do teatro lírico à comédia de costu-
mes, da encenação de antigos e cléissicos até 
o "Esperando Godot", de SamueJ Beckett, 
no Schauspielhaus de Zurique, em 1954. 
Uma important.Lssima contribuiçfü frisa-Ge 
na cenografia de Oskar Schlemroe , tôda eh 
participante da grande pesquisa empreen::li::la 
por esse mestre do Bauhaus, par~ onde foi 
contratado para trabalhar no enúno da es-
cultura e na secção de te::itro. Essa oportu-
nidade foi bem aproveitada pelo pintor, qu::-
empreen::leu uma verdadeira aventura pes-
soal no tratamento da ''mise ern scene ·•. 
Ele buscava, como se sabe, uma renovaç'io 
da linguagem teatrnl mediante elementos 
provenientes de uma síntese entre as artes, 
em que a figura humana, a medida dum 
univer.so humanizado, encontraria rua pure-
za original. Na série dos ballets, S,chlemm:;r 
chegou a ser ele mesmo o protagonista, o 
dansarino principal. . . É então a sua no-
tável série do Teatro Bauhaus, que será pela 
primeira vez mostrada :na América. Esta 
série constitue de fato, sozinha, uma das 
motivações pelas quais a I Bienal do Teatro 
alcança a sua verdadeira e sonhada finali-
dade. 
Desenhos, aquarelas, fotomontagen•t• traje de 
arame, exemplos da teoria do pal<.o. formas 
de espetáculos em experiências notàvelmente 
enquadradas, as séries das dansas, tudo isto 
deve ser visitado e visto e estudlado na I 
Bienal de Teatro, que ofe1·ece uma oportuni-
dade única para se encontrar à [disposição 
de análise e apreciação tantas peç rs que ja-
mais nos virão outra vez ser mos lradas. A 
cenografia de Oskar Schlemmer compr.,en-
de mais de cinquenta peças em d senhos e 
trabalhos de tôda ordem. 
Ofereceu por seu lado a Noruega à I Bie-
nal das Artes do Teatro, a exp sição de 
material do Teatro Nacional de Be ,gen. Esse 
teatro conta mais de 150 anos. Nel atuaram 
cerno diretores e produtores Ibse e Bjorn. 
son, e seu atual diretor é Per Scfüwab, que 
se dedica também à cenografia, ele que a 

I Bienal expõe dez peças, entre cenários, 
figurinos e cartazes. 
A grande tradição da cenografia finlandêsa 
comparece na I Bienal das Artes do Teatro 
com uma boa contribuição. Efetivamente, 
há 80 anos que se cuida na Academí_a de 
Artes e Ofícios da Finlandia, da formaçao de 
decoradores da cena teatral. Atualmente. a 
Escola Flnlandêsa de Teatro conta com um 
departamento especializado de c:nografi~; 
Como várias exposições de~es cenografos 1a 
foram levadas a efeito no país e fora dele, 
não houve dificuldade em apresentar-se na 
iniciativa da Bienal de São Paulo, uma re-
presentação ponderável da Finlandia. 
A longa experiência dos cenógrafos e arqui-
tetos da cenografia teatral finlandêsa está 
presente na I Bienal das Artes do Teatro. 
Sua demonstração alcança, pode-se dizer, uma 
oualidade não atingida pelos demais países, 
particularmente no plano teórico de uma to-
talização dos recursos expressionais a lançar 
mão. O prefaciador da mostra finlandesa, 
Rolf Stegars, bem O diz: "Deve.se considerar 
que as maiores oportunidades para a atual 
geração de arquitetos teatrais e o futuro da 
profissão residem no campo da cenografia, 
combinada com a experiência de iluminação. 
As idéias fur.damentais dos projetos cênicos 
de hoje baseiam-se no fato de ~er a arqui-
tetura teatral uma forma de arte social or-
ganizada com o intuito de criar, a volta dos 
homens, um ambiente culturalmente inte-
ressante. Como a arquitetura cênica abran-
ge o mundo inteiro, desde a intimidade do 
quarto a:é a extensão das grandes cidades, 
os arquitetos de teatro devem ter conheci-
mento de tôdas as arte::. desde os ·~empos 
mais remotos até as indicações do futuro. 
Em consequência, o arquiteto cênico deve 
r,er educado de molde a compreen:ler o as-
pecto orgânico e social de sua arte e apren-
der a exprimir, no palco, por meio da lin-
guagem. arquitetônica. a forma em que vive-
mos em nossa imaginaçã:> e na realidade, 
como também o enorme mundo ótic:i e in-
telectual que nos circunda. Todos o.s pro . 
blemas arquitetônicos de teatro- inclusive o:, 
de menor relevo, como as ne:!essida:les in-
dividuais, são examinados com base nessa 
concepção". 
Cenários e figurin:,s ilustram a contribuição 
íinlandêsa, que s:e encerra pela demonstra-
ção de arquitetura teatral moderna, que o 
pequeno auditório do Teatro Nacional Fin-
landês bem repre~enta. A inclusão do pro-
jeto desse edifício foi uma sugestão do Mu-
seu de Arquitetura da Finlandia. É um 
prédio anexo à principal casa de espetáculo:; 
do país, o Teatro Nacional Finlandês, com-
truido em 1902. O planejamento desse audi-
tório foi de tal maneira feito que as acomo-
dações, oficinas e vestiários do velho teatro 
pudessem também serví-lo, em parte. Di'i-
põe o novo edifício de plateia de 315 lu-
gares, "foyer .. , "hall" de entrada, restauran-
te para 100 pes;;oas, sob a plateia, e abriga 
a Escola Finlandêsa de Teatro em cima do 
''foyer" . O auditório está situado no cora-
ção de Helsinqui. O projeto é dos arquitetos 
Kaija & Heikki Siren, associados num ateliê 
da capital. 
Participação que deve ser levada em conta é 
a da Itália, com algumas dezenas de "cro-
quis ··. Nomes bem conhecido-" de artistas 
do pincel e de puros cenógrafos tomam parte 
nessa demonstração, como Gianni Ratto, com 
cenários para Alban Berg, Goldoni, Prokofieff. 
e Donizzetti; Renato Guttuso, Casorati, Car. 
lo Carrá, De Chirico, Alberto Savinio e mui-
tos outros. O teatro lírico, com material do 
Scala de Milão, ocupa prestigiosamente a 
~ua parte na representação italiana, e não 
se compreenderia que fosse doutra maneira. 
Organizou o Instituto de Teatro do Minis-
tério de Educação da Argentina, para a 



dienal, uma expos1çao que oferece, princi-
palmente através de desenhos originais, um 
espelho nítido das artes plásticas do Teatro 

·no país. Eosa participação acompanha o mais 
alto teatro moderno exibido no continente, 
em peças e óperas, numa sucessão realmente 
sensacional de valores. Asim é claro que 
uma cenografia moderna e inteligente, sen-
sível e plástica deve acompanhar esse teatro. 

Não poderiam os argentinos mais afortuna-
damente contar com o seu teatro, para a 
manifestação que temos diante dos olhos. 

Na participação argentina há que destacar 
também dois projetos de arquitetura, o Tea. 
tro Municipal General San Martin, de Mário 
R. Alvarez e Macedônio Oscar Luiz, ji- di-
vulgado em HABITAT, e o Teatro de Verão, 

da Municipalidade de Buenos Air,es, pro-
jeto de Clorindo Testa. 

A contribuição do Canadá foi 011lganiza:.ia 
como demonstração dos trabalhos li ~ados ao 
Festival de Stratford, Ontario, que é a 
mais importante manifestação experib ental e 
técnica da cenografia canadense. !A parte 
brasileira, compreendendo alguns deis traba-
lhos mais destacados de nossos cei[ógrafos, 
em atividade em nossos principais teatros, 
concorre de alguma forma para definir o 
esforço que tem sido feito nos últirhos anos 
no BraEil, no sentido da elevação dos padrões 
de expressão no palco. 

Er:cerramos nossa rápida notícia da I Bienal 
das Artes do Teatro com a Espanh:a: a pá-
tria de Lope de Vega e Calderon de la 

Arqs. Kaija e Heikki Siren, "Peqiumo A1•,ditório do Teatro Nacional F'inlandês". 

Os dois arquitetos da Finlândia, Kaija e 
Siren, nascidos, respectivamente, em 1920 e 
1918, associados, produziram o projeto dêste 
Pequeno Auditório do Teatro Nacional, em 
Helsinqui. É êste o prédio anexo à principal 
casa de espetáculos do país, comtruida em 

1902. O Pequeno Auditório foi pia ejado de 

maneira a aproveitar as acomodações, ofici-

nas e vestiários do velho teatro. P atéia de 

315 lugares, foyer, hall de entrada, restau-

rante para 100 pessoas sob a platéia. abri-
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Barca enviou mais de setenta trabalhos, en-
tre desenhos, figurinos, fotografias e lâminas. 
Destacamos desse conjunto os cenários de 
Salvador Dali para o .. Don Juan Tenorio" 
de Zorrilla. 
Até aqui uma arbitrária informação sobre o 
que se pode ver na I Bienal das Artes Plás-
ticas do Teatro. Ela voltará às nossas páginas, 
nos próximos números, pois ao primeiro con-
táto maiores indicações não seriam po~íveis 
.sob quaisquer aspectos das observações a fa- ' 
zer. A ! Bienal é um acontecimento, em que 
há vasto material para estudo e trabalho. Pas-
sam os interessados em teatro e o público em 
geral acompanhar de alguma forma eEse pa-
norama do teatro mundial, entregue com 
real munificência à atenção de São Paulo e 
do Brasil-

gando a Escola Finlandesa de Teatro por 

cima do foyer. O Museu de Arquitetura é 

que sugeriu a inclusão dêste ti-abalho dos 

arquitetos Kaija e Siren na I Bienal do 

Teatro. 
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"Jíilio Cesar", de Shakespeare, sob direção de 
Michael Langham, Stratford, Ontario, 1955. 

Ao centro da cena, Alec Guinness como 
'· Richard III", direção de Tyrone Guthrie, 
com elenco canadense, Canadá, 1953. 

Cena de "Hem· V"', de Shakespeare, dire -
ção de Langha-i:ii, costumes por Tanya 
Moiseiwitsch, 19.55. 

A repre$entação oficial do Canadá é importante e interessante 
na I Biemal do Teatro. Compreende trabalhos que foram enviados 

pelos "C-anadian Stratford Festival and Producers Theater ··, On-

tario. Fr esta uma das mais completas contribuições, constante 
de figurinos, cenários, peças de indumentária, fotografias e dese-
nhos de arquitetura. Nesta página inserimos fotos que represen-
tam a s ma daquela contribuição, em plena ação teatral, com os 

cenários montados e os figurantes em trabalho. Muitas dessas pe-
ças e in umentos foram apresentados pelo Canadá, na I Bienal 
de Teatr • Mostram como os "Producers" apresentaram Shakespea-
re naqu e Festival. 



CINCO CENÁRIOS DA SUIÇA. Nes-
ta página, incluem-se cinco cenários 
da representação da Suiça. Ao lado, 
com elementos decorativos abstratos-
geométricos, o cenário de André Per-
rottet von Laban para "O imperador 
americano" de Bernard Shaw, no Tea-
tro Municipal de Basiléia, 1953-

Cenário de Karl Walser para "Sonho, de uma noite de verão", de 
Shakespeare, Teatro dos Artistas, Munique, 1909. 

Max Bignens, "Edipo Rei", de Stravinsky, Teatro Municipal de Ba-
siléia, 1952. 
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Adrien ~roly é O cenarista de "Monsieur de Pourceaugnac", de Mo-
liere, po1ra o Grand Théâtre, Genebra, croquis, 1944. 

Hannes Meyer, "Esperando Godot'', de Beckett, Schauspielhaus, 
Zurique 1954. 
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Aspecto lateral da maqueta na I Bienal das Artes Plástíca.s do 
Teatro, com a indicação dos paLco.s inferior e superior. 

A maqueta da caixa do teatro, com 1 metro e 25 cmts. de altura, 
vendo-se a parte inferior, abaixo do palco e a parte superior. A 
colocação do pano. de ferro entre a platéia e a orquestra permite 
ampla utilização da área. 

Aspecto i1'1-terno da caixa do Teatro Municipal de Bochum através 
da maqueta com o pano de ferro descido. 

A Alemanha venceu na arquitetura teatral da I Bienal de Tea-

tro; sua representação era de fato marcante. A construção de tea-

tros novos na Alemanha não tem, aliás, competidor no mundo 

inte:ro. fil,sa página oferece ao leitor apenas um dos aspectos da 

extraordinária contribuição da Alemanha, ou seja a maqueta da 

caixa do Teatro Municipal de Bochum, construido em 1953. O pro-

jeto do 1r lco, do engenheiro Walther Unruh, de Berlim. Esta 

maqueta ,é um dos bons exemplo,:1 da Bienal do Teatro. Têda em 

alumínio, reproduz a estrutura metálica de autoria do engenheiro 

Unruh, com o piso, o palco inferior e superior, o poço da or-

questra e quarteladas móveis, panos de ferro, pontes de ilumina-

ção, regulr dores. alçapões, etc. As quarteladas e os panos são acio-

nados eliitricamente. Os fabricantes são Fábricas de Máquinas 

Friedrich Krupp, Rheinhausen, para o teatro de Bochum. A exe-

cução da maqueta é da firma Peter Koch, Colônia/ Rheno. 
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Para "Parsifal", de Wagner, montado em Bayreuth, o cenógrafo L ieland Wagner estabeleceu êste cenário, 

1955-56, contribuição da representação da Alemanha na I Bienal das Artes Plásticas do Teatro. A sobrie-

dade e a funcionalidade predoniinaram na concepção. 

Rudolf Schulz que apresenta na representação da Alemanha vários cenários em fotografias e desenhos, criou 

para o "Tannhauscr'', de Wagner, direção de Kurt Ehrhardt, nm ópera de Hannover, J.956, o grandioso e 

impressionante enquadramento cênico, dentro do qual os figurantes são niínimas referências físicas. 
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Teo Ottc, esbô o de "Fausto .. , II Parte, .- O mar Agaico", montado 
no Teatro Est ual de Berlim, 1 .95J. 

Teo Otto, "All the kings men", de Robert Tenn Warren, na pri-
meira repretentação, Frankfu.rt s / Meno. 

Paul Haferung, "A Tempestade", de Sha-
kespeare, sob a direção de Hans Schalla, 
no Teatro Municipal de Bochum, 1953. 

Leni Ba1ter-Ecsy, "Unier the MHkwood" ("Debaixo da floresta 
lactea ., ) , de Dylan Thomas, sob a direção de Boleslaw Barlog, no 
SchiLler-lrheater, Berlim, 1 .956. 

Insere esta página quatro aspectos be1m exemplificativos da mo-
derna técnica e arte do cenário. Nela entcontramos para a interpre-
tação de textos da mais diversa cronologia o mais puro abstracio-
nismo, o barroco-expressionista. a abstração dependente tão só 
do funcionalismo. Verifiquem-se os d· dos constantes destas de-
corações de cenas, vejam-se os textos em que se apoiam: uns e 
outros poderão sugerir outras coisas, nas a proficiência dos três 
representantes da moderna cenografia, na contribuição da Ale-
manha à I Bienal de ,\rtes Plásticas do Teatro, está bem justifi-
cada nas modalidades aqui estabeleci:! s. 



Jean-Pierre Ponnelle desenhou para a "Bo-
heme", de Puccini, direção de Ernst Poettgen, 
para a Ópera Estadual de Hamburgo, 1957, 
o cenário do II ato, em que manteve uma 
concepção por assim dizer clássica quanto 
às indicações do libreto, mas de uma va-
riada estruturação em que O elemento fan-
tástico se acha presente, sem quebrar o es-
pírito da ccmhecida e famosa peça. 

Cortina de entreatro de "O pobre marinhei-
ro", de Milhaud-Cocteau, pelo cenógrafo Ro-
bert Pudlich, direção de Gustav Gründgens, 
para o Teatro Municipal de Düsseldorf, 1948. 
O desdobramento da cena é bem estabeleci-
da nas duas faces da cortina, desenhadas 
com finura embora obedientes ao todo es-
trutural. 

Nos festivais de Schwetzingen, o cenógrafo 
Theo. Otto emprestou a sua fantasia a êste ce-
nário destinado a "Ifigênia em Au,Uda", de 
Gluck. Cena de bôa composição em que os 
círculos e rítmos ondulados se conjugam e 
se alternam, nela se realiza com felicidade 
harmoniosa uma inovação de bom gôsto na 
apresentação de Gluck. 
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A contribuição da Espanha nesta página: 
Desenho de E. Burgos para a comédia d2 
Benavente "La malquerida". Festival Inter~ 
nacional de Paris, 1956. 

Cenário de S. Burmann para "A moça du 
cân taro" , de Lope de Vega, figurinos de 
Chausa, Teatro Maria Guerrero, Madrid. 

"A cotovia"', de Ano,tilh, cenário de S . 
Burmann, figurinos de Vindes, no Teatro 
Espanhol, de Madrid. 
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IV.ª Bienal de Artes Plásticas 
Homenagem de HABITA1, 
do Museu de Arte Moderna 

' a 
de 

IV Bienal 
São Paulo 

Textos transcritos de Lzulwig Grou.>, Antônio Alonso, Otto Benesch, /. Va Ler-
berghe. Waldemar George, J. H. Thomé, Raul Calderón Soria, R. H. Hubbarcl', /iri 
'K.otalík, Ricardo Bi:1.dis, Pao Tseng-Peng, J1arta Traba, P . .lf. Bardi, ,\.fário G'omez 
Calvo. Cuillermo de Zéndegui, José Enrique Guerrero, l,uís Conzalez Robin, Alf rNI 
li. Barr /r., K. Koroma, Raymoncl Cogniat. Herbert Read, C. Doelma11, Marcel 
lanco. Rodolfo Pallucchini. O. Bihalji- l1erin, Atsuo lmaizumi, Joseph-Emile .llu/ler , 
llaakon Stenstavold, Rodrigo Miró, Juan S. Davalos, Luís Miró Quesada G., José 
tlugusto França, !Jugo Zuhir, Paul Nizon, Sabri Berkel, José Gomes Sicre, R ~pert 
,he1xml, Clara Salas de Espinosa Toledo. Sérgio ltilliet, W oi/ gani{ Pfeif fer. A/do 
laivo e ábato .llagaldi. 
Os artigos e comentários .'Ião assinados são da autoria rle José Geraldo Vieira, ,riem• 
bro do Juri de Seleção da IV Bienal e Encarregado da Secção rfp Artl's Piá :ticas 
de H ABIT .\T. revi.fia rle Arquitetura e Artes no Brasil. 

IV.ª Bienal do Museu de Arte Moderna de São Paulo 
l'rcsidfn cin d e Ho nra: ?-ua Excelência Dr. Juscelino Kuhitschi•k. Presirlente da Rrpúhlira dos E,,tados 

Unidos do Brasil. 

ALEMANHA 
ARGENTINA 
ÁUSTRIA 
BÉLGICA 
BOLíVIA 
BRASIL 
CANADA 
CHECOSLOVÁQUIA 
CHILE 
ClllNA 
COLôMBI\ 

Dire toria executiva 

Diretor Presidente: 
Frarcisco Matarazzo Sobrinho 

Diretor Vice-Presidente: 
Sérgio Buarque de Holanda 

Diretor 1. 0 Secretá rio: 
Francisco Alves Junior 

Diretor 2.'1 Secretário: 
Lívi0 Abramo 

Diretor 1 .0 Tesoureiro: 
Erne~to J. Wolf 

Diretor 2.0 Tesoureiro: 
Francisco Beck 

Sua Excelênda Embaixador José Cario~ de \1acedo Soares. \1inistro dr Estado para 
os Negócios das Relações Exteriores. 
3111: Excelência Dr. Clovis '~algado da Cama. Min istro de l•:stado para os rgócios 
dt· Educação e Cultura. 
:--ua Excelênc-ia Jo~~ \laria Alkmin, )lini:-tro de Estado p.lrn M l\egóeio,- da Fazrnda. 
;,ua Excelênc·iu Dr. Jânio da Silva Quadros, Governador elo Estado de São Paulo. 
~ua Excelêneia Dr. i\clhem:!lr ck Barro:-. Prefeito Munieipal de São Paulo. 
Sua ExcelênC'ia Dr. Codofredo da Sih a Trlles J r .. Srnetá1 io de F.duc-ação e Cultura 
da Prefeitura Munic ipal d São Paulo. 
$·ia Excelência Dr. Amador Aguiar. Secretário cl1, Finança~ da Prefei tura Municipal 
de ão Paulo. 
Sua Excelência Dr. Edmundo Ferrão de Aragão Moniz, Dirl'tor do Serviço Nacional 
de Teatro. 

Países participan tt•s : 
COSTA RICA 
CUBA 
EQUADOR 
~SPANHA 
ESTADOS UNIDOS 
FINLÂNDIA 
FRANÇA 
GRÃ-BRETANHA 
GRÉCIA 
HAITI 

HOLANDA. 
HONDURAS 
ISRAEL 
ITÁLIA 
IUGOSLÁVIA 
JAPÃO 
LUXEMBURGO 
NORUEGA 
P •\NAMA 
PARAGUAI 

Museu de Arte :Moderna dt, São Paulo 

De partamentos da IV Bie nal 
Secretário Geral: 
Arturo Profili 
Secretária dos Arquivos: 
Irene Eunice Sabalini 
Secretária ela Secção de Arqu.itetu.ra: 
Liliana Papini 
En,carregada do. Arquivo Histórico 
de Arte Contemporânea: 
Wanda Svevo 

Comissão executiva da BTI 
Agost:nho Olavo 
Ministro Pascoal Carlos Magno 
Aldo Calvo 
Sábato Magaldi 

J uri de Selei:ão de 
Ar tes Plás tieas 

L,ourival Gomes Machado 
Lívio Abramo 
José Geral.lo Vieira 

lávio d'Aquiro 
Armando Ferrari 

PERÚ 
POLÔNIA 
PORTUGAL 
REPÚBLICA DOMINICANA 
SUÉCIA 
TURQUIA 
UNIÃO PANAMERICANA 
UNIÃO SUL-AFRICANA 
URUGUAI 
VENEZUELA 
VlETNAM 

Juri Inte rnacional 
d c- Pre1uinação 

Ludwig Grote (presidente) 
Van Lerberghe 
Luís Gcnzalez Robles 
Alfred Barr Jr. 
J acques L3ssaigne 
J. C. Heyligers 
Marco Valsecchi 
M 'lrcel Iancu 
Shinken K urihara 
Jiri Kotalic 
Lívio Abramo 
Wolfgang Pfeiffer 
Lourival Gomes Machado 
Maria Martins 
Flexa Ribeiro 
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Reunido J\ô dia ló de setembro o J uri Internacional da IV Bienal além do grande prêmio 
"São Paulo" atribuido na véspera a Giorgio Morandi, distribuiu os seguin Les prêmios : 

ao melhor pintor estrangeiro 
(Prêmio Presidência da República) 

Ben Nicholson (Grã-Bretanha) 

ao melhor escultor estrangeiro 
(Prêmio Presidência da. Rep{iblica) 

Jorge de Oteiza (Espanha) 

ao melhor gravador estrangeiro 
(Prêmio Presidência da. Rep{,blica) 

Hozo Hamaguchi (Japão) 

ao melhor desenhista estrangeiro 
(Prémio Presidência da República) 

(Não atribuído) 

ao melhor pintor nacional 
Frans Krajcberg 

ao melhor escultor nacional 
Franz Weis:;:mann 

ao melhor gravador nacional 
Fayga Ostrower 

ao melhor desenhista nacional 
2 prêmios ex-aequo de CrS 25.000,00 cada 
Wega Nery Gomes Pinto 
Fernando Lemos 

Prémio Metalúrgica Matarazzo S I A . 
2 prêmios ex-aequo de CrS 50.000,00 cada 
Antônio Clavé (França) 
François Stahly (França) 

Prêmio Regina Feijel 
Robert Mueller (Suíça) 

CrS 100. 000,00 

CrS 100 . 000,00 

CrS 50. 000.00 

CrS 50. 000,00 

CrS 100. 000,00 

CrS 100 . 000,00 

CrS 50. 000,00 

CrS 50. 000,00 

CrS 100. 000,00 

CrS 50 . 000,00 

Prêm o s de Aquisição : 
Prêmio Jockey Club de São Paulo 

eymor Lipton (Estados Unidos) 
Prêmio Moinho Sa.ntiSta S/A. 

El:nile Giglioli (França) 
Prêmio Ricardo Xavier da Silveira. 

Austin Wright (Grã-Bretanha) 
Prêmio Nclly Jafet 

Oarlos Merida (União P an Americana) 
Prêmio Rayner W a.ller 

O ctave Landuyt (Bélgica) 
Prêmio "Diário de Notícias" 

Lygia Clark (Brasil) 
Prêmio Sanbra-Soc, Algodoeira do Nordeste S ! A 

2 prêmios ex-aequo de CrS 25.000,00 cada 
Flrance Mihelic (Iugoslávia) 

CrS 100. 000,00 

CrS 50.000,00 

CrS 50.000,00 

CrS 50 .000,00 

CrS 50.000,00 

CrS 50 .000,00 

CrS 50.000.00 

W- van Heusden (Holanda) 
Prêmioll Arno S I A CrS 35.000,00 

2 prêmios ex-aequo de CrS 17.500,00 cada 
Harold Town (Canadá) 
Pla e Parodi (Paraguai ) 

Prêmio Museu de Arte Mo:iern.a do Rio de Ja.1ieiro 
Tereza Nicolao (Brasil) 

Prêmio Museu de Arte Mc:Lerna do Rio de Janeiro 
2.iélja Salgado (Brasil) 

Prêmio Museu. de Arte Mo:ierna. do Rio de Janeiro 
Rossini Quintas Perez (Brasil) 

Prêmio Museu de Arte Moderna. do Rio de Janeiro 
Aldemir Martins (Brasil) 

Prêmio Ernesto Wc!f 
N emesio Antunes (Chile) 

P1 &mio Circolo Italiano 
qianni Dova (Itália) 

Prêmio! Centro Israel- Brasil 
Ahron Giledi (Israel) 

Prêmio "Viagem à Sicilia" (ENIT) 
Karl A. Wolf lÁustria) 

Cr$ 20.000,00 

CrS 20.000,00 

CrS 10.000,00 

CrS 10.000,00 

uss 1. 000,00 

CrS 60.000,00 

CrS 20.000,00 

1\-lenções honrosas : 

ARGENTINA 

BOLÍVIA 

CHINA 

COLÔMBIA 
CUBA 
EQUADOR 
FINLÂNDIA 

GRÉCIA 
HONDURAS 
LUXEMBURSO 

Em. conformidade do parágrafo F do art. 14 do regulamento, o ]uri Internacional 
indicou os nomes dos seguintes artistas para u'a menção honrosa: 

Raul Sokli NORUE:GA 
Beatriz Juarez PANAl\ÍA 
.\rmando Pacheco PERú 

Hsiao Min-Hsien PORTUGAL 

Alejandro Obregon REPÚBLICA DOMINICANA 

Agustin Fernandez 
TURQUI.\ 
UNIÃO SUL AFRICANA 

Oswaldo Guayasamin URUGUAI 
Veikko Marttinen 
George Mavroidis VENEZUELA 
Antônio Velasquez 
Michel Stoffel VIETN i\M 

- - - ---------'"--

Harald Dai 
Eudoro Silvera 
Fernando de Szuszlo 
Fernando Azevedo 
Silvano Lora 
Bedri Rahmi Eyüboglu 
Eduardo V:Ila 
Maria Freire 
Amalia Nieto 
Jacóbo Borges 
Barbaro Rives 
Tran- Tho 



O Contingente 
Preâmbulo 

Brasileiro 
4.~ BIENAL a1 

Dada a importância e a responsabilidade de um certame da categoria nacional e universal da Bienal de Artes de São Paulo -
que neste seu quarto conclave apresenta ao público e à crítica um conglomerado de trabalhos gráficos e plásticos de 42 países, sig-
nificando p:>rtanlo um concílio ecumênico de artesanato e estética em artes visuais - havendo no contingente brasileiro apenas 
duas salas especiais, a do escultor Victor Brecheret e a do desenhista. gravador, escultor e pintor Lasar Segall, e o regulamento 
que rege a admissão de obras nacionais não lendo adotado o critério de con\'Ítes a determinados artistas nossos reconhecidamente 
pioneiros e epígonos, se viu o juri de seleção (do qual fiz parte já pela segunda vez) diante de dois critérios-
Vm dêles seria lotar certa área do Pavilhão Armando Arruda Pereira com farta quantidade de desenho, gravura, escultura e pin-
tura, de modo a dar ao público, aos críticos, aos comissários estrangeiros e ao j uri de premiação uma escala vectorial das artes vi-
suais brasileiras de vanguarda. Êsse foi, mais ou menos, o processo usado nos certames anteriores. O outro regime seria o de uma 
seleção rigorosa, qualitativa, de maneira a apresentar o mais possível um ápice daquelas quatro modalidades. 
Venceu e imperou durante os exaustivos trabalhos de análise, triagem e seleção o ponto-de-vista qualitativo, de ápice, para que o 
contingente nacional não se assemelhasse globalmente às exposições coletivas tais como Realidades Novas e Comparações que se 
realizam periódicamente no Museu de Belas Artes de Paris e no Museu de Arte Moderna daquela mesma cidade; isto é, não 
fôsse um resíduo de digestões mal assimiladas da arte vanguardista. uma série saturante de repetições formais nos setores do 
figurativismo, do abstracionismo e do concretismo, sem características de criação e pesquisa, e sim mero repositório de ·,.11na 
quermesse de todos os ismos. 
O intento do j uri dt> seleção era pràticamente defensa\·el, visto querer oferecer ao mundo uma categoria artesanal de classe me-
lhor do que nas vezes anteriores. Sucedeu, porém. de modo lasli mavel e já agora visível em cotejo com as revesentações dos ou. 
tros países, que o contingente brasileiro ficou pobre, desfalcado, tendo o juri de premiação se visto em apuros para ~eguir uma 
dialética na escolha dos trabalhos. Pois, além da tenuidade numérica, houve categórica amp:.itação em cada conjunto individual, 
ficando o juri de premiação impossib ilitado de ter uma visão ampla da evolução de cada artista. O resultado foi a surpresa 
incongruente de certos prêmios; isso quanto à competição de valores máximos; e um aspecto pobre, estoico, do contingente, com-
parado com a amplidão de muitos setores estrangeiros. 
Para que o certame da Bienal de Artes de São Paulo interesse o público se faz mister uma série de providências quanto à orga-
nização do bloco nacional. 
1-0 Apresentação faustosa, ampla, em perspectiva imp:rnente, dos setores de desenho, gravura e pintura, com sensível disseminação 
das unidades escultóricas. Para isso não falta espaço no Pavilhão Armando Arruda Pereira. 
2.° Convite a determinados artistas nacionais por intermédio de um comissário nacional. de maneira a cada Bienal contar no 
conjunto brasileiro com relativa quantidade de peças de cada expositor graduado. ficando os expositores admitidos mediante 
juri de seleção em dispositiYos espaciais paralelos e concêntricos. 
Como hospedeiro, o conjunto nacional deve apresrntar-se com certa majestade e não ficar adstrito a divertículos e fundos de saco. 
O resultado da exiguidade de trabalhos brasileiros e a disposição lateral e não frontal do conjunto fêz que, desta vez por exemple, 
a~ salas especiais de Brecheret e Segall constituam duas cabeças póstumas tendo como tronco e membros vivos, porém atrofiados. 
os setores paupérrimos de desenho e escultura. o setor por demai, amputado de pintura. e o setor excelente mais confinado em 
desvões da nossa gravura. 
Esperamos que a experiência amarga do no~so caso rventual e a exprriência mais beavorística das Bienais de Venna e Menlon. 
futuramente solucionem êsses problemas. 

INAUGURAÇÃO 
DA IV BIENAL 
.DE SÃO PAULO 

Aspecto dos 
prep:irativos fi-
nais para a aber-
tura solene da IV 
Bienal. 
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Lasar Segall, num desenho de 
Darcy Pe1itea.do. 

Lasar Segai!, "Primavera·· e "Me11 F'ilho". 

Contingent~, Brasileiro 
Sala "Las ar Se all" 

"O trabalho de Segall, nos anos em tôrno da primei-
ra guerra, é todo êle "futuro ··, todo de previsão e an-
tecipação: dir-se - ia concebido sob a ação de um fogo 
lento e puro para, repentinamente, explodir à distância 
no espaço. É êsse o periodo mais fervcroso e juvenil 
ao pintor. Se11s meios de expressão são enérgicos, os 
fragmentos de recordações de seus primeiros anos de 
experiência transformam-se em invectivas proféticas; 
a maldição da dôr, as desilusões humanas, a elabora-
ção dos ambientes de s-ua cidade natal renovam-s2, pu-
rificadas, num monólogo subtil, i1isistente, sem fim. 
Suas análises desapiedades inpregnam-se de um sen-
tido de porvir: é a concentração calma do espectador 
posterior aos acontecimentos. Se11 modo de ver é a 
contemplação transferida 110 tempo - e somente as-
sim pode pertencer à História. Reexaminando hoje 
essa. obra já clássica, isto é, digna do tempo, encontra-
mos nela um patrimônio sólido e seguro, ainda que a 
pirotécnica do jôgo mercantil continui defendendo po-
sições alcançadas pelJ. pequena indv.strialização de 
certo maneirismo modernista . Nova prova do senti-
mento da responsabilidade moral de Segall julgamos 
encontrá- la na dignidade com que o artista encerrou 
seu férvido ciclo expressionista sem prolo1igá- lo arti-
ficialmente.,. 

r. l\l . Bardi 

A organização. o conte,údo e a variedade da retrospectiva de Lasar Segall na lV 
Bienal de São Paulo omtituem como didática, exegese, número, valia, sentido 
cronológico e demonst1ração de todos os períodos de trabalho duma vida inteira., 
um dos pontos mais a tos e sérios de todo o certame. Basta dizer que os setores 
de óleo, guache, aquairela, de.senha, gravura e escullura abrangem mais de cem 
unidades. Êsse conjunto rege todo o contkgente brasileiro com uma força 
calma de tarefa exemplar de paradigma sereno, de testemunho digno e de vocaçãc 
sincera. Percorrendo essa retrospectiva, a crítica e o público se compenetram, 
mercê duma atmosfe (ª de impregnação gradual, de certa compreensibilidade 
ante o homem e o artista, seu lugar na arte nacional e universal. 
Conquanto La.rn1· Segall se tenha mantido coerente em sua cosmogonia humana, 
social, russa, européia Í~ braõileira, através de características cromáticas, lineare!. 
e plásticas, bem como ~a temática figurativa. temos ensejo, no atual conjunt,o ex-
posto, de percorrer os aminhos artesanais e dialéticos do desenhista, do escultor, 
do gravador e do pintJ)r. Vêem-se atributos fundamentais dos períodos da Rús-
sia e da Alemanha, ora I!a pauta cubista, ora na pauta expressionista e cujo re-
mate histórico foi sua 1\xposição no Museu Folkwang em 1920. E vêem-se os atri-
butos tropicais, brasileiros, do Rio e de São Paulo, já numa tendência ecológica, 
mais pe~oal, e que f~ram demonstrados por diversas vezes- desde sua exposição 
na Galeria Neue Kuns1[ em Dresde até a atual mostra nesta IV Bienal, quase logo 
após sua comparticipaç,ão na coletiva brasileira em Buenos Aires. 
Os desenhos e gravural Criança com rabhw, Jovem talmudista, Cabeça de homem 
dormindo, Crianças abl~1idonadas, F'igilras de aldeia russa, Menino sentado e Vilno 
e eu, dos trabalhos malis antigos de Segall, se comparados com os óleos Figu:ra, e 
Vüiva e filho, do perípdo acadêmico, ou mesmo com os óleos Cabeça de russo e 
Interior de trem, quad1ros mais evoluídos, indicam que naquela época Las ar tendia 
para as sínteses e os Jdesdobramentos do cubismo. Por ce1·to o quadro onde i"sse 
cubi.m10 se revela em Jestado artesanal típico e categórico é Aldeia r-u.ssa, de 1912. 
lsso também se nota d o desenho preparatório. Tal elaboração cubista acentua-se 
na tela As duas amigais , Já em 1917, depoi.:, portanto de sua primeira estada no 
Brasil, a con._<tante de '5egall ainda era, quanto à composição e à fatura, o processo 
cucista. No ateliê é a ~la concludente desta asserção. Também no álbum, Recorda .. 
çóes de Vilna, o traçado oblíquo e a organização cúbica do conteúdo ainda si-
p1endem àquela manejra formal. muito embora Lasar já fosse um expressionista 
quanto à temática soc1Íal, o assunto crítico, o medo de vincar a con<li-;ão social 
das criaturas. 
É em 1917, sem dúvida, que êle funde o processo cubista com a dialética expres· 
sionista. Exemplo típieo disso é a tela A morte. Daí por diante, até ao quadro 
A gestante, sua maneira ainda é cubi!;ta por algum tempo p:irém já detalhada, me-
nos sintética, conformi o desenvolvimento plástico de Os eternos caminhantes, e. 
Cria1iças abandonadas Segall larga aos poucos o cubí.:,mo para criar uma volu-
metria quase escultóri .a. Em A gestante e Família enferma, ela distende planos, 
perspectivas, distância~ atmodera episódica, e distribui os grupos narrativos, dei-
xando aquela fusão de sínteses que ainda repontará na telas Duas irmãs e Viuva~ 
já em 1919. O cubis p persistirá apenas como reminiscência volumétrica em al-
gumas águas fortes e 2(quarelas e nuns poucos desenhos; bem como em suas fu-
turas esculturas. 
É a partir do período hebráico, de motivação racial, litúrgica e familiar, que e, 
artista enveredará d~vl . as para o impressionismo to~!. Antes, repetimos, já estava 
~a pauta do express10 1smo como aS!unto e comentário; mas o arcabouç:>, o con-
tmente, eram cubistas É: de estranhar que na exposição no Brasil em fevereiro 
de 1913, apesar da m b eira cubista predominante. tal cerltame histórico' em seu 
valor cronológico de al~ert~a ~o período moderr_iiEta entre n?s, fôsse considerada 
apenas de trabalhos e pre~s1orustas. Por co~segumte, nos penados russo e alemão, 
Lasar Segall como dest>nhL<ta. gravador e pmtor, evolui cedo do academismo para 
a tendência cubista. eu trabalho mais antigo no gênero é Interior de trem, de 



1911. Por que seria que nenhum de seus críticos, absorvidos em carimbá-lo desde 
o início como expressionista, não deram atenção ao seu período cubista? Foi de-
certo porque os cubistas ortodoxos, em suas pesquisas de sínteses e desdobra-
mentos formais, não criavam episódios; organizavam apenas uma série de coisas 
(rabeca, violão, jornal, cachimbo, garrafas, flore~, potes) em cima de uma mesa 
e, quer fosrem Braque, Gris ou Picasso, iam aos últimos efeitos estáticos e dinâ-
micos do cubismo teórico. Ao pMso que Segall foi o primeiro a distribuir a téc-
nica cubista de modo a servir a temas humanos, paisagísticos, etc, É i•so que já 
depo:s, no comêço do seu expressionismo, o diferencia formalmente de Grosz, Co-
rinth, Dix e Nolde, O dadaÍEmo e a amizade com Schwitters valeram-lhe mui'.o 
para essa maneira sagaz de assimilar o cubismo ao expressionismo. Eis por que 
motivo seu expressioni.,;mo não teria as características fauves, temperamentais, d~ 
um Kokoschka, e sim organização volumétrica e disciplinada. Foi depois de Segall 
que Picasso em 1912, Braque em 1913, Gris em 1911, Léger em 1911 e La Fresnaye 
em 1912 compuseram episódios, paisagens, retratos, servindo-se da técnica cubista 
antes apenas teórica e experimental em seus epigonos. 
Lasar não se influenciou pelo raionismo de seu compatriota Larionov, e foi positi-
vamente de regresso à sua primeira viagem ao Brasil que êle, ao optar por um fj .. 
gurativismo expressivo, oscilou um pouco entre os processos formais de jovens rus-
os como Gontcharova nos meios artísticos que tinham conhecimento das coleções de 
Morosov e Stchukine. Seu expressionismo diferencia-se da maneira de Corinth e 
Franz Marc, e aproxima-se da Nova Objetividade. Sendo eslavo, era natural que 
sua entrada no expressionismo tivesse mais ;;()mo veículo o fato social, humano e 
coletivo, do qual, como Soutine, jamais se afastaria. O gráfico expressionista está 
patente nele na desteridade do retrato de P. F. Schmidt e principalmeinte na serie 
parJ. o livro de Charles-L:iuis Philippe, Bubu de Montparnasse, E,ta ainda patente 
nas pontas-sêcas de O Mangue; para depois perder seu nervosismo estrábico e 
dióptrico e alcançar uma serenidade incisiva e quase sinfônica na série Emigra;,tes. 
O artista ortodoxamente expressionista está evidente em Dois seres, Dois velhos, 
Marinheiro sentado e Sofá vermelho. Desenhista e pintor expressionista fundem-se 
cm Sobreviventes e Figuras com reposteiro. 

Lasar Segall, "Bananal". 

Depois disso, definitivamente radicado no Brasil, Lasar Segall passa a ter dois 
temários: o brasileiro e o universal. No mais das vezes funde os dois numa ecume-
nicidade patética e lírica. 
São ainda de teor expressionista universal os óleos do Exodo, Navio de Emigrantes 
e Guerra - obras de intensa valia registrando uma época que chamaríamos de 
pre-apocalíptica se a comparação já não estivesse tão saturada e desvalida, Telas 
de teor museológico, diremos mesmo clássico, quanto à perduração. 
São de fatura individualíssima, ora de um lirismo bucólico ora de uma express1v1-
dade panteística, como ecologia sublimada e plástica, as telas de classe bem brasileira 
tais como A casinha branca, Recanto de ateliê, Primavera, A jovem de cabelos com-
pridos, Retrato de Lucy. Aí, já nada há que ver com o cubismo nem com o expres-
sionismo: o artista atingiu uma brasilidade catatônica, ontológica e exógena, pri-
mordial e perene; é ~egaliano cem por cento. 
O mundo rural, os bichos, as pastagens, as florestas, o.s morros são telas-éclogas, 
Nas esculturas tanto as em madeira, como as alvas de mármore e as arcaizantes de 
bronze, há ressaibos volumétricos de cubismo e expressionismo, algo proposital-
mente hirto, de uma beleza melancólica. Artista figurativo, da condição humana e 
social, brasileira e univerrnl, russa e tropical, da criatura e da natureza, dos fatos 
e do tempo acerbo em que viveu, Lasar Segall continuou porém com sua alma .bem 
russa, como Repin e Chagall, Larionov e Rothko, Blume e Tchelitchew, Ibaizerman e 
Harvany, Kandinsky e Ben Shahan. 
As características de sua obra seriam: técnica, procesrn e dialética expressionista 
de iníc:o, depois meramente sui generis; comparticipação direta e veemente nos fatos 
humanos, o individual, o social, o brasileiro, o universal e o da sua época de várias 
gue1Tas; ansiedade perante dramas <la humanidade; evasão lírica e bucólica, para 
as criaturas e a paisagem; fidelidade coerente à pintura figurativa; senso profu1:do 
de piedade quase mística pela condição humana; consciência artesanal no1 sentido 
{:!e tarefa comparticipante. 
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Lasar Segall "Rua", 19:!2, 

Lasar Segall, Ponta seca dá série "Ji:n11granti:s", 1928. 

Lasar Segall, "Cabeça". 
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Duas esculturas de V jctor Brecheret. 

Victor Brecheret, "Dignidade hierática". 

Contingente Brasileiro 

Sala '"Yic tor Ilrech ere t " 

Para uma exposição de e~cullura o espaço é 
condição vital. Lembremo- nos d~ quanto fi-
caram prejudicadas as peças atranca:ias na 
I Bienal no Palácio Trianon, quando air.da 
não chegara até nós a casuística espacial e 
espacio-dinâmica de certaescultu~a vanguar-
Jista de Robert Mueller e D'Haese. Resol-
vendo prestar homenagem póstuma a Victor 
Brecheret nesta IV Bienal, o M•Jseu de 
Arte M::derna corcedeu às peçras de sua 
exposição retrospectiva um verda;leiro recin-
to funcional. J\l'uitas delas pedem me.;:mo 
ar livre, gramados e parques, pelr~ imponên-
cia majestosa de sua fatura fechada e maci-
ça, muito embora outras caibam ~,té em des-
vões de escadas e consolos de pa.re:ie. 
Esta retrospectiva tão variada no material. 
gêtso, mármore, pedra, bronze. d;~ bem um:i 
perspectiva de sua evolução desde os temas 
antropomórficos e zoomórficos dum manei-
rismo decorativo adequado a ambiencias pós-
,-rt nouvea1i até ~ua arte ecológica de ternas 
indígenas históricos e m~rno pre•-colornbia-
nos. Sua primeira fase, conquanto algo re-
volucion:Íria para nós (oue est~1mos ainda 
na e5cultura do monumento oficia tipo "por-
que-me-ufanisrno" ou mármores polidos de 
~alas e vestíbulo-) foi ultrapassada por êle 
próprio. Fês tudo quanto é variante da es-
cultura fechada e rematou ~eu cii:lo de vida 
e de obra quando principiaram a aparecer 
aqui unidades plásticas de escuH ura aberta 
cem vãos e rítrnos Antes, sua; pc•ças tinham 
medula espinhal felina, esguia ou indolente-
devido a influ§ncias duma estóticl~ em voga, 
de ressaibo muito decorativo. :Depois êle-
criou uma derivação volumétrica que com-
pararíamos ao que faziam Viani e• Salvatorz 
e onde o trato da superfície evit lva ~entido 
de reentrâncias e saliências, dand~, impressão 
de coisa para vitrina com veludo, muito en-
vernizada; mais tarde faria cois~ s que p:i-
receriam extraídas da terra, de abas e de· 
rio~. 
Fôrça escultórica indomável, sua índole se-
afez, mais tarde, ao artesanato qua,se ciclópico, 
do monumento. Conquanto evitass > o barroca, 

e o retórico, cingia-se ao histórico ao ep~ódi-
co, criando temas para jardins e parques, de 
gênero dionisíaco e olimpico, saudável e po-
pulista. Tendeu durante algum tempo para 
a obra de encomenda onde aliás pôs sempre 
escrupulo e liberdade artesanal; colateral-
mente, evoluía ainda para as figuras de sa-
lão no gênero de Nielsen. 
Subitamente, porém já n::t primeira Bianal, 
entrou com uma variante que era o aban:iono 
total e conciente da superfície lisa e esguia, 
enveredando para o pororo e o compacto. 
Ao invés da procura de vãos e espaços, di-
cotomizações e soliências, centrifugou a ml-
téria em ~feras e elipses. ParalelamentP 
caiu no artesanato de pequenas figuras ou 
grupos, e voltou aos temas arcaicos, heb-
nísticos, de torsos, bustos etc. Houve pois 
diversas fases em sua arte: desde a escul-
tura equestre, desde o clássico, desde o aTt· 
novveau, até ao divertissement, à pesquisa 
e ao <.'ncontro duma arte nacional de fatura 
fechada e maciça, majestosa e nobre. Seus tra-
balhos desde 1921, como os bronzes Cabeça 
de Cristo, Soror Dolorosa e os mármor~s 
Cavalo, Mãe, etc., e os cimentos como Fauno 
ou as terracotas Três Figuras, já de 1945, e 
a<; peças mais recentes, como Bartira, Sã:> 
João Batista, A11u11ciação e Profeta, indicam 
bem sua evolução. \ lgumas há, como Mo-
Te11a e Vendedora de frutas que têm uma 
dignidade museológica, diremos mesmo clás-
sica, no teor de Maillol. Outras de fatura 
moderna, ficam equidistantes do exótico in-
dígena e da síntese centrípeta. A série São 
Francisco coru:titui evidentemente o melhor 
conjunto, com execução cabal. Escultor li-
gado ao movimento modernista de IS22,. teve 
diversas fases de artesanato, desde as peças-
miniaturas até aos volumes monumentais. 
As 61 esculturas que constituem essa retros-
-i;ectiva têm outrossim a feliz responsabili-
dade de melhorar o conjunto do contingen-
te bra!ileiro. A sala especial Victor Bre-
-cheret, em continuação à sala especial Lasar 
Segall, forma um dos pórticos da IV Bienal 
de São Paulo. 



Aldemir Martins, "Cangaceiro·,. 

Fernando Lemos, "Composiçã::/'. 

Fernando Lemos, "Desenho··. 
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Contingente Brasileiro 
Desenho Nac ional 

Arnaldo Pedroso d'Horta, "Desenho". 

Constituem a área de desenho brasileiro na IV 
Bienal de Artes de São Paulo 34 trabalhos perten-
centes a 13 artistas. São êles: Hercule•s Barsotti, 
Tiziana Bonazzola, Lothar Charoux.. Arnaldo Pe-
droso d 'Horta, Fernando Lemos, Aldem'ir Martins-, 
Yolanda Mohalyi, Wega Nery Gomes Pinto, Karl 
Plattner, Francisco Amendola da Silva, ,!José Clau-
dio da Silva, Hilde Weber e Anato! Wladyslaw. 
O prêmio foi conferido ex-aequo a V ega Nery 
Gomes Pinto e Fernan:lo Lemos. São êstes. pois 
oficialmente, segundo a votação dum ju:ri interna-
cional, os melhores desenhistas naciomais apre-
sentados neste prélio. 

José Claudio da Silva, 

Aldemir Martins, "Melancia". 

Entre os artistas figurativos destacam-se Karl Plattner, Aldemir 
Martins, Yolanda Mohalyi, José Cláudio da Silva, Hilde Weber 
e Tiziana BonazzÔla. Uns com tendência gráfica sintética, outros 
com cerito expressionismo superlotado, alguns com laivos de sur-
realismo. Entre os abstratos contam-se os demais, sendo que 
predomi11a nesse lote o grafismo geométrico de Anato! Wladyslaw 
e Lotha1r Charoux. São muito pessoais os trabalhos de Fernan:lo 
Lemos e Arnaldo Pedroso d'Horta, e bens os manequins de Bar-
sotti e Amendola. Aquêle num grafismo grosso, periférico; êste 
num pigmento rico. Aldemir Martins teve dois terços de seus 
trabalho~- excluídos, por julgar mais conveniente o juri a só apre-
sentação de sua fase mais atual, de que de fato são exemplos de 
teor de estruturação no g$nero Henri George.s Adam os trabalhos 
Mclancici e Flor. 
Arnaldo I Pedroso d'Horta, que tem passado por tôdas as modali-
dades dj~ma excelente disciplina, desta vez insistiu mais em tra-
balhos 81 bico de pena do que nos de bisturi, goiva e formão. 
A paisagem está presente na obra de Bonazzola, sem a antiga 
constant,e de realismo direto. Plattner obtem plásticos em seus 
três descmhos a bico de pena com coadjuvação de tempera e cera. 
Wega Nery, que abandonou o figurativismo e depois o abstracio-
nismo, apurou um estilo de arabesco morandiano. Fernando Le-
mes executa em grandes superfícies brancas cenários negrejantes, 
a nanquim, com pesquisas de ritmo, valores, equilíbrios e senso 
poetico. 
Lamenta mos a ausência de certos desenhistas pioneiros e figura-
tivos, bEim como a ausência dos motivos ecológicos, folclóricos e 
zc,omórficos de Aldemir Martins, bem mais característicos de seu 

vi,tuost o • do seu t,mã,i_º ..,· ~-,---.-----,11:11=---==-n 

íll(, 

IV" . 

Wega Nery Gomes 
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Fayga Ostrower, "Gravura". 

Artur Luís Pisa, "Gravura n.0 5". 

Edith Behring, "Gravura n.0 5'' . 

Rossini Quintas Perez, "Morros". 

Contingente rasileiro 

Gravura Nacional 

O setor de gravura brasileir , que sempre foi o melhor em tôdas as Biena'.s, consta de 
48 trabalhos pertencentes a fo ariistas, quase todos de geração nova. Alguns estão tra-
balhando na Europa, são discípulos de Friedlaender. Eis os elementos que expõem neste 
certame: Dorothy Bastos, E 1ith Behring, João Luís Chaves, Isa Leal Ferreira, Karl-
Heinz Hansen, Anna Letycia, Fayga Ostrower, Lygia Pape, Rossini Quintas Pere.5 e 
Arthur Luís Piza. 
Há trabalhos coloridos sôbre cobre, xilogravuras, linóleos, aquatintas e pontas-sêcas. 
Sem dúvida alguma a nossa gravura em tôdas as gerações contemporâneas é excelente. 
Ao conjunto nacional se ag1regou o hamburguês Hansen, um figurativo expressionista, 
com grande experiência art,esanal, que abandonou o grafismo crítico-social alemão e 
está tendendo para o folclor[e e para a ambiência da Bahia. 
Lógico que se destaca desde ]logo no conjunto o grupo de oito trabalhos de Fayga Ostru-
wer em xilogravura, aqua-timta (com buril) colorida, e gravura sôbre metal. Pertir:az, 
ponderada, juxtapondo artesanato e sensibilidade, pesquisa e eurística, essa grande gr:i-
vadora de âmbito universal i[á constituiu sua cosmogonia, arrancando de suportes mun-
dos minerais, espaços de penumbra e de alvorada, rítmos de galaxias palp;tantes, atmos • 
feras pre-históricas e visões poéticas de meditação telúrica e sobrenatural. Era evident.) 
que teria que lhe ser outorg!i.do o Prêmio de Melhor Gravador Nacional. 
Edith Behring é outra gravadora que, junto com Anna Letycia vem aumentar o quadro 
gráfico de mulheres gravador,as onde já se notavam, além de Fayga Ostrower, Lygia Pape 
e Isa Leal Ferreira . 
As gravuras coloridas de Eldith Behring, cujos trabalhos examjnei em Paris em 1956, 
são metamorfoses e transfigurações do objetivo para o subjetivo, resultando de um:i 
ciência escrupulosa do tratar1ento sôbre o cobre. As gravuras sôbre metal de Anna 
Letycia, a revelação da tem1~orada, corutituem um pequenino mundo arcimboldiano de 
frutas e plantas, e um peq,~enino mundo zocitáxico, onde formigas maeterlincqueanas 
ar,rnmem movimentos e atitudes de demônios microsc-ópicos. A nota feminina está pre-
~ente na tira de 10 por 30 do i efável Parque, que mais parece uma noite rupestre de Klee. 
Lygia Pape remeteu xilogravuras de conteúdo geométrico, triângulos alternados, com 
procura de espaço, ritmo e sobriedade. Interessantes os linóleos de Isa Leal Ferreira, 
com um trabeculado sensível, de assunto disponível. Outra revelação para mim foram 
as xilogravuras sinceras, disicipljnadas de Dorothy Bastos. 
Dos gravadores, conheço bem de Paris os trabalhos feitos no Impasse de Coeur de 'vey, 
no ateliê de Friedlaender, por João Luiz Chaves e Arthur Luís Piza. Êstes dois pau. 
listas têm tendências difere111tes e capacitações também diferentes. Chaves ain:l.a •~3tá 
em sua primeira fase de art esanato, e optou pela gravura em metal, adstringindo-se a 
composições. Tem personaltdade obstinada e forte consciência art~tica. Arthur Toledo 
Pisa já é um grande gravador, com dois prolongados estágios na Europa onde se con-
finou diante da banca de suportes e do tanque de ácidos. Grava em metal, atualmente, 
coisas diferentes daquela primeira fase que chamei de histológica. De fato a ,sua ma-
téria dava uma temática de glóbulos vermelhos, de hematias, de glomérulos, de células, 
de neurônios. Agora, porém,, Arthur Toledo Piz,a deixou êsses esquemas de redes •~a-
pi.lares e está criando rnb o nome genérico de composições duas ordens de tendências 
em cada chapa de metal, a objetiva e a subjetiva. A primeira visa um artesanato pa· 
ciente, de minúcia, pesquisa, isolacionismo, com uma pertinácia radical. A segunda é o 
remate poético, extraindo dai banca e do tanque, do rôlo e do compressor uma atmo5-
fera de poesia com dicção p,rópria e excelente empostação artística. Tem dons de cria-
ção minuciosa, como são exemplos as composições 3 e 5. 
Rossini Quintas Perez, em suas aqua-tintas, águas-fortes e pontas-sêcas, de iluminação 
crepuscular, é o poeta socia.l, sem demagogia, dos cais e dos morros, dos barcos e das 
favelas. Tem um figurativismo áustero, um conhecimento técnjco assombroso, e reves'.C? 
a realidade de uma rija massa noturna para arrancar uma espécie de ma.qu.ettes de mor-
ros, de casas de tábuas, emb1ebidas num halo de querozene e miséria, comiseração e .pre-
.;ença. Faz da gravura confo, romance, poesia e, principalmente, gravura; nunca de-
senho. Se o aguarda um gramde futuro gráfico, já é um dos nossos grandes gravadore3 
e por certo, no figurativisme> com anametamorfose, o maior depois de Goeldi. 
Julgamos que o setor de gr~wura devia estar colocado dentro de ou-lros dispositivos mu-
::eológicos, com relação ao oca!, à luz, à perspectiva e aos outros setores brasileiro,. 
Talvez não colocado verticali'nente, e sim em ângulo ou quase horizontalmente, como fo-
cos de luz penetrante. É o maior .setor brasileiro e um dos melhores setores gráficos de 
têda a Biera!. Devia estar situado em adequação espacial condigna e não nunca ala dt 
sala que mais parece um pe>rtaló de transatlânt:co noturno ... 

Anna Letycia, "Parque ... 



Contingente Brasileiro 
Escultura Nacional 

Devido talvez à uma noção atrabiliária de ma-
jestade retórica e de finalidade monumental, a 
nossa escultura sempre foi o lado mais fraco do 
conjunto plástico brasileiro. Apresentam-se cada 
vez menos escultores ao juri de seleção, e êste 
por sua vez adota critérios de cortes em conjun-
tos individuais- Além disso, nossos escultores de 
menor personalidade se enfeitiçam logo por um 
pseudo virtuosismo, passando apressadamente da 
escultura fechada para a aberta, da aberta para a 
espacial e desta para a espacio-dinâmica. De 
maneira que não assistimos à evolução plástica 
dos art:stas e sim à sua atenção publicitária do 
que se está fazendo. Passa-se depressa de Marine., 
Marini para Henry Moore; de Manzu para Arp; 
de Brancusi para Roszak; de Lynn ·Chadwick 
para Aeschacher; de Germaire Richier para Ro-
bert Mueller; de Bodmer para Brignoni. 
Essa acuidade brasi1eira fêz que a nossa escultura 
de.sse pulos, aos invés de pasrnr por uma evolução, 
e, ao invés de cad,i escultor ter a sua maneira ::;in-
cera, o obrigou a um virtuosismo apressado. 
O retor brasileiro de escultura na atual mostra 
é diminuto: 7 escultores com 15 peças, Dêsses es-
cultores diversos. como Bruno Giorgi e Mário Cra-
vo, tiveram suas peças reduzidas para pouquís-
simas unidades, não deixando entrever direito suas 
atuais maneiras artesanais. De fato. Mário Cravo, 
que abandonou (no conjunto remetido da Bahia) 
os trabalhos maciços em madeira. voltou veemen-
temente ao ferro e entrou numa produção bar-
roca, aberta, retorc:da. vibrátil e nervosa, com seu 
Cristo Crucificado e São .Jorge, etc. Demonstrando 
uma intensidade de trabalho em fiiU time, atingiu 
um artesanato de grande feri-e:ro, na melhor aceo-
ção do termo, com peças dum temperamento di-
nâmico sempre, insatisfeito. Nada disrn se po:Je 
averiguar na única peça respeitada na triagem de 
:-eus trabalhos. 
Bruno Giorgi, com sua inconfundível capacidade , 
teve três bronzes aceitos: Esfinge, Guzrreiros e 
Bucólica. São trabalhos recentes, duma consciên-
cia plástica equidistante da escultura maciça e 
aberta- Exemplo da primeira é Esfinge, com ritmos 
excelentes de massas e vãos. Exemplo soberbo 
da segunda rão os Guerreiros, de grande beleza, 
l'm sua s íntese vertical de linhas ligadas por di-
•·ersos ritmos . 
.José Pedrosa pouco tinha em seu ateliê para re-
meter à Bienal, contentando-se em enviar e, pe-
cimes brancusianos que demonstram todavia um 
lado sensível e delicado de sua capacitação muit:, 
mais ampla. 
Zélia Salgado, com realizações múltiplas em es-
cultura figurativa, ab'.ltrata. fechada, espacial e 
exótica, apresenta diversas unidades, preponderan-
do a realização Aglaé. Trabalhando em pedra, 
mármore, metal at;ngiu certo domíI'io de m'ltéria, 
plasticidade e modulagem dentro de coeficientes 
c •téticos entre Béothy e Anthoons. 
Moussia Pinto Alves tem uma peça em alumínio 
dentro de constantes místicas e na linha constru-
tiva de André Gigon. Outras peças suas de ela-
boração aberta ascendente e rítmica, n 0 gêrero 
das pesqui::as de Antoine Poncet, mostrariam me-
lhor sua atual fase. 
Sergio de Camargo é reprefentado pela peça Os 
Amantes, numa elaboração de figurativismo trans-
:'.igurado entre Johannes Burla e Monney. Es-
cultura maciça, fechada , com excelente simbolis-
mo lírico e freudiano. 
Frans Josef Weissmann, tirou o grande prêmio na-
c-ional de escultura. Mandou trabalhos de metal, 
com duas constantes: o cubo e a tôrre. Seus 
cubos espaciais, delimitados por uma geometria 
com sugestão de planos, constituem sua forma an-
terior, já conhecida. Agora êsse escultor se está 
intelectualizando, e as .!euas tôrres, de finalidade 
arquitetônica majestosa, se prendem ainda a ar-
ranjos no tipo de Hiflehner, como construção ver-
tical equilibrada com chapas bem mais sintéticas, 
felizmente, do que as de Consagra. 

Acima: Zelia Salgadc, 
"Escultura". 
em baixo: Agnaldo dos Santos, 
"Pilão". 

ao lado, acima: Franz Waissmann, 
"A tôrr e". 
em baixo: Bruno Giorgi, 
"Anjo e1n luta". 
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·Contingente Brasileiro 

1Pintura Nacional 
' 

A pintura do contingente brasileiro no IbirapUEla, conquanto fe-
lizmente não apresente aquela congestão de linhas e côres das 
exposições coletivas do tipo Com.parações e Realidades Novas; 
isto é, conquanto não seja um conjunto de medíocridades imitativas 
de todos os ismos, e possa de certo modo ter um nível bom, 
está muito exígua como quantidade complexa. e não atinge uma 
modernidade ortodoxa, já que lhe falta a modalidade tão em voga 
já alhures do tachismo. Não sendo quase mais figurativa, é muito 
abstrata e mormente concretista, quando hoje em dia interessa 
mais como pesquisa e realização o tachismo. 
É constituída por trinta artistas com sessenta e seis unidades 
apenas! 
Aluísio Carvão apresenta sôbre base clara de eucatex quatro óleos, 
com temas respectivamente circulares e triangulares. Técnica 
segura, limpa. com valores autônomos quer como criação quer 
como contraponto. Willys de Castro cinge-~e à modalidade do 
concretismo, com uma expressão muito vivaz, de esferas rubras. 
que o situa entre os bons elementos da sua geração. Uma única 
peça, como é o seu caso, não possibilita uma avaliação de sua 
maneira pessoal, moderna, sincera e intelectualizada. Lygia Clark 
expõe superfícies moduladas em planos sôbre madeira compensada. 
Bons efeitos de ângulos, com sobriedade de côres e linhas. A 
unidade em esmalte sôbre eucatex de Waldemar Cordeiro é uma 
construção sensível, de imponência solitária. cujo valor é ao mes-
mo tempo agressivo e plástico, bem como espacial e dinâmico. 
Quanto os pintores acima citados têm de claridade meridiana, 
como superfícies ao sol, Milton Dacosta possui de horizontes dilu-
culares ou noturnos, como estojos vermelhos. azuis, roxos, mar-
rons e pretos, contendo geometrizações que lembram tendas em 
desertos. Cada vez mais M;lton Daco;:ta tende para o construtivismo 
centrípeto, distribuindo efeito equitativo na linha e na côr. Sim-
plifica ao mínimo, quase a puros elementos preliminares de geo-
metria, as suas invenções equilibradíssimas. Organiza uma elabo-
n:,ção microscópica. ora estática, ora dinâmica, aglomera bem os 
componentes, partindo da disciplina pós-cubista e da estratificação 
pós-purista. Assim, se na Bienal passada suas cabeças humanas 

Quando êle começou a fazer cubos pensei que fôsse enveredar 
para ~esquisas e soluções à maneira de Bodmer ou de Walter 
Lincki Foi uma fase pura, correta, de aparente simplicidade mas 
de cau elosa solução. Já a constante vertical espacio-dinâmica das 
tôrres, enos sensível do que as i;eças verticais e abertas de Ibram 
Lassa porém mais ortoestáticas do que as de Seymour Lipton 
estão endendo para o espacialismo. Esre espacialism0 tende a 

.criar nao uma matéria nem uma forma e sim, através duma con-
tinuida :le (como as dos arabescos geométricos) um construtivismo 
estético a\ravé, das sensações de delimitação, alternância :e ritm:>. 
Assim, pcis, enquanto um Bruno Giorgi se empenha na obtenção 
de imagens, matéria. movimento e antropomorfismo, dentro duma 
estétic consentânea com pesquisas de expressão e volume; en-
quanto os outros expositores se empenham em virtuosismos for-
mais, l!'rans Jcsef Weissmann se empenha em obter sensações 
estáticiis, no tipo da escultura cibernética de Nicolas S::hoeffer. 
Ora, e1ssa linha geometrizante de efeito plástico e arquitetônico 
é a liiifha duma escultura aplicada e não pura; duma escultura 
nncilar e não autônoma. Ao passo que a linha de expressão volu-
métrica da matéria, de Theodor Roszak (em que se inclui Bruno 
Giorgi, conquanto aparentemente tradicional) é a linha de pEs-
quisas mais aluais da escultura. O espacialismo e o concretismo 
(nesta época de tachismo gráfico-plástico e de deformação fito-
zocmorfica da matéria, ou ainda de me::anicismo metafísico dos 
suíços Haeíelfinger, Gisiger e Mueller) se nã:i está superado :·§. 
não e a vanguarda extrema. A vanguarda extrema, conforme 
vemo.:' nos ingleses, .~uiços, turcos e rorte-americanos nesta IV 
Bienal de São Paulo, é a da pesquisa e solução da matéria e do 
volumei- Haja vista as figuras de Chadwick, Lassaw, Lioton. et::. 
Outra ]ponta de lança vanguardista é a escultura de bigorna. dum 
Luginouehul, ou dum Oteiza (que acaba de tirar O Prêmio de 
Escultu a para extrangeiros). 

Bnni:> Giorgi, "Guerreiros''. 

passavam a ser esferas, convergindo para uma anatomia arcaizan-
te, iá agora seus exteriores são paisagens polares ou noturnas com 
a féeriie central ele rninucúlos palácios minerais que não raro 
t?m a imponência, em miniatura. duma catedral gótica ou dum 
buildinfl de Chicago. Decididamente Milton Dacosta, com seus 
conhecimentos técnicos, é uma espécie de artesão medieval pre-
fabricando catedrais e alcaçovas com a pura substância da xe-
fração ótica. 
Danilo Di Prete, que abandonou suas naturezas mortas aveluda-
das de côres epidérmicas, entrou para o abstracionismo investin-
do-se ia posse mágica de astros próximos. cuja estrutura sabe 
aprese ~ar em dose up. 
Jacques Douchez apresenta uma tela, Paixão, que apesar do nome, 
e,tá ma.is próxima de Dewasne do que de Manessier. Da Escola 
de Paris, conquanto para cá tenha vindo ainda como retratista, 
tem deisenvolvido_ um processo . de ritmos. dinâmicos em torno 
dum ei, o ora horizontal ora vertical onde cores e formas se orga-
rizam cicmo frisos. 
Hermellndo Flaminghi apresenta dois esmaltes sobre nordex. com 
o nome genérico de Alternados. Há um efeito ótico de trabéculas 
pulsátei;s vivificando essa produção dum grande artesão estribado 
em sensível estética concretizante. Samson Flexor, após sua via-
gem aqs Estados Unidos, alterou um tanto seu processo. Suas 
diagon~1s transitivas atravessando zonas claras duma espécie de 
equinóx~o, têm qualquer coisa de místico e ao mesmo tempo de 
temporal!, de maneira a, pela limpeza da superfície e contingênci3 
de efei, ps- sugerir ora um vitral ora urna faixa cósmica. 
Clara ~eteny apresenta uma têmpera sôbre duratex. Contra-
ponto, :inemática e fibrilação é o resultado, não obstante a disci-
plina do tratamento dessa unidade com o nome diédrico de Leque. 
Emeric Lanyi e Elide Monzeglio são artistas situados entre a 
abstraç· o e O concretismo, pela maneira com que constroem planos 
em processo diverso da elaboração extrovertida e centrífuga de 
Raym do Nogueira. Os dois primeiros organizam planos e con-
trapontl s estáticos. ao passo que Raymundo Nogueira joga para a 



periferia suas côres diverg€ntes, seus mosáicos kandinskyanos. Hé-
lio Oiticica está numa linha de abstração cromática em superfície 
com planos que se conjugam como os de Sania Delaunay e Herbin. 
Leyla Perror:e. de geração muito nova, prepara fundos excelentes 
de abstração tranqüila onde inscreve formas bibliomórficas com 
côres muito femininas, dentro quase da linha de divertissem:mts 
de Maria Leontina- Suas telas prenunciam uma artista de breves 
soluções exatas pela sensibilidade e apuro. 
Almir da Silva Mavignier é um temperamento poético de exte-
riorização impresionista, de côres sutís e de rítmos dóceis· ruas 
formas plásticas fragmentam-se em poalha <lelicaria, diáfana. ' Ione 
Saldanha compõe mais em superfície do que em profundi<la<k, 
criando áreas equilibradas, onde um gosto apurado juxtapõe cro-
matismos de intenção definida e lógica. Luís Sacilotto, de quem 
desejaríamos ver material, por exemplo, análogo a0 que -~xpôs 
recentemente na exposição coletiva do M'us-eu de Arte Moderna 
de São Paulo, apresenta infelizmente apenas uma peça de ~eome-
tria tipo diafragma que nada tem que ver com o título Concreçã:c. 
Sua última modalidade, de excelente artesanato, em óleo sôbre 
alumínio, o qualifica entre os grandes valores do .seu grupo ex-
perimental. 
1\.faria Leontina oferece ao espectador três Narrativas com dicção 
excelente de construtivismo, côres e rítmos. Organiza-as como 
formas puerís, quase kleeanas. em esquemas microscópicos de 
triângulos e esferas onde as côres formam latitudes e naralelos. 
Um.a solução otimística de quermeste de quase discípula do 
Bauhaus. 
Maurício Nogueira Lima é um dos grandes elementos da secção 
de pintura "gráfica" da IV Bienal. Sua co.~mogonia linear a óleo 
sôbre eucatex é um reino de filosofia algébrica. de esquPmas ex-
celentes, sem começo nem fim. Poeta e geômetra. corcilía numa 
identificacão única o abstrato e o objetivo com uma sensibilidade 
austera de categoria s-u:i 9eneris, 
O me,mo se poderá dizer qua,-e de José Fábio Barbosa na Silv::>, 
em su>1 elaboração de Oposições e variações sôbre a diagonal. 
Voltando mais para a oesquisa e a solução, dentro duma disci-
plina escolástica, consegue a consequência apreciável de contra-
pontos ponderados e conscientes. 
Ivan Ferreira da Silva, um dos nossos "rtistas de maior c3naci-
t:wão na sua nauta de experiências gráficas plásticas. contrapun-
tísticas e estéticas, com um artesanato brioso. anresent,i quatro 
telas que são pontos altos ni'ío só no continizente brasileiro como 
r,a gerali-lade do cerh>me. Desta vez ernrenhou-,e em aoresen-
tar, "º crítico e ao oúblico. uma elaboracão de efeito, cromáticos 
suavfrsimos, distribuidns rnm um rorn gosto anurado- como se 
noalh;;,s rle minerais cristaJi7a.<•em <>m ?lv,-, sunerfki<>s d 0 hemis-
férios. Verd?éloiros manas árabP, de perip1os a :reiziõe, do sonho, 
numa beleza litúrgica, como se fôsse um close tm de joias bisan-
tiPas dalguma coroa ou dalgum manto. E i•so com um estoicismo 
raro, sem f,-cundia, dentro ,-nenas rio comediment,., él11m~ sensí-
vel ,rnto-crítica de quem já atingiu uma maturidade pictórica 
invulizar entre nós. 
r ,º""olrlo Raimo, com •uas trps modalidades <'ineticas de Comuo-
~i<'ão. alcanca na atual f:,•e dP. Sll" oinlura de côrPs discretas pfeitos 
giriitórios d-e fra2meptaci'ío rle triânizulos nn 8T. como vizualizanrlo 
r:>taclismos- Pintor rle P.l"h~-"""º ce,..,trHuiza ros motivos e t0 má-
rios- jol!a com possibilidades drntro na :>hstrari'ío. essa modaJid:>de 
de e11rÍstic;, tão limitarfa. Con•e!?ue iss:> pela i-denti"icação gráfi"c3 
e plástica dns IT'atPriais rle utilização. 
Frnani Mendes de V;,0 ronre\ns tem >1oen<>s uma un'dade a obieti-
var oPll orocPsso, falt,-nno-n""' assim elementos ele romnaracão 
p:,rn rleduzir ri,-, .º<"U ernnrpondimento. Tr"t"- SP. durn"- Composição 
rnm boas nualidades Pa evirlen•<> escrúoulo :irtesanal. 
Dos fi1.mrativns, que são nouau!,si,.,..,os. temos 0UP tratar de Tere-
z:,, Nicolan. Fran~ Krair.ber!l. P»ulo Ris.•nne e Elisa M"rtins da 
Silveira, Flávio Shiro Tanaka é um tachista de espatulado vio-
lento. 
Tereza Nicolao trata dos tem"~ cl:>s favelas. que é também 'I espe-
cialidade P..,sórlica de e:nvador Rossir,i Quintas Perez- Usa um 
l'istem" nictórico expres!'ionista. de relêvo auase esoatulado. algo 
r>ovo entre nó$. l•so. sôbre m~deira cornnens;,da, cria um;:, crosta 
cujo micro-geografia precisa ser vista de pertn. P:>u]o Risson"", 
ora em elaboracÕP~ gr:\.ficas e mebifísic:is de De Chirico P ora 
"m !'U!?estões Iívirl::>s de noites enluaradas em or):>c: de rios e 
fnrtalPzas, é um fi 0 urativo de excelente matéria. Elisa Ma1·tins 
di> Silveira, com seu<; tPmas ingênuos ou nrimitivos, é uma de~-
critiva minucio~a- onde fi!?uras hum<>r<>s est:io semorP em <'0 nárin~ 
vegetais de iardins, varand~s e pergolas. Canudos é um Ateo de 
interêsse folclórico e ecoló0 ico, numa interpre,lacão modesta e 
"º mesJTio temoo aguda do mito-re~lichde de Antonio Conse-
lheiro. Elaborada como está. narect> uma tapeçaria. Es·perondo é 
rutra tela de intimismo bur<'u~s e lírico, com ~abor cle arrabalde. 
A tela- O Circo. deve e oode ser comparada à tela do primitivo 
A~istide Caill:>ud. do contingente francês. 
Flavio Shíro Tanaka, conquanto seja um expressionista sem te-
mário visualizado tem côres mais ,ensíveis do que Tereza Nico-
Jao e certa dose bárbara, interessante, de tratamento muito tem-
peramental. 

Leopoldo Raimo, 
"C Om(POsú;ão" • 
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Mauricio Nogueira Li-
ma, "Pintura n.0 V". 

Frans K rajcberg. 
Tela premiado com 
o PTimeiro Prêmio 
de Pintura Nacional 
M IV Bienal de S. 
Paulo. 
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Ivan Ferreira Serpa, "Pintura", 1957. 

Leyla Perrone, "Alado II", 1.956. 

Quanto a Frars Krajcberg, que tirou o prêmio de Pintura do 
contingente nacional, é um técnico do grafismo que opera dentro 
c'.e labirintos florais noturno,. Quan::lo lhe vi os trabalhos pela pri-
meira vez em maio de 1956, disse comigo: "Será um cartonista para 
tapeçarias, cem êstes motivos ornamentais inspirados na flora bra-
sileira?" Po:s aquelas folhas de begônias, aquelas palmas, aque-
las orlas de floresta dilicular, ~egundo anotei em artigo oportuno, 
evidenciavam uma aventura liP.ear compacta e muito entrelaçada. 
com ambiênc:as tropical, pormenores de fauna amazônica, rece~-
sos de floresta e tufos de barrancos. Mas, como que envergo-
nhado dessa maestria que poderia levá-lo outra vez ao surreafümo, 
com que estreou, Frans Krajcberg abate sôbre tudo isso uma 
atmosfera que oi-a é de ante- manhã, ora é de pre-noite. Assim, 
certas telas são iluminadas por fluorescências amarelas e côr 
de gema, lembrando auroras com um sol ainda invisível. E certos 
outros trabalhos são mergulhados em penumbra ou mesmo em 
noites,. existindo poeticamente em função duma áurea ao mesmo 
tempo de gênesis e de tempo cósmico. 
Quando lhe examinei os trabalhos no velho palácio da rua das 
Larangeira;:, como membro do juri de seleção da IV Bienal, Ir.e 
prognostiquei verbalmente a viabilidade do prêmio que êle agora 
acaba de ganhar, muito embora eu supusesse que Ivan Ferreira 

Alfredo Volpi, "Bandeirolas de S. João". 

Maria .LeGntina, "Narrativa [''. 

Serpa estivesse mais capacitado vanguardiHicamente para e~a 
!áurea. Meu prognóstico deu certo. 
Quant~ a Alfredo Volpi, que incluo conscientemente entre os 
figurativos pois os temas o são. apesar de já haver discorrido 
bastante em crítica e em mesas-redondas sôbre suas virtude:;-
extraordinárias de utilizador exímio da côr concreta, apresanl:l 
quatro telas que o diferenciam por completo de suas anteriores 
fa;:es. Superfluo será acrescentar aqui linhas de apologia à obra 
de Vol1pi. Uma retrospectiva de tôda a sua carreira artesanal está 
a impor-se na Bienal onde êle já conquistou pachorrentamente o 
Prêmio de Pintura. Uma retrospectiva de tôdas as suas fases, 
cada J ual mais interessante, demonstrando sua capacitação pro-
teifomle para as artes visuais. O que está exposto de Volpi na 
IV Bi ai são unidades cromáticas de excelente qualidade, sendo 
que a e la da Porteira indica um novo caminho. Ora. abrin::lo-se 
essa cancela ;:ôbre a sua obra anterior, se teria ensejo de, numa 
retros~[ctiva pujante, ~e entender o sacrifício voluntário do pintor 
em abdicar do temário, do episódico. para cingir- se a côres, rítmos 
e cont.Jrapontos, conquistando uma vitória em sua arte pura, vi-
tória ~fª que para muitos críticos e para o publico potle parecer 
uma dl~rrota. Da visão global do seu itinerário se poderia inferir 
a razã) da síntese atual, como remate duma elaboração complexa .. 
frontal e colateral, que atinge piàsticamente um apice. 



Alemanha 
Os pintores do B auha~s 

"As obras dos pintores do Bauhaus não se assemelham: cada qual seguiu seu ~~óprio 
caminho. O qtuJ êles têm de comum e os liga, não é uma maneira, mas sim ,o princípio, 
a consciência de sua responsabilidade, a explicação séria e profunda dos elementds e a 
essência da a1')te. 
"Paul Klee exprimiu niim pensament.'.l aquilo que o Bauhaus transformou em centro 
de educação criadora: O homem não é completo. Devemos conservar-nos em estaldo de 
desenvolvimento, sermos abertos, criança!: de nível elevado na vida, crianças do n urdo 
e do seu Criador." 

LUDWIG GROTE 

Para a I Bienal de São Paulo a Alemanha destacou e remeteu óleos, gravuras, desenhos 
e esculturas, num conjunto de 50 peças que constituíam uma visão eclética ou de vá-
rias tendências. Para o segundo certame deslumbrou-nos com a sala especial de Paul 
Klee - nada menos d-e 65 obras-primas de valor h'.,tórico e estético inconfundíve•fo. A 
3ala geral constou de 9 pintores, dois escultores. um gravador e um desenhista. Para. a 
HI Bienal Brasileira o M:.nistério das Relações Exteriores incumbiu WaHer Passarge de 
organizar a sala especial de pintura e gravura de Max Beckmann, com 90 trabalhos, prin-
cipalmente gráficos; mandou além diEso cinco pintores de id,-,de madura, todos nascidos 
no primeiro decênio dêste téculo, dois escultores velhos e dois escultores c:nquen1tená-
rios, um desenhista nascido no último quartel do século passado e três gravador-es re-
lativamente moços. 

É óbvio que as grandes revelações, aliás muito dii~rentes como índole e processo, !foram 
Klee e Beckmann. Aquêle com sua objetivação muito pessoal, poética e cândida do ro-
mantismo de João Paulo e Noval\s;; êste com seu expressionismo adstrito à fórmula: 
"Arte quer dizer natureza aperfeiço21da". 

Agora a delegação alemã, organizada pelo Germarisches National-Museum e aqui apre-
sentada sob os auspícios de Ludwig Grote, oferece-ros uma síntese excelente e valiosa 
do Bauhaus: Pinturas de Josef Albers, Alfred Arndt, Herl::ert Bayer, Lyonel Feininger. 
Theodore Lux Feininger, Wilhelm Irnkamp, Johannes Itten, Gerhard Kadow, V\7as,ily 
Kandinsky, Ida Kerkovius, Paul Klee, Fritz Levedag, Laszlo IMoholy-Nagy, Georg 
Muche, Xanti Schawínski, Oskar Schlemmer, Joost Schmidt, Andor Weininger e Fritz 
Winter; Gravuras de Max Bill e Gerhard Marcks, desenho e escultura de Max Bill. 

Conforme se depreende só da citação dê&es nomes um conjunto de alta responsabilidade. 
Além do grupo inicial, Kandinsky, Klee, Moholy-Nagy, Schlemmer, Itten, Muche e Fei-
ninger, as duas gerações ulteriores, cujos expoentes são Albers, Arnd't, Bayer e Schmi:lt. 

A aura de artesanato e estética do Bauhau~, em suas sucessivas sedes, em Weima: , em 
Dessau, em Berl'm, com sua linha de atividade ir.dependente e escrupulosa, com e s re-
sultados renovadores que inspirou, tudo i:so faz parte de um dos movimentos }ie1ró:cos 
da arquitetura e das artes visuais no mundo contemporâneo, desde 1919. "Foco g,ermi-
nativo" de valores, com índole cultural e estética bem alemã, o Bauhaus logc', se tornou 
uma entidade internacional cujos comoonente.s agiram e se desenvolveram segundo r.uas 
inclinações artísticas individuais, ligados pela coruci:ncia de sua responsabilidade, con-
forme esclarece inequivocamente Ludwig Grote. 

Conqua:,,to o conjunto remetido seja de primeira categoria, possibilite a compreer>são da 
mentalidade do Bauhaus e esteja organizado em salas onde as peças se distribuen:1 sem 
primazias, parece que em todo caso emerge um nível mais sensível dos três óleos de 
Kandinsky, das dez unida'des de Klee e dos trabalhos de Schlemmer; êstes, aliás, quase 
todos provenientes de coleção part'cular de Stuttgart. 

Vem a propósito, diante dos cento e poucos trabalhos apresentados dessa pléiade notá-
i7el, recordar um trecho do marife~to da fundação do Bauhaus: "Queremos fundar uma 
nova corporação de artesãos que não conheçam aquêle orgulho de classe que sqergue 
uma parede desdenhosa entre os artesãos e os artistas. Precisamos querer, imagi1 ar e 
trabalhar em comum no novo edifício do futuro, que unirá harmoniosamente a Arqui-
tetura, a Escultura e a Pintura. ÊS!:e edifício erguer-se- á pelas mãos de milhares dE. ope-
rários no céu futuro - emblema cr'stalino da nova fé no porvir. O Bauhaus quer 
restabelecer a harmonia entre, as di~ere:-tes ativiclad_es, ~a arte, entre tôdas as disci~linas 
artesanais e artísticas, e torna- las mtell'amente sohdanas com uma nova concepçao de 
construir. Nossa finalidade, conquanto ainda longínqua, é a Obrn de Arte Unitária - a 
Grande Obra - na qual não persistirá distinção alguma entre a arte monumenlai e, a 
arte decorativa." 

4.~ BIENAL 41 

Lyonel Feininger, "Charles Gounod". 

Wassily Kandinsky, "Composição n.0 7•·. 

Josef Alber s, "Sf:is verdes". 
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José Vento, "O terraço''. 

José Guinovart, "A família". 

~·t .. _,,..... 

Jorge de Oteiza, "Desenvolvimento duma la-
mina no espaço". 

... 
Manuel Rivera, "Composição n,0 7", 

Espanha 

As vêzes que a Espanha compareceu à Bienal de São Paulo enviou sempre gerações 
as mais diversas, numa espécie. de diálogo de tendências diferentes. Parece-nos que a 
atual presença plástica espanhola é a mais importante que já mandaram o Museu de 
Arte Comtemporânea de Madr'id e a entidade Bienal Hispanoamericana de Arte . 
Os acervos individuais são grandes, dez peças cada arti_sta; tem-se assim uma visão da 
evolução ou constância dos mesmos. O figurativo Guinovart tem uma linha de painel 
arcaizante bem equilibrado, de que é exemplo o tríptico Família. José Vento, um dos 
melhores elementos, apresenta uma fatura de decoração mosoarabe com matéria espêss3. 
e violenta, distribuída geometricamente, como na tela O Terraço. Tapies é quase um 
tachista. Rivera e Millares são pintores de alta técPica revolucionária com seu trata-
mento mecaniciüa de serrapilli eira, criando um fundo novo de tela . 
Há, pois, no conjunto dos pinfores espanhóis neste certame, uma preocupação de arte-
sanato sôbre a matéria dentro de tendências de um exoressionismo muito diferente. 
Se apresentam temas do cotidiano, com figuras antropomórficas e zoomórficas, crianças, 
mulheres, camponeses, nús. palhaços, centauros, gatos, cordeiros, pássaros, etc., tam-
bém apresentam meras composições, têdas elas recentíssimas, de 1957, onde a concei-
tuação do ateliê se altera para banca de experimentos formais avançados. 
Quanto a isso, então, o escuHor Jorge de Oteiza e o escultor José Planes. elementos 
mais velhos do grupo, valem ·rem como demonstração de duas características opostas. 
José Planes envia mármores, pedras e bronzes sôbre a constante Nú. Superfícies lisas, 
sintéticas, com rítmo e movimento, indolência e estática: um figurativo romântico. Ao 
passo que Jorge de Oteiza, ue acompanhou pessoalmente sua exposição e obteve o 
Primeiro Prêmio Internacional de Escultura, é um técnico da física e metafísica, valen-
do-se da pedra, do ferro, do a~pmínio, do aço. Suas formas são arestas, poliedros, cubos, 
c-ilindros, etc., em função est~ltica e dinâmica desenvolvendo teoremas espaciais e va-
riações. 
Sua escultura pode ser posta em confronto com a do suiço Mueller, com a do turco 
nham Koman, com a do inglê Turnbull, com a do norte-americano Lipton. Êsse artesão 
espanhol desenvolve variantes incríveis de sua índole de intelectual. de modo que suas 
peças são esquemas e soluções de problemas de espaço e forma, movimento e cálculo. 
Atingem características de or~;anismos. Parece-nos que sua preocupação implícita de 
criar e desenvolver sua escultura o situa entre os artistas espacio-dinâmicos e os ar-
tistas de mutilação e tratamento violento da matéria. E parece-nos que, junto com 
Mueller, apresenta neste cer me do Ibirapuera as concepções mais arroja6as da es-
cultura que, assim, perde sua constante plástica de massas para assumir uma vitalidade 
de criação autônoma e anti-a alógica. 



Estados Unidos 
Sala ''Jackson Pollock'.' 

" ... No início, Pollock tinha-se convencido de que a sua missão 
consistia em desorientar, em transtornar e em promover a desor-
dem. E realmente, usando selvajaria sem par, êle tratou. de 
converter a sua arte numa espécie de emtprêsa de demolições. O 
primeiro quadro que expôs assemelhava-se a um campo de ba-
talha após uma lut>1 renhida, col:-erto com cadáveres de Picasso-
Masson, Miró e fragmentos da arte dos índios norte-americanos. 
O ritmo acelerado da sua revolta levou-o a buscar a liberdade 
total, uma liberdade que ultrap~sasse as suas fontes artísticas 
e o seu. próprio humor de crise. Criou finalmente uma realidade 
artística autônoma, e soberana, impelida pelo seu próorio 
dinamismo e monumental em suas dimensões e amplitude de sen-
timento. Contudo, as superfícies pintadas e as texturas industriais 
dos seus melhores trabalhos persistiam teimosamente em indicar 
uma prisão a sensações concretas e imediatas, tal como se Pollock 
duvidasse parcialmente dos espaços livres e intangíveis, para onde 
tinha sido impelido pela sua possa-n,te imaginação. 
Em seu. materialismo que n!io necessita de excusas, há qualidades 
americanas, refrescantes e não regeneradas, que também palpi-
tam no seu esfôrço para instilar espírito na substância refratária 
que adotou como matéria da sua arte. Estas qwilidades nativas 
bem distintas, formam uma amálgama em a-u,e entram o realismo, 
o respeito pelos materiais e um idealismo inocente, Apenas um 
ente supremamente inocente poderia sentir-se bastante livre para 
desprezar os 01.pêlos intrínsecos e as aplicações cu.!tivadas da lin-
guagem da pintura, e especular com efeitos pictoriais crús, no 
yrau. cvi que PoUock o fez. E sómer,te wm idealista dotado de 
capaciades excepcionais poderão ter extraido um lirismo profundo 
e comovedor, dêsse conteúdo tão nitidamente não. artístico." 

SAM HUNTER 

Fui o primeiro crítico no Brasil a falar em Pollock, e, por ocasião 
de sua morte trágica no ano passado esbocei alguns traços biográ-
ficos dêsse homem que revolucionou soz'nho a pintura. Tem-
peramento heróico, prematuro patriarca davinciano, "fêz da tela 
um campo contíruo ::le ênfases ··, diz muito b€m Sam Hunter. Ex-
presúonista abstrato, fêz em pormenor e minúcia, como um de-
m:urgo dis.seminador, arquipélagos plásticos gotejando de raja:ias 
ele bisnagas. Tinha pressa e urgência em criar, e logo saiu de Los 
Angeles para estudar em Nova York com Benton. De::denhou 
com uma gargalhada o abstracionismo de Zurique, do B'!1:uhau.s 
e de Paris, cerno um demônio dos Montes Rochosos e empreendeu 
a pintura ecológica da paisagem agrária, porém, de maneira cis-
mática à de Benton. Logo largou Polk,~k o ateliê de Bertton 
para fascinar-se por P:nkham Ryder. 

Foi dêsses dois artistas que êle recebeu o impacto da pintura co-
mo drama e mensagem polêmica- Claro que os muralistas me• 
xicanos interessariam ao paroxismo dialético de Pollock. Jun-
tando-se a isrn ma paixão pela arte picassiana, teria Pollock 
sentido ímpetos fantásticos, surrealísticos, em Guernica, passando 
a parafrasear em cadernos e mais cadernos sínteses apocalípticas de 
minotauros e Recubas. Seu automatismo plástico, mais dissemi-
nado e vibrante do que o de Matta, acabaria sedimentando de 
1946 para cá, quando deixou o figurativismo deformado e obúdi:m-
te. Largando a polêmica e a mensagem das figuras levou, porém, 
para o al:slrac:onismo um paraxísHco temperamento de febre 
cromáticaí muito viril. Se as primeiras telas centrífugas e cen• 
trípetas, lembram à primeira vista Bissiere, contudo, uma violên-
cia coruscante que tornam Pollock um fauve trabecular, de pig-
mentaçiío violenta. 
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Jacksoii Potlock, "Macho e Fêmea" . 
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Mais tarde ordenaria essa febre de antigo surrealista em rítmos 
de chuva sôbre o chão, ao tratar as telas com pulverizações de 
seringa. Pouco antes de sua morte, já voltara ao emprêgo do 
pincel- A pigmentação atrabiliária, demoníaca, seria substituida 
por séries de arabescos bizantinos e góticos- Largando o cavalete, 
trabalhando na tela estendida no chão, passou a pintar em mi-
núcia como Soutine pintava em massa. Suas telas da fase cha-
mada alumínio, lembram o desesprro masoquista do dadaista em 
feroz m 11 ke II p. 1\1 aior do que Masson, no sentido da in:le~er-
minação do fluxo incorsciente, construia com a alegria ener-
gumena de um destruidor. Painelista horizontal e ortoestático 
eu o chamo diante da reprodução de seu trabalho A Catedral! . . . 

Jackson Pollock. "Pintura'' 

O Cont ingente dos Estados U nidos 

Na primeira Bienal de São Paulo, René D'Harncncourt organizou um conjunto composto 
e denso de 78 pinturas, 16 esculturas e 30 gravuras; entre os artistas havia diversc3 
estrangeiros, principalmente russos e alemães. Foi um excelente conjunto com impreg-
nação expressionista. Para a segunda Biera!, o mesmo diretor do Museu de Arte Mode•r-
na de Nova York selecionou 45 esculturas de Alexander Cal:ler, em arame e m.1.deira, 
com as modaEdades de mobiles e estab:Jes o pinturas de Kooning, Homlin, Bazziotej e 
Bloom. Um quinteto bem ianque com mais quatro desenhi,hs (entre êles Ben Shah,an 
que tirou o primeiro prêmio de desenho estrangeiro) e seu gravadores especializados ~!m 
xilografia, litografia e água-forte. Para o terceiro certame, o Museu de Arte Moder a 
de San Francisco e o Museu de Ciências, História e Arte da Comarca de Los Angeles, 
organizaram uma exposição de desenhist~s- gravadores e pintores ela orla do PacíficÕ. 
Já nesta IV Bienal, o comissário Alfred H. Barr Jr., do Museu de Arte Moderna de 
Nova York, constituiu uma excelente retrospectiva, aliás muito oportuna como home-
nagem póstuma ao grande Pollock. Para se avaliar de sua densidade basta dizer q·ue 
são 34 telas enormes, e 29 desenhos das mais var:,adas técrjcas, a t:nta, lapi,, 'lasteil, 
aquarela, guache, etc. As telas geralmente extensas são sub,tituida.s outras vezes pior 
masonite, e quando não pintadas com o gotejamento de óleo, o são com Duco <? alum' ·o. 
Outros 5 pintores dêste sêculo. Brock.s, Guston, Hartigan, Kline e Rivers apresentam s~1as 
modalidades também de tachiémo abstrato, exce>~-o Larry Rivers que é um figurativo 
estranho. Três escultores da geração nova, David Hare, Ibram Lassaw e Seymour L'pt< n, 
&ste o mais idoso dêles, servem de gu3.rda de horra ao conjunto de Pollock. Dos cinco 
pintores o mais pe~soal me parece ,er Kline. 

Os escultores têm diverse>s ter.d€ncizs. Hare é um romântico de temperamento, por ~m 
um moderno fundamental em estética, tanto que trabalhou na revista surrealista de 
Breton, Duchamp e Max E>nest. Do seu e5tágio entre os ín:lios lhe advem' o amor íia 
natureza; por jsso estiliza cachoeiras... O egípcio Lassaw, oriur.do de eslavos, é ll rn 
bizantir.o que ter.de a fazer palas não de ouro como a de Veneza,. mas de ferro. Liptlm 
é um universitário que pr:ncipiou a esculpir cerno autodidata. É mais conhecido, int~ir-
nacionalmente. 

David Hare, "Cach::eira n-0 2". 

Scymour Lipton, "Crisalida" , 1 .'J57. 



França 
Sala "Mnrc Chagall" 

Marc Chaga!!. "'O Músico'' 

"Se Chagai! não impôs um desenho cromático nem 
rfrsolveH o prol,lema do espaço pondo à d~~os:ção 
dos artistas de hoje i~m sistema pictórico ai:r-opria-
~o, sua_ contribuição à arte do s~t-ulo XX "l(em por 
isso deixa de ser certa. Ela e mesmo essencial-
O mundo ao contrário de ChagaU, ésse umiverso 
de sonho e de ficção, ccmpostc de telas ~!ue re-
latam histórias estranhas e extraordinárias é tão 
rico. de possibilidades quanto o mundo cifrbdo da 
arte abstrata. Prova, em todo caso, que a ati-
vidade artística representa um dos último.s refú-
gios do livrr. arbítrio e que a obra de ,arte se 
exime à lei do progresso Linear." 

WALDEMAR Gi!WRGE 

'"Dever-se- á procurar nas origens orientais1 e ju-
dáicas de Chagall se Mo sua faculdade de dleslum-
brar, pelo menos sua inaptidão para a lóoica do 
r<icional? Tal como aconteceu com os ronlânticos 
alemães, parece que éle não pode conceber a dis-
tinção entre a matéria e o espírito e os contempla 
nvma estrita identificação. Seja como fôr, é antes de 
tudo poeta e dispõe sempre duma janela abeI'ta para 
o paraí.rn verde dos amore3 infantís. Sem dúvda, 
nalguns traços de sua ingenuidade se po~fa des-
cobrir astúcia; mas acaso se deve censurar ao 
artista ter sabido fazer valer o que o espíirito lhe 
incute?" 

J.H.T:f-lOME. 

Não cognominaremos de apresentação retrospectiva o conjunto de obras de Chagall eE-
colhidas para centro do contingente francês no Ibirapuera; será antes uma seleçã,o como 
"meio de explicar certas correntes da arte contemporânea", segundo diz bem Ri ymond 
Cogniat. Consta apenas de 25 telas pertencentes a diversos museus e coleções parti-
culares; trabalhos antigos e recentes, faltando infeliz.mente gravuras e cerâmicas. 
Depois do acêrvo clássico da pintura fantástica, se tende a classificar em três 1r odali-
dades gradativas e contemporâneas o tratamento de assuntos de ordem absurda: 1 a arte 
metafüica (De Chirico, Carrà); a arte onírica (Chagall, Miró, Klee); e a arte sur-
realista, que teve tantos epígonos . Via de hábito se generaliza tudo isso, após o da-
daísmo, numa pauta só: surrealismo. Não cabe aqui tratarmos da arte surreali.sta em 
geral, e muito menos aduzir à última fase já bem depois de Duchamp, Le Breton e Dali. 
Pretendemos tão só especificar as características romântico-líricas do onirismo, como 
movimento práticamente individual de Chagall, no seu início, nada tendo que ver (se-
não por vagas coincidências e analogias) com as manifestações pictóricas dos :metafí-
sicos e dos surrealistas ortodoxos, de antes, durante e depois de De Chirico, Tzara, 
Aragon, Soupault, Man Ray, Ribemont-Dessaignes, Baargeld, etc . 
A tendência é generalizar na pauta do surrealismo determinadas manifestações, inclu-
.,ive as dadaísticas, tanto em pintura como em poesia, com apôio estético e filosót ico ou 
pelo menos dialético nas conferências das salas Berlioz e Gaveau, nas expos.1ções e 
debates da Galeria Au sans pcireil, nos cafés e ateliês de Zurique, Colonia, Par·s, etc.; 
com base nas revistas diver.rns do gênero, tais como Dadaphone, O Ventilad< r, Die 
Schammade, Le Bulletin Dada, Littérature, Minotaure, etc.; e segundo o que recorre 
dos trabalhos gráficos e plásticos de artistas e escritores . Assim, de 1924 à ::f gunda 
Grande Guerra, o movimento surrealista estava mais do que amadurecido com ou sem 
estardalhaço com o abstrato Alberts, com O telúrico Ernst, com o objetivo Magritte, com 
J funambulesco Matta, com o construtivista Ray, com o parar.óico Dali, com lúgubre 
.3eligmann, com o freudiano Castellon, com o agourento Howar, com o formahs Arp. 
A obra de Klee, Miró, Tanguy e Masson é de classificação mais sutil, por s fôrça 
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Marc Chagall, "Telhados vermelhos". ~, . : 
• 

. 

- f 

Marc Chagall, "Os aniantes", 

Marc Chagall, "O anjo pintor". 
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Marc Chagall, "Retrato dupl.o com copo de vi-
nho", 1.917. 

Marc Chagall, "Domingo" . 

O Contingente Francês 

O contingente propriamente francês flanqueia a 
sala especial de Marc Chagall; compõe-Se de qua· 
tro setores: o de escultura, o dos pintores ingê-
nuos. o das Realidades Insólitas e o dos pintores 
abstratos. Ao todo, além das 25 unidades oníri-
cas, 76 peç~, sendo 63 de pintura, 6 de tapeçaria 
e 7 de escultura. 
Na primeira Bienal a França remeteu 187 traba-
lhos; na segunda, além da sala especial do Cubis-
mo com 57 telas, 9 esculturas, 9 desenhos, as .,alas 
especiais de Henri Laurens, Henri-Georges Adam 
e Germaine Richier, mandou 74 telas e 51 gra-
vuras sob a rúbrica de mias gerais; na terceira 
:Sienal, além das salas especiais de André Derain 

individual, por seus atributo pictóricos, por seu temário menos cerebral: De fato o 
grafismo pueril e O cromatism > sobrenatural de Klee, formam uma ~rte au2on~ma, quase 
rupestre, onde pesquisa e ins~1iração se conjugam em estado que amda _nao e cerebral ; 
Miró fica mais perto do pre-~mirismo empírico, inefavel. Tanguy aproxuna-se ~m su~s 
paisagens nostálgicas da metaifísica de De Chirico; e Masson funde o cromatismo h-
rico de Klee com o espaço sensível de Tanguy. O carn de Dali é bem outro: longe de 
agregar-se a grupos, ficou cad 
psíquico; por irso, desde a 
surrealismo barroco. 

vez mais disponível para a receptividade do automatismo 
posição na Galeria Goemans inventou chaves para um 

Já o caso de Chagall além de nterior a tudo isso, é diferente: êle é o inventor e o fautor 
a bem dizer ún:co do oniri$mO ortodoxo, quase um cismático bizantino. Desde que, se 
instalou em Paris, em Vaugirard, não se deixou influenciar pelo grupo de La Ruche, 
Cendrars, Canudo, Apollinairei, Max Jacob e Salmon. Em 1914 sua exposição quanti-
tativa (mais de duzentas telas em Berl;m, nas salas da revistai Der Sturm, marca bem 
o seu acêrvo pictórico e gráfico de contribuições pessoais, bem russas no entretanto, de 
3ignificado romântico-lírico. ) fa., e russa de Vitebsk lhe serve de refôrço ao manan-
dal místico-poético do onirisnno rural, doméstico e litúrgico. Será em Paris, em 1924, 
por ocasião da sua grande retr ospectiva que o gravador, mais do que o pintor, apresen-
tará as raízes e os frutos do i,eu onirismo em côres azuis e verdes, vermelhas e violá-
ceas, nos temas de um delíri10 de vigília, de sub-sono, de marasmo. P intor não com 
os sete dedos comandados pela córtex cerebral e sim pela alma, tem criado um mundo 
!'usi;o, parisiense, terreno, sol>renatural, judeu e boêmio, mundo êsse que descobrirá 
uma geografia de pontes e telhados, nuvens e Sena, noivos e patriarcas, mortes e partos, 
anjos e gatos. neves de aldeia e bêbados de botequim; mundo noturno sem delírio mas 
de sonho gostoso, beatifico. Expôs essa planisfério do cotidiano sobrenatural em Zurique, 
Paris, Berna, Nova York, Berlim, e agora, o expõe em São Paulo. 

Pode-se, diante dêsse acêrvo, ver que o antigo aluno da Escola Imperial de Belas Artes 
de São Petersburgo, jamais s~ influenciou por Klee, E: nst, Miró, De Chirico, Ensor 
e Picasso; antes, influenciou-os. Ora, em que consiste o mur:do onírico e en, tiuê e 
por que razão se distingue da arte metafísica e surrealista? O onirismo, quer o poé-
tico, quer o pictorico, não é polêmico, absurdo, filosófico nem político; não pretende 
promanar de uma estética cerebral, nem decorrer de uma carga cultualista. Não abusa 
:lo humor, do disparate, do delírio, do fantástico; não pretende analisar a realidade 
.:\través do método paranóico--crítico, nem recorrer aos fluxos da escrita automática . 

Não se vale do humor nem d.o di.,parate, porque não critica O mundo nem o acha ri-
d ículo. Não explora como efeito a alucinação, porque paira apenas na zona de di-
mlgação do sonho, e deforma o tempo, o espaço, a distância, o movimento, as leis de 
Newton e de Einste·n mediar.Je incursões num irreal de vigília. Não foge para o mara-
vilhoso absurdo e intangível, prefere quedar-se na hipótese do viável. como 
devaneio . Não é uma desagregação do mundo, antes uma fusão com a disponibi-
lidade onde passado, memória, evasão, recuperação e estados puerís atingem escalas 
seráficas, futuras. O onirismo de Chagall paira nos três estados de gratuidade do re-
pouso, isto é, na vigília, no sonho e no sono ... Seus processos poéticos resultam em 
apresentação ingênua, cândida. Em pintura, os artistas do fantástico seriam meros de-
lirantes; os artistas surrealist,~s abusariam de intensificações da irritabilidade cortical; 
e? os artistas oníricos ficariam na aura do nústério que sendo ainda estado de vigília 
já é sonho mas nunca será alucinação. Há, portanto, algo mais do que uma questão 
de grau nos três estados; o Jfantástico é mórbido; o surrealí.,:tico é cerebral, pessimis-
ta, cínico, demoriaco, verkovimskiano; o onírico é gratuito, quase sobrenatural, entre 
a ingenuidade inventiva da riança e a oniciência do anjo. E issso está patente nas 
telas de Chagall, através de seus azuis, verdes e vermelhos cobrindo essa geografia 
do õonho. 

e Femand Léger, mandou 65 telas, 24 esculturas e 
34 gravuras. Depreende-s portanto, que, ciente 
já agora da divulgação h~ ida sôbre a arte mo-
derna france.,a, o comissário Raymond Cogniat 
(que infelizmente não pode comparecer por causa 
de doença em pessoa de sua familia) resolveu 
organizar uma espécie de contribuição colateral e 
complementar às anteriore~ Lamen tamos que não 
tenha vindo uma retrospi!lctiva de Kupka, fale-
cido êste ano. 
O maior interêsse dêsse rande artista está no 
!:eu cromatismo luxuriante, que nada tem de fauve 
nem de expressionista. se do duma luminosidade 
quente de arco-iris. La entamos também que 



Lnuis Leygue, "A Santa". Fi€rr., Charbo-nnier "Ror.he Miqennes". 

Jean Eve, "Igre;a na primaver " 

Aristid2 Caill<iud, "O Verá,". 
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entre os ingênuos e insólitos remetidos não cons-
tassem os elementos que em janeiro expuseram na 
Galeria do Instituto, tais como Bombois, Bouquet, 
Vivancos, Vandesteen, etc. Entre os ingênuos de 
interêsse falta certa ingenuidade cândida, pois 
Jean Eve constroi bem a composição e a fatura de 
suas igrejas e manoirs. Na verdade se trata de 
realistas empíricos. Ao passo que os chamados in-
sólitos êsses sim, trazem uma contribuição arcai-
zante, de fascínio obsoleto. quase gótico ou medie-
val de mapas povoados até de onirismo e quer-
mes.::e, como r.o caso do Verão e do Circo de 
Ari;;tide Caillaud e Rohner. Charbonnier ficaria 
melhor no realismo construtivista dos ingênuos 
intuitivos. Das esculturas destacam-se O Corvo 
de Auricoste e A Santa de Leygue. As 6 tapeça-
rias bem podiam revestir como calgaduras o con-
jur,to dos abstratos, Formam uma ver.:ladeira es-
cola francesa atual, onde Le Corbusier seria um 
cismático tendendo para o grafismo de Picasso. 

André Bauchant, "Orfeu". 

Fianck Kupk,:i., "Grande Nú" . 
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Grã-Bretanha 
Sala "Ben Nkholson" 

'B'en Nicholson é geralmente qualificado como um pintor "abstracionist-:i", rótulo que 
aceita, contanto que seja escrito entre aspas. Como poderemos averiguar nesta sua 
exr-osição, seu trabalho não é um desenvolvimento progressivo de mna arte figura.tiva 
çara uma não-figurativa, à maneira de Kandinsky ou Mondrian; desde o início de 
3ua carreira Nicholson tem-se reservado. inteira liberdade de expressão "dentro dos 
limites que os meios impõem" . Esta restrição exclue, naturalmente, qualquer re1, rc-
;entação direta do mundo real, de objetos meramente como objetos. Mas se a forma 
do objeto percebido, u.ma garrafa ou uma mesa, por exemplo, corresponder em si 
mesma à "idéia" q11e se tem em mente de tnna determinoda composi9ão, poderá, en-
tão, essa forma seT usada no grau de realismo, seja qual fôr, que tal compr.sição j~tsti-
/ique. A "idéia" é, em palavras ·mais concretas, um arranjo de formas e de côres 
11rnna interrelação espacial que constitua, no sei, todo, "½ma fôrça ativa em nossas 
vi:Ias" - definição da obra de arte que poderia ser aplicada tanto a Rafael, com,o a 
Cezannc ou Mondrian até mesmo a Pollock. 
"É esta concepção bastante livre da pintura que distingue Ben Nicholson de :eus co-
legas mais doutrinários no movimento modernista. Num artigo escrito durante a úl ;ima 
guerra sugeria Nicholson com bastante humor, que essa libertação da form.a e da côr 
estava "intimamente relacionada com as outras liberdades de que tanto se fala" , e 'de-
veria, t•:ilvez, figurar entre os objetivos da guerra". A observação constituía, por ém, 
t1ma censura dirigi:la aos 1·ealistas sociais que interpretam qualqtM?r t€?'1dência à abstração 
como uma fuga à vida, ou à realidade. Longe de ser tmt afastam€?'1to, uma retirada 1Jara 
u.ma "tôrre àe marfim" , tal espírito criador constitue em arte expressão direta e ccn-
:entrada das fôrças que transformam nossa vida diária e determinam o estilo prei ale-
cente na arquitetura, na construção de ai,.tomóveis e aviões e em quase tôda :i produção 
md11strial. Fazer tal comparação não signifaca confun,dir os aspectos práticos ou mr te-
rialistas com os aspectos artísticos ou espirituais da vida; significa a afirmação, coir o-
torada por todos os gran:les artistas da história, da profunda identidade existente é'ntre 
.1mt-:is. O espírito criador é um só, indivisível, e a grandeza de wma civilização rep ntsa 
11.a e< :1sect1ção de uma unidade criadora. 
'Unidade não significa, no entanto, ti.niformidade e cada artista deveria ser a expre,ssão 
não apenas de mn espírito comum mas também de uma perso1wlidade única. Uma 1oer-
sonalidade pode ser revelada de várias maneiras, tão mais significativa quanto mais in-
conscientemente. O incomparável sentido da forma de Nicholson pode pertencer à nessa 
é-,:oca; valores formais idênticos pcdenfo ser. encontrados não só na pintura co11tem'.')o-
tânea como na '1.rquitet'Ura e no desenho industrial co11temporâneos. Mas na pintu1'a a 
forma não é ( exceto para fins de exemplificação didática) setarável da côr e a cdr e 
os valores plásticos (nos quais podem ser incluídos o ritmo linear e a matéria pictórica) 
são, geralmente, uma qu.2stão de sensibilidade - dependentes do sistema nervoso E' do 
:ontrôle musctuar. O que faz Nicholson sobressair como arti.sta é esta combinaçâo1 da 
niais fina sensibilidade com uma inteligência fornial de significação universal. Entri~ os 
maiores admira:Iores de Nicholson estão os arquitetos, engenheiros e cie-ntistas da n ova 
zra. E os poetas." 

HERBERT Rl~D 

Legmt Chadwick, "Encontros VI'. 

Ben Nicholson, "Relêvo" . 



O Contingente Britânico 

Na pr,meira Bienal, a Inglaterra remeteu para o P alácio Trianon 
34 telas, inclusive 2 de Nicholson e grande conjunto de litogra-
fias. Para o segundo certame, já no Ibirapuera, enviou as salas 
especiais de desenho e esculturas de Henry Moore e 60 pinturas 
de cinco elementos nascidos neste século. Para o terceiro con-
clave expediu uma retrospectiva de Sutherland. Agora nos manda 
um pujante conjunto de 32 telas e 6 desenhos de Ben Nicholson 
ellquadrado por uma coorte metálica de 10 escultores e calafetado 
µela papelada briosa de 7 desenhistas, alguns daqu2les próprios 
escultores. 
Depois do artigo de apresentação de Herbert Read. só se faz pre-
ciso divulgar um pouco a maneira ascética do artesanato de Ben 
Nicholson, o que se torna mais fácil para quem pe~correu as telas 
de variantes cinzentas de Morar.di. Se êste varia o fundo de 
suas telas para aplicar- lhes flores, jarros e garrafas, criando uma 
atmosfera cinérea de poesia de gama enxuta e desbotada, dando 
ao conjunto uma dignidade e&tática de presença, Nicholson trata 
os fundos de seus projetos e relevos com o cuidado preciso dum 
arquiteto monástico, severo e circunspecto. Da pobreza francis-
cana dessa opulência de vazios áddos e solenes êle extrai um 
espaço sem perspectiva, um plano deiscente sôbre o qual aplica 
um grafismo quase sem côr. Assim aquela matéria sôbr: óleo, 
madeira, etc., com um rigor de estuque poroso, recebe diversas 
versões gráficas; ou então se subdivide em relevos d iferentes n?3 
quais êle aplica retângulos, círculos, sugestões lineares de gomis, 
cântaros, taças. 
Exceto na pintura (Leite e chocolate) de tons marrons com es-
quadros superpostos, e na tela Março, tudo mais é sensibilidade 
que chamaríamos tatil, valiada a uma inteligência formal serena, 
anti-barroca, despojada. . 
Trata-se duma personalidade do quilate de Braque e de Morand1, 
porém com um sentido beavorista mais vibratil, razão pela qual 

William Turnbatl, "Figura fe-
minina (Totem) ··. 
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seu acervo saido das Cornualhas, já percorreu com êxito invulgar 
Londres;, Paris, Nova York, Veneza, Bruxelas, Zurique, Pittsburgh, 
Tóquio e Lugano. 
Os esc'L1ltores ingleses Robert Adams, Kenneth Armitage, Reg 
Butler, Lynn Chadwick, F . E. McWilliam, Bernard Meadows, 
Eduardo Paolozzi, Leslie Thornton, William e Austin Wright, va-
lem na presente Bienal de São Paulo como um confronto da gera-
ção nova inglesa com o também moço Robert Mueller, do contin-
gente suiço, com o cinqüentenário Oteiza, da Espanha e o conjunto 
turco c,onstituido por Hadi Bara, Ilham Koman e Muritoglu. 
Acabou--se práticamente, pelo menos para o gosto dos jovens es-
cultoreJ o vez.o intelectualista e matemático da escultura de cubos 
e torres(, o chamado espacio_-~inamismo. _Escultura , ~ede bi~orn_a, 
ferro, mãoi, luta com a matena, deforrnaçao da matena, mutilaçao 
da maté~ia. As.sim enquar.to Oteiza constroi seus problemas e equa-
ções corh ferro algébr:co e incógnitas espaciais, o grupo inglês, suiço 
e turco investe contra o fogo, e solda, bate, corta, d istende fazendo 
o que , >or sua vez também fazem alhures, como novos Vukanos, 
Theodor Roszak, J. C. Delahaye, Roei D'Haese, Elbert Wemberg 
e Nicolas Schoeffer. 
E mesmo entre essa nova geração inglesa, estão mais ortodoxa-
mente nessa luta pela expressão da matéria (e não pelo bom 
-.:omport~mento da matéria) Armitage e Bu,tler na escultura fe-
chada E' aberta, Chadwick e McWilliam na triangularização das 
massas, Paolozzi no barroco residual, junto com Thornton. 1'. 
grande escultura moderna não é mais a dos cubos. É um vee-
mente expressionismo metálico, saido não mais de ateliês, mas 
de forja . , 
Os des~ hos dêsse grupo explicam didáticamente seus projetos ,no 
papel, antes de enfiarem o avental de couro, as luvas, e as mas-
caras para a bigorna e as câmaras de soldagem. 

Reg Butler, "Menina". 
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Itália 
Sala ''Giorgio l\Iorandi" 

Por ocasião da mostra individual de Giorgio 
Morandi fl,'! 4.a Bienal de São Paulo, a edi-
tôra "Il Milione" de Milão, publica umi es-
tudo de P. M. Bardi, diretor do Muse-11. de 
Arte de São Paulo, ilustrado com 24 grandes 
reproduções em côres. 
Nêsse ensâio, que publicamos por gentileza 
do editor, o "fenômeno" Morandi, que Bardi 
vem estudando e acompcmhando há trinta 
a.nos, é com.parado com uma experiencia 
paulista, e se reveste cssim de tanto maior 
interêsse para o público brasileiro. De fato, 
há seis anos, o Museu de Arte organizou a 
primeira exposição individual desse pintor 
ita.liano no Brasil, valendo- se principalmen-
te de telas da cole9(i0 do diretor do Museu, 
de Maria da Silva, Francisco Matarazzo So-
brinho, Mario Pedrosa, Miguel Forte e ou-
tros. 

Transmitir, decifrar, iluminar a Pintura por meio da palavra? 
Melhor. talvez, a palavra falada e não a escrita. Mas êstes al-
buns se destinam a um público que de certo modo deve ser 
ajudado e que pede, se não a completa solução dos complexos 
problemas da arte, pelo menos alguma ope1·ação já definida. Por 
outro lado, todos sabem como um comentário ou uma simples 
nota sôbre um artista constituam uma divagação literária cuja lin-
guagem é bem düerente daquela da Pintura, exprimível imica-
mente pelo alfabeto geométrico. Às vezes a crítica, por meio 
de escritores ao mesmo tempo experimentados na arte sútil de 
distribuir e combinar as côres, chega a páginas excelentes, dig-
nas do tema que as inspirou; mas isso é raro, e na maior parte 
dos casos se publicam simples "testemunhos, aproximações, in-
terrogações que mal chegam a tocar a obra", como faz notar 
Cesare Brandi, com razão, um ensaísta morandiano. 
Nesse último caso queremos logo im:erir a presente nota, mesmo 
porque já está em declínio a moda dos longos ensaio,: estudados, 
que escrutam incansável e ímplacàvelmente. no caleidoscópio das 
imaginações-tramfigurações, os pretextos-divagação: prosas eru-
ditas de ouropel, que acabam por sobrepor-se à obra e perdê-la de 
vista, em desesperada análise-polvilho de palavras. Não subes-
timamos tal jôgo; pelo contrário, concordamos que é importan-
tíssimo na grandiloquente competição de engenhos, e ::pecialmente 
se o "esprit .. é capaz de produzir-se com bons fogos de artifício. 
Há também uma classe, a dos deserdados que não compreendem 
êsses discursos pela impossibilidade de conhecer-lhes os têrmos e 
o cunho das locuções, talvez desejosa de aproximações mais aces-
síveis, feitas pelos artífices prof~sionais chamados corriqueiros 
ou jornalísticos. Há um público-novo, atualmente, pelas galerias: 
conta em suas fileiras os cem mil cidadãos que pagam entrada para 
ver a exposição de Picasso. com os ativistas da pintura moderna 
de fronte aos quadros, prontos a defendê-los; e os cidadãos que 
seguem, reverentes e trepidentes como namorados, a fazer e a 
fazer-se perguntas acêrca da "beleza·· antiga de Giorgione. Gen-
te por enquanto ainda não classificada, escapada às estatísticas, já 
acostumada a apreciar e julgar com simplicidade: dessa gente 
nascem frases famosas como "até o meu menino saberia fazer 
isso" e, de vez em quando, um sagaz diletante com algumas idéias 
próprias, a ironizar as opinões oficiais sôbre a linha-posição-
fôrça ou sôbre o atonal.ismo de uma côr pura ''humilhada" por 
um composto em "som baixo-unilateral", Público-novo do mo-
mento de transição, que agride os pacientes, resignados e talvez 
felizes com sua manifestação, por mais bizarra que seja: os bons 
profanos, muito mais simpáticos, afinal, no mundo da arte, do que 
os presunçosos sábios de nascença. monopolizadores de toda a 
questão, como se Masaccio ou Matisse houvessem pintado exclu-
sivamente para êles, e não para todos. 
Faz mais de trinta anos que o caríssimo Morandi se encontra pre-
sente na polêmica da arte contemporânea. Não que dela faça 
parte deliberadamente; mas a sua obra acaba sempre por saltar 
- embora de pontos diversos e decididamente contrastantes -
para o centro dos debates, a fim de estabelecer qual a justa e po-
sitiva Pintura do século. Para um novo Vasari, plácido anotador 
de acontecimentos, a fortuna e os infortúnios de Morandi cons-
tituiriam um capítulo edificante sôbre o costume e as ideologias, 
a ignorância e o snobismo do nosso mundo. 
Morandi é o artista da época atual em tôrno do qual se deve fazer 
girar, para avl!liar-lhe os prós e os contras, a Pintura hodierna 
graç~s à. P<>:5ição absolutamente polêmica em que, talvez a despeit~ 
de s1 propno, se encontra: como é sempre o caso dos inovadores. 
Sua obra, especialmente desde quando reduziu a temática aos conhe-

cidos poucos objetos suscitadores de escândalo, foi alvo de crí-
ticas, dlando origem a curiosas diatril::es. O norso Giorgio deveria 
recordm· que na culta Milão, enquanto o improvisado colecionismo 
dos prilmeiros anos do após-guerra acendia, com os maços de va-
lioso p,f1pel-moeda, os círios votivos em honra dos santarrões pin-
tores die cordames e de patéticos encontros de vencedoras de fós-
foros sôbre as pontes venezianas; quando o mais 1·enomado cro-
nfrta de arte, dominador, satisfazia a burguesia arrasando Medardo 
Rosso ("escultor dos fragmentos colhidos em um camp0 de ba-
talha") e Amedeo J.V:odigliad ("o dos pescoços longos"): Morandi 
("pintor de garrafas" J era o isolado bolonhês apreciado por pou-
cos an;iigos, e naturalmente ridicularizado pela multidão reunida 
na sal;:t de leilões de urna galeria revalorizadora de escórias µost-
oitocerniistas, cujos destinos, conhecidos de todos, são tais que per-
mitem instruir sôbre as facetas do julgamento emitido por vias 
diversas daquelas de uma estrita consideração da Pintura. Morandi 
foi iné(luido na polêmica como um protagonista, ou melhor, nas 
duas plolêmicas: entre a arte nova e os póstumos do academismo 
satisfeito, entre pintores e pintores-literários. Isso por vários mo-
tivos: nascido para a Pintura, por vocação exerceu sempre essa 
arte rem jamais confundí-la com atividades colaterais como o es-
crever sôbre ela, o ilustrar, fazer comícios, fazer política ou his-
trionisJmo e todos os demais afazeres que mais cedo ou mais tarde 
desviallll os mais dotados pintores italianos; outro motivo é o de 
ter sa bido, impreterivelmente, após as primeiras experiências ju-
venis, perseguir e perseverar em uma linha determinadíssirna. tra-
çada :om cálculo aritmético (e prevista e motivada nas mínimas 
conse uências e variações de consequência), mantendo-se firme no 
trabalho preescolhido dentro de um campo pura e obstinadamente 
pitórico, no confinamento bem aceito dentro de uma expressão à 
qual foram dados limites com conhecimento de causa, não certamen· 
t e por insuficiência ou preguiça de pensamentos e nem a 0 menos por 
exibiçiio excêntrica; o terceiro motivo é o seu aceitar a fatalidade 
de sei chamado a assim agir, côn.:cio de que alguem, "embora 
navegando entre as águas mais perigosas da pintura moderna", de-
via "01rientar sempre a sua viagem com uma lentidão meditada, 
com afetuosa estudiosidade de modo a parecer a de um novo hi-
camm1inato ··, segundo Roberto Longhi no inesquecível discurso de 
Bolonha, 

O públlico-novo, ao qual se dedica êste prefácio, sabe grosso r1odo 
que eidste uma tendência, no julgamento da Pintura, devotada não 
ao fuJ~iismo, certas vezes maravilhoso, de idéias e de invenções. 
mas ài'Os valores tradicionais dessa antiquíssima arte cuja ativa 
apreciação é limitada a círculos restritos emergentes entre mi-
ríades de arnanuenses, os inspirados que legam uns aos outros 
os me dos, excitaçõ~, inspirações, beatitudes: são exatamente os 
inca 'F,1tati dessa "ar te dei sentimento e non deUa intellettività: 
essa Íirte dei colore, e non della materialita ••. Continuemos a 
citaçãc~: "Natura e Spirito, il mondo delle cose e quello delle ldee, 
s1 toe :ano nella visione, punto imrnaterialmente materiale, in cui 
solo, <>orne diceva Byron, uno sguardo puo contenere tutta un'ani-
ma . .A!.âunque l'iri (íride) di pace tra Forma ed l deale C01itenuto, 
non la di!piega, nel ciclo delle arti, che !'arte de'pennelli". Êsse 
trecho do romântico Tari volta-nos à mente para situar a Pintura 
no "v:ertice della pirarnide artística", e t.ambém para reservar no 
alto 1m pôsto para O pintor que sempre esteve no cume das 
nossas preferências pessoais; tanto que uma vez, tendo nós pre-
senteJ do a Tate Gallery de Londres com a natureza niorta de Mo-
randi que lá está exposta há 10 anos, quisemos ir confrontá- la 
eom inturas bastante famosas, para convencer-nos de urna idéia 
de sirl patia e parentesco emanada da verdadeira Pintw·a e por ela 



organizada. Tal convicção nos levou frequentemente a julgar uma 
tela comparando-a a uma do bolonhês, à sua sobriedade, ao garbo, 
ao tecido táctil evanescente, àquele infinito que a arte sugere de 
pensamentos, apreensões, ilusões e. fantasias. 
Êste álbum ,destina-se, em sua tradução portuguesa, ao eiclare-
cimento de uma exposição individual de Morandi em São Paulo 
Brasil. É exatamente nessa cidade que tentamos, ná já sete o~ 
oito anos, expondo um número escolhido de telas do mestre, o 
contacto com o público de um virgin soil. E talvez valha a pen-:i 
referir-nos àquela ocasião. 

Segundo o costume, que deu bons frutos, também naquela 
ocasião o Museu de Arte esclareceu, com palestras di-
dáti<:as propositadas, o significado e a pos1çao de Mo-
ra.Q.di, relativamente aos últimos desenvolvimentos da Pintura 
afirmando-o como pintor já da história. Advertia-,e: no espaç~ 
de duas gerações tinha sido necessário seguir e aceitar, passando 
por cima das multiplicidades do fregolismo, a mutação das formas, 
desde o disperso e extremado post·impressionismo até o reagen• 
te concretismo neo-acadêmico; a corrida agonística das modas, de 
onde se haviam produzido maneiras e personalidades de primeiro 
plano, havia desviado a atenção de alguns fenômenos solitários, 
ocupados no dia seguinte ao dos motins inovadores de que parti-
ciparam por impulso de contemporaneidade - em considerar a 
Pintura mais como fato de consecussão histórica do que como in-
vasão de outros domínios artísticos. Um entre os painéis ilus-
trativos das referidas palestras seguia o gradativo decompor-se da 
matéria-forma desde o cubismo até Kandisky e Klee; a 
posição de Morandi aí aparecia como de participante desejoso ape-
nas de experimentá-lo para depois dêle servir-se com fins e 
idéias de todo opostos. Continuava, em outros painéis, a crônica 
das exasperações abstratísticas e dos desvios dos manifestos-pi-
loto no sentido do gôsto pelo surrealismo e pelas cruezas de outi-os 
ismos; e a posição de Morandi revelava interêsse pelo movimento 
metafísico (mas com evidentes reservas, e recalcitrante diante da 
renúncia de uma pintura pela Pintura em favor de quimeras li-
terárias), já revelando também um encaminhamento para a re-
composição e normalidade da forma. Renunciando até mesmo à 
basilar, suprema especulação da Pintura, a figura humana, Mo-
randi - que ao mesmo tempo, desde a juventude, havia insis-
tentemente cultivado a água forte como disciplina aprofundidora 
do desenho - reconstruia a forma. No mundo grassava o furor 
da destruição da figuração, a fragmentariedade e as anulações que 
nos deixam perplexos acêrca dos destinos da Pintura, embora en-
tendamos a fatalidade e os moventes morais determinantes de 
tanto mal-estar; Morandi procurava salvar-se nadando contra a 
corrente como que pressentindo que a polêmica das vanguardas es-
tava para acabar. 
O apêndice didático daquela exposição no longínquo trópico, onde 
é vigente a liberdade de pensar sem os excessivos dar-se conta 
das metrópoles artísticas, naturalmente esclarecia aos apaixona-
dos conformistas de um abstratismo doméstico raté, assim como 
aos deseducados das aventuras plásticas, teimando nas agonizantes 
"realidades" acadêmicas, as inovações que os eleitos trazem para a 
história, e as repetições e reinterpretações que os astutos executam 
sôbre as inovações, dando lugar ao manifestar-se dos "retarda-
tários•·; e ao mesmo tempo informa sôbre toda a fenomenologia e 
metodologia, que, bem ou mal, mesmo a modo de cartilha, devem 
estar ao alcance da mão para interpretar uma obra de arte. 
O público-novo compreendeu muito bem; compreendeu sobre-
tudo que um grande pintor pode dedicar a vida, em contraste tal-
ve2; com a procura e a publicidade, a situar, ajustar e reaproxi-
mar um simples grupo de garrafinhas de farmácia ou de licor, 
de pequenos vasos côr de leite, de xícaras de uso comum e de 
flores, para pintar amorosamente os modestos objetos caseiros, 
em dias inteiros de atenção e meditação. A grandeza da arte es•-
tá apenas na grandeza que um dotado confere à cousa mais in-
significante, propondo-a como evocada, revivida. Tendo feito 
constatar, durante uma conversa, e com o auxílio de :nacrofoto-
grafias tiradas a distância mínima, como em uma obra moran-
diana - a côr havia sido medida, misturada e distendida sôbre a 
tela, informando que o autor mesmo preparava as suas tintas, ex-
perimentava-as ao sol para conhecer-lhes escrupulosamente as in-
tensidades e resistências, os ouvintes atentos aprendera:u a lição 
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do primeiro necessário encontro com a Pintura: conhecer e pe-
netrar f sentido do que seja a arte de pintar, a .,ua sugestão, " 
apêlo • f distinto de minúsculas virtudes reunidas para suscitar as 
emoçÕ~f que inconscientemente elaboramos colocar.do-nos em hu-
mildade de fronte à obra. Por consequente digressão chegava-se 
a imp ir a recorrente crença de que as na,turezas mortas mo-
randiar. as se aproximam das de Chardin, ou a comparação com as 
repetiçiies temáticas bachianas, ou a reevocação dos poetas gre-
gos de versos breves, e tudo aquilo que pode oferecer a especula-
ção literária. Deve-se separar o pintor "das garrafas'' dos lugares 
comuns dessa espécie. porque é homem vivo qu.e não habita em 
olimpos fáceis demais de arquitetar. 
Fizeranios - em verdadeiro contraste com a brasileira - outra 
interes~ante experiência em Roma, por ocasião da primeira ex-
posição completa de Morandi, por nós preparada (Studio d' Arte 
Palma, 1945): na cidade atraente, chamariz de literatos, a gran-
de abu; dância de imagens ofereceu digressões a não mais acabar 
sôbre o,s célebreE recipientes e até sôbre aquelas paisagens de sol 
1 que convidam ao mais sério silêncio, porque nelas apenas se 
pode espairecer com pensamentos inexprimíveis), de tal modo a 
convencer-nos sôbre o arbítrio dos exegetas e a causar enfado. 
Ainda I ma vez, duas mentalidades que se opõem: o vício literá-
rio apegando-se a todo custo ao julgamento da Pintura; e a ·,en-
tativa , e olhar para aquela arte com naturalidade direta, através 
de um mínimo de mediações, a fim de compreender-lhe espon-
taneamente o significado. 
Foi no ano passado que, a respeito dêEse hnaginificismo, voltamos 
a falar com um editor americano, que nos perguntava como seria 
possíve.l dar, em veste inglesa, uma idéia de Morandi aos leitores 
de porltfolio do Milione. A mentalidade anglo-saxônica é voltada 
para a 'substância, para um rígido registro dos fato,: prefere a bio-
grafia 1e o relatório sôbre a "humanidade" às divagações rebus-
cadas dos latinos. Redigido um curriculum e feita a sua trans-
posição linguística, advertiu-se a impo,sibilidade de utilizá-lo com 
um ouh o público-novo; o tradutor, com autoridade de leitor, re-
digiu os seguintes dados, que nos parece interessante relatar, mes-
mo porque se dá também o caso de leitores italianos desejoEos ~e 
notícias: "Giorgio Morandi, o maior pintor e gravador italiano 
contem11:>orâneo, nasceu no dia 20 de julho de 1890, em Bolonha. 
Aluno da Academia da sua cidade natal, sem, porém, tirnr a !áu-
rea, de lá saiu em 1913, para dedicar-se imediatamente à pintura, 
procedendo da inata compreensão dos grandes mestres italianos, 
entre os quais o grave Piero della Francesca, por êle talvez con-
siderad•~ o eixo de uma linguagem pitórica estritamente geomé-
trica, i1:léia precisa nas fases posteriores de , ua obra. Tendo-se 
encontrado com Umberto Boccione e Carlo Carrà, propugnadores 
junto c:om Marinet ti do movimento futurista, participa da pri•• 
meira exposição da Secessione em Roma (1914), onde tem a 
oportun>idade de descobrir e admirar Cézanne, que influirá sôbre 
o desenvolvimento inicial de suas paisagens. Constrangido por 
necessidades práticas a ensinar desenho nas escolas de orientação 
profissional, o pintor, depois da fase considerada metafísica, su-
gestiva das primeiras pesquisas no âmbito da natureza morta, ab-
solutam~ente retirado e sempre residindo em Bolonha, evolve uma 
regra ji/ por êle maturada: construir-se um mundo visivo que es-
cape ads fatores estranhos a uma exclusiva consideração pitórica, 
para obter todo enriquecimento possível de um resultado de for-
ma e luz. procurando nele o máximo de soluções colorísticas. Res-
tringido o próprio campo, eliminando primeiro a figura humana, 
d:minm, do depois a aplicação à paisagem. Morandi se exprime com 
o recurso de poucos objetos, sustentado pela originalíssima per-
feição e pela plena segurança técnica já reconhecidas, através de 
fases e ciclos intensamente meditados, que honram a Pintura e 
fazem I rever o restabelecimento de uma ordem no marasma desta 
arte". 

Ao esqueleto da presente nota, o leitor - valendo-se da vasta 
bibliografia morandiana (Beccaria, Scheiwiller, Gnudi, Petrucci, 
Arcangeli, Bloch, Vitali, além dos já citados) - pode por conta 
própria acreEcentar informações e julgamentos com que formar-
se uma opinião, dando lugar a uma outra aproximação .. isto é, a 
um dos fatos que mantêm viva a Pintura. 

P. l\l. Bard i 



s2 4/ BIENAL 
"Se nestes últimos anos o público e a crítica 
vão dando atenção a Morandi, isto não é cer-
tamente um fenômeno de exumação do sécu-
lo passado. A história do gôsto ig1wrn retro-
cessos de tal gênero, e também perte,.ce à 
lei di,.m gôsto vi.vo e atual descobrirmos 
novamente um mestre antigo. O interêsse 
que despertam as pinturas e as gravur'IS de 
Morandi denota a compreensão de tudo o 
que há de vivo e atual na stl!L visão artística, 
aparentemente tradicicnal, mas efetivamente 
atual e moderna, muito mais moderna do 
que tantas outras modas efêmeras e passa-
geiras. 

"O milagre conseguido por todo artista é o 
de fazer concordar o seu. sentimento com a 
e:rpressão que foi escolhendo mediante sua 
livre vontade." 

"No panorama caótico da cultura artística 
dêste século, o processo de sistematiza9iío de 
valores ainda não está definido com segii-
rcmça: mas desde já se pode prever fàcil -
mente que Giorgio Morandi há de ficar como 
um dos grandes poetas do nossc te,npo. • • 

Rod olfo Pallucchini 

Giorgio Morandi, "Duas natureza.; mortas ... 

Desde 1951 a crítica brasileira pode ver trabalhos de Morandi sem precisar bater na 
porta dos colecionadores de Florença, Milão, Veneza e Bolonha. O,; trinta quadros ~iue 
atualmente constituem um dos ápices da IV Bienal de São Paulo constam de um tra-
balho de 1918, da era metafísica de De Chirico e Carrà e seis paisageru:, o resto s ndo 
naturezas mortas. 

Diz bem Pallucchini que sua fase metafísica foi um pródomo para a futura constante 
das naturezas mortas "onde o espaço é medido numa tensão de efeitos nem forrhais 
nem plásticos, mas deci::iidamente tonais e luminosos ... 
As paisagens, das cercanias de Grizzana, ou dos muros e árvores de subúrbios de Bo-
lonha, já aprese.-ttam um rigor cezanneano de visão integral e de testemunho conti~m-
plativo. O antigo pintor metafísico dos espaços ocupados por manequins e formas, ·vir.l 
poeta da evocação ante a natureza; um pceta circunspecto. com senso anti-romântico 
de crítica. Mas o mundo empoeirado e cinerio de Morandi, é interior, de ambiente, tendo 
como personage~s não criaturas (parece que só pintou duas figuras humanas até atgo-
ra ... ) mas de objetos companheiros do seu solipsismo. Tais objetor, garrafas, potes, xí-
caras. bules, caixas , estojos, nunca deixam sua inércia pacifica e melancólica, me.smo 
quando certas côres- luzes lhes impregnam a matéria e lhes definem a geomet1·ia o A·â-
nica. A comparação de ambiência com as telas de Venneer não acode ao especta<1ior, 
pois não há opulência, não há reflexos, e sim persiste pobreza, velharia doméstica. ]Mas 
a luz onisciente de Morandi, uma luz que não é tropical nem meridiana, mas de gahias 
filtradas entre o cinza e o branco. dá inflexões, gradações, nessa limitação propos'ital 
de tema. 

O grande solitário da Via Fondazza, em Bolonha, está desde muito com aquele beavor is-
mo pacífico e experimentado da sabedoria e ao invés dos gatos e netos dos burguhses 
dos impasses de Paris, tem nesse mundo de vidros, louças, madeiras e papelões, às 
,ezes de flores fanadas, o seu devaneio taciturno. Ama aqueles objetos e vivifica-os. 
Vivifica-os com uma coerência de côr e luz, volume e tenuidade, em rigorosas corre-
lações de inércia e tempo, de heras e estações. De forma que tudo assume, nesses pa-
radigmas estáticos e estatísticos de potes, jarras e garrafas, uma existência ascética de 
cela e de aposento, a que as cambiantes das visitas da luz dão ensejo para a cont !m-
plação, o silêncio, o devaneio, a tristeza, a alegria, o confôrto, a espera, o efêmero e o 
eterno. 



O Contingente Italia no 

A entidade B ienal de Vereza têve a incumbência em 1951 / , •_organizar o material J aliano 
para a primeira Bienal de São Paulo. Giovanni Ponti mandou para cá telas de Carrà, 
Campigli, D:? Piús, Magr.elli, etc. De Giorgio Morandi remeteu dez telas e nove ~· avu-
ras. O conjunto de escultura nos pôs em contacto com diversos artistas. principalmente 
Manzu. Para a segunda Bienal de São Paulo, foi a:nda a entidade B;enal de eneza 
quem tratou da remessa do conjunto sôbre o futuri~mo e das ,alas gerais de artes grá-
ficas e plásticas. desempenhando-se de modo excelente da ircumbência do Ministério 
:las Relações Ex teriores e do Ministério da Instrução Pública. Um dos ponto., altos da 
sala geral foi a escultura de Marino Marini. E a sensaçao da sala de gravura foi o con-
Junto ele 25 águas-fortes de Morardi. A remessa para a terceira Bienal visnu um cotejo 
entre figurativos e abstratos, bem como uma dialética entre gerações velhas e novas. 
Na presente mostra no Ibirapuera, além da sala de Giorgio Morandi, há em pintura e 
gr avura um cotejo entre artistas velhos e meços, ao passo que uma geração nova in-
tegra o acêrvo de escultura. 

Parece-nos fraca a ala figurativa e neorealista, muito embora Gutlu o por exemplo, 
seja melhor de.!õenhista do que pintor. Do setor de escultura o figurativo Emílio Greco 
contrapõe ao adrvo do abstrato Nino F ranchina igual número de pec;as. As xilogl,avu-
ras de Marangoni e as litografias coloridas e as xilogravuras de Reggiani são do má-
ximo interêsse. :ltssc grupo gráfico e plástico é apresentado por Umbro Apollonio, caben-
do a Rodolfo Pallucchini a crítica sôbre a significaç:'io das paisagens e naturezas rnortas 
de Giorgio Morandi. 

Japão 

"A arte contemporânea japonesa acha-
se nmna situação, 1>m'J. a qual é difíciL 
encontrar paralelo em outros joaíses. 
Na pintura, por exemplo enquanto a 
técnica e os estilos tradicionaús con-
tinuam preservados no assim chamado 
Nihonga, (ou Pintura Nipônica), há 
também uma escola de pintorE•s que 
trabalha num estilo e com a 11écnica 
originalmente impcrtada do Ocidente. 
Situação quase semelhante se encon-
tra na escultura e na gravura, 
No entanto, atualmente as duas esco-
las não mais se opõem, antes se unem 
para •a introdução dum novo es1tilo na 
arte do mundo". 

ATSUO IMA.IZUMI 

Sanko Inove, "Vaca" 
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Emi!io Greco, "A Banhista". Escultura. 

U metaro Azechi, .. M c,ntanhês e pá~sa:.-o" 
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Nas Bienais anteriores foi fácil descortinar a 
ânsia simétrica de arte tradicional e de van-
guarda entre os artistas nipônicos. Isso se notou 
mormente na gravura onde a técnica clássica da 
xilogravura se situou colateralmente à técnica 
ocidental da aquatinta e da água-forte. 
O intento da Kokusai Bunka Shinjokai não foi 
estabelecer paralelos entre a arte nacional e 
a ~similada, e sim provar o florecimento de 
ambas ou melhor ainda, sua sinergia. 
Desta vez o conjunto japonês é mais amplo, 
mais universal como pesquisa, solução e resul-
tado, ind:cando a capacidade notoria do japon~s 
para se integrar na modernidade temporal. !szo 
se nota exuberantemente na pintura. no desenho 
e na escultura. Tanto no sentido gráfico quanto 
no .sentido plástico, a arte japor esa está contri· 
buindo para o desenvolvimento da arte universal, 
quer em apuro de técnica quer em inspiração 
e euristia. 
Se a sua escultura ainda é modal, aberta e rítmi· 
ca, ainda não espacial nem de tortura da matéria, 

Argentina 

já a sua gravura obteve nível de ápice, con-
forme prova o prêmio obtido. em dúvida as 
águas fortes de Hamaguchi são impressionante· 
mente magistrais. 
O grupo de pintores entre quar nta e cincoenta 
anos de idade configura uma e~tuipe obstinada, 
escrupulosa, que dividiu entre sil os setores re-
presentativos e subjetivos, a fig1.1ra e a abstra-
ção, o estilo e o requinte,, a trl dição e o van-
guardismo. Arguto, atento e dis )onivel, o artis-
ta nipônico se adecua de pronto às modalidades 
formais, digere bem os ismos e acompanha de 
perto com uma disciplina viva2: os progressos 
de composição e fatura. 
Estamos por isso diante duma delegação à al-
tura do conceito de arte moder na e de van-
guarda. De fáto a arte japodesa extrai seu 
mérito e sua originalidade dessa avidez de per· 
muta, dessa prontidão de saga1cidade, colabo· 
rando com um contingente sério para o desen· 
volvimento dos atributos vang ardistas da ar-
te complexa de hoje. 

Michitada Kono, "Elegia". 

Horácio Gerardo March, "Rua na Penembra". 

Hector S. Ni'eto, "Ameríndia, Mamã. Coya''. 

"O número de participantes e de tendên-
cias representadas no conjunto argentino po-
de parecer excessivo; porém, se o critério 
adotado para a seleção, ao limitar a cinco 
o número de obras por expositor, quiçá 
dificulte uma justa apreciação c!os valores 
individuais, pe·rmitirá em troca obter um 
variado e vívido panorama da arte argen-
tina atual, em que, num clima de responsa-
bilidade criadora, coexistem as mais diversas 
atitudes estéticas". 

ROBERTO PAINE 



Na I Bienal , a Argentina decidiu mandar 
um trabalho de cada elemanto dos melhores 
setores gráficos e plásticos no consenso do 
Instituto de Arte Moderna de Buenos Aires. 
J á para o segurdo certame, a Sub- secretaria 
de Difusão do Ministério das Relações Ex-
teriores da Argentina aumentou para duas 
unidades a par t icipação de cada artistâ. 

Agora. segundo bem especifica o Dr. Ro-
berto Paine, o contingente argentino pro-
pende a dar uma visão global do movimento 
ar tístico, en viando 120 trabalhos trazidos pe-
lo comissário Antonio Alonso como delegado 
do Ministério de Educação e J ustiça. 

Os setores de desenho e gravura são am-
plos, outorgando-nos a apreciação princi-
palmente do emprego eficiente das técnicas 
de aquatinta, xilogravura, água-forte, mono-
tipia, zincogr avura, buril colorido e ponta-
sêca. 

O ~etor de escultura, o menor aliás, indica 
a possibilidade e a desenvoltura no trata-
mento da pedra e da madeira, do ferro ba-
t ido, do cimento, do gêsso e da terracota. 
Acham-se presentes a plástica fechada, aber-
ta e espacial. figura tiva e formal. 

Austria 

Cesar Lopez Claro, "V endec/.o.ra ele Guaco " . 

Fritz Wotru.ba, "Composiçl"it:> 
Escultura e1n cimento, 1951. 
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As alas de pintura, em amplidão exube-
rante, apres-entam poucos elemento~ anti-
gos, e muitos elementos das gerações mais 
atuais. Figurativismo e abstração, compo-
sições e estruturas, temas e episódios, sím-
bolos e realismo, tango e misticismo. painel 
e cromo, tudo em ênfase diversa, consegue 
deveras dar testemunho da vitalidade ar-
tística do país. Não obstante a utilização 
de tendências e processos os mais variados, 
inclusive os da pesquisa formal e eurís-
tica, existe uma determinante nacional, na 
qual se integram em diferentes hierarquias 
vãlores individuais reconhecidos por sua 
atuação e referendados por um juri de se-
leção com o critério democrático de parti-
cipação numérica. 

Entre os pintores destacam-se trabalhos de 
~ugênio Daneri. Héctor Basaldua, Juan del 
Prete e Hércules Solari. Em escultura, as 
peças de Pablo Francisco E:ielstein, Cura-
tella Manes, Leo Tavella e Gregório Verda• 
nega. Em desenho, a têmpera e o nanquim de 
Josefina Miguens. O contingente de gra-
vura é bastante homogêneo, podendo-se 
contudo destacar as aquatintas de Raúl 
Bongiorno, Angel Elgarte e Ana Gradis, 
bem como quase tôdas as xilogravuras. 

A primeira grande contribuição da Austria à 
Bienal de São Paulo foi r.o segundo certame, 
com a sala. especial de Oskar Kokoschka: nove 
óleos e onze gravuras dum dos mestres e pio-
neiros do expressionismo. A sala geral apre-
sentou pintores,. gravadores, desenhistas e es-
cultores de diversas tendências entre o figurativo 
e o abstrato. Para a III Bienal, o Ministério Fe-
deral de Educação mandou selecionar um con-
junto que aqui chegou a cargo de Gu<:tavo K. 
Beck. PredoMinavam as obras do pintor e grá-
fico Wilhelm Thony e do provecto desenhist:i 
AJfred Kubin. tstes dois mestres já famosos 
do expressionismo encheram o setôr austríaco 
com mais de 60 unidades de excelen:e atração 
crítica e pública. Agora, para o certame de 
1957, a delegação organizada pela Graphische 
Samml-ung Albertina,, de Viena, remete ainda 
um grande expressionista da classe tão pessoal 
de Egon Schiele, que morreu tão moço. Seus 
quatro óleos e seus doze desenhos formam o 
corac,i'io do organismo austríaco que pulsa no 
Ibirapuera. Com o critério de revezar seus ar-
tistas a Austria enviou elementos de duas ge· 
rações, do primeiro e do segundo decênio di!ste 
século. Provam que ela continua a ser uma po· 
tência artíst ica. O escultor Wotruba está repre· 
sentando por dezesseis peças maciças, em pedra, 
bronze, marmore, algumas das quais já esti 
veram na Bienal de Veneza. 
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Bélgica 

A Bélgica, que se debate em arte entre o expre.,.!:ion:smo flamengo e o surrealismo va-
lão, mandou das outras vêzes farto material gráfico e plástico. Lembramo- nos 5em;pre do 
conjunto de James Ensor e Constant Permeke, em meio a coleções de pintores e es-
cultores das mais variadas tendências. Agora, para a IV Bienal, mandou dois ve eranos 
surreafütas e alguns elementos já nascidos neste século. Conjunto surrealista e atnírico. 
Nove telas grandes <le Delvaux, com sua pintura "bonita", quase clá.!:sica, de .J randes 
~spaços urbanos, onde cidades estranhas, greco- latJ1as, são invadidas por mulheres nuas. 
Sai dêsse conjunto surrealista a tela O Bairro, cnde um trem de wbúrbio surge na ca-
tadura de tarde invadida pela realidade. 

Paul Delvaux, "Entrada da Cidade". 

René Magritte, com matéria mais pessoal, envia um conjunto típico de sua maneira, tal 
como em A.utomato, Diário Íntimo, A Loucura das Grandezas. Pa1tl Delvaux, "O bairro .. _ 

O mundo fantástico de Suzanre Van Damme e Pol Mara forma variantes dêsse p oce.!:so 
plástico e pcét'co. com ingredientes fantásticos, onde o absurdo frequenta o real. 
A remessa belga pode ser pos';,, em confronto com a sala eõpecial de Marc Clílagall, 
como diferencjação exemplificativa do surrealismo e do onirismo. Às vezes até é difícil 
es.,a diferenciação, pois cert2s mane:ras de Ensor, Ernst, Dali, Castellon, etc .. se fundem. 
A diferença está, para o surreafümo, no fluxo cerebral orlando o fantástico, o d;snarate, 
o automatismo da memória, o absurdo correlato. E para o surrealismo estará numa 
impregnação de sonho e vigília, com uma constante mais poética inefável do que pro-
positalmente intelectual e polêmica. 

Sem dúvida no conjunto remetido os dois valores de interêsse maior são Delvaux e 
Magritte. Gostamos mais de Delvaux como pintor clássico a serviço do irreal arnexado 
ao real. Pois a.: criações de Magritte são uma interferência cerebral nas mãos, urna in-
terferência da literatura inédita no fato pictórico. Isto é: Delvaux se entrega ai uma 
pintui;a monumental, autônoma, com ingredientes oníricos; e Magritte se compl"'Omete 
.:itraves da literatura, fazendo pintura ancilar. 

Como processos mais adiantados, que ficam ora na conceituação do óleo ora na con-
ceituaç_ã~ da gravura, há que diS'tinguir a reme.:sa de Heerbrant, um discípulo de Klee, 
sem duvida, menos barroco do que os outros, O conjunto belga foj organizado e apre-
sentado por J. Van Lerberghe. 

Bolívia 
"A temática da pintura contemporâ-
nea boliviana manifesta-se na plásti-
ca de essencialidades geológicas pró-
prias do País altiplânico, que impõe 
ao artista sua naturero dominante·•. 

RAúL CALDERóN SORIA 

Antonio Mariaca, A., "Touro". 
Essa afirmativa de Calderón Soria se notou já 
na II Bienal de São Paulo co1n a pintura de 
Enrique Geuer e Armando Pacheco Pereira; 
bem como na gravura de Genaro Ibanez e, 
sobretudo. na escultura de Ma1rina Núnez dei 
Prado. Tal constante teve suai ênfase na III 
Bienal de São Paulo ainda com o granito 
Aymara e a escultura em madj~ira Mãe India, 
de Marina Núnez dei Prado, e G,om a contribu> 
ção de Maria Luísa de Pacheco- Já agora o Mi• 
nistério de Educação e Belas A ,•te!:, de La Paz, 
remete trabalhos de elementos jovens, de me-
nos de trinta ano!:, além de ,\rmando Pacheco 
Pereira. A delegação bolivia~la restringiu-se 
à pintura. Por certo um dos v~Uores como téc-
nica, inspiração e temática sulllstancial é An-
tonio Mariaca. Todos os trabalhG;s remetidos são 
recentíssimos, dêtte ano, signifi ando por con-
,eguinte o estado mais imediato da pintura de 
Guzman, Benavente. Arnal, B rientos e dos 
cutros dois já citados, 

1. • ! . . . . 
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Cartadá 

"Tem sido a política da National Gal-
lery of Canada na qualidade de orga-
nizadora desta secção, enviar a cada 
sucessiva Bienal algumas de suas mais 
interessantes contribuições a fim de, 
com o dacorrer dos anos, apresentar 
um panorama completo do desenvol-
vimento da arte canadense··. 

Harold 
a ,u,m 

TO'l»n, 
antigo 

"Monumento 
General''. 

Checoslováquia 

"Já nos primeiros anos do século XX, 
no decorrer da litta pela nova Lingua-
gem pláEtica, a pintura checa se di-
ferencia, forman,do correntes várias. 
Nestas obras destaca-se sobretudo o 
plasticismo da pintura, cissim como 
aparece a tradição como nota cnrcicte-
rística" . 

JIRI KOTALIK 

R. H. HUBBARD 

Uma es!'ultura dos Esquimós. 

De fato, aquela entidade oficial organizoQ para 
a II Bienal de São Paulo um conjunto 1só de 
pinturas, tôdas elas de elementos relativamente 
moços exceto os casos de Fritz Brand~ner e 
David Milne. Figurativismo, abstracionis'mo e 
respectivas variantes. Para a III B:enal, Alan 
Jarvis trouxe o acervo de dois pintores de 
erigem francesa, Borduas e Riopelle, êste então 
filiado à Escola de Paris e influenciado po1r Ma-
ria Helena Vieira da Silva. Agora Hubbard 
trouxe dois conjuntos bem diferentes. Telas 
de t rês pintores, dois novos, Takao Tanabe e 
Harold Town, e um nascido no início do século, 
Jean-Paul Lemieux. Completamente, graovuras 

de Harold Town. A outra sala consta de 35 
esculturas esquimós. 
Jean-Paul Lemieux, de Quebec, é um figurati-
vo da região e da ecologia local. Os outros 
dois têm uma técnica quare publicitária. A 
arte dos esquimós, afastada de quaisquer in-
fluxos do mundo civilizado. é uma afirmativa 
esdrúxula e interessantíssima do instinto rea-
lizador e da capacidade criadora de artistas 
anônimos. Trata-se duma arte quase polar, 
estratificada, que resiste à nossa curiosidade 
tropical. Focas, ursos, peixes, aves, caçadores, 
hipocampcs e crianças de litorais e ilhas, na-
quela mansão de gêlo. 

Ao remeter uma delegação de desenho, gra-
vura, óleo e escultura para o Brasil. o juri de 
Praga selecionou material de responsabilidade, 
visto tratar- se da primei1·a contribuição da 
Checoslovaquia à B ienal de São Paulo. A ver-
dade é que englobou diversas tendências, desde 
o pós-impressionismo de L dvik Kuba e Max 
Svabinsky, e lementos da geração velha, nascidos 
nos meados do século passado. o pós-cubismo 
de Emil Filia, a té o realism1~ poético das paisa-
gens de Václav Rabas e a arte populista. tra-
dicional, de intenso decorati,~ismo lírico dos ar-
tistas eslovenas. 

Ludovü Futla, "Paü,,:igem com cavalheiros". 

Desenho e gravura serão as artes técnicas mais 
características do neo-realismo de tarefa po-
lêmica. As esculturas, algumas ainda com lai-
vos acadêmicos ou de art-,no1meau, provam a 
exuberante capacidade checl e erlovena para a 
çlástica objetiva e simbólic~, de vulto monu-
mental ou sintético. Pert~nce quase tôda ela 
a gerações do século passado e é constituída 
de peças fechadas e maciç1 s. .Julgamos mais 
representativos da eEsência ecológica e folcló-
rica do país os trabalhos de udovit Fulla e Mi· 
los Bazovsky. 
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Chile 

China 

"Os artistas convidados, como já 
acontecett no certame anterior, não 
são numerosos, porém refletem de 
maneira mais ott menos efetiva h.S 
profundas e benéficas mudanças que 
vêm sofrendo as artes visuais no Chile, 
graças ao impulso universitário, o qual 
dão os organismos oficiais . • , 

RIC.1RDO BINDIS 

Marta CoLvin, "Escultura III". 

Esta é a primeira vez que a República da China 

nos manda uma delegação plástica de Taipé, 

apresentada por Pao Tseng-peng segundo os 

resultados de um júri de seleção. Trata-se de 

trabalhos de artistas jóvens residentes em For-

mosa. Faltam apenas desenhos para se ter uma 

visão global do movimento moderro cujas raí· 

ses são, contudo. tradicionais. Escolheu-se de 

cada um, uma unidade exemplificativa de com. 

posição e fatura. 

Pare-nos que o setor mais típico é o da gra-

vura. Os trabalhos são todos recentes, de 19.56 

ou deste ano. Destacamos no setor figurativo 

a contribuição de Shiy de-Jinn, um dos poucos 

artistas que se apresentam com mais dum tra-

balho. Em escultura apresenta interêsse plás-

tico o Nú. de Chen Sha-Yi, em pedra. 

Se a pintura da China Nacionalista conserva 

aquela pincelada oriental graciosa e brilhante, 

já a severidade das gravuras tem cunho quasi 

milenar, pelas raízes a que se prendem. 

Shiy De-Jinn, "Cena de rua em Taipé". 

A dei ~gação organizada pela Faculdade de 
Ciência~ e Artes Plásticas da Universidade do 
Chile ·emeteu para a I Bienal de São Paulo 
um cor junto tendente a dar uma visão gené-
rica da,s criações mais espezíficas do século ali 
naquel i país. 
tistas jovens, 

A segunda remessa foi de ar-
relativamente. já sob influxos 

universais além de locais e tradicionais. Para 
a III Bienal de São Paulo o Instituto de Ex-
tensão de Artes Plásticas da Universidade do 
Chile remeteu ainda artistas r:ascidos na se-
gunda década desde século, exceto o caso do 
veterano Vargas Rosa.:'. Desta vez, em 1957, 
o comi.ssário Caballero Cristi trouxe acervo ce 
6 pintcires, três novos. três velhos, escultura 
bem re:cente e gravura dos últimos dednios. 
Todo esse material foge deveras a auto-didati,-
mo, apresenta em seu formal e em seu conteúdo 
uma pe,rcepção acurada de técnica e finalidade, 
conforme se deduz, por exemplo do conjunto 
de Héctor Cáceres, José Balmes e Ximena 
Cristi. da geração (êstes dois últimos) mais 
nova. O ingênuo Guevara é interessante por 
seu colorido episódico. 
Do grupo escultórico, sem dúvida o valor mais 
avançado em escultura aberta é Marta Colvin, 
em oposição às massas de Lily Garafulic . O 
grupo mais homogêneo, como temática e fatura, 
é do dlos gravadores, no qual se distinguem 
três gerações-

"Tais artista:; expriment em seii.s melhores 
trabalhos t!ma técnica que reflete as várias 
tendê1ricias artí.stica.s modernas, conquanto 
conse-irvem a.s especificidades primordiais da 
arte üra.dicionaL chinesa." 

PAO TSENG-PENG 



Colomhia 

A Universidade da América, de Bogotá, organi-
zou a presente remessa e, pela apresentaçã0 de 
Marta Traba, se deduz que a arte avançada 
colombiana se nutre e se desenvolve nas esco-
las européias. Cita mesmo como exemplo diEso 
Alejandro Obregón. da geração de 1920, que 
representaria em suas obras um espírito parti-
cular da Colombia expressando-o porém ati-avés 
da construção universal dof módulos inerentes 
à arte moderna. 
A contribuição à IV Bienal de São Paulo é 
exígua em quantidade, 3 pintores e um grava-
dor. Do conjunto de 11 telas se destacam: 
Carnaval, tela recentíssima de Obregón; Com-
posição noturna de Enrique Grau, que tem ateliê 
em França e Itália ; e Oráculo, de Villamizar, um 
bom abstrato. Mais inspirado e menos influ-
enciado será o gravador Santamaria, cujas pon-
tas-sêcas e zincogravados têm uma caligrafia 
muito peEsoal. 

Costa Rica 
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Alejandro Obregón, "Carnaval" 1957. 

"Quem espera encontrar aspectos típi-
cos, folclore ou natureza colombw.na 
nesta representação, ficará decepcionado, 
e com razão pois estará pedindo à arte 
uma anedótica, quando ela não pode nem 
deve oferecer- lhe mais do que 1,m prazer 
estético." 

MARTA TRABA 

"Há em nosso ambiente grnnde in-
q1áetação ó[e caráter inteLe-:tual e ar-
tístico. As novas correntes e escolas 
são estudad!as em seu valor intrínseco 
e adapta.das às modalidades costa-rl-
quenses qu,e encontram nas artes plás-
ticas um modo de expressão própria". 

Nestor Z. Gusman Fi-
lho, "Virgem" madeira. 

MÁRIO GôMEZ CALVO 

Esta delegação de quatro pintores e dois es-
cultores foi organizada pela Embaixada BraEi-
leira em São João da Costa Rica. Fantasma-
g0Tia e Pai~gem, títulos de duas telas respe-
ctivamente de Alvarado e Garcia, poderiam 
simbolizar a fatura e a temática do pequeno 
conjunto de 11 unidades. Se a escultura Dom 
Quixote, de Varela, é quase uma car:catur.:. 
plástica, sem interês,:e maior do que o seu 
expressionismo, já o grupo horizontal Abraço, 
de Guzman Filho, é uma escultura fechada, 
mas com certo rítmo entre Moore e Giorgi. 
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Cuba 

F. I - Acevedo, "O paraíso terrestre". 1.956. 

República 

A primeira remessa cubana para a Bienal de 
São Paulo tinha uma herança espa hola, um 
fundo ecológico das Antilhas e algo alfro-ame-
ríndio. Mas já era de fatura modem arejada, 
nos ateliês de vanguarda. A ~egunda remessa 
provava ainda a aus§ncia do provincial1ismo, isto 
é urna integração da temática e do esipírito cu· 
banos na constante mundial plástica ClJnternpo-
rânea. A terceira reme,sa provava com ên-
fase a assimilação e a absorção de e.:: olas, a 
vitória da côr tropical e o engenho dum exce-
lente escultor, Roberto Estopinán. Todos esses 
conjuntos, selecionados creio que por José Go-
mes Sicre, deram rempre posição destacada na 
Bienal de São Paulo às delegações de Havana. 
/\gora temos ensejo de vermos trabalho de 
quinze pintores de delegações diversas, desde 
o segundo quartel do século passado como 
Acevedo, Abela e Lancereau, até elerneptos nas-
cidos na segunda década deste sécullo, corno 
Fernandez e Dirube. Pode-se afirma;r que o 
atual conjunto reafirma os anteriore!;; e nos 
remete um excelente desenhista,, Miliam. 

Dominicana 
O conjunto selecionado pelos técnicos da Se-
cretaria de Estado de Educação e Belas Artes, 
cem sede em Trujillo, consta de 15 telas e 
duas esculturas. São trabalhos de gerações 
novas, exceptuando a contribuição de Horácio 
Read. 
Segundo a declaração não assinada que consta 
no catálogo geral da IV Bienal de São Paulo, 
as artes plá;: ticas domin.icar>as só agora atingi-
ram categoria de realizações autênticamente 
valicsas, pcis casos como o de Jaime Colson 
constituíam excessões. E técnico mesmo de 
fartura e composição o país só teve Darío Suro. 
O ensino profissional de técnicos estrangeiros 
formou a primeira geração moderna. constante 
de Prat Ventós, Manolo Fascual e Vela Zanetti. 
Via de hábito paira na pintura dorninican'.l, co-
mo na das Antilhas e das Caraíbas, uma côr 
profusa, exuberante, que condiciona temas poé-
tico-dramá!icos. dum realismo mágico- Os ele-
mentos do conjunto remetido para o IbirapUc!ra 
são: uns barrocos, outros abstratos, di;ersos 
realistas-autóctono~ e tradicionais- As escultu-
ras de Domingos Liz são antropomórficas, ma-
ciças. 

"Eis aqtti uma arte qtte reune dttas 
qttalidades essenciais: fidelid~de ao 
espírito da época e profttndo sabor a-
mericano, acima de qualquer caráter 
típico superficial. Mesmo nos pinto-
res que rompem com tôdas as formas 
do mundo real, o processo estilizador 
que os leva a essa meta é autêntico, 
visto que conseguem manter- se sem-
pre num plano de equilíbrio estético, 
sem nunca perder de vista suas raízes 
nem o sentido do que é vedadeira-
mente plástico". 

GUILLERMO DE ZÉNDEGUI 

Amelia Pelaez, "Composição ··, J.957. 

Elígio Pich-ardo, "Retrato de um m211inu " . 
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Equador O~waldo Guayasamin, "Cabeças em azul". 

Oswaldo Guayasamin, "Homem e Touro". 

"A representaçã.o. dos artistas equa-
torianos à IV Bienal do Mus·eu de 
Arte Moderna de São Paulo é cons-
tituída pelas obras de pintor1?s de 
maior projeção no País, o que permite 
apreciar as diferentes tendên[ias e 
técnicas adotadas por cada u y , dos 
artistas que vão do abstracionismo 
pun-o ao semi- figurativismo e uo ex-
pressionismo. ·• 

JOSÉ ENRIQUE GUER.RERO 

Do conjunto relativamente exíguo da delega-
ção equatoriana selecionada pela Casa de Cultu-
ra de Quito, avulta pelo número e pela quan-
tidade o acervo de Oswaldo Guayasamin, ar-
tista da segunda década desde século, com trin-
ta e poucos anos. São 20 telas, indicando uma 
evolução cujo ápice estará por certo em Homem 
e Tom·o.. As aquarelas das "composições" de 

Irene de A, teta e as Formas em equ.ilíbrio e 
as Variações em Vermelho de Gilbert seriam 
taml::ém de interêsse como desenvoltura de téc-
nica. Dos demais artistas das unidades não 
possibilitam um conhecimento evolutivo, mas a 
apreciação ,apenas de dons pictoricos e de fi-
xação de te•mários. 

Finlândia 

Olli Miettinen, "Soldados 
trnjados para o inverno". 

"As cciracterísticas de nossa arte são, 
dum lado, a tendência para uma se-
rena objetividade e, doutro lado, uma 
necessidade de expressão inerente 
aos temperamentos grave do finlan-
dês". 

K. KOROMA 

Esta é a segunda vez que uma delegação fin-
landesa partic.ipa da Bienal ele São Paulo. A 
primeira vez foi no segundo certame com três 
pintores e dois escultores apresentados por K. 
Koroma. Agora, êsse mesmo comi~ário orga-
nizou em Helsinki dois conjuntos simétricos, 
um de pintura e outro d e gravura, enlremados 
com blocos escultoricos. Elementos todos rela-
tivamente novos, meno.: Miettinen. A obra 
dêste artista é a mais caracteristicamente na-
cional; ajusta a fatura cubista à paisagem. 
Koistinen também é paisagista, porém mais di-
reto. O técnico melhor em fatura será por 
certo Marttinen. Dos escultores um é quase 
acadêmico, outro bem plástico. 

No grupo plástico avulta sobremodo a gravadora 
Pietila, com largo tirocínio no estrangeiro e 
atual professora da Academia de Belas Artes 
de Helsinki. O salão finlandês é muito nacio-
nal como temática, o que lhe dá um sentido 
de autenticidade e ao mesmo tempo de exo-
tismo. 
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Grécia 

Georg~s Zogolopoulos, "O Poéu1". 

Holanda 

"Nos 1íltimos anos a arte gráfica na 
Holanda se tem desenvolvido com 11111 
impulso que não podia deixar de ser 
not.ado, sendo que o esfôrço para obter 
novas idéias criginais na expressão 
criadora sempre foi equilibrado pelo 
interêsse inerente à obtenção duma 
perfeita execução do métier gráfico··. 

C. DOELMAN 

Para a I Bienal de São Paulo, a Holanda re-
meteu em 1951 trabalhos de artistas veterano~, 
entre setenta e sessenta anos de idade, espe-
cializados na tradição do retrato, da. natureza 
morta, da paisagem e do episódio. No segundo 
prélio. porém, o contingente holandês assumiu 
importância definitiva - que vem mantendo 
- quando enviou 20 trabalhos de Piet Mon-
drian, o gênio severo do movimento De Stijl 
junto com Van Doesburg e Van der Leck. 
Para o terceiro prélio, que teve tendência ex-
pressionista, a Holanda remeteu quatro elemen-
tos, dois contemporâneos de Van Gogh, e dois 
mais recentes. 
Agora, em 1957, o Ministério das Relações Ex-
teriores nos envia de Haia, com o comi!sário 
J. C. Heyligers, um lote de ótimos gravadores 
dêste século (menos Oosting, Escher, Heusden 
e Rozendall) e 12 peças do escultor Esser. Es-
tamos pois em plena banca de xilogravura co-
lorida, litografia. linóleo, aquatinta, água-forte, 
ponta-sêca e monotipia. Mundo figurativo, an-
tropomórfico, zoomórfico, realista, fantástico 
paisagístico e abstrato. Mundo gráfico, de alta 
tradição holandesa. Os elementos das gerações 
mais novas são Disberg, Holt, Noordhoek, Ro-
mijn e Kruiningen. 
As e.:culturas de Esser são sadias, eugênicas, do 
mundo otimistico dos esportes. 

O comissario Georges Kurnutu, trouxe desta 
vez uma variante da delegação que em 1955 
nos trouxe Demetrius E. Evangelides. Assim 
é que os pintores Aleko., Kontopoulos e George 
Mavroidi, que na vez passada remeteram telas 
em têmpera e cêra com temas semi-figurativos, 
agora em 1957 voltam a fortificar a remessa 
grega. O mesmo acontece com gravador Ni-
colaos Ventoras, um veterano das artes grá-
ficas com seus temas sôbre o Pireo e Corfu. 
Há no conjunto de pintores e gravadores um 
predomínio expressionista, principalmente com 
os trabalhos de Panagiotis Tetsis, da nova ge-
ração. 
Supomos que o setor mais forte e mais avança-
do tecnicamente é o da escultura. Se da vez 
anterior apreciamos os ferros martelados de 
Coulentianos, agora Zogolopoulos nos põe diante 
duma obra de interêsse, cujos apices são O 
Poeta e Netuno. 

M. C. Escher. '·Dragão", Xilogr~ivura, 19.52. 

Jfanne Biemma Oosting, "Galo", Xilogravura, 
1 !i!i,. 



Honduras 

Antonio Velásquez, "Catedi·al de Tegur,galpa". 

Israel 

O Ministério das Relações Exteriores de Hon-
duras nos remete de Tegucigalpa 6 óleos do 
ingenuista ou primitivo Antonio Velásquez, que 
na vida civil foi telegrafista e agora é barbeiro 
na cidadez1nha de Santo Antonio do Oriente. 
Seu acervo delicioso consta de quatro aspectos 
de sua cidade preferida e dois aspectos de Te-
gucigalpa. 
Ora, entre as contribuições de pintores primi-
tivos remetidos pela França com Jean Eve, 
Caillaud e Bauchant, ou entre a nossa primiti-

Antonio Velásquez, S/,o. Antino do Oriente". 

va Elisa Martins da Silveira, seja bem rece-
bido, louvado e dignificado o tímido, sincero 
e simples Antonio Velásquez, que não conse-
guiu ficar orgulhoso nem sombranceiro com o 
Prêmio Pablo Zelaya Sierra nem com suas ex-
posições em Washington e Havana. Suas cenas 
de Tegucigalpa podiam ser e1:quinas obsoletas 
de Itu, e seus morros e igrejas de Santo An-
tonio do Oriente podiam ser variantes plácidas 
de Ouro Prêto. No gênero, Antonio Velásquez 
é uma revelação, tendo afinidades com José 
Antonio da Silva e Heitor dos Prazeres. 
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"Nesta época principia a arte israe-
lense: desde o. regresso da França e 
da Itália das escolas de arte oficiais e 
livres; desde a volta ao lar; o têrmo 
"ao lar" marca o inicio da arte da 
pintura israelense, Este têrm0 a dis-
tingue - na forma senão na qualidade 
- da arte da pintura elevada, turbu-
lenta e trágica da escola judáica de 
Paris, etc." 

MARCEL IANCO 

Nas Bienais anteriores, Mordekhai Ardon e 
Chaim G!nnzu já especificaram o movimento in-
tenso das artes plásticas em Israel, reEultado 
de experiências colhidas no exílio milenar e 
com sua finalidade ecológica de significar a 
terra, o homem, a integração da raça em seu 
território. 

Moshe Pru.pes, "Ritual". 

Assim é que assiEtimos a essa arte através de 
artistas de diversas gerações, do fim do século 
passado e dos dois quartéis dê1:te, inclusive a 
excelente gravura de Jacob Steinhardt. 

M, Levcmo.n, "Carregador de Pedrns". 

Agora, o comissário e pintor Marcel Ianco. que 
é prefeito duma localidade de artistas e arte-
sãos, trouxe um conjunto de várias tendências 
técnicas, provando como artistas nascidos na 
Austria, na Rússia, na Rumania, na Hungria, 
se adaptaram logo à pátria antiga e recente e, 
junto com Moshe Prupes, o único nascido mes-
mo em Israel, cumprem na tarefa de sedi-
mentar a técnica universal múltipla à realidade 
da nação. Figurativos, realistas, paisagistas, 
abstratos e concretos estabelecem nos centros 
progressistas de Israel uma forma e uma ex-
pressão nacionais. 
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Iugoslavia 

"Os dois artistas q1.1e representam a 
Iugoslavia., na IV Bienal de São 
Paulo, revelam contudo tendências 
nitidamente divergentes. Seus uni-
versos imaginários, como também suas 
fontes de inspiração não têm qtrnse 
11ada em comum ·•. 

O. BIHALJI.MERIN 

Realmente. Marko Celebonovic, um descritivo 
de ep~ódios e figuras humanas de catadura 
local antiga, conquanto seja artista viajado e 
bem informado, permanece no estágio das na· 
lurezas mortas, das cenas de aldeias, das cri:!-
turas reais, tipicamente de ambientes bizantinos 
e arcaicos. É o pintor da E.slovenia rústica, 
das famílias tradicionais. 

France Jihelic, "Recordação do pai", 19.'54. 

Muito pelo contrário, France Mihelic, paira en-
tre o fantástico e o onírico, e sua arte gráfica 
tem humor, drama, pesadelo. delírio e estados 
de febre. Em seus linóleos e xilogravuras de 
variado teor, vivifica cavaleiros, duendes, bru-
xos. danças noturnas, serenatas exóticas, en-
cantamentos surrealistas, visões apocalípticas. 
É um poeta de Patmos transferido para um 
mundo medieval de bruxedos e lendas, com 
aproveitamento enfático do folclore. 

Através desses dois artistas, um quase aca-
dêmico no bom sentido ) , outro profundamente 
gráfico, paroxístico no traço e na tortura do 
suporte, temos dois mundos da mesma região 
dos Bale.is e da orla do Adriático. e do mesmo 
tempo oJ?soleto e permanente do seu conglc-
merado de raças. 

Luxemburgo 

"Nossos artistas encaram o mundo ex-
terior como um indispensável ponto de 
partida, do qual se afastam. trns mais, 
outros menos. . . Avizinham-se tam-
bém da pintu.ra francesa, a qual des-
de o fim da úUima guerra vem orien-
tando tôda a arte viva do Luxem-
burgo." 

JOSEPH- EMILE MULLER 

Noruega 

O comissário J oseph-Emile Muller tem presi-
dido sempre às delegações do Luxem"!:>\ rgo às 
Bienais de São Paulo, ti-azendo obras de ar-
tit tas das duas últimas gerações. exceto os acer-
vos dos veteranos Kutter e Kesseler. Mesmo 
entre os elementos moços, sempre escolj~eu ar-
tistas de mérito, como nos casos de Hc ffmann 
e Kieffer. 
Agora os Museus do Estado de Grão Ducado 
do Luxemburgo remetem oleos, des:mhos e 
gravuras de Kinnen e telas de Stoffel. Se nos 
dEsenhos Kinnen procura ritmos. Ímf etos e 
movimentos, já em suas águas-fortes ora cons-
trutivo nas composições. ora episódico na te-
mática. O conjunto de telas de ambos, no 
gênero composições, tem fartura espontânea em 
Kinnen e cerebralizada em Stoffel. 

"Para todos êsses elementos a arte é 
wma realidade palpitante, um meio, 
não de aprofunda1nento egocêntrico. 
mas um co1nentário ccntemporâneo, 
de divulgação de pe1tsame11tos, de 
contato entre os homens". 

H.4.,lKON STENSTAVOLD 

Arne Ekeland, 
"Pr in1avera'' . 

Frantz Kim1e11. "Composiç110". 

A Noruega impôs-se desde logo ao ambiente 
retrospectivo e prospectivo da Bienal de São 
Paulo quando o seu Ministério das Relações 
Exteriores providenciou a remessa abundante 
e valiosa de Edvard Munch. 
Para a III Bienal remeteu um lote de diversos 
gravadores; agora, em 1957, envia peças da co-
leção Hafsten, de seis pintores. Já disoomcs, 
pm·tanto, duma visão gráfica e plástica de sua 
arte ccntemp::rânea, e dentro duma tendên~ia 
eclética porém onde predomina o figurativo 
monumental, como no caso da tela Primavera. 
de Arne Ekeland. Problemas de forma estão 
presentes na obra de Harald Dai. não obstante 
o temário de testemunho da vida é de p:ilêmica 
social. 
A tradição popular e a natureza estão presentes 
nas obras de Kraugerud e Fjell. 
Após o que Noruega sofreu com a I! Grande 
Guerra, o lote artístico remetido para O Ibira-
puera indica o renasrimento duma arte que 
forçosamente tinha que ser de luta e testemu-
nho, portanto figurativa e dialética. 



Panamá 

Jeanine, "Natu.reza Morta MJ". 

Paraguai 
"Tem' esta mensagem de alguns artis-
tas paraguaios ao público de São 
Paulo, por ocasião da IV Bienal de 
Artes Plásticas, o propósito definido 
de mostrar o esfôrço realizado para 
atingir ,~ovas formas de ei-pressão 
mais afins com os movi11ientos pl.ás-
ticos do nosso tempo." 

JUAN S. DÁVALOS 

O centro de Artistas Plásticos de Assunção sem-
pre organizou o contingente de seu país para 
os prélios do Ibirapuera. A primeira vez man-
dou pinturas e esculturas, detendo a crítica 
sua atenção no primitivo Bestard, que sempre 
esteve presente nos demais certames. Olga 
Blinder de Schvartzman também já expôs, bem 
como o escultor José Parodi. Os demais ele-
mentos, em 1957, são nossos desconhecidos, 
excetuando Gamarra Frutos que aqui já esteve 
como comissário paraguaio à nossa Bienal. 
De interêsse no conjunto é o figurativismo 
ainda espontaneo, às vêzes expressionista. As 
esculturas de Parodi e Josefina Piá são terra-
cotas de fartura e temática bem guarani. 

"A o ra dos pintores panamenhos co-
meç a transpor as fronteiras do país, 
incorporando-se à corrente geral da 
pintu a na América. 
"Deve- se isso à devotada consagra-
ção <~um jovem gru.po de homens e 
mullieres que, sem estímulos, movidos 
por 1fma firme vontade criadora, têm 
conseguido dar vida a um autêntico 
movi· ento". 

RODRIGO MIRó 
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Pràtic:amente até bem pouco tempo o Panamá 
só teve dois pintores de renome extra-territo-
rial, Robert Lewis, já falecido e Humberto 
Ivaldy, que morreu dois anos antes dêle. 
Há rmenos de vinte anos, porém, surgiu um 
movimento nacional, cuja tarefa temática se 
caracterizou por uma sensibilidade muito pró-
pria. Isso se depreende dos trabalhos de Aro-
seme1na, Oduber, Rodrigues, Sanchez e Silvera-
Com~! características nacionais mais preserva-
das ]h.á que acentuar os cinco trabalhos de 
Juan B . Jeanine. Difícil é especificar o mé-
rito gráfico ou plástico dos demais remeten-
tes pois cada qual enviou apenas uma unidade. 
Disti:ngue-se no conjunto, decerto, a Briga de 
Galos, de Sinclair. Também o retrato de Amália 
Rossi de Jeanine é, como desenho, sensível e 
equil 'brado. 

Bestctrd, "Cena popular". 
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Perú 

'· À lu.to e c't polêmica, hoje universal 
entre arte figurativa e •:i.rte abstl'(lta e 
não objetiva - e no Peru é necessário 
precisá-lo bem para maior compreen-
são do conjunto - devem acrescentar-
se os conceitos de indígena ou arte 
a11tóctona e europeizante ou arte ctli-
enígena, bem como os de compromisso 
social e arte de evasão." 

LUIS MIRO QUESADA G. 

Parece-nos que o atual conjunto peruan ~, reme-
tido pelo Instituto de Arte Contempor11nea de 
Lima, se equilibra bem com o conjunto !:Iue an-
tes foi trazido por Salazar Bon:ly, quandc a exa-
tamente mostrar quatro qualidades coei~istentes 
nos Andes: a arte autóctona, a arte esJpanhola, 
a arte européia, contemporânea e o abst ,acionis-
mo difuso. 

Joaquin Roca Rey, "Rítmo de Três" . 

Destaca-se desde logo do conjunto a trindade 
selvática de Macedonio de la Torre, da geração 
velha. Interessa também o decorativilsmo de 
Grau- O grupo abstrato está bem reprr entado 
por Lajas D'Ebneth. O express:onista g-utiérrez 
tem personalidade temperamental. A m ' hor fa-
tura será por certo de Alberto Dávila. O pio-
neiro Fernando SzyszJ~ tem colo~idos v jbrantes, 
o mesmo se podendo dizer de Ru1z Rosal·. Con-
trapõem-se como valores as esculturas etp couro 
de Galvez e os alumínios e bronzes d e Roca 
Rey. Este, já de nível mais alto, conhe~·ido nas 
Américas e na Europa, tem um rítmo de.,envolto 
e uma plasticidade ágil, conhecedor guie é da 
evolução da escultura fechada e aberta con-
temporânea. Lajos D'Ebneth, "Problema espacial '". 

Portugàl 

Suécia 

"Revelando-se em 1.945, por volta do 
fim da guerra universal, esta geração 
orie1itou primeiro os passos num sen-
tido Neo.Realista, e só depois. cerca 
de 1948, parte dela foi atraída pelo 
imaginário do surrealismo e, desde aí, 
pelas novas estnituras do não-figura-
tivo, expressicmista e geométrico tam-
bém, dentro das qtiais hoje se encmi-
tram experiências da grande maioria 
dos piriitores niais jóvens-

JOSÉ AUGUSTO FRANÇA 

Há dois anos, em maio de 1955, percorri em Lis· 
bôa, quando de viagem para a Espanha, França 
e Itália, o conjunto português que estava ainda 
na séde do Secretariado Nacional de Informa-
ção, Cultura Popular e Turismo. Gostei prin-
cipalmente das unidades de Carlos Botelho e 
Abel Manta. Estranhei a não remessa de outros 
elementos, principalmente os de escultura. Co-
mo informação da vida artística portuguesa em 
artes gráficas e plásticas, a 11 Bienal orientou 
bem sôbre o seu ecletismo formal e unidade 
quase de temas. 
Carlos Botelho, o elemento mais idoso do grupo 
de 1957, trouxe excelente guaches e é, ao lado 
de José Julio e Fernando Azevedo, o artista de 
significação mais marcante-

Carlos Botelho, "Marinha N.0 1", Gouache, 1957. 

O conjj nto português, conquanto reduzido 
quantita :ivamente, distribui bem os problemas 
vigentes em fatura ,côr, enredo, epi~ódio, abs-
tração, etc. das diversas correntes contempo-
râneas. ortugal devia mandar uma retrospec-
tiva do seu movimento moderno pioneiro, ou 
então u~n conjunto de sua arte clássica, como 
núcleo centrípeto de suas delegações. 

"Os cinco artistas aqui apresentados não periencem a 1 m mesmo grupo: vêm de dife-
·rentes gerações e de diferentes partes do pais e relevam entre si pronunciadas diver-
gências. O que possuem em ccmum é o traço romântico, a fôrça emocional tão típica 
de certa linha dentro da tradiçlio da pintura sueca" . 

O Instituto Sueco de Relações Culturais, do Ministério de Relaç<i es Exteriores, mandou 
de Estocolmo obras dum pintor antigo, Nilsson. e dum escultor veterano, Hjorth. Os 
elementos outros orçam cada qual pela idade madura, mas a.>:ceram neste século. 
Ragnar Sandberg, no fundo um pós-cubista. atualmente, tem b passado de artesa-
nato conspícuo. Inge Schioler tem as côres e o imediatismo de Van Gogh, guardadas 
as proporções. Lundquist está sendo mais conhecido agora no país e no estrangeiro 
por suas exposições individuais. O centro do interêsse da delegaçao sueca é, sem dúvida, 
a obra da grarde Vera Nilsson, que há mais de trinta anos te'.:I guiado gerações. 
O escultor Hjorth apresenta sete peças de artesanato camponê•, e rude, dum antro-
pomorfismo típico da escultura contemporânea ao art nouveau do éstico e monumental. 

HUGO ZUHR 



Suiça 

Robert Mueller, "Lagosta·•, ferro forjado, 1 .95.'i. 

"A exemplo de grande número de jovens escultores suiços, Robert Mueller emprega o 
ferro para a execução de seus trabalhos, de cunho extremamente pessoal. Não cons-
troi e nem transpõe. Aproveita a magia primária do metal virgem, pleno de e11 rgia, 
extraido das entranhas da terra. 

"Na. tapeçaria, onde a arte cmitemporânea foi buscar novas possibilidades, a Suíça 
tem em Jean Latour um dos se1ts representantes mais originais. Nêle o domínio das 
côres parece intimamente associado à música.,. 

PAUL ZON 

Para a II Bienal de São Paulo, a Suíça organizou além dum salão geral eclético, a re-
trospectiva do grande reformador e pioneiro que foi Ferdinand Hodel ao lado de Gau,guin, 
Van Gogh e Munch. Para a III BieP-al, o Departamento Federal do Interior, com seda 
em Berne, juntou excelente material de Sophie Taeuber Arp (espo.:a de Jean Arp), um 
dos grandes elementos primeiro do dadaísmo e depois do concretismo. Foi um conjur. to 
de 40 telas e 5 desenhos. A sala geral ficou sobremaneira realçada com o contingente 
de gravura de Hans Fischer. 
Agora a Federação Helvética nos manda tapeçarias de Latour e esculturas cie M eller . 
Suavidade e gamas, matizes e ritmos flutuantes servindo de colgaduras às peças pefadar, 
e rijas do reino animal e vegetal do grande escultor-forjador. A comparação da sua 
arte objetiva e misteriosa com o mundo entomológico de Kafka vem muiJ,O a propósito, 
Apenas dois artistas nos envia a Suíça. Um poeta alado e um poeta telúrico. Um 
mundo periférico de sonho cromático, e um conteúdo zootáxico de sêres forjados t sol-
dados como resíduos dum mundo pré-histórico. 

Turquia 
"Se devessemos dividir a arte atual turca em duas tendências principais, constataríamos 
a existência, dum lado, de realistas apaixonados pela arte dos museus e, doutro lado. 
aquêles que procuram novas formas e desejam inventar, com o olhar voltado para 
o futuro''. 

SABRI BER KEL 

Bedri Rahmi Ey-iiboglu, "Jovem Máe', 1952. 

llham Koman "Painel SepJ.rador", f~ rro, 1fl!i7. 

4/ BIENAL 67 

Robert Mueller, "Grupo", ferro soldado, 1954. 

j 
Robert Mueller, "Ex-Voto," Ferro forjado, 19!i7. 

Ao comparticipar pela primeira vez da IV Bienal de São Paulo, a Turquia escolheu meia 
dúzia de artistas entre os tril ta e os cinquenta anos de idade, portanto em plena ma-
turidade do folclore anatolia• o. Sabri Berkel, conquanto algo obsoleto, é expressivo 
como vigor temperamental. 
Mas a fôrça e a expressão p-iais característica da remessa turca estão nos seus três 
escultores, Hadi Bara, Ilham I Koman e Zuhtu Muritoglu. 
São mesmo de valia igual a quaisquer outros grandes escultores com peças representa-
tivas neste atual certame. J 1 lgamos Ilham Koman um dos maiores escultores contem-
porâneos, apesar de sua idade relativamente moça. Suas peças em ferro, como as de 
madeira e cobre martelado dE seus dois companheiros mais velhos constituem um setor 
tquilibrado, moderno, de tr tamento deformante da matéria. 
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União Panamericana 
"Esta segunda seLeçã0 q11.e a União Pana-
mericana, como Secretaria Geral da Organi-
zação dos Estados Americanos, apresenta à 
Bienal paulista, haverá de contribuir, como 
a anterior, para dar a conhecer pela pri-
meira vez, em tão importante certame inter-
nacional, a obra de artistas da América que, 
por diversas causas, não fizeram parte das 
delegações de seus países ou porque seus 
países não part;cl.pú,n da reunião em 
apreço". 

União 

JOSÉ GóMEZ SICRE 

A delegação organizada pelo Departamento de s-
suntos Culturais da União Panamericana, com sede 
em Washington, selecionou artistas abstratos ue 
apresentam etapas diferentes e soluções distintas. 
São apenas cinco: o guatemalteco Carlos Meric~a, 
o equatoriano Manuel Rendon, o chileno Enri4re 
Zaftartu, o venezuelano Otero e o colombiano Edg:ar 
Negret. Quatro pintores e um escultor. 
Merida trabalha sobre pergaminho plastificado, 

Sul-Africana 
"A arte sul-africana é uma fusão das tradi-
ções da arte européia e das fôrças da Áfri-
ca. É uma arte jov·em ainda, mas está 
adquirindo grande vitalidade, e constitui 
agora uma linha paralela, não uma cópia, 
da arte européia". 

RVPERT SHEPHARD 

Em sua apresentação do contingente sul-africano trazido pelo corni$sário P . A nton 
Hendriks, refere-se Rupert Shephard, da Universidade do Cabo, aos fatores que 
afetam a arte naquelas paragens- Seriam mormente, a luz forte, o aspecto físico, a 
natureza, a vastidão, com sua exuberância de flora e de fauna, com sua variedadii de 
raças, a permuta duma elaboração até então primitiva, exótica e telúrica, corno a1 do 
entalhe indígena de ídolos e símbolos, com os ismos da civilização. 
O contingente enviado é todo êle de elementos nascidos no primeiro decênio dêste século, 
:om exceção de Laubscher, e predomina o figurativo ecológico, principalmente nas 
telas de Van Essche e Shephard, e nas esculturas do veterano Kottler. 
Já as peças em ônix, madeira, pedra, aço e bronze de Lipshitz e Villa se filiam a uma 
escultura mais livre e autônoma. 

Uruguay 
A Comissão Nacional de Belas Artes, de Montevidéu, mandou para 
o primeiro certame de São Paulo retrospectivas de artistas já fale· 
cidos, os pintores: Figari, Barradas e Torrez-Garcia e o escultor 
e gravador Pena. ' 

Carlo Merida, "Pawagem da Cidade". 

suas cores revestem formas geométricas concate-
nadas em ritmo e contraponto. Também em Otero 
a conciliação da côr e da geometria redunda em 
criações ótimas, de dinamismo centrífugo. Apenas 
Rendon trabalha em óleo; os demais se servem 
de materiais como Duco, caseina, etc. 
O escultor trabalha em ferro e alumínio com bons 
resultados ao policrornálos, sendo de interêsse for-
mal seu aparelhos mágicos números 7, 8 e 9. 

Walter Battis, "Duas figuras correndo". 

Estabelecida essa visão da arte cisplatina contemporânea mas o 
não ortodoxamente moderno, para as II e III Bienais, o 
Uruguai remeteu abundante material de desenho, gravura, óleo e 
escultura, principalmente no segundo certame, indicando-nos as 
tendências de diversas gerações de elementos divergentes em téc-
nica e opção. Êsse o critério adotado ainda agora, com a presença 
de mais de 50 unidades. 

Giorgio Lao, "Rosita", 1957. 

Já conhecíamos trabalhos de Maria Freire, excelente concretista, de 
Júlio Verdie, com boas têmperas, e José Costigliolo, com suas com-
posições sôbre cartão. Desta vez não veio gravura. 
Bastariam as obras de Torrez-Garcia e seus d;scípulos para que 
a chamada Escola de Arte Construtiva Uruguaia se impusesse em 
qualquer dos certames. O atual conjunto é ainda eclético, sendo 
de acentuar a contribuição concretista, indicadora de uma forte 
corrente que se contrapõe a um figurativo expressionista e cro-
mático de outros elementos tradicionalistas. O critério eclético. 
já adotado antes por José Luís de San Martin e Raul Lerena Ace-
vedo, tem a vantagem de focalizar diversos setores de uma arte 
cisplatina autônoma e atenta aos progressos gráficos e plásticos con-
temporâneos. 



Venezuela 

Feliciano Carvallo, "Festa". 

Vietnam 

"É a terceira vez que a Ve,iezuela parti-
cipa da Bienal de São Paulc -· considerado 
um dos mais importantes e famosos certames 
de arte moderna - ccnn wma 1:lelegaçiio in-
tegrada. pelos valores mais representativos 
da plástica contemporânea". 
CLARA SALAS DE ESPINOSA TOLEDO 

Nos dois prélios anteriores. os contingentes 
venezuelanos, um organizado pelo Ministé-
rio da Educação, de Caracas, outro pelo 
Museu de Belas Artes daqueJa capital, c 
ambos presididos, segundo creio, por Grazia-
no Gasparini, a apresentação categórica de 
Juan Rohl parecia excluir "r<essaibos aca-
dêmicos e seus acidentes. o s rrealismo ar-
tificioso e o neo-expressionismo ultrapassa-

"Mais uma vez se avresenta o Vietnam à 
Bienal de São Paulo. Como das cutras 
vêzes, expõe lacas e desenhos 
dos pela. tendência às técnica!: 
o q11e não impede a atualização 

caracteriza-
tradicionais, 
dos temas''. 

SERCIO MILLIET 
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do·· admitindo apenas "a criação pura, es-
pontanea e honesta". Todavia, a segunda 
contribuição era mais ampla em tendências, 
conquanto menor em volume. Já agora, em 
1957, além da presença de dois trabalhos 
de Armando Barrios, diretor do Museu de 
Belas Artes de Caracas, e da remessa de 
trabalhos de Regulo Perez. parece que aque-
la conceituação ortodoxa de Juan Rohl se 
torna marginal em face da volta do figu-
rativismo. 
Um dos bons elementos da delegação é, por 
seus trabalhos, o veterano Rafael Monaste-
rio. O conjunto de Caracas é apenas de 
pintura, porém amplo em seu ecletismo, 
constando entre outras tendências a do in-
genuísmo de Rivas e a da composição rít. 
mica de Elvira Zuloaga. 

superfícies arcaizadas mundos de gazelas, 
peixes, barcos, e paisagens aureoladas de 
m:steriosa noturnidade. Tran Tho apresenta 
em superfícies decorativas um grafismo sua-
ve, quase alado, onde as ruínas rle Angkor 
são povoadas por bailarinas, búfalos e guar. 
diães quase medievais. Cenas de pesca tam-
bém surgem entre sugestões de luares mi-
lenares-

Tra1i Tho, "A rêde", Laca sôbre macleira, 

Dois artistas de pouco mais de trinta anos 
de idade e a bem dizer da m1esma geração, 
apresentam com surpreendente sentido ori-
ental e local, suas lacas sôbre madeira, en-
chendo o setor do Vietnam dum aspecto de 
biombos litúrgicos. Le Thy dissemina em 

Enquanto os países do Oriente provam sua 
capacidade assimiladora das técnicas oci-
dentais, o Vietmam pers;ste numa tradição 
de processos e motivos, dando ao conjunto 
da Bienal um setor exótico, poético, de alta 
sensibilidade, preservando uma tradição. 

Haiti 

O movimento artístico contem· 
porâneo em Hait não é revo-
lucionário, exceto em sentido 
amplo, no que soltou as hab:li-
dades criadoras engaioladas da 
assim chamada classe inferior 
O padrão econômico e social 
de Haiti, desde que os país ob-
teve sua independência, nos 
primeiros anos d:> século XIX, 
tendeu a tornar o homem do 
povo altamente individualista, 

dotado de sen,;o de humor e 
uma forte crença para o sobre-
natural. Como artista, êle é 
freqüentemente bastante sur. 
preendente, querendo trabalhar 
sob rígidas disciplinas impostas 
a si próprio. 
Cada um dos nove artistas re-
presentados neste grupo é au-
todidata. Os mais importantes 
entre êles são Hector Hyppo-
lite e Philomé Obin, únicos ar-

tistas o:onsagrados antes que o 
movime·nto tive:-se começado. 
Hyppoliite, um semi-literato, g~-
nio ric mente criador e sace1·· 
dote dei vadu, faleceu em 1948. 
Obin, um primitivo mais do-
cument·~tivo, mas artista menos 
poético ainda vive e trabalha 
no norte de Haiti, onde fundou 
uma "escola" composta prin· 
cipalmente de seu irmão Scne-
quc, e de seus dois filhos- O 

"Paraizo terro:lre" é a obra· 
prima de Bigaud. pintada ao~ 
21 anos. Duffaut é um dos 
mais pessoais, imaginativos e 
empolgantes dos haitianos. 
"Toilette paysanne" é o augt' 
do trabalho de Poison. 
Alix, Normil e Fernand Pierre, 
cada um algo difert'nte a dizer. 
completam esta pequena intra. 
dução à jovem e vigorosa pin-
tura popular de Hai.i. 

DeWITT PETERS 
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4.000 anos de vidro 
Coleção Ernesto Wolf 

"A coleção de Ernesto Wolf apresenta-nos 
um verdadeiro roteiro da história da arte 
do vidro, iá conhecido no IV milênio A. C. 
na região do Mediterrâneo. Os primeiros 
objetos de massa de vidro, têm origem por-
tanto na região do Egito e da Fenícia, sob 
a forma de pérolas de vidro e recipientes 
de barro vidrado. Os primeiros recipientes 
efetivamente feitos de vidro foram produzi-
dos somente na época da XVIII dinastia, 
cêrca de 1 500 A . C. No comêço ainda não 
se conhecia O método de soprar o vidro 
nem os meios de descolori-lo completamen-
te. Pouco a pouco enriqueceram-se as côres 
e a moldagem das pastas de vidro, divul-
gando-se a mesma técnica na Fenícia. A 
partir do I século A. C. até o fim do I 
século da era cristã, fobricam-se no antigo 

Jarras e Anfor2s, 3.0 a 5.0 Século D.C. 

Egito e na Fenícia os famosos vidros de 
"Millfiori" ou "mosáico •• . 
"A segund,i grande época d,i arte po vidro 
coincide com o Império Romano. grande 
revolução, verifica-se com a descojberta do 
soprador e, com êle, a técnica do ~ idro so-
prado, em primeiro lugar exercida em Ale-
xal'dria e na Síria. A nova técn ca per-
mitia a fácil obtenção de vidros côncavos. 
Até então somente se produziam, cc,m o vi-
dro, objetos de adôrn0 e de culto, tratados 
na maioria das vêzes como pedras preciosas. 
O primeiro grande centro de vidro soprado, 
no Império Romano, foi Sidão, no século I 
A . C . A arte do vidro logo .se desenvolveu 
assumindo proporções por assim dlizer in-
dustriais e alastrou-se ràpidamente por tôda 
a Síria e a Palestina, de onde os produtos 

eram exportados para todo o Império Ro-
mano. Alexardria tornou-se durante o pri-
meiro milênio, o centro da alta arte do vi-
dro, pertencendo-lhe a descoberta do es-
malte, bem como a do corte do vidro. 
malte, bem como a do corte do vidro" . 
"Em vista da grande procura de vidros sírios 
e alexandrinos, criaram- se no século II vi-
drarias que se espalharam ràpidamente pelo 
Império Romano. Os vidros dessas fábricas 
só re podem distinguir dos vidros sírios pe-
las diferenças dos materiais usados. Cons-
tituiram-se grandes centros vidrei1·cs na Re-
nâria, no sul da França, no norte da Itália 
e no sul da Inglaterra. Pouco a pouco, 
formaram-se em cada um dêstes centros co-
leções de formas próprias, representando o 
gôsto local; contudo, a maioria deõsas form;is 



obedecia ao estilo helenístico dominante no 
Império Romano. Ao findar-se o século 
!V, as formas e as decorações tornaram-se 
cada vez mais ricas e mais complicadas, 
dando origem a uma espécie de barrôco ro-
mano. 
"Com a destruição do Império Romano e as 
migrações, desapareceu quase completamen-
te da Europa a manufatura de vidros. Re-
nasceram na Renânia e na Gália vidrarias 
primitivas cujo.; produtos não apresentam 
grande valor artístico. Do século VI ao X, 
entretanto, criaram-se formas completamen-
te novas, surgindo o chamado "vidro franco". 
"Em contraposição à sua decad:\ncia na Eu-
ropa, a arte do vidro desenvolveu-se, ra 
Síria e no Egito, após a de.::truição do Im-
pério Romano, sob a influência do Islão e 

Jarro esmaltado, 12.0 séc., Norte da Pérsia. 
'f 

• 6 
Taça vidro multicolor e esmaltado. Fatimidc 
8.0 séc., Norte da Pérsia. 

de Bizâncio, chegar.do ao mais i lt0 ponto 
de requinte e criando formas completamente 
novas. Nesses países foi alcança~o o ponto 
máximo do vidro esmaltado com as- lâmpadas 
manufaturadas durante os sécull s XIII e 
XIV, na Síria, provàvelmente em Damasco, 
para as mesquitas do Egito. oltando à 
Europa encontramos na mesma época as 
primeiras vidrarias de Murano, perto de Ve-
neza, as quais provàvelmente ti eram suas 
fórmulas trazidas da Síria. Cclntudo, só 
em fins do século XV. a arte do vidro ve-
neziano atingiu seu ponto eleva< o, jamais 
igualado posteriormente. O conjunto da arte 
do vidro na Europa até o século XIX ba-
i,eia-Se nas formas e na técnica veneziana 
dos séculos XV e XVI. O vidro veneziano 
distingue-se de tcdos o~ vidros .in eriormend 

"CristaUo", Vcnezia, séc. 16-17. 
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te fabricados, pela sua finura, razão por que 
foi denominado "Cristallo '' . Na elegante lin-
guagem das formas que caracteriza a Alta 
Renascença, os venezianos foram capazes de 
criar vidros que marcam o apogeu do gênero. 
Na segunda metade do século XVI, estabe-
leceram-se em tôda a Europa sopradores ve-
nezianos que manufaturaram vidros à ma-
neira de Veneza, pois imensa era a sua pro-
cura. As vidrarias mais importantes estavam 
localizadas no Tirol, na Holanda, Bélgica e 
Alemanha. São vidros de formas específi-
cas como o "Stangenglas ·•, 0 "Hum pen" e 
o "Roemer". Cabe ainda mencionar a evo-
lução dêsses tipos no barrôco e chegar à 
industrialização do vidro no século XIX. 
Rerova-re o vidro com formas próprias que 
se lig~m às grandes épocas acima meneio~ 
nad.is , 
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1'ísta do "S tand" da Livraria Kosmos Editôra. no recinto d,a, IV.ª Bienal de São P11uto. 

Visando proporcionar aos visitantes da IV Bienal 

de São Paulo a oportunidade de conhecer e ad-

quirir as mais recentes obras editoriais sôhre arte 

publicadas no mundo inteiro, hem como as me-

lhores reproduções de obras famosas de pintura 

moderna, o :Museu de Arte :Moderna de São Paulo 

teve a louvável idéia de convidar a LIVRARIA 

KOSMOS EDITORA para instalar no Pavilhão 

d • , • " d" o importante certan1e artistlco, um stan , o 

qua], com suas linhas sóbrias e modernas, se en-

quadrou muito hem no ambiente. 



I Bienal das Artes 

"O Museu. de Arte Moderna apresenta, na 
IV Bienal de São Paulo, a I Bienal das Ar-
tes Plásticas do Teatro - primeira exposi-
ção internacional de Arquitetura, Cenogra-
fia, fodumentária e Técnica do Teatro. 
"Ao examinarmos o que se conseguiu rea-
lizar no certame, com apenas u,m ano de 
preparo, cabe-nos concluir auspiciosamente 
que não nos distanciamos dos audaciosos 
projetos iniciais. Quase uma vintena de paí-
ses prestigiou-nos com o envio de excelente 
material - e podemos orgt!!har-nos de que 
é e1'ta a primeira vez, no mu,ndo, que se or-
ganiza exposiçã.o. tão importante no gênero. 
"Pretendíamos oferecer uma visão panorâ-
mica das artes plásticas teatrais, desde a an-
tiguidade aos nossos dias. O público poderá, 
com efeito, acompanhar a evoluçã0 da his-
tória da arte cênica, através de seus mo-
mentos privilegiados, reunindo as imagens 
trazidas pelos vários países." 

ALDO CALVO 
SABATO MAGALDI 

Sem dúvida o interêsse que apresenta o 
último andar do Pavilhão Armando Arruda 
Pereira decorre da fusão da arte à vida e 
ao tempo. Pois se nos outros andares te-
mos o desenho, a gravura, a tela e a es-
cultura com tôdas as complexas variantes 
de escolas, pesquisas, temas e soluções, tal 
acêrvo está isolado, fora de uma utilização 
imediata, visto que suas respectivas unida-

Dérain. 
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Plásticas do Teatro 

Arlequim do século XVII. 

des vivem por si, vibram por spu .sentido 
autônomo. Ao passo que os eleme tos plás-
ticos reunidos em secções temporais e na-
ci<'nais n0 recinto da I Bienal das Artes 
Plásticas do Teatro informam sôb,re a utili-
~ção de determinados conjuntos no teatro, 
por conseguinte na imitação ou in 1erpretação 
da vida como condição do destino interpre-

Pitoeff, 

Hamlet. 

tação essa estática, dinâmica, bufa, trágica, 
oral e múnica. 
Esta I Bienal das Artes Plasticas de Teatro 
conduz portanto o espectador que percorreu 
nos outros andares representações gráficas 
e plásticas, figurativas e abstratas, isoladas 
à utilização de planos, perspectivas, bastido-
res movimentos e indumentária, integrados 
à vida, às contingências cômicas ou dramá-

Feydeau. 

"O Barbeiro de Sevilha'', nu,m cenário de Dérain. cenário de La-Sar Segall. 
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Cena de "O Galo de Ouro". 

licas da existência, como cenário e vestuá-
rio si.ntetizando momentos coletivos. indivi-
duais e temporais. E isso mercê da evolu-
ção de conceitos formais, cromáticos e espe-
ciais que soergueram sempre o teatro a ca-
tegoria de arte plástica, além de sua cate-
goria dialética literária. 
O certame, portanto, além rie SP11 maravi-
lhoso espetáculo visual, tem predicados di-
dáticos, em ordem cronológica, e distingue 
em suas sessões o evoluir do cenário e da 
indumentária, através de diversos países, es-
cola, e realizações individuais. Desta forma 
o último andar do já famoso pavilhão do 

A famosa Karsavina, em 
"O Galo de Ouro!'. 
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Ihirapuera constitui o setor mais i portante 
de todo o certame, visto provar ue a arte 
visual não se afasta da vida nem l:lo huma-
no, antes os coadjuva em suas sensações, 
_>stados de alma e de sensibilidad em sua;:, 
atmosferas. provando que a coexis ência hu-
mana é uma colmeia batida por diferentes 
luzes de otimismo e diferentes s mbras de 
pessimismo . 
A contribuição das artes plástic! s para o 
teatro emoldura assim o palco, c mo pista 
da ex iõtência com tôdas as síntes de pai-
sagens e interiores; exterioriza co vestuá-

Exposição do humanismo. 

rios adredes os corpos dos que arr am, d1n-
çam, .õofrem, lutam, vencem e intetizam 
símbolos ou idéias; abre per.!>pectivas ou 
centraliza em focos cromáticos cenas clás-
sicas ou vanguardistas; especifica maneiras 
autônomas de repreõentar peças universais 
ou leva para o nível universal manieiras folc-
lóricas ou dialetais de interpretaç:ão da fá-
bula vivencial. 
l:so é inegável para o espectador que teve 
a sorte, por exemplo, de assistir a Frivola~1t 
e Be!!.ch com os décors e os costun~es pinta-
dos por Dufy; ou ainda entendei como o 
grarde colorista interpretou crom· ticamente 
Les Fiancés du Havre, de Salac ou. Isso 
é inegável para o espectador que assistiu 
a Amphitryon 38 no Athenée, com a con-
tribuição plástica de A.M .Casõandre: ou viu 
em Monte-Cario seus cenários e in dument,i-
rias para Aubade de Poulenc; ou ainda. na 
Opera, sentiu através de seus déqors a re-
presentação de Chevalier de la r; emoiselle. 

Teatro Dialetal italiano, 

René Lafjorg11e. 
"Les Loupes". 

O mesmo se poderá inferir, quanto a con-
tribuição para o teatro dos trabalhos de 
Jean Hugo, Roland Oudot, Christian Bérard, 
André Villebouef, etc. 
Velha tradição é essa da contribuição do 
pintor ao mundo real ou fantasmagórico do 
palco, bastando citar, não longe do nosso 
tempo, Delacroix, Gavarni, Boulanger e Cha-
tillon. E citar, principalmente, no começo 
do século, a vi.são renovadora de Diaghilev 
convocando artistas pláõticos. 

Teatro Clássico, Festival Paris. 

Ora. exemplos dêstes, não citados, mas reais, 
autênticos, se acham presentes na I Bienal 
das Artes Plásticas do Teatro, nas maquettas, 
desenhos e figurinos de artistas brasileiro:; 
como Aldo Calvo, Burle Marx, Di Caval-
canti, Clovis Graciano, F lávio de Carvalho, 
Santa Rosa, Lasar Segall, Sansão Castelo 
Branco, Mário Conde, Belá, Mauro Francini, 
Gianni Ratto, Martim Gonçales e outros, 
A través dêles podemos imaginar e recriar 
cenas e momentos de Petruchka, Loterin 
Vienense, A Len.d,a do Amor lmpossiv~l . 
Uruparv,, Senzala, Salomé, Ko~,antchina, A 
Verdade de Cada Um, Orfeu, Cosi fan tutte, 
O Barbeiro de Sevilha, Desejo, Arlequim, 
servidor de dois amos, Irmão das Almas, 
As Casadas solteiras, etc. : pois a vantagem 
de quem percorre a I Bienal das Artes Plás-
ticas do Teatro é dispor dêsse poder tempo-
ral e ubíquo de rever trechos clássicos, mo-
dernos, tristes, facetes, e x trangeiros, nacio· 
nais, bailados, tragédias, comédias .. . 



Heidemarie Hatheyer e Hans B aur na ope-
ra "Die Bernanerin", de Carl Orff. 

Cenário "Pelléas e Melisanda ••. 

Além disrn, também a cal~goria estética é 
variada em seus níveis quase iguais- No setor 
alemão, por exemplo, se as fotografias de 
cenár:os de Hallegger e Mertz nos colocam 
d"ante duma peça de Schiller, Shakespeare 
o~ BarlacJ-; se podemos examinar os croquís 
de Schmidt para uma peça de Calderon d~ 
la Barca ou os de Schulz para O Processo, 
de Kafka, de repente uma sala nos Joga 
diante do mundo estranho do Bailado Tria-
dico, diante dos cenários e figurinos de 
Schlemmer. 

Charles DuUin. 

Samh Bernhardt, numa ela 
bem impressionista. 

Da Austria, então, nos vem um material que 
prova o emprego de soluções g adativas, 
bem antes da época barroca. durante esse 
largo período e depois, até agora. Outro 
grande setor é o espanhol, com cenários e 
figurinos de Burmann, Viudes, Chausa, Bur-
gos, Cortezo e Rivera para quêle imenso 
mundo dos repertórios de Lope de Vega, 
Calderon de la Barca, Tirso de Molina, Jo-
sé Zorrilla, etc. A contribuição didática do 
curso da arte teatral nos Estados Unidos 
atinge as raias do paradigma. 

A França remete cenanos e {igurimos duma 
equipe imensa para peças dos mailj difere~-
tes períodos da evolução do teatro, o anti-
go, o medieval, o renascentista, o, barroco, 
0 moderno, o regional, etc. Trajoalhos da 
autoria de Coutaud, Bertholle, Sm ali, Gas-
ton Baty, Barsacq, Brianchon, Moulene, 
Barbey, Touchagues, Christian Bérard, An-
dré Dérain, Clavé, sem falar nas amostras 
da capacidade de Labisse para o teatro mo-
derno de Sartre, Ugo Betti, etc. A contri-
buição italiana é assinada por vário:; elemen-
tos que fazem parte também do ccíntingent'<! 
daquele país na IV Bienal, como Guttu~o. e 
Damiani. Sem aludirmos, por desr,ecessano, 
às contribuições de De Chirico, Casorati e 
Zuffi. 

4.~ BIENAL 1 s 

Cena de "Porgy and Bess·•. 

Os países sul-americanos comparticipam da 
I Bienai das Artes Plásticas do Teatro, ha-
vendo contingente da Argentina com cená-
rios e figurinos de Basaldua, Benavente. 
Chiesa e Soldi; e figurinos em manequim 
de vime para peças de Shakespeare, Gogol, 
Rojas e Anouilh, confeccionados por ele-
mentos dos Teatros Municipais do Uruguai. 

Uma cena do "Mistério da Paixão", pelos "Théophiliens''. 

Copeau. 
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Doze Artistas 

No vestíbulo da sede das Folhas houve na 
última quinzena de setembro uma exposição 
coletiva sob a rúbrica: Doze Artistas. Ape-
nas três dêles participam da IV Bienal, mas 
todos já tomaram parte por mais duma vez 
no aludido certame. A inauguração teve a 
presença, além da crítica local, de diversos 
comissários de delegações estrangeiras no 
Ibirapuera, sendo que o representante do.s 
Estados Unidos, Alfred Barr Jr., adquiriu 
desenhos dum dos expositores, isto é, de 
Flávio de Carvalho; e outros consideraram 
o certame da Alameda Barão de Limeira 
um anexo mais do que virtual do contingen-
te brasileiro no Ibirapuera. 

S,:imson Flexor. Darci Penteado. 

Flávio de Carvalho, um dos pioneiros do da-
daísmo entre nós, apresentou uma espécie 
de retrospectiva de sua pintura e diversos 
desenhos de sua fase mais recente. A série 
de desenhos, com suas características de li-
nhas centrípetas e concêntricas, se nalgumas 
unidades apresenta a temática do retrato 
psicológico, noutras, principalmente nos nus, 
vale como acentuada pesquisa expressionista, 
por seu nervosismo de traço e por sua fatu-
ra desenvolta. Já a série de retratos insere 
bem o artista na pequena fração de dadaistas 
que fizeram pintura figurativa. As côres ao 
invés de limitarem-se preenchendo trabé-
culas, como que se fundem quais líquidos 
de densidades diferentes. O espectador que 
estranhar côres azuis ou roxas em braços, 
faces, mãos, e achar arbitrário côres assim 
inerentes a tais trechos do corpo humano, 
deve, pelo contrário. considerar isso mero 
reflexo de luzes ambientes focalizadas sôbre 
as figuras e então achará razoável, caso 
procure lógica em arte. 

Aldo Bonadei, "Auto-retrato.,. 

Escultura de Felícia LeÍrner. 

As duas telas de Bonadei, qu largou o 
figurativo ordenado em sistematização cubis-
ta e agora procura ritmos sensíveis em for-
mas abstratas, constituem além de procuras 
de efeitos poéticos, uma demonstração de 
sua capacidade sempre insatisfei . 
Douchez consegue em suas composições se-
renas, bem estratificadas, resoh,er problemas 
eurísticos e cromáticos. Parece estar num 
caminho novo, mais além da me1-a procura 
de ritmo rotativo de seus antigos ~risos pre-
sos à Escola Francesa-

Paisagem de José 
Antônio da Silva. 

Flexor apresenta telas da mesma série que 
integra o conjunto brasileiro no lbirapuera. 
As desta exposição dos Doze são maiores, 
duma limpeza de espaço Jum:noso que evoca 
o subjetivismo dos vitrais. Flexor mudou 
também de técnica após sua viagem aos Es-
tados Unidos. Bela Karawaewa, que recen-
temente expôs em Paris, faz exercícios de 
cromatismos violentos dispostos em contra-
pontos, mas parecendo às vêzes, pelo efeito, 
uma série de colegas dinâmicas. 
Mauro Francini. que acaba de tirar o prê-
mio nacional na Bienal das Artes Plásticas 
de Teatro, apresenta duas telas de interêsse; 
pois alterou seu processo anterior e atual-
mente se situa num intervalo experimental 
entre a estática bem composta ele Braque e 
os relevos pintados de Nicholson: o que in-
dica nesse artesão cultura estética presi-
dindo à sua fatura. 

Escultura de Moussia Pinto Alves, 



José Antonio da Silva, o conhecido primiti-
vo de Ouro Prêto cujas telas já estiveram 
até na Bienal de Veneza, alterou muito seu 
sistema. Já não trata as paisagens rurais 
com aquele primeiro plano anedótico do seu 
colega José Antonio Velásquez, de Hondu-
ras. Resolveu agora "construir" a paisagem 
e as figuras com uma espécie de cerâmica 
plàsticamente sensível, que lembra grãos de 
milho, sementes de frutas- Nesse sentido, 
o nosso primitivo aderiu, alguns séculos de-
pois, à fatura de Arcimboldo. 

Dos desenhistas, constam trabalhos de Guer-
soni e Darcí Penteado. Guersoni está reali-
zando desenhos simples, de excelente técni-
ca, com um temário meio rupestre, de linha 
kleeana, guardadas as proporções. Aban-
donou a constante dos "barcos", principia a 
enveredar para metamorfoses gráficas que 
prenunciam, além do mais, evolução té-c-
nica. 

Em Darcí Penteado a crítica tem que dis· 
cernir dois prccessos mais em voga em seus 
desenhos: nos retratos de efeito fidedigno, 
êle se incorpora beavoristicamente à escola 
de Ingres; nos demais desenhos, assimilou 
o expressionismo barroco de Kokoschka e 
a síntese frenadora de Ben Shahan, resul-
tando disso um caminho seu, de evidente 
progrerso, principalmente nas representações 
zoomórficas. 
São três os escultores que integram a equi-
pe dos Doze: Moussia Pinto Alves, Caetano 
Fracarolli e Felícia Leirner. 

Moussia apresenta duas variantes plásticas: 
uma elaborada segundo a conceituação de 
tratamento de matéria, de Consagra; outra 
segundo a construção aberta, ascEmdente e 
rítmica, de Béothy ou Anthoons. Adextra-
se assim dentro de duas técnicas E. de duas 
temáticas. A segunda tendência é a que 
consta no conjunto plástico brasil<,iro desta 
IV B:enal. Sua desenvoltura em . rmbas lhe 
proporciona um teor individual. 
Caetano Fracarolli envereda para xper1en-
cias e mesmo soluções dependenlei, de geo-
metrizações inclusas no plexiglass E' portanto 
de efeito translúcido e algo fantasmagórico. 
Nas peças apresentadas temos ap,enas ma-
quettes onde aquêle processo sui generis de 
artesanato deixa no entretanto entrever 
plausibilidade monumental e variantes cuja 
aplicação entre nós ainda é inédita. 
Felícia Leirner tem trabalhado intensamen-
te, e em seu ateliê optou pela corrente que, 
ao invés de construir equilíbrios delimitando 
espaços, se atira e-. matéria para deformá-la 
e metamorfoseá-la segundo um gra de téc-
n;ca expresionista. Sua elaboraç;ão, nes-
se sentido, conta com as correntes ~ e maior 
representação na IV Bienal, isto é, Chad-
wick, Thornton e Turnbull. E é u a opção 
referendada na América do Norte >or Wein-
berg e em França por Delahaye. Tr~ta-se 
por conseguinte. duma escultura de van-
guarda, que Felícia Leirner foi obt,endo gra-
dativamente, através de artesanal-o brioso. 

A cantora brasileiro Maria Kareska, num desenho de Flávio de 
Carvalho. 
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Dou.chez, "Nadja". 

"Composição". 
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Hugo L. Ottman, "Figuras··. 

!fogo L. Ottma.1m, "Composição ce>m peixinhos dourados". 

Artistas Argentinos 
Hugo L Ottmann 

A arte de Ottman pode ser consid1erada como 
a tentativa de apresentar na pinltura a cla-
reza construtiva. Seu antecessor é Cezanna, 
o primeiro a declarar que tudo no r undo con· 
siste apenas de cilindros, cones e esferas. 
Assim, foi êle padrir.ho da maior revolução 
na arte desde Paolo Uccello. 
Assim como Ceztn:-:e foi seu 
blo PicaEso constituiu com o 
mo seguinte na árvore genealóg1.ca de seus 
antepassados na arte. Na verdade, basta ob-
servar as reproduções aqui apresentadas pa-
ra recorhecer os elementos form, is do cubis. 
mo - frascos, frutas e recipientes, como no:; 

S ig wart lllum, Buenos Aires 

tadas em sua côr preferida. não sem determi-
nada melancolia. 
Simples na estrutura, harmonioso nas côres 
alcança êle uma condenação de 'idéias que é 
difícil de exprimir em palavras. 
Com seus 37 anos, Hug:> L. Ottmann faz 
parte da nova geração de pintores argen_ 
tinos: daqueles pintores a quem devemos 
dirigir a nossa atenção, pois são os pintore~ 
do futuro. Nasci::lo em Rosário de Santa Fé, 
quase da mesma idade de Herrero Miranda, 
pertence êle desde 1950 ao grupo Litoral, 
ao qual se prendem pintores como Gambartes, 
Uriarte e Grela. Ao lado de inúmeras mat·-
cas de distinção recebidas em salões oficiais, 

são familiares desde os primeiros anos da- deve·se mencionar que Ottmann pertence 
quele movimento artístico. 
A principal atração dos quadros e Ottmann 
está no colorido. O azul e o ver e são tona-
lidades predominantes, especi !!mente um 
azul esverdeado transparente, que êle com 
grande sensibilidade apresenta 1a tela em 
todas as nuances imagináveis. 
A clareza das linhas e côres, a Il erfeição d,1. 
composição (inteiramente no espirito de Ce-
zanne) atestam a pureza da arte e Ottmann. 
Como em m uitos pintores da s ~a geração, 
coloca êle o homem novamente 1171 primeiro 
plano, e justamente nos últimos ahos origina-
se uma série de figuras quase empre pin-

àqueles pintores que. como representantes 
da arte argentina, foram ex;:;ostos no ano pas· 
sado em Washington. (USA), tendo recebido 
comentários favoráveis. A arte de nossos 
dias mostra uma face variada e multicolo-
rida: lendas alegra,, sonhos melancólicos. 
puras convicções da humanidade ao lado de 
introspecção religiosa ou perfeição figurativa . 
A arte argentina é um espêlho disso. 
Assim. cada vez mais, parece-nos motivo de 
satisfação que mesmo na era das massas (e 
do influenciamento das massas) haja um nú-
mero relativamente grande de espíritos cria. 
dores, A êstes pertence também H ugo L. 
Ottmann, o que é mais do que uma simples 
afirmação; é uma esperança para o futuro, 



Oleos, A. temperas e 

Distinguem-se três períodos nas modalida-

:ies do desenho e da pintura de Plattner. 

O primeiro. aurtro-italiano, constante de 

trabalhos expostos em Bolzano, Palesine, 

Cortina d' Ampezzo e Gênova, caracteriz::t-

dos por brio gráfico e tons escuros, quase 

taciturnos, como temática mu,eológica. o 
segundo período, exposto no Rio, em Bue-

nos Ait es Caracas e Munique, era híbrido: 

havia ainda o plattnerismo de certa escola 

que eu chamaria a continuação da de Arez-

zo, por sua coerência, e onde já havia in-

fluxo do trópico quanto a côi·, porém o te-

mário sendo sempre antropomórfico e zoo-

mórfico, mais como unidades gráficas do 

que plásticas. 

Por ocasião da mostra no vestíbulo da Em-

presa das Folhas, após o estágio em 1955 

desenhos de 

na Itália e na França, o terce· ·o período 

já era patente. Desaparecera n,os motivos 

de bois, carneiros aves, mulhere:·, o trata-

mento decorativo circunspecto, com feição de 

painel e timbre opaco de 

ner submetia.se agora à 

Platt• 

da luz 

:::ui-americana e queria fazer pin ·ura brasi-

leira. Mas, segundo obrervei em palestra 

realizada na inauguração do certl me, se as 

suas figuras já não eram da ei·tirpe me-

dieval de Bolzano nem de Cortir a d' Am-

pezzo, ainda não pertenciam à tipologia nem 

à índole brasileira, pareciam mais criaturas 

da África Equatorial Francesa. Oh ervei tam-

bém que êle, dando atenção à crítica de 

suas côres escuras e opacas, pasSG1sse a cla-

reá-las e até a envernizá-las. 

Noto porém agora, na exposição a Galeria 
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Pattner 

!Hanuel Germano 

Ambiente, que já se descortina uma arte 

gráfica e plástica diferente dos três perío-

dos até agora encontrados cronológica e 

artesanalmente no acervo de Plattner. Isto 

é, seus óleos, suas têmperas e seus desenhos 

perderam bastante a contenção hierática de 

figuras simbólicas ou apologéticas, e seu fi-

gurativismo está humanizado, movendo-se, 

vivendo através de episódios. 

Essa linha neo-realista que se fundamenta 

ainda mais no desenho, criou unidades do 

cotidiano vivencial, como Velha com menino, 

Mulher tricotandc. e Vendedor de gravatas, 

os dois primeiros trabalhos têmpera, e o úl-

timo desenho. Nota-se uma preocupação 

sincera e imediatista de pôr na sua temá-

tica figurativa o que antes era neglenciado; 

isto é, captar as verdades humanas e am-
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bientes da realidade comum, •exterior ou 
interior. Ora, êsse caminho de Bonnard e 
Vuillard respectivamente, evidencia "virada·• 
no processo de Plattner. Corre o perigo do 
ane:lótico e do trivial, dir-se-á; mas corres-
ponde, artesanalmente, a uma procura de 
objetividade e movimento, sombras e agre-
gações, que antes faltava em seus trabalhos 
que tinham, urge repetir, um hieratismo mo-
numental de murais solenes. Nesse sentido, 
sua arte desentorpeceu-se, humanizou-se 
mais, tropicalizou-se, comparticipa já agora 
da pintura brasileira do realismo mágico. 

Na pre,ente eicposição, bem como no mate-
rial que tem em seu ateliêr, essa maneira 
ln<lica um qua1rto período na casuística fi-
gurativa do Ptintor e desenhista. Colate-
ralmente, êle ~iersiste, em percentagem me-
nor, na sua f,1bulação de éclogas e bucóli-
cas, com seu mwido pastoril de vacas e 
rebanhos, e co: certas compos1çoes severas, 
adstritas a um classicismo nobre, da sua an-
terior maneira. Está pois completo em sua 
vocação, mesrrio que passe a hipertrofiar e 
aperfeiçoar ês e quarto período que ora se 
patenteia. 
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"lnternationale Bauausstellung, erlin, 1957" 
lnterbau: Uma lição para o mundo 

Quando do IV Centenário da Cidade de 
São Paulo, o crítico e "expert .. em artes 
plásticas, sr. P. M. Bardi, que se encon-
trava em ação como diretor do Museu de 
Arte e diretor de HABITAT, alvitrara que 
o.s paulistanos prestassem, também, através 
de uma exposição viva, uma homenagem ao 
seu tempo - que reunissem, nos arredores 
do ponto em que se iria levantar o Conjunto 
do Ibirapuera, uma amostra da Arquitetura 
Contemporânea. Que se convidassem dez 
arquitetos de renome mundial e se cons-
truissem dez edifícios, os quais atestassem 
a presença da arquitetura viva no IV Cen-
tenário da Cidade. Era uma idéia sedutora, 
uma idéia exequível e a ser realizada, evi-
dentemente, pelo poder público ou por par-
ticulares, pela significação que pelo tempo 
teria. Atestaria a presença da arquitetura do 
ano do Centenário. Poderia, talvez, chegar 
êsse corjunto, como um atestado de 1954, 
ao ano de 2054 ... Que sugeitões não have-
ria aí para um confronto, para um estudo, 
para diferenciações entre o quarto e o quin-
to centenário? 
Mas, infelizmente, a idéia, porque era uma 
grande idéia. não foi por dianta: realiza-
ram-na os alemães, entretanto, na recons-
trução de seu bairro Hansa, e foi ultima-
mente a Exposição lNTERBAU que, em grande 
escala, de 6 de julho a 29 de setembro, mos-
trou e&a realização, conferida a 63 arqui-
tetes estrangeiros. A reconstrução d 0 bair-
ro Hansa constitue, de fato, uma exposição 
viva de arquitetura internacional. Ela mar-
ca, êste ano, com uma pedra branca. na 
história da construção, ou, melhor, da re-
construção alemã. 
Nas páginas que se seguem, a lNTERBAU vai 
ser mais uma vez demonstrada, e pa-
rece-nos que essa indicaçã0 representa uma 
boa afirmativa no sentido da criação de um 
estilo, inclusive mesmo na tendência a li-
bertar a moderna arquitetura da sua limi-
tação ao quadro dos materiais, o que cor-
responde à mais ambiciosa noção que se 
possa ter de uma concatenação construtiva. 
Naturalmente, cs dados do problema da re-
construção que o bairro Hansa compendia, 
não compreendem tôda a questão proposta 
pela lNTERBAU, que envolveu, ainda, os 
elementos gerais da reconstruçã0 em escala 
mais ampla. De fato, tratou-se, ali, de or-
ganizar as diretrizes do urbanismo: "Os ur-
banistas alemães perderam a ocasião de re-
construir convenientemente nossas cidades 
devastadas? Não há um meio de orientar a 

reconstrução de nossas cidades nUfJB sentido 
progressivo, a fim de que elas rel,pondam, 
no que têm de organismo, às evolu~oes obri-
gatórias de amanhã da sociedade? j" 
Tais as questões formuladas e deba idas, pu-
blicamente, por elementos espe ializados, 
anos inteiros, na Alemanha de apo - guerra, 
até chegar-.se ao estado de coisas atual. 
Efetivamente, a exposição permitiu verificar 
que os alemães fizeram muito mau do que 
o que se podia esperar, há dez ano", quand::> 
do início da reconstrução, embora j' como é 
lógico, a insuficiência de meios fikanceiros 
e outros, tivesse levado a urbamf tica em 
jôgo a perder muitas oportunidac3es. Isto 
não quer dizer que a urbanística :falhou -
os urbanistas não têm culpa de q le as de· 
mocracias não saibam colocar a questão efi-
ciente, que reside na formação da vontade, 
derivada de uma consciência col';itiva, que 
permita criar os princípios para o ~1rbanismo 
de amar.hã. Uma "vonhde pública•·, abran-
gendo do último dos eleitores ao egislador 
e ao executivo. 
Então, diante de tais contingê,ncias, a 
lNTERBAU buscou, sobretudo, realizar um 
apêlo ao visitante, na orientação d e que lhe 
seja presente a necessidade de rec !amar so-
luções urbanísticas para a "cidade de ama-
nhã", a qual precisa ser libertada das con-
dições que até agora pesam, anar uicamen· 
te, sôbre os aglomerados urbanos·. 
Sem a cooperação de uma opiri~o pública 
informada e convencida da neces!sidade da 
urbaníst~ca, os urbanistas não lograrão nem 
as leis nem 2s medidas executivj capazes 
de conduzir ao "urbanismo de amamhã". Daí 
a determinação, no sentido de uma mudança 
de atitude do público para com os proble-
mas de um remanejamento eficient·e das ci-
dades. 
Em tal sentido, a INTERBAU colowu, em 
sua exposição. tanto no que se tefere aos 
problemas gerais, como na parte ligada ao 
bairro Hansa, uma prioridade ui banística. 
Era mesmo um dos fins da expol ·ção diri-
gir a atenção dos visitantes à re onsabili-
dade do público per~te O ~rbani, o - não 
se trata apenas da ordem de a riBanhã nas 
cidades, o que seria facil de ccnf1\ ndir com 
determinados objetivos de disciplina. Trata-
se de assegurar aos habitantes da cidade de 
amanhã uma vida digna de ser , l vi:la. 
Diversas secções, prevendo os var1 os aspec-
tos da cidade urbanizada, foram criadas e 
funcionaram, esclarecendo os pro , lemas da 

"sociedade de amanhã" (a automação e a 
energia atômica em suas repercussões sôbre 
a vida do homem futuro enquadraram-se no 
temário desenvolvido por uma equipe, como 
os demais}; "a saúde na cidade moderna" 
abrangeu os problemas anti-biológicos da 
vida humana na cidade atual; a localização 
dos espaços verdes colocou em relêvo a sua 
insuficiência hoje e as nece.s.!:idades do fu-
turo; o "tráfego" envolvendo a defesa do 
pedestre e ilustrando as soluções de "park-
ing" e de ligações aéreas, inc:dindo sôbre a 
cidade, ali se colocaram, e tudo isto esten-
deu-se nas exemplificações bem claras das 
soluções já postas em execução para Ham-
burgo, Kiel. Bremen e Augsburgo. 
Tiveram relêvo na grande exposição 
lNTERBAU também os problemas da cons-
trução residencial propriamente dita, em re-
ferência aos melhores padrões visando ins-
talações melhores e ma:s confortaveis do 
ponto-de-vista biológico. Tudo isto incidia 
sôbre a b&e da arquitetura, a moradia do 
homem comum, o abrigo fara o maior nú-
mero. 
Como se compreenderá, imediatamente, êsse 
amplo quadro em que se ordenaram, numa 
brilhante conciliação, a arquitetura e o ur-
banismo, corrresponde a uma formulação 
racional, inteligente, exemplificadora. para 
o mundo inteiro, da importân~ia inegavel 
do papel que o arquiteto e o urbanista têm 
a desempenhar na história da "cultura das 
cidades•·, como Lewis Munford a encara, 
no seu peru:amento devotado à evolução ur-
bana. 
É também compreensível, então, o pensamen-
to internacional:sta que inspirou a constru-
ção do bairro Hansa, em que se colocou a 
colaboração de tantos especialistas em ar-
quitetura e urbanismo. O pensamento do 
Bauhaus informa aquela inspiração ,em cujo 
conteúdo se reflete o pensamento do mani-
festo de Walter Gropius, no primeiro "Bau-
hausbücher", "Intemationale Architektur ··, 
já agora transfigurado pelas pesquisas que 
sôbre ela determinaram uma experiência de 
graduação regional, um desenvolvimento 
adstrito ao material, mas, ainda, buscando 
quebrar os quadros da subordinação da ar-
quitetura viva ao cálculo do ferro, do ci-
mento e do vidro, e ainda dos plásticos que 
se incorporam ao projeto e à construção. 
Uma grande lição técnica e humanística, a 
lnterbau. Estaremos à altura de refle-
tir sôbre os problemas e soluções que ela 
acaba de lançar? 



A lnterbau Berlim 57 

Berlim não constrói para o futuro. Berlim 
procura antes recuperar o desenvolvimento 
internacional das décadas passadas e ofe-
recer um resumo, carregado de acomoda-
ções, daquilo que é atualmente possível no 
campo da construção residencial. Deve-se 
dizer isso, antes de tudo, porque os patrocL 
nadores da exposição, a parte municipal e 
estatal, como também a imprensa, em cego 
otimi~mo de progresso, deram às medidas 
um falso valor, surgindo daí a impressão 
de que no Hansaviertel (bairro Hansa) de 
Berlim se constrói para o futuro. Com 
isso não se deve de modo algum subestimar 
aquilo que foi realizado em Berlim, pois, na 
verdade, muito foi realizado. 

Deve-se ter como certo que o aspecto de 
coru:trução do Hansaviertel, dentro de dez 
ou vinte anos, l':erá inadequado. É claro que 
o novo bairro Hansa, em compat ação com 
os mais antigos, pode ser tomado corno cria-
ção de estilo de uma nova era. ~vias deve-
se comparar o Hansaviertel com as realiza-
ções medíocres do século XIX, com os tra-
balho.!: de construtores urbanos que não exis-
tiram? Ou deve-se aplicar aqui a mais alta 
medida de valores? Tem o bai~ro Hansa 
uma semelhança, por exemplo. co f os mais 
novos bairros de Chicago? Ou e m as ci-
dades universitárias da cidade do México e 
Caracas? Ou com a cidade de C andigarh? 
Obstáculos há ~empre, especialme e para a 
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Vista tirada da, "G'l':i.w.le Estrêla" ( Sieges-

siiule) sôbre o Bairro "Hansa", o cen!ro 

da INTERBAU 57. A foto mostra o triângulo 

entre a Rua do 17 de Junho, a Ru.1 Klopp-
/ 

stc~k e a Rua Alton!t. Edificações da es-

querda à direita: Objeto 1 - arqs. MiiUer-

Rehm/ Siegm,:mn, Berlim. Objeto 22 - Igre-

ja Kaiser Friedrich, arq. Ludwig Lemmer, 

Berlim. Objeto 7 - arqs. Walter Gropius, 

T AC e Wils Ebert, U.S .. 4.. e Berlim. Objeto 8 

arq. Pierre Vago, P,iris. Objeto 16 

- arq. Alvaa.r Aaltc, Helsinki. Objeto 15 

arq. Fritz Jae'l!ecke e Sten Samuelson, Mal 

mi:i. A direita, em prime~ro plano, residên-

cias para. uma. família, do a.rq. prof. Ludwig, 

Berlim, e o edifício de apartamentos de 3 an-

dares, do arq. prof. Gottwaald, Berlim. 

Vista tire da. da "Grande Estrêla" ( Sieges-

siiule) sôbre os edifícios de apartamentos 

dos arqs. Lopes e Beaudouin, Paris. Objeto 

20, (na foto à esqv..zrda). A direita, Ed.ifício 

de apartamentos do arq. prof. Schwippert, 

Düsseldorf (Objeto 1.9). Ambas as co1tStru-

ções terão 16 andares e se encontram atu1l-

mente em fase de acabamento. 

Ud.o K u lte rma n n, Bremert 

construção progressiva. Acreditam, po:·é:~, 
que poderão, com acôrdos e acomodações, 
planejar para o futuro? A ordem atual tem 
suas raízes no plano de uma comissão urba-
nística. O presidente foi Otto Bartning. 
Provàvelmente haverá poucos que consi:!e. 
rem êrse projeto como uma concepção ge-
nial de construção urbana. Neste caso ·iam-
bém pouco vale a afirmação de que se faz 
o melhor na medida das possibilidades. O 
melhor tinha absolutamente de ser feito. 
Não se compreende por que a essa grandiosa 
exposição não foi dado um valor de dura-
bilidade encarregando-.i:e do projeto total 
um único genial construtor urbano, talvez 
Le Corbusier, Alvaa1· Aalto, Oscar Niemeyer 
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Foto: Kossler, Berlin 

Arq. Le Corbusier: " Unité d'Habitation", tipo 
"Berlim" , 17 andares, com 557 habitaçõe.~. 

ou Walter Gropius, que se tinham declarado 
prontos a colaborar no planejamento. Esses 
quatro arquitetos se fizeram notar por ex-
celentes planos urbanos e se ofereceram logo 
para a tarefa em questão. Que se deixasse 
passar tal oportunidade é uma perda lamen-
tável, pois poder-se-ia, assim, ter atingido 
uma concepção verdadeiramente nova de 
construção urbana. Do mesmo modo, a 
mais importante construção da exposição, a 
Unité d'Habitation de Le Corbusier, foi co-
locada tão longe do centro da cidade, que 
mal chega a aparecer. 
As idéias decisivas dêsse arquiteto foram, 
em cada ocasião possível, usadas em forma 

Vista tirada do Edifício de apartamentos do 
arq. Oscar Niemeyer F.0 , sôbre a construção 
de um edifício de 16 andares, de autoria dos 
arqs. Lopes e Beaudouin, França (lado es-
querdo). No primeiro plano, o edifício de 
7 andares sôbre uma planta em pentágano, 
do arq. suiço Otto H. Senn. 

Foto: Joachim Diederichs, Berlin. 

.... , ... .. .. , ..... .. .. , ... , .. ., ... , .. ., 
.... , ....... 
'l'l'l,, 
............. 

bem diluida, silenciando intencionalmente 
sôbre o seu criador. 
Deve.se perguntar, a seguir, se em Berlim 
se constrói com os materiais e métodos de 
nosso tempo. Em oposição ao ag arte bem 
fundado de empresas construtoras particula-
res e de outras fontes, as quais í'zem no-
tar que os aluguéis à custa do cod tribuinte, 
deve-se aqui dizer que tanto o lcusto de 
construção como também os alug~éis dêle 
dependentes são altos demais. O valor mé. 
dio de todos os projetos é de 1, G marcos 
por metro quadrado, valor que l~ealmente 
está de acôrdo com as tarifas de J nstrução 
residencial social, mas que não se coaduna 
com a industrialização da constr ção quer 

do presente ou do futuro. Deve-se conside-
rar aqui também o arquiteto e chegar a 
novas soluções para as tabelas de preços. 
(Não seria isso tarefa para um concurso 
aberto?) Deve-se procurar referência nos 
resultados revolucionários da década de 1920 
a 1930 (povoação em Pessac de Le Corbu-
sier, povoações em Rotterdam e Hoek van 
Holland de J. J. P. Oud, povoação em 
Dessau-Toerten de Gropius) e também nas 
construções em Chandigarh de Le Corbusier. 
Se quisermos chegar a uma nova forma de 
comunidade - e essa é de fato a tarefa 
da cidade de amanhã - não devemos es-
quecer certas condições evidentes. Onde 
estão, por exemplo, as salas comunais, as 



Arq. prof. Willy Kreuer, Berlim. Maqueta da Igreja Católica 
"St. Ansgar". Vista do lad:, noroeste. 

Fotos: Wimmer, Berlin 

Arq. W erner Düttmann. Maqueta rara uma Bibliotéca popular, 
em conexão com a entrada para a Estação. Sub-terrânea. 

i,raças pata crianças e jardins sUspensos. 
onde estão as piscinas e jardins abaixo do 
nível do solo, onde estão as ruas em vários 
planos e os centros culturais, comunais e 
comerciais - tôdas essas instituições que, 
pelo planejamento apropriado, fazem, de 
uma associação premeditada de homens que 
vivem uns ao lado dos outros, uma comuni-
dade moderna. Poderá haver muitos que 
considerem isso como intrínseco e utópico. 
Mas não devemos esquecer que há as tra-
dições do passado. Nêsse sentido, o Hansa-
viertel, que supostamente deve ser construi-
do para o futuro, fica atrás dos records do 
passado. Considera-se ainda hoje como re-
volucionário aquilo que Le Corbusier e ou-

tros já faz anos afastaram como retrógrado. 
Não queremos de modo algum subestimar 
aquilo que foi planejado e realizado, pois 
para a situação da Alemanha depois de 1945, 
muito, de fato, foi realizado. 
Mas por isso mesmo deve essa realização ser 
avaliada a medida exacta: No Hansaviertel 
de Berlim foi recuperado aquilo que já exis-
tia antes no desenvolvimento internacional. 
A exposição toda, cuja realização merece 
a nossa maior consideração, parece originar 
de uma .série de compromissos e acomoda. 
ções. Já a escolha dos arquitetos deixa 
abertas muitas questões. De acôrdo com 
que princípio foi feita a escolha e quem a 
fez? Dever-se-ia mostrar na arquitetura um 
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sumario dos grandes homens do passado ou 
dever-se-ia dar a palavra às forças verda. 
deiramente joven.s e decisivas do país e do 
exterior? Não se pode reconhecer um nível 
qualitativo comum. Compare-se- nesse sen-
tido, a povoação de Weissenhof, conduzida 
por Mies van der Rohe. 
Contudo, apesar de todas as considerações, 
deve.se apoiar essa exposição, que poderá 
levar a uma discussão do problema na Ale-
manha. Talvez até mesmo se pudesse com 
êsse recurso construir algo de único. Mas 
também o já realizado poderá ajudar a criar 
medidas de valor e contribuirá, esperamos, 
para que também entre nós seja logo inau-
gurada a construção residencial com os meios 
de nosso tempo. 
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o Museu de Arte 

Uma criança d 0 curso de Desenho Infantil 
separando seus trabalhos. 

O curso de [kebc;na ( Arranj,-s de flôres) é 
eminentemente prático. As almia.s, após 
algumas aukts preliminares, arrumam seus 
próprios vasos, sob a orientação dos pro-
fessôres. 

Concêrto da Orquestra Sinfônica Juve·nil 
no Teatro Municipal de São Paulo. 

e a Fundaçã A. A. Penteado 

O problema dos museus em São Pi·iulo pa-
rece que vae ter uma nova solução . Exis-
tem atualmente quatro museus dedi :ados às 
artes: a velha e silencio,a Pinacoteca do 
Estado, quasi de~conhecida, pois se envolve 
numa vida silenciosa que lembra uma ver-
dadeira catacumba; o Museu de Arte, atual-
mente com os seus cem melhores quadros 
em exposição no estrangeiro; (agora 
acham-se expostos no Museu de Tohdo, 
Ohio) - o Museu de Arte Moderna que 
se dedica esi:erialmente às ativida:le~; de ex-
posições e, finalmente, o grande edifício do 
Museu da Fundação "Armando Álva1res Pen-
teado". 
O Museu de Arte, fun:lado pelo senhor As-
sis Chateaubriand, que possue um a :êrvo de 
primeira ordem, avaliado aproximadamente 
em um bilhão de cruzeiro.,, enfrenta o pro· 
blema de uma sede que não pode mais abri-
gar esta preciosa coleção. 
Recentemente o professor P. M. B;ardi, di-
retor do Museu de Arte, e Madamie Annie 
Penteado, presidente da Fundação "Arman-
do Álvares Penteado··, assinaram t/m con-
vênio transferindo para esta entida,3e todas 
as escolas do Museu, as quais vem funcio-
nando ininterruptamente há dez anos. As 
escolas do Museu já vinham funl:ionando 
há quase dois anos, em depen:Hndas pro-
visór:as, cedidas pela Fundação "Armando 
Álvares Penteado", visto que .!ua s:ede, em 
pleno centro da cidade, não possuía mais 
instalações adequadas para o bom desen-
volvimento de suas atividades. 
Estando agora, o prestigioso prédio de:,e-
nhac:lo por Auguste Perret e Armando Ál-
vares Penteado, em fase final de ac~bamen-
to, a Fundação "Arm,mdo Álvares Pentea· 
do" se defronta com um sério p1robl~ma: 
não possue um acêrvo para ocupar os gran-
des sal6es uma vez termina:l.os. 
Assim, desenvolveu-se essa bôa ideia de 
uma combinação entre as duas entidades 
qi:.e, conforme os quesitos que est~.o sen:l.o 
estudadcs, continuarão a ser indep'lendentes 
do ponto de vista jurídico e adminiistrativo 
porém unirão os seus esforços cultulrais pa .. 
ra dar a São Paulo o que São Paulo, ape!"ar 

Desenhando as bai'.-..trinas de Degas, os estu-
dantes entram em contacto di1·eto com a obra. 

dos quatro museus, não tem; um verdadeiro 
Museu, com sede própria e apropriada, com 
um grande acêrvo para o público conhecer 
história da arte antiga e cor.temporânea, com 
escolas nos diversos campos da arte; isto 
representa a idéia do Museu de Arte siste .. 
matizada e solidificada através de uma Fun-
dação que dará continuidade aos esforço.s 
até aqui já realizados pelo senador Assis 
Chateaubriand e seus amigos. 
É previsão, inaugurar uma parte do novo or-
ganismo que se denominará Instituto de Ar-
te Contemporânea, dentro de 6 a 8 mêses, 
isto, quando a pinacoteca do Museu de Ar-
te estará de volta dos Estados Unidos. 
Para o leitor ter uma ideia do que será o 
Instituto de Arte Contemporânea damos, a 
seguir, relação dos cursos que serão mm1s· 
trados a partir do próximo ano, e dos já 
existentes: 
Cursos a serem organizados: 
1 - Curso completo de artes gráficas (Ji-
tcgrafia, xilogravura, etc.) ; 
2 - Curso de pintura a fresco; 
3 - Curso de desenho industrial em suas 
diversas aplicações (publicidade, móveis 
etc.); 
4 - Curso de História da Arte e Estética; 
5 - Curso de fotografia; 
6 - Curso de decoração; 
7 - Curso de teatro; 
8 - Curso de cenografia; 
g - Curso de escultura; 
1() - Curso de tecelagem. 
e mais os seguintes cursos em atividade 
atualmente: 
1 - Formação de Professores de Desenho 
(sob Inspeção Estadual, e reconhecido 
pelo Ministério da Educação e Cultura); 
2 - Desenho e Modelagem Infantil; 
3 - Desenho para Adolescentes; 
4 - Desenho para Principiantes; 
S - Desenho e Técnica de Pintura; 
6 - Bailado Infantil; 
7 - Ikebara (Arranjos de Flôres) ; 
3 - Orquestra Sinfônica Juvenil; 
:i - Quinteto de Sôpros; 
10 - Seminário de C'nema. 

O professor dando explicações durante uma 
aula de desenho ao ar livre. 



O gro.nde Museu, no Pacaembú, é compa-
rável, pelas suas dimensões, às grandes ga.. 
lerias da Europa e da AméTica do Norte. 
Hospedando as obras de arte e desenvol-
vendo a parte educativa, será, sem dúvida, 
o. mais completo conjunto da América Vi-
tina. 

Armando Álvarr.s Penteado idealizou em to-
dos os pormeno,res, como a,rquitet0 e a,rtista 
que era, o futuro edifício paTa o Museu e 
Escolas. Mais tarde, contou com a colabo-
ração do famoso -arquiteto francês Auguste 
Perret. 

Vista parcial do edifício, em fase final de 
construção, que ab,rigará o Instituto de Ar-
te Contemporânea, desenhado pello arquite-
to Auguste Perret. 
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Exposições, Museus e Gàlerias 

NO BRASIL 

Em São Paulo 

Tendo regrecsado de sua viagem à Europa, 
0 pintor figurativo Rebolo expôs no Museu 
de Arte Moderna pinturas feitas na I tália 
e na Áustria. Apresentam interêsse de co-
lorido e interpretação paisagens de Roma, 
Viena, Taormina, Veneza, etc. 
A escultora boliviana Marina Nui'íez dei 
Prado, cujos trabalhos sempre comtaram 
nas Bienai.i; de São Paulo, apresentou uma 
exposição coletiva de mais de cinquenta pe-
ças em madeira, pedra, cimento, gesso e 
mármore no Museu de Arte Moderna de 
São Paulo. Motivos ecológicos bolivianos, 
bem típ:cos e experiências formais em es-
cultura aberta e maciça. 

Na sede de Vitrais Conrado Sorgenicht S ' A 
foi apre.Eentado um conjunto carioca de gra-
vuras sob o título "40 Anos de Gravura Ar· 
tística no Brasil". Trabalhos gráficos de 
Carlos Oswald, Elias Leão Somberg, Fayga 
Ostrower, Hans Steiner, José Garcia Espino-
sa, Misabel Pedrosa, Orlando da Silva, Poty 
Lazzarotto, Rodomira, Rossini Perez, Vicen-
te de Paula AlencaT e Henrique Bicalho Os-
wald. 

No Clube dos Artistas e Amigos das 
Artes expuseram sucessivamente Maria An· 
tonieta A. de Sousa Barros, pintora; Cala-
brone, pintor, ceramista e mosaista; e Clovis 
Graciano, des·enhista e pintor. 

A expressionista Marina Caram apresenta 
atualmente na sala grande do Museu de Arte 
de São Paulo desenhos, gravuras e paineis 
de teor figurativo e social, corr~pondente 
às suas fases artesanais em França, Brasil e 
Bolívia. 

Na Galeria Vivienne, expõem os pintores 
Heinz Kuehn e Walter Levy e a ceramista 
Katarina Marky Poli. 

A pintora italiana Valentina Bernardinone-
Ippolito, detentora dos prêmios Fagan e Ta-
volozza d' Argento, apresentou no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo 14 telas figu-
rat:vas e 6 desenhos, quase todos 1'€tratos. 

Constituiu uma verdadeira retrospectiva, 
abrangendo períodos desde 1939 até 1956, a 
exonsição do artista iaponês Guentaro Ko-
maki realizada no Museu de Arte Moder-
na de São Paulo. 46 trabalhos, muitos de 
teor tradicional e diversos de índole fan-
tástica e surrealista. 
Realizou·.~e em Camp;nas o XIII Salão de 
Belas Artes. Os prêmios de pintura foram 
ccnfer:dos a Ermes De Bernardi, Geral:lo 
de Sousa, Nivaldo Damy Inforzato, Geraldo 
J urgensen e Adelaide Sampaio. Os prêmios 
de escultura foram atribuidos a Paulo Van-
celotti e Maria Aparecida Bueno de Melo. 

Constituiu acontecimento artístico invulgar 
a exposição do gravador Livio Abramo na 
Galeria Ambiente, que apresentou seus mais 
recentes trabalhos. 

Simultaneamente o grande gravador paulis-
ta comparticipou da V Mostra de Arte d, 
Clube Lear, de Bauru, junto com Marcelo 
Grassmann, Fayga Ostrower, Marina Ca· 
ram, Roberto della Monica, Sérvulo Doura· 
do, Carmélio Cruz, André Cahen, Ennio 

Ber'.orcini, Ernestina Karman, Francisco de 
Castro, Felisberto Sussuarana, Giuseppe 
Baccaro, Heloisa Portela, Maria Tere.sa Gre-
gori, Massamu Otsuka, Omar Abu-Jamra e 
René Louis Smet. 
Huberto Galimberti Poletti de Assandri, alu· 
no cio pintor italiano Sironi, expôs na Ga-
leria Ambiente. Foi inaugurado o seu pai-
nel para a Prefeitura de São Caetano do 
Sul. 
Sérvulo Dourado, da geração nova cea-
ren.c:e, apresentou um conjunto de gravuras 
no Museu de Arte Moderna de São Paulo. 
Décourt expôs trabalhos abstrato., na Asso· 
ciação Cristã de Moços. 
Mauro Francini, que obteve o 1,0 Prêmio 
Nacional na I Bienal das Artes Plásticas do 
Teatro, apresentou no Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo uma série de traba-
lhos de sua fase mais recente. 
Inaugurou-.c:e no Instituto Cultural Ítalo· 
Brasileiro a Exposição do Livro Ital:ano de 
Arte . 
No Museu de Arte de São Paulo houve in-
teressante mostra de gravuras contemporâ-
neas pertencentes à Biblioteca do Congresso 
dos Estados Unidos. 
Está franqueado ao público no Pavilhão dos 
Estados, no Parque Ibirapuera, o 1 Salão 
da Criança. 
Anato! Wladyslaw apresentou no Museu de 
Arte Moderna uma série de desenhos abs-
tratos. No mesmo local expôs em setembro 
a desenhista Wega que acaba de ser pre-
miada na IV Bienal de São Paulo. Atual· 
mente expõem naquela entidade os ceramis-
tas Josefina PH e José L. Parodi, fambém 
premiados na IV Bienal de São Paulo. 
O Foto-C:ne Clube Bandeirante inaugurou o 
16.0 Salão Internacional de Arte Fotográfi-
ca no Salão Almeida Junior (Galeria Pres· 
tes Maia). 

NO ESTRANGEIRO 

Urugu ay 

Em setembro último, realizou-se no Subter-
râneo Munic:pal, em Montevidéu, a exposi-
cão de gravuras brasileiras, patrocinada pela 
Embaixada do Brasil e organizada pelo Ins-
tituto de Cultura Uruguaio-Brasileiro, com 
a colaboração da D:visão Cultural do Mi-
nistério das Relações Exteriores - Itama· 
rali. 
Artistas convidados especiais: Fayga Ostro-
wer e Marcelo Grassmann. Integrantes do 
certame: Lívio Abramo, Geraldo de Barros, 
Edith Behring, Iberê Camargo, Marina Ca-
ram, Mário Augusto Carneiro. Mário Gru-
ber Correia, Mário Cravo, João Luís Cha-
ves, Oswaldo Goeldi, Geraldo Assis, Glória 
Maria Barroso, Sérgio CampJs Melo, New· 

Está expondo na Galeria Ambiente o gra· 
vador alemão ora radicado na Bahia, Karl-
Heinz Hansen. 

No Rio de Janeiro 

F oi inaugurado no Mini.Etério da Educação 
e Cultura o Sabão Para Todos. Duzentos 
desenhos e gravuras que mais tarde serão 
remetidos para a China. 
O pintor Bianco expõe atualmente na Ga-
leria Tenreiro. 
Lívio Abramo apresentou uma espécie de 
retro.spectiva de suas fases artesanais no 
Museu de Arte Moderna de São Paulo. 
Consta que o Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro será inaugurado com o atual 
conjunto de desenhos, gravuras, pinturas e 
esculturas de Lasar Segall que serve de pór-
tico ao setor brasileiro da IV Bienal no Par· 
que lbirapuera . 
Encerram-se n0 dia 31 dêste mês as inscri-
ções para o Salão do Mar, empreendimento 
de recente organização por parte do Minis-
tério da Viação. Membros do juri: Portinari, 
Vera Bocaiuva, Alfredo Galvão, Edson Mota 
e Jordão de Oliveira. 
E:s a lista dos prêmios que serão conferi-
dos: 
Pintura: 1.0 lugar - Prêmio Loide Brari-
leiro, 60 mil cruzeiros; 2.0 lugar - Prêmio 
Docas de Santos, 30 mil cruzeiros. 
Desenho: 1.0 lugar - Prêmio Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, 40 mil cru-
zeiros; 2.0 lugar - Pr~mio Docas da Bahia, 
20 mil cruzeiros. 
Gravura: 1.0 lugar - Prêmio Administração 
do Pôrto do Rio de Janeiro, 40 mil quzei-
ros; 2.0 lugar - Prêmio Serviço de Nave-
gação da Amazônia e Administração do Pôr-
to do Pará, 20 mil cruzeiros. 
O Salão do Mar será inaugurado em mea· 
dos de novembro. 

ton Cavalcanti, Chlau Deveza, Ester Irace-
ma J offily, Ilana Kamenetz, Celeida de Mo-
rais Tostes, Hugo Mund, Rui Pereira, Teima 
Pozzi Barreiros, Suzana Spach, Raquel 
Strosberg, Júlio Vieira, Judith Wanderley, 
Karl Heinz Hansen, Maria Martins, Vera 
Bocaiuva Mindlin, Tuni Mu.rtinho, Lígia 
Pape, Misabel Pedrosa, Ross'ni Perez, Artur 
Luís Piza, Poty Lazzarotto, Carlos Prado, 
Carlos Scliar, Vera Tormenta, Darei Va-
lença . 
O presidente do Instituto de Cultura Uru-
guaio· Brasileiro é o prof. José Pereira Ro-
driguez; o diretor da secção didática é o 
prof. Walter W ey. 



Vista parcial do público, quando o prc4. 
Pereira RodrigtLez, membro d,:i Academia 
Nacional de Letras do Uruguai, inaugurava 
a Exposição de Gravuras Brasileiras no Sub-
terrâneo Municipal de Mc,,ntevidéu. Na pri-
meira fila vêm-se, além da artista Fayga Os-
trower, o Ministro do Exterior, prof. O. 
Secc0 Ellauri, o Embaixador do Brasil Dr. 
J. B. de Berenguer Cesar e senhora, e a 
prof. Virgínia Wey. 

Algumas das autoridades ql!,e compareceram 
à inauguração da Exposição de Gravuras 
Brasileiras em Montevidéu, organizada pelo 
Instituto de Cultura Uru.guaio-Brasileiro e 
sob o patrocínio da Embaixada do Brasil. 
Da esquerda para a direita:. Sr. Lauro. H. 
Schwedt, chefe do Su,bterrâneo Municipal; 
D. Javíer Gomensoro, dir~tor da Divisão 
Cultural do Ministério das Relações Exterio-
res do Uru.guai; D. Miguel Vieyte, cônsul 
do Urugt11:ii; Prof. Oscar Secc0 Ellauri, Mi-
nistro das Relações Exteriores do Uruguai; 
Dr. Jacome Baggi de Berenguer Cesar, Em-
baixador do Brasil no Urugu.ai; Prof. W al-
ter Wey, diretor do Instihito de Cultura 
Uruguaio-Brasileiro. 

Italia 
Encerrou-se em Veneza a II Bienal de Gra-
vura Contemporânea que foi dirigida por 
Pietro Zampetti e organizada por Mariano 
Brotto e Irineu Manoli. 
Na Galeria Il Milione, em Milão, exposições 
de Marini, Morandi, Sironi, Birolli e Cassi-
nari. Na Galeria La Bussola, em Roma, ex-
posições de Morloti, Tabusso e Spassapan. 
Na Galeria Pater, em Milão, obras de Mu-
sic, Afro, Atlan . Na Galeria La Tartaruga, 
em Roma, exposições conjuntas de Consa-
gra, Corpora, Afro e Vedova. 

Bélgica 
O Palácio das Belas Artes de Bruxelas apre-
sentou ultimamente exposições retrospectivas 
de Léger, Schwitters, Chagall, Kandinsky, 

Burle-Marx, Chadwick e Mast1 o;anni; ex-
posições de conjunto assim: O Movimento 
Simbolista, Os Pintores do Mar, Quatro Ar-
tistas fagoslavos (Bakic, Preg11lj, Protic e 
Vujaklija), O Cartaz desde T,oulouse-Lai,,-
trec até aos nossos dias, A Art e nas Cole-
ções Universitárias Norte-Ame1·icanas e a 
Jovem Pintura Belga; exposiçõe,s individuais 
de Atlan, Constant, Duncan, Gabriels, Za-
ritzky, De Roober, Herold, Dova e Cliffo1·d 
Wright. 

França 
A Galeria Louise Leris apresentou traba-
lhos de Beaudin, Léger e Gris. A Galeria 
Denise René, expôs trabalhos di~ Arp, Bloc, 
Deyrolle, Herbin, Le Corbusi•rr, Picabia, 
Seuphor, Vasarely e Tinguely. J~ Galeria de 
França apresentou pinturas de Campigli e 
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gravuras de Zao Wou-Ki. A Galeria Pierre 
expôs trabalhos de Lapoujade, Bernard Du-
four e Macris. A Galeria Jeanne Bucher 
apresenta telas de Tobey, Vieira da Silva, 
Pagava e Baumeister. O Estudio Paul Fa-
chetti realizou três exposições, respectiva-
mente de Henri Michaux, Wols e Dubuffet. 

lnglale rra 
A Galeria Marlborough ap1·esenta uma ex-
posição permanente de mestres do século 
XX, tais como Bonnard, Braque, Dufy, Glei-
zes, Matisse, Picasso, Vlaminck, Soutine, etc. 
A Galeria Gimpel expõe peças de Armitage, 
Chadwick, Gear, H. Moore e telas de Rio-
pelle e Nicholson. A Galeria Redfern man-
tém exposições de telas, desenhos e litogra-
fias de Sutherland, Pasmore, R.umney e 
Kneale. 



Transforme em cliente ronhecido 

H A B T A T 
Revista mensal brasileira inteiramente dedicada à 
divu lgação do que de mais importante vai nos 
setores da arquitetura, urbanismo, dec-oraçõrs, 
artes plásticas, artes gráficas. Grande circulação 
no Brasil e no exterior entre arquitetos. engenhei-
ros, decoradores, artistas plásticos e mais interessa-
dos em cultura geral. 

E N G E N H A R A 
órgão oficial do Instituto de Engenharia de São 
Paulo, a cujos sócios a revista é endada gratuí-
tamente, divulga, mensalmente, artigos, comentá-
rios e informações sôbre problemas de engenhar ia, 
urbanismo, técnka "m ~era!. C1rct.;h, ainda. ent1·•·· 
as firmas distribuidoras ou especializadas em equi-
pamentos para engenharia e indústria bem como 
firmas construtoras. 

BRASIL T Ê X T I L 
Como órgão oficial do Sindicato da Indústria de 
Fiação e Tecelagem em ge ral. no Estado de Sào 
Paulo, circula mensalmente nos importantes se-
tores da Fiatão de lã, Fiação de algodão, Fiação 
de juta, Fiação de linho, Fiação de nylon. Linha 
~ara bordar e c-oser, Tecelagem de algodão, Tecela-
&"em de lã, Tecelagem de linho. T ecelagem de rayon, 
1'eeclagem de artefatos de lã e algodão. Tecelagem 
de toalhas, Tec-elagem de juta, l\Ieins, Cordoàlhas. 
Estôpas, Lavanderias e Tinturarias, Confecções, Pro-
•·cssos químicos e de acabamento, etc. 

E L E T R I C I D A D E 
Como órgão oficial da Associação Brasilríra de En-
genheiros ElHricistas. di\'ulga bimestralmente, pro-
blemas da Eletrot<'cnica do Brasil: empreendimentos 
nacionais refPrent('s à produção e distribuição de 
e nergia elHrica: projetos concernentes à eletrici-
dade: mo,·im<'ntos t<'cnkos das nossas Escol3s d<> 
Eletricidad<'. 

e E R Â M e A 
órgão oficial da Associação Brasileira de Cerll.mi-
ca, entidade que congrega os profissiona..is e a s 
principais cer!micas do pais, publica. trimestral-
mente, o que de mais importante vai nos múlti-
plos setores da ceràmica industrial ou artistica do 
pais e do exterior. 

ENGENHARIA MUNICIPAL 
órgão oficial da Sociedade dos Engenheiros Mu• 
nicipais de São Paulo divulga, trimestralmente, pro• 
blemas de eugenharia municipal, urbanismo, a rqui-
tetura, problemas da classe. Enviada gratuitamente 
aos associados e mais engenheiros e prefeituras do 
interior dêste e dos demais Estados brasileiros. 

o comprador desconhecido 
Os maiores entusiastas do cinúncio são os profissionais, comerciantes e os industriei~ 
prósperos: êles têm experiência. 

Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparável 
a quem demolisse um dique1 durante a maré vasante. 

O cliente não pode adivinh :ir que tem interêsse em se dirigir a V., se não fôr lem-
brado ou propagado. A publicidade transforma em cliente conhecido o comprador 
desconhecido. 

Não suspenda a publicidadEi a pretexto de que os negócios vao mal; continuando-a 
ela trará a prosperidade. 

O povo vai aprendendo qu1~ só anunciam intensamente os profissionais de categoria 
ou produtores e vendedores de produtos de qualidade. E por isso quando se lhes 
oferece um produto menos conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar confiança um 
produto ou artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confia, pois se neles 
confiasse não hesitaria em i~astar mais com sua propaganda. 

Consulte sem compromisso o Dep;artamento de Publicidade da 
A 

HABITA1i EDITORA LTDA. 
R. 7 de Abril , 230; 8.0 and.; conj. 837 /38; tel.: 35-2837; S. Paulo 

ARQUITETO DE INTERIORES, MOÇO, MODERNO, 
residindo atualmente na Alemanha, desejando transferir-se para o Bliasil. procura entrar em contáto com firmas de 

construções modernas. arquitetura de interiores, desenho industrial. etc.. Cartas à Redação desta Revista, à Rua 
7 de Abril, 230 - 8.0 

- conj. 837/8 - São Paulo. 
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A água quente 
deve morar em -Ioda a sua casal 

N esta época de higiene e limpeza, V. d eve ter uma 
instalaçã o de água quente que sirva a tôd a a sua 
ca sa não apenas a um banh eiro com pequeno · 
a quecedor especial. 

. J 

W A L LI G fa brico e insta la três t ipos de preparo • 
d o res de á gua quente poro suo resid ência : em 
serpentina, apro ve it ando o calor d o seu fogão; 
e l étr ico, comp leta ment e ind ependente, e m ist o , 
a proveitando alg umas coracterist icos dos dois outro-s . 

NO TANQUE 

NA COZINHA 

NA PIA 

Consulte-nos e teremos o prazer de aconselhar-lhe quanto ao 
melhor sistema adequado à sua residência. Todo o planeja-
mento e instalação serão feúos por nós e V. breve verá como 
é bom ter água quente em tôda a sua casa! 

METALURGICA WALLIG S.A. 
0 ÓRTO ALEGRE: Ruo Yoluntónos do Pátrio, 2213 

FILIAIS: CURITIBA: Ruo Lourenço, P,nto 219 • SÃO PAULO: Ruo Conselheiro Crispi-
n,ono, 57 - RIO DE JANEIRO: Ruo Uruguoiono, 141 • BELO HORIZON TE: 
Av. do Contôrno,459 . RECIFE: Cais de Santo R,to, 396 - LA PAZ, Bolívia 



FASE FINAL DO POLIMENTO DE UMA TORNEIRA 

de 8 em 8 segundos ... 
um produto DECA chega ao término do ciclo de fabricação. 
100.000 unidades por mês são produzidas na maior fábrica de 
metais s'anitários do país. Esta produção em larga escala permite 
que a DECA mantenha, além de modernas instalações, uma equipe 
de técnicos especializados. O elevado padrão de qualidade dos 
artigos D E C A, já conhecido por todos os engenheiros e insta-
ladores é portanto o produto dest~s fatores e mais: 

• Projeto racional âe cada detalhe. 

• Utilização exclusiva de bronze do melhor qualidade. 

• Rigoroso controle técnico no fundição. 

• Usinogem de precisão em máquinas modernas. 

• Ensaios de funcionamento e vedação de cada 
peça produz ido. 

• Acabamento perte,lo e cuidadoso inspeção. 

• Modernos p rocessos de niquelaçõo e cromaçõo. 

a venda nas melhores distribuidores da rama 

DRTEFDTOS DE METIIL DECD S. D. 
Escritório: Rua Líbero Badaró, 582 11.0 andar 
Fábrica : Rua Comendador Souza, 17 9 - São Paulo 

Amérlca 




